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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 14.383 — DE 1 DE OUTUBRO Dr 192)

' organiza a administração e consolida as disposições sobre a justiça
no Territorio do Acre

O Presidente da Republica dos Estados Unidos co Brasil, usando
!ia antoriza4ão constante do decreto legislativo n. 4.058, de ti; de

jane;ro de 1920, o da attribuição que lhe confere o art. 48, ri, 1,
G0115;iuição Federal, decreta:

TITULO t
Da organização politica e administrativR

CAPITULO I

LIIIITGS DO TEnroroalo DO ACRE

Art. I.° O Territorio do Acre é limitado, ao Norte e a Nordeste,
pelo Estado do Amazonas ; a Léste pela Republica da Bolivia ; ao Sul
pela Republica da Bolivia e a do Para ; o a Oeste pela Itepubliça
do P3ra.

1.° O limite septontrional, com o Estado do Amazonas., é for-
mado pela linha goodesica obliqua travada da nascente do rio Javary

7°,1',17",5 de Latitude Sul e .W,8',21",07 de Longitude Oci-
dental do Greensvich—ii confluoncia dos • rios Boni o Marnoré—orn

d) Latitude Sul—na parte dessa linha geodesic,a compreheit-
dida entre a nascente do rio Javary e o alveo do rio Abunan.

2.° O limite oriental e meridional, com a Republica da Do-
livia, segue pelo alveo do rio Abuna,n adula, desde o ponto do inter-
secça:.° dessa linha geodesicao até á coa:Meneia do rio Rapirran, á
margem esquerda do Abonara; e continúa pelo alveo do Rapirran até
á naocente principal desse rio.

3ahi, a linha, dependendo do demareaçlo nesse trecho, terá de al-
eançir a nascente principal do igarapé Balda, era um dos doas bra-
ços farmadores do referida igarapé, e seguir por esse braço ate á
confluencia do mesmo com o outro formador,

iaesso ponto. a linha, então já &mareada, segue polo alveo do
igaropé Bahia até á contluoncia desse igarapé á margem direita do
rio Acre ou Aquiry, e, depois, soba pelo alvo° do Acre, até encontrar,
á margem direita dessa rio o arroio taverija.

§ 3.9 O limite meridional e °ocidental do Territorio do Acra.
cota a Republica do Para, começa na confluencia do arroio Yaverija
no rio Acre e continuará, dependendo de demarcação, pelo alvea
desse rio acima, até encontrar o meridiano da nascente do Citam
buyaco ou seguindo até á nascente principal do mesmo Acre, si
egse rio não far cortado pelo referido meridiano.

Nesse caso, a linha seguirá da nascente do Acre p3los mais prci-
nunciados accidentes do terreno ou par uma linha recta, até ao ponto
ela ccc o meridiano da nascente do Chambuyaco cortar o parallelo
do 11° de Latitude meridional.

Desse ponto, continuará pelo referido meridiano até á nascente
do Ctiambuyaco e, depois, seguirá o curso desse rio até á coafluencia.
no Tairús.

Dahi, o limite irá pelo alveo do Puras até em fronte á bocca do
rio Santa Rosk; continuará pelo alveo do Santa Rosa acima até 4:
nascente princIpal do mesmo rio.

A partir dessa nascente., a fronteira continuará pelo divisor das
aguas entre o Einbyra, pertencente á bacia do Juruá, e o Curanja ou
Curtunahá, affluente da margem esquerda do Puras, passando, depM,
entro as cabeceiras do Fmbyra e do Taraliacá., do lado brasileiro, e
as d) Torolhuc e Piqueyaco, do lado peruano, e proseguindo para o
Norte pela linha separadora das aguas que, em direcção a Oeste, vãO
para o alva° do broa, das que, em direcção ao Norte, tambern vão.
ter ao mesmo rio, até essa linha chegar á nascente principal do rio
Breu.

No caso das nascentes do Embyra e do Tarai-Laca serem enema-
tradas ao Sul do paralelo do 10° do Latitude meridional ou de uga
dessas rios nascer ao Sul do mesmo paralelo, a linha partirá da naal.
conto do Santa Ilosa, continuará pelo divisor de aguas entre o Emby
o o Curanja sé até chegar ao parallelo de 100 de Latitude meridional e,
seguindo, em direcção a Oeste, irá por esse parallelo até encontrar o
ponto médio correspondente ao divuor das aguas entro o Embyra,, do
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lado brasileiro, ceee. Piqueyaco, do lado • peruano, dahi continuando
pára o norte pela mesma linha separadora .das aguas que, nas di-
recções Oeste e Norte, •vão para o Alto Juruá, 'até chegar, assim, á.
elascento principal do rio Breu.

Dahl, a linha seguirá pelo alveo desse rio, até á confluencia no
rio Juruá. Desse ponto, continuará em direcção á Oeste, pelo pa-
rel ido d 9 5 ,24',36" de Latitude Sul,' estabelecido como sendeo dessa
conilueucia, ate enconb ar o divisor das aguas que vão para o Uca:sate,'
das que correm para o Jureá,. guindo por esse divisor, em direcção
ao Norte, até eneontrar a nascente do fio Javary. .	 •

Art. 2.° A capital do Tete-do:10 .do Acre será a. redaZi eele Rio
Branco, sede do municipio do mesmo nome. podendo ser transferida
para outro loear, por dee: eto do Governo federalÁ •

,
_	 § 3.° O governador se communicará, directamente, com o .

---ift: .0 - Tel'ritorio do Acre será edminisaa-ele1)-Or um gores.. Ministro da Justiça e Negocios Interiores, sobro todos 03 assumptOe .
ivtdor.mcmeado pelo President° da Republica, e demissivel ad-nutuni, referentes ao Territorio.	

.

devendo residir na capital do Territorioe do qual não so poderá au- 	 -Art. 6.° Ao secretario geral competesentar - sem licença. A sue posse elrectuar-se-á perante o Ministro ,
da Justiça-e Negocios Interiores, ou 	 perante o juiz federal no Territorio	 1.°, superintender todo o serviço a cargo da secretaria do Governo
do Abro, ou, ainda, perante e presidente. do Tribunal de Appellação. do Territorio ; .	 --

	

§ 1•0 O governador terá como ,auxiliar de sua humediata con- 	 2°, abrir e encaminhar com ,brevidade toda- a correspondencia
fiança um secretario geral, com os vencimentos constantes da tabella, Oleia], dirigida ao governador ; 	 •
amena'. - •	 ,	 -	 30, providenciar desde logo sobre o preparo dos actos que tenham,

§ 2.° O governador, quando impedido ou licenciado, passará a ju-, por sua natureza, de ser com urgencia submettidos a despacho ou
risdiceão plena do cargo a ume- dos substitutos nomeados pelo Presi-, assignatura do governador, e dar execução immediata ás commisseee.
dente da Republica, com a denOnlinaçãe, de 1 0 , 2° e 3° vice-govee- o aos demais' serviçosde que for pelo mesmo incumbido ;
Dadores.	 -'"	 .,1	 4°, despachar. nos impedimentos occasionaes o em nome do go.

§ 3.° Na falta dos vice-governadores, ' Servirá de governador o vernatior, o expediente de natureza Medievo!, relativo a. assureptede
intendente do municipio da capital do Territorio,p odendo, entre- • que dependeu) de final deliberação dessa autoridade ;
tanto,' o Presidente da Republica nomear um governada' interino.	 ti°, subscrever os actos expedidos pelo governador e- em p0M3..	 ,	 .

• § 4.° Quando o , governador estiver em transito para qualquer doete assignar as respectivas portarias.
ponto do Territorio, ficará encarregado do respectivo expediente o

	

	 Art. 2. 0 Não é permittido ao Governo do Territorio °mat. ou,-;
secretario geral. As despesas de viagem serão intim-Bisadas pela perceber quaesquer taxas ou impostos que a0 Congresso Nacional i

caiba decretar.União.	 :	 • .	 .

	

§ 5. 0 Os vice-governadores, tamboril demissiveis acl-nutua t, 4. 0	 Art. 8. 0 Nos crimes conuuuns e nos de responsabilidade, c.x..
obrigados. a residir dentro de Territorio. .	 ' .	 ceptuados os crimes de natureza federal, da jurisdie,ção da justiça ¡

• te§ .* O governador perceberá os vencimentos constantes da tabella ;federal, responderá o governador perante o Tribunal de Appellaçáo r.
annexa ; - . os -vice-governadores só . terão remuneração, quando em .' -e pela mesma forma do processo estabelecido pua os respectivos -'
exereicio.	 .	 .	 - ‘	 desembargadores, ,

,Art. e.° O governador, por occasião de passar o exercício ao seu ''
substituto legal, deverá dar • immediato -,conhecimento ao Ministro
da Justiça e Nego ci os Interiores e á Delegacia Fiscal do Thesouro ee
Nacional "em Manaus cumprindo ao vice -g overnador, que houver

, CA mui/ ui'
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- 15, applicar, privativamente, em actos e serviços de. utilidade
publica dos municiplos, os creditas Votados pelo Ccngresso Nacional
para o custeio do Territolio ;

16, fazer,• em 'geral, tudo quanto estiver ao Seu alcance, noã
limites da Constituição e das leis federaes, para segurança, progresso
e prosperidade do Territorio, subordinando, sempre, a sua acção aot
Governo Federal, a quem consultará, previamente, quando lhe pa-
recer necessario.

§ 1. 0 Sem prejuizo das attribuições conferidas aos Conselbee
Municipaes, quanto á instrucçáo primaria, profiSsional o artistica,
deeerá o Governador manter ou crear nos diveesos municiplos, sempre
que for conveniente, escolas de-primeiras lettras e institutos daensino
secundario, ficando sob a jurisdicção da mesma autoridade as escolas
ora existentes no Territorio.

§ 2.° O governador é obrigado a 'apresentar ao Ministre a
Justiça e Negocios Interiores um relatorio animal da sua adminis-,,
trarão.

assumido o eiereicio, fazer 	 identicas cOmmunicações.
Paragrapho unico. A substituição do governador dar-se-á. de

aceôrdo com a ordem de classificação dos, seus substitutos, podendo
essa ordem ser alterada pelo Governo Federal, quando assim entender
.çonveniente.

Art. 5.° Ao governador do Territorio compete :
t°, promover, fiscalizar e defender, os interesses do.TerritOrio,

ã accomo com o Governo Federal;
2°, organizar_e custear os . diversos serviços e repartições do Tora

ritorio, dentro dos ceeditos votados no respectivo orçamento ; •
3°, nomear e demittir o secretario geral ;
40, nomear, licenciar, remover, suspender e demittir os funccio-

brios ou autoridades, quando os respectivos cargos e empregos nãO
forem de nomeaçã.o do Governo Federal ou Municipal;

5°, prover, )nterinamente, os cargos de nomeação do Governo.
Federal, excepto os de magistratura e dos funccionarios desta depeu.
dentes; -

60, organizar á policia e bem assim a Porca Policial, distri-
buindo-a e mobilizando-a, conformo as exigencias dá mane-tenção da,
ordem, segurança e integridade do Territorio;

70, conceder o solicitar a extradição de criminosos, nos termo
tla lei federal;

8°, representas' o Territorio nas suas relações officiaes com a
Vilã° 0 os Estados;	 - •

90, licenciar, até trinta dias, os funccionarios administrativos de
ItOmeaçã.o do Governo Federal, fazendo as necessarias participações;

105, expedir instrácções para, fiel execução das leis, dos regula-
111entos e ordens do Governo da União ;

-31, estabelecer a divisão -"aelniitrativa, civil e judiciaria do
Territorio, propondo ao Ministro da Justiça e Negocies Interiores a-
'subdivisão dos termos e clistrictos de paz que forem necessarios ;

12, mandar abrir, conservar e desenvolver as estradas e. outros
luelos de viação interna, com o 	 dos municiplos ;

13, auxiliar o recenseamento geral da população do Ter-
pitorio ;	 •

14, prestar ás respectivas autoridades judiciarias as informações
elue lhe forem solicitadas, e bem assim o necessario auxilio, quando
tete lhe fôr re rmisitado para fiel e , prompte ,execueão de sua.s, ordene
eu/item:as	 .	 ,•,	 . . .

_ CAPITULO

POLICIA E SEGURANÇA rufia

A*. "O.* A policia no Territorio do Acre, superintendida. ".pe'o
governador, funccionará sob a direcção immediata ,do um --  do
policia, que será livremente nomeado o demittido pêlo Presidente dadá
Republica, dentre os bachareis em direito com cinco annos, peLy:
menos, de tirocinio na magistratura, na advocacia ou na adminis-•
tração publica. ,

- Paragrapho unico. O chefe do policia terá os vencimentos con.•
stantes da tabella..annexa. 	 .
. Ai t. ie. A competencia policial cabe no Territorio do Acre.-:"

ao governador, no exercido, da suprema inspecção do Ter:
ritorio ;

2°, ao chefe de policia, de accordo com as respectivas leis o os
regulamentos 'que, para esse fim, forem expedidos, o com as instruet
cções que receber do governador

.	 3°, aos delegados auxiliares nas sedes dos municiplos, e 103 dele-
gados nos districtos policiaes em que forem divididos os municipioee

4°, aos juizes de paz, nos seus districtos;
5 0, aos commissarios, nos respectivos districtos.,
Art., ti. São attribuições da policia:
•:5, proceder 3. inqueritos e auto; de corpo de delicto ;
2°, processar ez-officio as contravenções do livro	 caPi4

tulos III,. arts. 309 a 37i, e 37e, IV, V, "VI, VIII, XII e XIII, art. ,399, ,
§ 1 0 do Cod. Penal (Leis n. 628, de 21, de outubro de Hee,

art. 6°, e n. 917, do 29 de dezembro de. -1002, art. 10) .0 dos arts. 31 •
o 32 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910;

30, prender os reus em flagrante delido ou contravenção, os indi..„
ciados antes de culpa formada, contra 03 eipaes, houver mandado ou
ordem de' prisão por autoridade- competente, os pronunciados
crimes inafiançavels e 03 que tiverem sido cdndemnados;

.40, representar á autoridade judiciaria sobre a necessidade ou
conveniencia da prisão preventiva dos indiciados;
-	 50 , arbitrar e conceder a fiança criminal;

6', dar buscas e fazer apprehensões nos casos e com as formei.
dades prescriptas em 'lei; '

)70, -processar e obrigar a assignar termo de segurança ás ressoas-
provadtmente suspeitas de crime eu de resolução do commettel-o.es

• ,•
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, preparar os processos de ioTraeçaio dos (afonos de segurança e
de 'Vena Instr.;

^Sr, prender, em caso de incei-Adio, as pessoas que forem encontra-
(1515 CRI flagrante delida) ou contra as quaes existarn provas oa
yellementes indicioe de que foram os autores do facto criminoso on
sena aplies mandando preceder successivamente a exame nos es-
Coullsros

m
 ou na parlo do predio incendiado;

olt,d, preceder, na esphara das suas attribuições, com actividade e
aale,aas diligencias que lho forem requisitadas pela autoridade judi-
eiaria. tu pelo alinisterio Publico;

II°, velmegoostonlornente e com assiduidade sobre tudo quanto
posa intereasar á prevenção de crimes c contravenções;

1.2". 'exercer ás attribuiçôes de ligilancia a respeito do que sobre
az,. sociedades secretas, os ajuntamentos illicitos o as renniOes secli-
dosas diapIsem lis leis em vigor ;

13°, ter sob sua vigilaticia as prostitutas eseandalosp.s, providen-
Clatido contra elas, aorn prejltiao (10 processo judicial competente, da
fo'rdia que julgar mais conveniento ao bem estar da população C á
moralidade publica

1.4°, providenciar para coto tenham conveniente destino os loucos
é enfermos encontrados nas ruas, os meneres vadioa e abandonados
É. 03 mendigos;

itispewienar as prisões.;
46% organizar a estatiatica criminal
17°, fiscaliaar as hospedarias, os boteis, alLergotes e mine:cinca

outros estabelecimeptos, onde entre-ti-ti ' afiam d : ariamente hospedes,
obrigando os proprietarios, procuradores ou encarregados, sob pena
de multa de 100$ a SloOS, a ter um Erro devidamente aberto e ru-
bricado pelo delegado do districto, em que sejam inserimos os
nomes dos hospedc.. sua nacionalidade, procedencia e destino;

48°, commtmicar ao officio' do registro civil os nonos das
remamos que f, rem docontradas mortas na via publica ou fallectdas
a.em asaiotencia medica, prestando as nece garlas infirmo:Ima;

W, participar á autoridade competente o obito clos'pessoas que
deixarem herdeiros ou successores ausentas, acautelar os respecti-

Ovos bens até ao comparecimento de. quem tenha qualidade para
arrecadal-os, assim como pôr em boa guarda os bens da g pesdoas
(Ine ciosapparecerern, abandonando-os ;

20,.prestar auxilio ao serviço de sorteio militar, de alista-
,MOnto da Guarda Nacional e dos cidadãos capazes para jurados, (in-
alando a rolaçào destes aos juizes respectivos;

.21", velar pela preservação e conservação dos monumentos r.u-
Uicos, fontes, Eiraços, mercados, ele.

fiscalizar a conservação das rnattas o floreqas publicas, e nas
partioal'ares obstar ao corte de, madeiras reservadas por lei.

Art. 12. Ao chefe de policia, em todo o Tcirritorio do Acre, e bom
im aos delegados auxiliares, e aos delegados, nos seus distrieto.s.

competo exercer qualquer das attribuiçôes policiaes constantes do ar-
tigo arrtocedente ; aos cominissarios pól'éni, cabe sóinente cumprir e
fazer cumprir as citte lhes forem ordenadas pela róSpectiva autoridade
perante 11110171 ftkri/ifieti'.

.Para.grapho mico. Compete ao governador dividir os diatrietos
dás deriegaolaa em sacçõss, Mão contendo menos do 23 fogos cada uma.

, Asa. 13. Ficam suppriinidas as actuads Companhias regionaes,
qtirpassni'ão a constar-uivai Ft,rea Policial, organizada polo 'gover-
rgidor., na conforinidado do art. ti°, n. 6°, deste &vete, dostinados,
14..ra tl1im. os credites consignados no aoçamento,

• CAPITULO IV

VOS 5CNJCIP103

. Art. 14..0 Territorio do Acro divide-se em cinco municiplosf
glioatranoo; Xapury, Punis, Taraitacá o Uruá, que terão suas sedes,
Àrás'pectiàmente, nas cidades de Rio Branco, Xapury, Senna Madu-
. rCira, Soabra o Cruzeiro do Sul.

§ O municipio do Rio Branco abrange a sede e os termos da
,Comarca do mesmo nome e lirnita-se : ao Norte, pela linha geodesica
pbliqua, fronteira com o Estado do Amazonas, desde a sua intersecção
com o divisor do aguas entre o Alto Antimary e o Vaco, até a
aua intorstOção com o rio Abunan ; a LOste, pela fronteira coto
'a Republica da Bolivia; ao Sul, pela mesma fronteira e com o mu-
niaipio de Xopury ; e a Oeste, pela linha que, partindo ` do ponto de
„intersecção da linha geodesira obliqua lindtrophe com o Amazonas,
com o divisor de agiote entre o Alto Antintarx e o 'Vaco, segue

.cliaccoão Norte-Sul, até o limite Norte do municiplo de Xapurs .
§ O ,municiplo de Xapurv abrange a sédo e os termos da co-

marca do mesmo nome e limita -̀se : ao Norte, peto municipio do ide
Branco; iiLéste, pela fronteira com a Republica da Deliria, ; ao Sul,
pela fronteira com as Republicas da. Boliv i a e do Peri, e, a Oéste, pela
linha fluo, partindo do nascente do Acre eu Aquiry, ou do ponte em
quaró meridiano da nascente do Charnboyaeo atravesse o mesmo rio

i'Aare, Ou Aquiry, si a nascente desto ultimo rio estiver ao °ocidente

dogue& meridiano, segue pelo divisor de agua entre 03 anentes de
roargm direita do l'aeo e os da margem esquerda do Acte, até en-
contrar a linha -que limita o municipio de Rio Branco a Oéste, e O
ad'para do do Porás.

§ 3.° O municipio do Punis é limitado: ao Norte, pela linha geo-
desia, obliquo, fronteira com o Estado do Amazonas ; a Léste, pelo
diViscr do aguas já deseripto, que o separa dos municipios do Rio
branco e Xapury ; depois, pela fronteira com a Republica do Pedi.
desde a nascente do Acro ou Aquiry, ou desde o ponto em que o meri-
diano da nascente do Charnbuyaco atravesse o alludido rio Acre ou
Aquiry, si a nascente deste ultimo rio estiver ao occidente daquelle
meridiano, até á nascente do Santa Rosa ; depois, a Oeste, pela
linha que divide as atolas da bacia do Puras, para Leste, das que VãO
ter ao Lanbira e ao Jurupary, da bacia do Jurriá, para Oéste, desde a
rlascente do Santa Rose, em direcção de Nordéste, até encontrar a
linha geodesica obliqua ; sendo assim separado do municipio de Ta-
rauca. O limite septentrional corre pela linha obliqua, na parte com-
prehendida entre as intersecções com os deus divisores do aguaa
acima mencionados.

§ 4.° O municipio de Tarauacá é limitado: ao Norte, pela linha
geodesica, obliqua, fronteira com o Estado do Amazonas, desde a sua
intersecçâo com o Riosinho da Liberdade, até encontrar o divisor de
aguas entro Jurupary e o Puras ; a Léste, desde a linha obliqua, por
cozo atesam divisor, continuando pelo divisor de agitas entre o Embira
e o Purés, até chegar ao nascente do Santa Rosa, linha essa já der-
eriptc no anal do § 3 0 , como separando cate municipio do do Porras.
depoia, pela fronteira com a Republica do Porá, desde a nascente do
Santa Ilesa, até à nascente do breu; e, a Oéste, por uma linha tirada
da. naotente do tirou, para o Norte, em direcção á cabeceira prin-
cipal do Riosirtho da Liberdade. c descendo pelo curso até encontrar a
liplia goodesica obliqua, sendo assino separado do municipio do

g O munielpio do Junta compreliende todas as terras regadas
pelo Junta e seus tributarios de uma e outra margem, a partir da
linha gemiesica para o Sul, até á margem d reita do Breu, afiluente.
da margem direita do mesmo Juruá; sendo limitado : ao Norte, pela
linha geodesica obliqua, froroeira com o Estado do Amazonas, desde
a nascente da Javary até á intersecção daquella linha com o fliosinho
da Liberdade ; a Léste, pelo curso do Riosinaio da Liberdade até a succ
eabeesira priueipal ; seguindo dali por nica linha até á nascente do
Breu; divisa essa já descripta no final do paragrapho 4°, como sopa-
ranio este municiplo do de Taranacá; depois, ao Sul e a Oeste, coro
a Republica do Pedi, desde a nascente do Breu até á nascente do
3avar:7, no inicio da linha geodesica obliqua.

Art. 15. Um on mais distrietos de municipios limitrophes pode-'
rão constituir novo municipio, satisfeitas as seguintes condições.

:t, provar que o seu territorio rende mais de b0:0005,
inepto, sem reduzir a menos do 50:0005 a renda do muiticipio ou dcs
uannicipios do que venha a desmembrar-se;

orfereeer para sua séde uma área de vinte e cinco kitometros
quadrados;

111, determinar os limiies precisos do novo municipio
, apresentar ao gol amador do Tarritorio uma petição assigna da,

to mc nos, por cem eleitores, com as firmas devidamente antheo-
ticadas, solicitando a constituição do novo tnunicipio.

Paragrapho unico. flocobido o requerimento do constituição mu
niciml, o verificada a exactidão das condições estaduida.s, o governa-
dor, a .entro do prazo ma.ximo de tres rnezes, contados do dia da res-
poetisa entrega, providenciará perante o alinisterio da Justiça o
i+icr,ocios Interiores, afim de ser daeretada a organização do novo mu-
nicipb pelo Presidente da Republica.

Art. 16. Os municipios serão administrados por um conselho e
um intendente.

Ari. ri. 0 governo municipal é autonomo. dentro Tia espliera
de suas attribuiçOei, o nenhuma antoridado estranha á hieuarcilia
municipal poderá intervir nas soas deliberas:ries, excepto nos cucos
proviENS neste decresço

CAT'ITULO Ni,

003 Ini.:4.GerTE3

Art. IS. Siie do Poder Executivo Aluidacipal os intonknIC -5-*.
IINI1C405 o dellfdtid03 ad-nulgrA peto governador do Territorioe
Prestarão compromisso, possoalmenfd, ou mediante procuração,'
pePante o governador.

§ 1,0 93 intendentes serão substitnidos, nos sons impedimentos
Ou falta. % Por quem o governador tomear.

§ 2.° Os intendentes perceberão, annualmento, 03 vencimentos
Exadoa na tabela annexa e não poderio ausentai--so do municiplo,
por mais de oito dias, sota licença do governador.	 •

3.° Sá poderá ser nomeado intendente quem tiver, ao menos,
nm anuo de residencia no Territerio, ou seis trica% no raudicipio.
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Net, 19. Aos intendentes compete;
apresentar, pessoalmente. por occasião da abertura da

sessão ordinaria dos Conselhos Msniemaes, um relatorio, circumstan-
ciado, de todas as occurrencias havidas no intervallo das sessões, 'proas
pendo, nassa °ocasião, as medidas que julgar °oportunas;

2°, executar o fazer cumprir todas as deliberações do Con-
selho, quando devidamente promulgadas ;

3, fazer arrecadar as rendas inunicipaes, por empregados do sua
confiança, e de accordo com o orçamento a,pprovado pelo Conselho ;

4°, ordenar as despesas votadas pelo Conselho e autorizar o
respectivo pagamento pelos cofres municipaes, sendo que. as ordens
de pagamento deverão, sempre, conter à indicação do artigo e para-
grapho do orçamento por onde tenham de correr, e nenhuma des1
pesa poderá ser efectuada sem os documentos que a comprovem ;

V, • formular a proposta do orçamento, a qual deverá ser
apresentada ao Conselho, no dia da abertura da sessão ordinaria, e
fornecer todos os dados, que lho forem podidos, pelo mesmo ou pela;
suas commissaes, para a organização doo orçamentos parciaes ou do
geral ;

do municipio, exeeptuados os da Secretaria do Conselho, e observadas

dezembro nao tiver sido votado o novo pelo Conselho, dando. neste
caso, publicidade ao seu acto, durante dez dias, por meio de editaos na

Conselho o dos serviços municipaes;

nacessarlos á abertura, roctificação e alargamento de praças e ruas
dentro da verba existente

as garantias que forem definidas em lei

o que comunicará ao governador;

sidade, desde que, para tal fim, haja credito no orçamento ;

imprensa, si houver, e aglaxaç,ão na porta do edificio da Prefeitura,

- 8°, expeSir _regulamentos para execuosão das deliberações dd

6°, nomear, suspender e demittir s funceionarios nãO electivos

9°, determinar a raaliza,esSo de obras de reconhecida inces=

10, resolver sobre a desapropriação o acquisição de ;minoreis

7°, prorogar o orçamento em vigor, si até ao ultimo dia do

11, vender, mediante autorização do Conselho Municipal,
03 terrenos ou predioo adquiridos ou desapropriados que
uâo tenham sido aproveitados para lograiouro publico nas
avenidas, -praças ou ruas, mediante basta publica, previamente
annunciada pela, imprensa, e p3r editaes amados nos legares mais
publicoo, por espaço de tempo nunca inferior a 1,0 dias; 	 •

12, permutar, independentemente do basta publica, os referidoo
tens, verificado por avaliação prévia o preço dos inamoveis que
coustituirem o ob;ecto da troca;

13, organizar a escripturação, arracadaç7io e guarda da
receita, assim como os serviços necessarioo i execusirso e fiscalizaçao
das obras;

14, resolver sobro a proposição, desistencia o abandono das
ações que interessarem á, Fazenda Municipal, e bem assim sobre
accardo ou compos'ção, nos termos - das leis em vigor, e sempre
ai-referendum do Conselho;

lis, regular a abertura o denominação de ruas, praças,
estradas e caminhos, assim como o livre transito, o alinhamento e
embellezamento, a irrigaçã,o, os esgotos qiluviaes, o calçamento c a
illuminação ;

16, organizar a estatística municipal, em todos os seus ramo;;
17, deliberar sobre a acceitação de doações, legados e herançao

e bem assim sobre a respectiva applicação.
Art. 20. A iniciativa das despesas e a creação de cargos muni,.

cipaes, mediante approvaeão do Conselho, competem aos luteis-.
dentes.	 •

§ l.Os intendentes exercerão essa iniciativa, apresentando aos
conselhos municipaes o proiecto annual do orçamento da receita e
despesa e as demais propostas financeiras, ou alministrativas, que as
necessidades do serviço aconselharem, não podendo, porém, propor,
nem o Conselho consignar, mais do um terço de suas rendas para o
custeio dos respectivos sorvicos, 

"
eratificaçbes, vencimentos do pessoal

da Secretaria do mesmo Conselho,- e nunca menos do uni terço
tara as despesas referentes á instrucçã.o publica.

§ 2.° O augmento ou a diminuição de vencimentos e a creaçao
ou suppressao de empregos dependerão do proposta, fundamentada,
por parte dos intendentes, salvo quando se tratar de legares da
secretaria do Conselho.

§ 3.° Os Conselhos incluirão sempre no orçamento a neceasaria
verba para ó pagamento oh a amortização das despesas que teuhana
sido legalmente votadas.	 •

§ 4, 0 As contas dos intendentes serão prestadas aos respectivos
Conselhos e remettidas ao governador do Territorio.

Art. 21. Os intendentes poderão suspender as resoluções dos
Conselhos municipaes, oppondo-lhes veto, sempre que as julgarem
contrarias aos interesses locaes, aos dos outros municipios, aos .dos
Estados, aos da União, ou inCringentes da Constituição Federal.

Paragrapho unico. Consideram-se contrarias aos interesSes do
municipio as resoluções do Conselho que, tendo por objectivo actos
administrativos subordinados a normas estatuidas, violarem esto do-
ereto o os regulamentos respectivos.

Art. 22. 03 intendentes deverão,,,dentro do prazo improrogavel
do 10 dias, oppor o seu veto, por oscriuto, sob pena de , ser coaside-
rado approvado o . acto legislativo municipal. -

Paraerapho unico. O prazo conta-Se do dia em que O intendente
tiver conhecimento oficial da resolução.

Art. 23. Si os Conselhos mantiverem, por dono terços da totali-
dade de seus membros. as resoluções não sa,nceionadao, os intendentes
lhes darão execução, communicndo immediatamento ao governador
do Territorio.

Art. 24. 03 intendentes /varão ao conhecimento do governador.
,do Territorio as medidas que, solicitadas pelos Conselhos, a bem dos
interesses municiono, não calham na esphera de suas aitribuições.

- Art. 25. Nenhuma despesa ordenarão 03 intendentes. sem que
haja verba consignada no orçamento, e não farão contracto aloura
que obrigue as municipalidades_ a pagar, em orçamentos futuros. oro.
stações maiores do que comportar a respectiva verba no orçamento
do ano em que Rir celebrado o'coatracto,

-

CAPITULO Vir

t os coxsrLuos MUNICIPM2

-	 Art. 26. As funcil'es legislativas são exercidas pelos Conselhos
munieinaes.
- -Art. 27. Os Conselhos municipaes compor-se-ão de sete mem-
bros, que se denominarão vogies, senio um deltas o presidente, por
eleição do seus pares, feita na primeira sessão de cada atino.

i.° São conliderados supplentes do vogaes 03 tres candidate*
que, na ordem de votação, figurarem logo depois dos eleitos. 	 - -

§ 2.° Nos seus impedimentos temporarios, será o presidente der
Conselho substituido pelos. secretario; na ordem do sua classificação.

§ 3.° Na falta dos secretario;, caberá a presidencia ao vogal mais
velho.

§ 4.0 Os supplentos tios vogaes serão chamados, quando, por falta -
ou vaga de membros do Cohselho, não houver numero para as sessões,
não podendo os ditos Conselhos funceionar som que esteja presente 3
maioria absoluta de sons Membros.

g s.3.° Os supplenteo serão convocados com anteceslencia do uns dia,
ao menos, e funccionarfto, em caso de vaga, atá ao reconhecimento
dos novos vogaeo.
- §-6.° Os inembnis dos Conselhos municipaes servirão gratuita-
mente. -

Art. 28. Não poderão servir conjunctamento noa Conselho Munim

I.° 03 ascendentes 'e de •seendentes, irmos, cunhados, sogro e
genro, tio e sobrinho;

2.0 O; sacies da mesma firma commercial.
_ Paragrapho unico. Si forem eleito; cidadãos nestas condições, to-

-inará assento o mais velho, considerando-se nulla a oloição do outro
ou dos outros.

Art. 29. A duração do mandato legislativo municioal é de tres
annos, improrogavels, contados da data do reconhecinisnto.

Art. 30. No caso de morto. renuncia, excusa, incompatibilidade
Ou mudança de domicilio para fóra do municipio, de algum membro
do Conselho Municipal. proceder-se-á á eleição para preenchimento
da vaga polo tempo que falto.

§ 1.° Considera-se renuncia do maniato a ausencia do triimicipio
por mais de 00 dias, soar prévia, communica410 ao presidente do
Conselho.

§ 2.° Em cinalquer dos casos moncionados, o presidente do Con- _
,sellio é obrigado, sob pena de responsabilidade criminal. a 1i-saudar
proceder á nova eleição, dentro do prazo da 93 dias, fazendo as de-
vidas communicaoões.'

§ 3.° Deixando o presidente d5 Conselho do cumprir esse dever
Ioga), o governador do Territorio designará o dia da eleição.

Art. 31. Os Conselhos municipaes reunir-se-ão duas vezes por
anuo

' 
cula sessões ordinarias, que durarão até qiiinne dias, a começar

do quinto dia, nos [nozes de abril e outubro.	 --asa
Art. 32. Poderão os Conselho; ser convocados, extraordinariali

mente, pelos intendentes, ou pelos presidentes, quando preaed.
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requerimento, escripto e fundamentado, de quatro de seus membros,
, no minlino.

Art. 33. Os membros do Conselho reunir-se-ão no edificio re-
spectivo, cinco dias depois de haverem recebido os seus diplomas, para
iniciarem as eesses preparatoriae, elegendo, desde logo, o respe-
ctiva presidente.

• Art. 31. A ses-tão do posse e abortara. dos trabalhos effectuar-se-
á desde que. findos 03 cinco dias de sessões preparatorias, se acharem
presentes cinco dee seus membros.

" Paragrapho unico. A posse é dada pelo intendeate, e cunsistirfs
na leitura da fintmela do compromisso le bem servir os interesses do
multicipio, feita pelo presidente, seguido pelos diversos membros do
Conselho, os mins dirão: «assim prometto».

Art. 33. As sessões dos Conselhos serão publicas,:

Art. 36. Aos Conselhos municipaes compete
verificar os poderes de seus membros

2°, organizar o regimento interno de suas - sesges ;
3°, organizar a sua secretaria c nomear os respectivos empre-

gados
4°, regular as condições de. nomeação, suspensão, aposenta.

dona o outras dos empregados municipaes ;
- 50• organizar, annualmente, o orçamento dos respectivos mu-

nicipios, deeretando as despozas e marcando as taxas necessarias
para os serviços municipaes, observado o disposto neste decreto:

6°, decretar os impostos de industrie e profissão, o de trens-
Missão de propriedade, e iodos aquelles que tiverem o caracterlocal

7°. regular a administração, o fero o a locação dos " bens moveis
e imtnoveis municipaes

8, resolver a desapropriação por utilidade municipal, salvo o
disposto no art. 19, n. 10; . •
- 9°. resolver sobre a compra de imnaovels, quando • exigidos por
utilidade publica, e sobre a realização ds obras, cuja necessidade te-
rem sido reconhecida;

40, der ,- tae o Codigo do Posturas
il. e ala . lere:, nos rasos de infracção, penas de multa até•

um conto de r'tis. prisão.até 15 dias, bem como, cumuladas ou não,
• 'as de caesaeão de licença, fechamento, interdicção, destelhamento o

demoliçio de prediee obras o construcções, apprehonsão, destruição
•dos bens apprehendidos, sua venda por conta e risco dos respectivos
donos. despejo, seques t ro e venda de objectes que se destinem a in-

edentnizaeee de iespoSas feitas observados os princípios do direito,
i para que se torne tiffectiva a pena

• 12. crear depoSitos mtinicipaes, onde serão recolhidos os obje-
ctos apprehendides em virtude de excele:ao de posturas, e bom assim
as quantias que devam sor de tositades pela municipalidade, ou por
"terceiros, em viten •t o de leis municiqaes

1.3, legislar sobre as rias fecreas municipacs ou qualquer
Outro systema do viação da mesma natureza ;

14, conferir attribuições ao intendente, sempre que entender
incessario;

15, legislar sobre o tombamento e cadsstro do municipio ;
• 16, providenciar sobro a guarda e conservação dos bens mu-

' Ilicipacs;
17, estabelecer e regular o serviço de assistencia publica ;

• iS. estabelecer o regelar a insonicção primaria, profissional
O artistica: estabelecer, custear e subven • ionar -qualquer instituto do
'educação o instruccião que as necessidades do municipio reclamem; •

19, providenciar para que nenhuns menor, entro oito o quinze
annos. deixe de frequentar escola publica ou particular;

20, eram' bibliothecas mtinicipaes e regular o respectivo serviço;
21, regular o serviço io liegiene municipal, sem prejuizo das (lis:

posições constantes de leis o regulamentos federaes, concernentes á
Saud° Publica ;

22, arear e regular todos os serviços referentes a casas de
banhos o iavatiderlas. feiras, mercados, theatros, espectaculos pu-
bilres. extincção de incendios, viação urbana e fabricas de qualquer
natureza

23, ismer sobre a creação e administração dos cemiterios, e
quan'o ao serviço funerario, sendo-lhe, porém, vedado conferir rno-
Repeli° ou privilegio :
, 24. regular o serviço de abastecimento de amua á população,

Curando dos maisanciaes, fontes, chafarizes, aquecluctos, etc.:
25, regular a conservação e o repisado das rnattas o florestas, a

gear 1 ae conservação dos parques, jardins, loralouros publicas tit

• In muno:aos .
20, reclatuentar'o	 telepbonico de natureza municipal

- 27, animar e desenvolver as industr:as do municiplo. intrc-
(heir novas com auxilies indirectos, premies, expesições e outras me-
didas que tenliam o mesmo caracter e tendam para o mesmo fim ;

2. errar e rutilar montes de soccorro e montepios
23, dividir o territorio municipal cm districtoe
30, reclamar da União hens mie pertençam ao tnunicipio ;
3 1., contractar, com IML ou mais municielos limitrophes, a rea-

Hzaçlo de obras e serviços de interesse commume
32, prover sobre o bem geral do municiple e velar pela fiel

• eu:m.10.o das respectivas leis.

Art. 37. O Conselho Municipal poderá vender ou trocar bona,
;fie:neveis do municipio, com excepção dos refeeidos no art. 19, n.14,
send o"as as vendas desses immoveis em hasta publica, prévia4
men:, eillinciada por editaes affixados nos legares do eoStutne, 9
publiced no minimo, por tres vezes na imprensa, si houver, e cone
a anteeedencia, de trina dias, ao menos.

• Paragrapho um-mico. Não poderão concorrer para á acquisição desse
bens os, funecionarios municipaes, nein- os membros do Conselho.

Art. 38. E' licito aos particulares crear o manter estabelecimenJ
tos de philanthropia, apenas sujeitos á inspecção official no que ao
rcferir a moralidade, hygiene e estatistica.

Art. 39. O ensino que o municipio ministrar, ou para o qual com
tribuir com subvenção ou de qualquer' outro modo, será leigo em
todos os seus graus.

Arte- 40. E' livre aos particulares- abrir e reger escolas do qual;
quer grau ou natureza, sujeitas á inspecção cadat unicamente no
que concerne á moralidade, hygiene o estatistica e ao ensino obriga-
tarjo da Bilra portuguesa e da historia o geographia do Brasil.

Art. 41. Os contractos para fornecimentoe, execução de serviço
municipaes e obras que não forem realizados por administração serão
serripre feitos por concurrencia publica, quando excedam de cinci
contos de 'réjs.

Art. 42. Os Conselhos rnunicipaes não podem crear legares vita.
licios, nem conceder privilegio de especie alguma, não lhes sendo
licito, tambem

'
 decretar impostos que, pela exaggeração da taxa,

importem prohibição da industrie tributada nem coutrahir emprestime
in:erno ou externo.

Art. 43. Em caso algum e para nenhum fim poderão 03 Conselhos
conferir suas preregativas a qualquer pessoa, estranha ou não ao ma-
nieiplo.

Art. 44. As resoluções dos conselhos obrigam. trinta dias &peie
do publicadas.

• Ari. 45. Só é exigirei o que estiver especificado tno orçamento
municipal, considerando-se como receita extraordivaria os pre-
mies de deposites, as heranças, os legados e as doações feitas ao
município, ou a quaesquer de suas instituições.

ele. 46. Os Conselhos municipaee são corporações meramente
administrativas, não exercenio jurislicção contenciosa.

Art. 47. Os empregados das secretarias dos Conselhos, e bem assim
es procuradores da Fazenda Municipal, perceberão o; vencimentee
que lhes forem fixados por lei, sendo pagos pelos cofres municipaese

CAPITULO VII

D03 AGENTES 3IUNICIPATS

Art. 48. 'São representantes dos intendentes, nas diversas cir.*
eu nscripçOes dos-munieipios, os agentes que forem julgados necessa-
rios ao bom desempenho do serviço publico..

Art. 40. Ao agente compete :	 '

t°, enumere° fazer executar as posturas e deliberações ue
Conselho, san ecionadas pelo intendente, observande as iiistrecs,Soes
que poe estes forem expedi las;

• 20 , lavrar e rernettets..á autoridade competente os autos do
flaerante ventre os infractores das posturas

3°, informa- os 'pedidos de licença para erlificações, aberturas
de casas de negocio e exercieio de quaesquer industrias, espectaculos,
e divertimentos publicos e outros essumptos do interesse municipal;

• e° cassar licença nos casas previstos pela legislação munici-
pal, com recurso para o intendente

5°, organizar e remetter, todos os meses, ao intendente uma
relação dos autos de infracção que houver lavrado;

6°. ia:trinar, todos os semestres, ao intewlente, ou sempre que
esto o exl eir, sobro o estai° dos serviços e necessidades da respectiva
eircumscripção.

•CAPITULO VIII

DA 1tEPI1ESENTAÇÃ0 DOS MUNICIPIO3 EM JUIZO

Art. 50.- Como pessoas juridicas, podem os municipios comparecer
em juizo, dentenea^ e ser deman leiloe na pessoa dos seus intendentes.

s . t. si. Os intetelentes serão representados em juizo pelos pro-
curadores da Fazenda Municipal.	 .

;rt. 52. Os procurad9res serão noniea los pelos ietendentes O
fu lecionarão em Odes as causas que interessem á Municipalidade.

CAPITULO IX

DA FAZENDA MUNICIPAL

Art. 53. Competem á Fazenda Murecipal todos os favores e pra.
vilegios de que, preso .temeete, rosa . e dos et e venha a gosaili
Fazenda Federal.

;
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Art. 54. Nas causas cíveis em que a Fazonda Municipal fôr au-
tora ou ré. Assistent° ou oppoente, ou, por ser interessada, devam
5ntervir o meu radoros, o fôr° competente é o comuna.

Art. 53. O processo da cabrona das dividas activas dos Munici-
pios, desde que forem liquidas, é o estaaeleoido rara as causas fisettes
kla Fazenda Nacional.

Excadarão sempre o. çe do jnizo, em beneficio da Fassnda
Municipal, as causas ema mio r: fôr interessada.

Art. 5à. Na causas que :o inoveroma con tra a Fazenda Mooloipa.1,
as di1a4es e os oraras concocados aos procuradores fiscaos por.) arra-
zoar ou dar provas sorão ç triplo dos determinados para as causas
cOMMIMS.

Art. ,; 7. No processo exumava fisoal, versará originsaamente a
penhora sobro os prodias oa Seus rendimentos, a juizo do reproson-

-tanto da Fazenda Municipal.
Art. 58. As dosapropriaoSoo em que fôr interessada a Muni-

malmandado serão reguladas pela mesma lei que vigorar para a
União.

Art. 59. Nenhum procedimento judicial poderá ser intentado,
nenhuma escriptura publica poderá ser lavrada, neuaurna
diviso. trausinissão ou entrega da bens soá,	 o 	 por souteynca,
desde que se cativam possoas, negócios ou bons snjeitos a impostos
munícipes, som que haja quitaoio dos impostos respectivos, devoodo
os competentes conhecimentos Ou cortidaes constar dos alludidos
actos, sob paaa do multa de i0Ja a 50aa ás autori Ma le3 ou aos 'uno-
chalados que om t3e3 actos intorviorana. A multa sorá imposta pelo
intendente e cobrada encaliam:mote.

Art. O. Os processos de infaacolo do /3:3 o posturas utunicipaas
, são isentos do sollos 1 taxa judiciaria.

Paragrapao unico. Quando, porém, far condomnado 9 réo, á im-
tortancia das custas por esto devidas se addicionará, a dos sellos e da
posa.

Art. 61. Os autos lavrados pelos funecionarios administrativos
municipaes faria) fé sobro 03 factos a que se reforircon, até prova mu
contrar.o, independentemente da confirmaç:lo em juizo pelos ditos
funceionarios.

Art. 62. 03 autos do infracção sara° lavrados em duplicata,
sondo um exemplar romettido á Procuradoria dos Feitos o outro dei-
saado no local em que habitar ou fôr encontrado o infraator ou o rps-
pousava] pela infracção, com a demaração do que osta se considera
citado para parar a multa don .̀,ro do prazo marcado ua lei, ou Se var
procos:ar, findo tal prazo.

Para.grapso unia!). .Será tamnbein anixado cm edital e insorido no
jornal que publicar o expediente da Intondencia, si houver, um
aviso relativo a cada autuação, com todas . as deciaroaGe,s o Cem-
municações.

Art. 03. As obras do qualquer natnresa, feitas em desoacardo
com as leis inunicipaus, so coasideraráo logo o eiTectivarnento embar-
gadas pela anixação do edital de que trata o artigo antecodeat'S, sala
projuizo do processo criminal da infracção.

CAPITULO X

es DIP.ÇITO3 DI RESPONSABILIDADE DOS FUNCelONARIOS

Art. 6i, A03 funccionarios de riOnienão do Governo Federal
será concedida permissão para gosarom, de quatro em quatro anus
de efectivo exercido, caio lhes convier e soma perda de venaimentoá,
seis meses de férias.

§	 Para que o uso dessa concossao não a.ca.rratio prajuizo
serviço publico, nMo será perinittida aos funceiunarios efroz,-• tivos e aos
seus substitutos entraram ao mesmo tempo nu) goso do férms.

â 2.° Para entrarem no goso do férias, &lavarão os funccionario3
admioistrativos solicitar 30 govornoolorm do Territorio a compoteato
permissão.

Art. 65. As licenças sara° reguladas pela lei ein vigor e bem
assim os casos do abandono do emprego.

Art. 66. A. aposentadoria será igualmente regulada pela legisa
laçao em- vigor.

Art. 07. A responsabilidade dos diversos funcelonarios será apu-
rada do accordo com a lei pena!, meliante o prsoccsso cstalo3-

eido nos arts. 203 e saguis/tes.

CAPITULO XI

DISPOSIOES GERAES CTRANSITORIAS

Art. 68. Cada município, alam das ren(Ias proprias, terá an-
nualinento uma dotaçao que o Congresso Nacional votar, sendo
applicada pelo governador na forma do n. 15 do art. 5°.

Art. 30. O governador constituirá uma secretaria gera l , bicam-
i.b:da de todo o cxp idi •mte da aaimin.gfra. 5m do Territo ao, o bem

IF
assim a secretaria de policia, submetendo á approva .;ão do Governo
ederal os actos pelos qUaei3 foram as mesmas organi aclas.

Paragrap ,o unico. ós fonccionarios das secretarias do governo e
do policia perceber ,o os vencimentos quo lh os forem o:tipulado3 na,
respectiva oriani ação, approvada pelo Governo Federal.

ket. 70. ) governa•or lo r oxr itOrio, a lé n de 1.)a-cagens, terá,
titulo de primeiro estabelecimento, a quantia do 5:0 O am 10.

Paragrapho %mico.	 funccionario nomeado para o Tarritorid
do Acre dor-so á o psazo improrogavel do tre3 mezes para asSmair o
exercido	 respectivo cargo,

krt. 71. Das dolibaraooes dos podares municipaes, que projudia
corem direitos civis o poilticos dos !amaciou, haverá recurso. volun:
tarjo para as justioas do Torritorio, como no caso coub3r.

Art. 72. Os funcolonarios do Territorío do Acre o os municipaoa,
inclusivo o governador, os intendentos o 03 membros dos Conselhoas
são respairsayels, civil e crimasalmánta, por prevaricação, abuso, ou:
omissão, no -cumprimonto de sous devores.

§ i.° A donuncía 0 . 1 queixa poderá ser dada polo prejudicado os
por (malquer habitante do Territorio ou municipo.

.§ 2.° In lopoivientoinouto da pena criminal, ficam 03 funcelona.-
nados sujeitos a indemnização pecuniaria, na fôrma do direito

Art. 73. Os bens municipaes não sio sujeitos a eSeJI102.3 Per
dividas do município.

rt. 'ls e illicios que ameaçarem ruiria, po lendo trazer perigd,
para i • opulasio ou embaraço ao livro transito, serão roo:irados out
demolidos á. custa dos proprostarios, dovidamo.nto intimadas, depoi3
de vistoria.

Art. 75. A3 servidões municipal; serao conservadas livres "o
francá,s, e 03 obsta.culos interpostos pelos psoprietarios. onde existirem.,
serão removalos á -.sua cuSta, dovidamento intimados, depois do
vistoria.

Art. 76. A03 actos das municipalidades será dada maximna
blieldado.

a 1. 0 03 balanços do exercício marrado serão anisados na:
porta do edificio onde funccionar a intandenc,ia.

. 2.° No fira de cada moz. será publicado um balancete da receita
e da despesa le cada municinolidaao.

Art. 77. Não :iodarão contractar ou empreitar obras, nem aforan
immoveis municipass pessoas que sejam do goveroador, do Mona
dento ou do qualquer membro do (ousolho ascendento ou desceudonto,
irmão, cunhado, sogro ou genro, tio ou sobrinho.

Art. 78. Qualquer munícipe toma o direito da pedir inforinaçaea
o certidões dos actos da Municipalidade, as quaes, sob nenhum pro-•
texto, po lerão ser negadas.

Paragrapho unico. No caso do recusa ou demora dos emprogado3
ou do chefe do repartição a quem competir dar a3 informações o ceia-
tidi1o3.,o parto interessada terá resurso para o intendunto e para s
CoutntWo.

Art. :9. As municipalidades não poderão autorizar á custa dos seus
Cofres o levantamento do estatuas ou monumentos commemnrativos.

Art. 80. A reorganização administrativa con ,#•an o d )nroto
entrará em vigor nn dia I° .lo ja loiro do 1023, salvo caso de .forçY
rêaior, em que o Governo pade rá prorgar osso prazo

a 1.0) Governo Federal antes de 1° do janeiro do 4920, nomearia
o govema l o,. Torritortio e o chefe do policia, d o modo que entrem
no exercicio dos seus cargo, ao sor pote ema viglr este regulamento.

§ a.° Os profeitos e supplontos respectivos, assim °mo o: actuae3
intondeatcs, exercerão as suas ft-moções até 31 do dezembro do cor-
rente anuo, data em que ficam supprimidas as Prefeituras, salvo
o caso previsto neste artigo.

a 3. • Emquanto não forem organizadas 03 demais serviips, dei
que trata este regulamento, prevalecerá para todos 03 effeitos a orga-
nização actual, cumprindo ao governador substituil-a gradualmente,
de accUrdo com os interesses goraos e as canveniencias adminis-
trativas do Territorio.

a 4. 0 O governador designará vogou para servirão; até á posso
do primeiro Conselho, devendo offectuar-se a eleição no prazo ma-
XimGO. do noventa diaa, a contar do inicio da execuçIe deste dezrete.,

T/TITIA

Da organizaçao judiciaria

CAPITULO 1

111571(> LOCAL OU COAISSUit

Art. SI. A Justiça civil e criminal, nas causas do t3ro local On
°Galalau) do Torritotio do Acro, será exercida pelas seguintes auto-
ridades:

1, juízes de paz ;
II, onze juizos municipaos ;

UI, cinco juizos de direito ;
IV, cinco tribuimes do Jury ;
V, um Tribunal do Appellação«
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§ j .° Os juizoe de paz serão em numero maximo de dez, para
cada termo, a criterio do governador, com approvaçao do Ministro d„a
Justiça, e, uma vez creados, não poderão ser supprimidos,salvo motifo
de força maior.

§ 2.° Nas sedes das comarcas e termos respectivos não haverá
juizes de paz.

§ 3.° Cada juiz de paz terá dons supplentes.
§ 4. 0 Os juizes nâunicipaes terão troa supplentes que, sob a classi-

ficação de 1°, 2" e 3°, se substituirão reciprocamente.

Art. 82. Dentro do Territorio Federal do Acre ninguem poderá
eubtrahir-se á jurisdicçáo das sobreditas ateoridades, sendo, porém,
respeitada$ as isenaões conforme o direito internacional.

Art. 83. Os juizes de paz terão jurisdicção dentro dos districtos
para que forem nomeados.

Art. 84. Os juizes municipaes terão jurislicção, respectivamente,
nos termos: componentes das comarcas em que se divide o Ter-
ritorio.

Art. 85. O Territorio Federal do Acre comprebendee tá cinco co-
marcas assina denominadas: Rio Branco e Xapury, nos menicipios dos
mesmos nomes ; Sumia aladureira, no do Purés;  Cruzeiro do Sul,
no do Juruá, e Tarauaeá no de Taranacá.

Art. 86. A comarca de fie Branco compor-se-á de fres termos
judiçiariosa o 1° comprebenderá o anual termo da s,Me, excepeão da
parte julgada necessaria para a constituição do terceiro termo; o
2" comprebenderá o actual termo de Porto Acre, exceção da parte
neressaria, para a constituição do terceiro termo: o 5°, finalmente,
eomprelienderá as partes que forem desannoxadas do 1° c do 2^ ter-
ma e terá a sua sécio no lugar mais apropriado da règião do Abunãe

Art. 87. A comarca do Senna Madureira compor-se-á de dons
termos: o 1° será formado pelos ar-times 1°, 20 e 4° da. enema cd-
marca; o 2' comprehenderá o actual 30 termo.

Art. 88. As cemearcas de Xaptiry, Cruzeiro do Sul e Tarauacá
serão compostas pelos termos actualmente existentes.

Art. 89. Os juizes de direito exercerão as suas funcções nas
respectivas comarcas que coroprehendem os termos designados nos
arts. fio, 87 e 88.

Art. 90. As comarcas terão as suas sédes: a de fio Branco, na
cidade de Rio Branco; a de Xapury, na cidade do Xaptiry; a de
Senna Slaciureira, na cidade de Senna 51adureira; a de Cruzeiro
do Sus, na cidade de Cruzeiro do Sul, e a do Tarauacá, em
Seabra.

Art. 91. As sédes dos primeiros termos serão sempre nas sécios
das respectivas contarras.	 •

Art. 92. Os demais termos terão as suas séries: o 2' e 30 da co-
marca do Rio tirano, respectivamente, na villa de Porto Acre o no
legar que for designado na região do Abulia; o 2° na comarca de
Xapury, no lugar que fer designado ; o 2° da comarca de Senna Ma-
dureira no legar Castello; o 2" da comarca de Cruzasiro do Sul em

Ilumaytat; o 2" da comarca de Tarattacá cmvilla Feijó.
Art. 03. Os Tribunaes do Jury funccionarão nas sé .ies das co-

turcas o terão como presidentes os respectivos juizes de direito.
Paragvapho UniCO: Cada Tribunal de Jury compor-se-á de 15

:quinze) jurados, sorteados dentre os alistados, e 5 (cinco) desses
jurados formarão o conselho de sentença para cada sessão de julga-
mento.

'•	 •	 •	 •Art. 91. O Tribunal de Appellacão comper-se-á do 3 (tres) des-
embargadores, dos quaes uni exercerá as tune:Zoes de presidente, por
eleição de seus pares, que se realizará na primeira sessão de cada
atino.

Paragrapho unico. O Tribunal terá a sua séde na cidade de fio
Branec, c jorisdicarto em todo o Territorio.

Art. 95. São funccionarioa auxiliares da administração da justiça
no Territorio do Acre:

I. O Ministerio Publico, composto de:

a) um procurador geral, funccionando junto ao Tribunal de Appel-
'ação e tendo exercicio em todo o Territorio ;

5) cinco promotores publicos, um para cada comarca, exercendo
as suas attribuiçóes perante os juizes de direito e ittizes munic;paes
dos primeiro; termos e accumulando as curadorias de orphãota ausen-
tes, provedoria e residuos e massas fallidas

e) sei: adjuntos de promotores publicos, um para cada nen dos
demais toamos das respectivas comarcas, accumulaildo, igualmente,
e: diversa, curadorias.
• II. O pessoal da secretaria do

a) um secretario ;
b) uni calda!
c) doas amanuonses
d) (bUS COtiltURIOS. dos comes

teiro e outro de correio, e ambos
Pamgrapho unico. Os funccionarios da secrotarie do Tribunal

serão e 'carregados tambetu do expediente. sik P. roçura .:kol .;a Geral.

III. Os seguintes serventuarlos e empregados da justiça:

a) um escrivão, que funcciouará perante o Tribunal d:3 Appel-
laeão;

b) cinco escrivães do civel, provedoria e resicluos, accumu/anclo 3.3
attribuições de officiaes cl) registro geral de ireinovois e funccio-
natidâ cada um permite os juizes de direito o municipaea dos prialig-
i'os termos

c) cinco escrivães do crime, orphice.' e ausentes, accurnifiando
attribuições deacrivães do ittry, de officiacs do Registro de Tr-
Mos e Docurucnto3 e fuuccionando junto aos juizes de direito e muni-
dipaes dos primeiros termos ;

• d) cinco tabelliftes de notas, funcc/onando junto dos juizes de di-
reito e municapaes dos primeiros termos;

c) cinco eherivaes de casamento, accarnulando as furicções do con-,
tadores, partidores, officiaes de protesto de letras é encarregados do
registro civil, funeciemando junto aos juizes de direito e mutficipaes
dos primeiros termos; •

f) seis escrivães acumulando as funcções de tabelliães, um para
:ada em dos termos que não forem séde de comarca;

g) seis contadora, partidores, officiaes de protesto de lettras, ac-
e:emulando as funcçaes de eserivães de casamento e ei.carreadOS d.()
:registro publico a que se re(Ve a lettra e, funccionaudo junt5 dos
juizes munielpaes nas $ es dés demais tersos;

li) OS .éSerdèntes é0 goiuissarios e orneias de justiça oue exigir
4) serviço,

CAPITULO II

DA NOMEAÇÃO DOS ItIZES, MEMBROS DO MINISTERIO PUBLICO E MS
FUNCCIONABIOS

Art. 96. O esembarga:-lores, jeizes de direito juizes municipaes,
membros do Ntinisterio Publ;eo e serretera: do l'elbunal de Appeltaleae
eerato nomeados pelo Presidente da Republica, Olsserracias as seguintes
regras:	 •

1 0 , os desembargadores, dentre os cinco juizes de direito;
20, os juiza de eireito, dentre os baehareis em direito, com dna

unos, polo menos, de exercido de judicatura, Ministeriu Publico ot
advocacia;

30 , os juizes municipaes, dentre os bachareis em direito com
Ires &tinos, pele menos, de pratica forense

4°, o procuraahr geral, dentre os barbareis em direito com
cinco amuos, pelo 11201103, de tirocinio no alinisterio Publicd,•advocacia
OU judicatura;
• 5°, os promotores publicos e adjuntos e o secretario do Tri-

bunal, dentre os bacha,reis em direito com um anilo, pelo menos, de
lirocinio forense.

Art. 97. A nomeação do juizes de direito se fará sempre para a
comarca vaga, observaria alterna lamente, e ria razão de dous para
um, a seguinte proporção: até /O (dez) dentre os juizas muni-
elpaes do 'Territorio, até 5 (cinco) dentre os membros do lilinisterio
Publico e os advogados.

Art. 98. Logo que o presidente do Tribunal tiver conhecingento
da vaga de juiz dc direito, envia .á ao tnini -tro da Justiça, dentro de
110 (trinta) dias, unta relação do; nomes dos juizes Toonicipaes ou
membros do Minaiterio Publico e achega :os, conformo •o caao, com as
taifas e omissões etniirnettidas, tratando-se de funccionarios, e bem
assim um relatorio sobre a capa-idade moral e juridica de cala ein
dos que figurarem na:sobredita relação, afite de ser feita, pelo
'jovem°, a nomeação.

Paragrapho unico. O Governo poderá nomear juiz um advogado
não incluido na lis:a remettida pelo presidente do Tribunal.

Art. 92. Os juizes munici paes servirão pelo tempo de quatro
podendo ser reconduzid e a criterio do Governo Federal.

ParagTaidto unico. A reconducção se fará mediante reque-I
rimeuto, instruido com uni raappa da estatística judiciaria dos feitos
ene que houver foncciona lo o requerente e informado pólo presidente'.
do Tribunal sobre a idonei i ode, zelo e intelligencia demonstrados
tio desempenho do cargo.

Art. 100. Os supplentes de juizes municipaes serão no/111°419J
pelo governador, dentro os dlados brasileiros, niaio: . es de 21 antros,
de reaonberida idoneidade moral e capacidade para o cargo.

Paragraplio unico. Os supplentes serão couservadas einquant
bem servirem.

Art. 101. O official e os amatmensee da secretaria do Tribunal
serão de livre escolha e nomeação do Ministro ri, Jus1iea.

At. 1o2. O eecriveas. tabetlites. coirace-e e partidores suai
nomeada: livremente pelo Mittistro dr. Jeatiça.

e 1.° os escreventes compromissados nas !--écies da: comarcasserã
lionieadoe pelos juiees de direito. dewre as ciiladies brasileiros maio-
res de 21 anua, que souberem ler e escrever correctamente o tive
leal a moralidade neeessaria, s,endo o do Tribunal nomeado peio pfe
silente c conservado ermanto bem Sei'Vit

Tribunal de Appellaçao,composto de:

um acc,umnIará as fencçCies de por
as de officiaes do juta.
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§ 2.° Os escreventes compromissados, nos diversos termos de cada
Comarca, salvo os dos primeiros termos, serão nomeados, na cantor-

idade do paragrapho antecedente, pelos respectivos juizes muni-
eipaes.

§ 3.° Os officiaes de justiça serão nomeados pelos- juizes perante
twens servii'em, dentro os cidadãos brasileiros, maiores de 2i armas,
eine souberem ler e escrever correctamente e tiverem a moralidade
necessaria, e serão conservados mquanto bem servirem.

Art. 103. Os juizes de paz serão nomeados pelo governador,
dentre os cidadãos brasileiros, maiores de 24 animo, no goso de seus
direitos civis e politicos, que tenham moralidade e capacidade intelle-
Oial para o cargo, e servirão pelo tempo do tres annos, podendo ser
teeteduzidos.,

Art. 101. Os officios de juiz de paz serão preenchidos na férula
do ertigofltecedente e serão cowervados os serventuarios erilquanto
bem servira

CAPITULO III

Sb COMPROMISSO, DA POSSE E DO EN.EnCICIci

Art. 103. Os juizes e funccionarios do Ministesio Publico, os ser-:
ventuarios o empregados de justiça não poderão entrar em exercido
de seus cargos sem apresentar á autoridade competente, para lhes
dar posse, o titulo de nomeação.

Art. 103. O funccionario nomeado.para o Territorio do Acre
terá o prazo improrogavel de tres mezes para assumir o exercicio
de seu cargo.

Paragrapho 'mico. Findo este prazo, será a nomeação considerada
sem effeito e declarada a varanda do lagar, salvo provando a parte
impedimento legitimo, que possa justificar a concessão do novo prazo,
não estando ainda preenchido o mesmo legar.

Art. 107. São competentes para dar posse:
1°, o ministro da Justiça, ao presidente do Tribunal e mi pus

Curador geral ;
20, o presidente dó Tribunal, aos respectivos desembargadores,

pessoal da secretaria e juizes de direito;
30, os juizes de direito, aos juizes municipaes, promotores pu-

blico o serventuarios de seus juizos ;
os juizes municipa,es, aos respectivos supplentes, juizes do

paz, adjuntos de promotor e serventuarios do juizo ;
S°, os juizos de paz, aos seus serventuarios.
Art. 108. A posse deverá ser precedida de compromisso de bem

servir o cargo, que poderá ser prestado por procurador, mas o acto
considerar-se-á completo, para os effeitos legaes, depois do exercido.

Paragrapho unico. A certidão do compromisso, quando prestado
por procurador, e para o firii do funccionario assumir e exereicio do
cargo, poderá ser tranornittida verbo ad verburn por via teiegranhica,
visado o original do telegramma pela autoridade perante a qual tiver
sido lavra-da o termo do compromisso.

Art. 109. Dentro de quinze dias da data de sua entrada em
exercido, deverá o funccionario remetter a competente certidão á
Secretaria da Justiça o ao Tribunal de Appellação.

ParagraOho uhico. A certidão pudera ser transmittida por via
teleAraplaça, observadas as formalidades do paragrapho unico do
artigo anterior,

CAPITULO IN!

ia.k MATRICULA E DA ANTIGUIDADE DOS JUTzES E MEMBROS DO MINISTERIO PUBLICO

Art. 110. Todos os juizes de direito e municipaes, bem come os
+membros cio alinigerio Publico, deverão matricular-se na secretaria
do Tribunal de Appollação.

Art. 111. A matricula se fará em vista co requerimenlo do iate-
%soado eom a certidão da posse o do exereicio do cargo, o deverá
eenter o nome e idade do juiz ou funccionario, data da primeira no-
Mago, posse e exercicio, as interrupções (+seus motivos e as Focou-
dileções.

-Art. ta2. A lista será orginizada e revista annualmento pelo
Tribunal de Appeliação, que a mandará publicar no jornal oficial de
cada 1;)8partg,tuénto.

41. t. 113. A revisão tem por fim incluir os novos juizes o funccio-
Juritis o linisterio Publico e excluir os aposentado, dispensados,
leoStes eni disponibilidade, fallecidos e os que houverem perdido o
grggp ouacegtedo emprego ou commissão estranha á magistratura
çiaiggi assim fazer a dedução do tempo que se não contar na anti-
guidade.

114. A lista deverá ser organizada até ao dia â3 de fevereiro
cd,d,k afino, elevendo as reclamações dos que se julgarem prejUdi-

509 ser decidiclm ria fi?,rina deste decreto e apresentadas até ao dia
1, 2d e dai°. (10 'lesem anuo.

Art. 10. Por antiguidade entendo-se o tempo de effectivo
exereicio no cargo, deduzidas quaesquer interrupções, salvo licença
não excedente a seis mezes dentro do periodo de um anilo, ou sus-
pensão em virtude de pronuncia por crime de responsabilidade de
que fôr o funecionario absolvido.

Paragrapho unico. As férias não serão deduzidas na contagem
do tempo de antiguidade.

Art. 118. A antiguidade conta-se do tempo da posse e effectiyo
eNercicio, prevalecendo em igualdade de condições:

1°, a data da nomeação;
2°, a idade.

CAPITULO V

DA nESIDENCIA, DAS PíRlAs, LICENÇAS E INTERRUPÇÕES DE EXEnCICKi

• Art. 117. Os juizes e funccionarios do Ministcrio Publico, serven:
tuarios e empregados da Justiça residirão nas sédes dos respectivos
juizos, de onde não poderão ausentar-se sinais em goso de licença
ou férias.

Art. 118. São Malhem obrigados:
1 0 , os juizes o membros do Ministerio Publico a'comparecer

diariamente á casa das amdiencias e ahi permanecer das 8 ás 11 horas,
salvo quando occupados em diligencia judicial;

2°, os serventnarios e empregados de justiça a assistir diaria-
mente, das 8 ás 11 e das 13 ás 16 horas, em seus cartorios e empre-
gos, afim de attendorem ás partes. 	 •

Art. 140. Aos finiccionarios da justiça do Territorio e do no-
ineação do Governo Federal é concedida a permissão para gosarem, de
tres em tres anuas de effectivo exercicio, onde convier, o sem perda
de vencimentos, até seis mezes do férias. /

§ 1.° Para que o uso dessa concessão não acarreto prejuizo ao
serviço publico, não será permittido aos funccionarios etfectivos o aos
seus substitutos entrarom ao mesmo tempo em gozo de férias, sob
pena do responsabilidade.

§ 2.° Os membros do Ministerio Publico,. juizes, desembargadores.
e quaesquer outros funccionarios da justiça só poderão entrar no gozo
de férias do accôrdo com o presidente do tribunal ou procurador
geral, conforme se tratar de membro do Ministerio Publico, ou juizes
e funecionarios da justiça.

§ 3. 0 O presidente do Tribunal o procurador geral só poderão
entrar em gozo de férias de accôrdo com o Ministro da Justiça.

Art. 120. Os casos de licença ás autoridades e aos funccionarios
da Justiça no Territorio Serão regulados na fôrma da legislação em
vigor.

Art. 121. As interrupções de exercicio, sem licença regular-
mente concedida, ou em goso das ferias de que trata o art. 119, não
serão computadas na contagem do tempo para antiguidade.

CAPITULO VI

DOS VENCIMENTOS

Art. 122. Os juizes, funccionarios do Ministerio Publico o enirS
pregadoe, de justiça do Táritorio do Acre continuarão a perceber os
actuaes vencimento.

Art. 123. Os vencimentos scrito pagos mensalmente na Delegacia
do Thesouro Nacional em Manáos, ou rias mesas de rendas do Terri-
todo. conforme preferencia dada pelo funecionario, e que prevalecerá
irrevogavelmente durante tolo o exereicio financeiro, observadas as
seguintes regras:

1 0 , os dos desembarga.dorés e funccionarios da secretaria do
Tribunal e procurador geral, em vista da respectiva folha, remettida
pelo presidente do tribunal;

20
'
 os dos juizes do direito, mediante certidão passada pelo es-

erivão do cartorio crime;
30 , os dos membros do Ministerio Publico, mediante attestado

passado pelos juizes do direito ou municipaes, conforme o termo da
respectiva comarca;

os dos juizes inunicipaes, á vista de attestados dos respecti-
Vos juizes de direito.

Art. 421. A gratificação do escrivão encarregado do serviço do
Jury será paga mediante attesta.do do respectivo jinz do direito. .

Art. 125. As custas e quaesquer porcentagens devidas aos juizes
e membros do Ministerio Publico serao cobradas em estampilhas fe-
deraes, incumbindo aos juizes, escrivães o membros do Ministerio Pu-
blico a respectiva fiscalização.

Para,grapho unice. Os funccionarios não incluidos na tahella
annexa só percebem as custas taxadas no respectivo regimento pelos
atos que praticarem; e, no caso de substituição dos incluidos nella, a
gratilleaelo'do substituido,



CAP/TULO VII

DAS 30:15Tutiçõg,5

Art. CO. Os juizes e funccionarlos do Ministerio Publico sorgotialmtitaidos

OFFICIAL
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. • k°, o presidente do Tribuna:. polo desembargador mais antigo;2, os desembargadores pelos juizos de direito, na ordem da dis.f,ancia da sede do Tribunal, teedo em vista a maior facilidade deCo ri un cações ;
3 6 , 05 juizes cio direito nas suas cornarem pelos juizes munici-pãe g na ordern dos respectivos termos
4°, o procurador gorai pelo aromotor publico da sede do Tribunal

C, na falta deste, pelos demais na ordem da Menor distancia e &ciliaIdade do communicações
5°, os juizes municipaes pelos supplentes na ordena nurnerica;6°, os promotores publicos pelos adjuntos na ordem das termos;7°, os adjuntos par cidadãos nomeados pelos intendentes o que

reunam as condições de moralidade o capacidade para o exerciciorespectiva funeario

	

.	 .

	

O j	
az pelos s ratairceotoliz supplentepardem

90 , o secretario do Tribunal pelo respectivo olIiiAT e este pelos
amanuenses na ordem de antiguidade, e os demais funcaronarios
pessoa idonoa nomeada pelo presidente do tribunal;

10, os escrivaes, tabelliães, contadores e partidores pelos re-
spectivos oscroventos compromissados nos impedimentos e faltas occa.-
eienaes e nciS domaiscasos por pessoa idonea, nomeada interinarnentao
nas sedes das comarcas pelos juizes de direito e nos termos pelos jrn-
aes municipaes, submettidas as romeaçties á approvação do presidente
do Tribunal ou ao juiz de diror:o, conforme a nomeação fôr feita por
uma eu outra das mencionadas autoridades.

Art. 127. No caso do n. 10 do artigo antecedente, não tendo sido
approvadas as nomeações feitas pelos respectivos juizes, os nomeados
continuarão no exereicio das fim scçoes até á posse o ao exercidas dos
designados no acto que desapprovar as sobreditas nomeaaees.

CAPITULO VIII

DAS 1:scom per1BIL1nAo5s, suspErçUs 1 nEcusAçGcs

Art. 128. Os cargos judieiarios e os do Ministerio Publico são in-
competireis entre si e com qamosquer outras emoções publicas.

Art. 129. A acceitação e cargo incompativel importa na renun-
cia do cargo judiciario ou do aLuisterio Publico.

Art. 130. Os officios e empregos de justiça sala incompativeis com
quaesquer outros cargos ou funcções publicas.

Art. 131. Não podem ter assento simultaneamente no Tribunal
de Appellação os desembargadores que forem entre si descendentes e
ascenaentes em qualquer gráo, ou colia.teraes dentro do segundo.

Paragrapho unico. A bicorapatibilidade resolve-se
1°, antes da posse, contra o ultimo nornea.do ou o menos idoso,

sendo a norueaaão da mesma data;
2. , depois da posse, contra. o que deu causa á Incompatibilidade;

e si for imputarei a ambos contra o mais moderno.

Art. 132. No mesmo juizo não podem servir, eonjunetamente,
como juiz da direito, municipal e supplente, os ascendentes ou descen-
dentes o collateraes, nos mesmos graos do art. 131.

Paragrapho unico. Si a incompatibilidade oçcorrer entro juiz
vitalício e juiz municipal ou supplente, estes porderão o togar.

Art. 133. Naã  será permittido aos que se acharem entro si
ligados pelos gráos de parentesco supra-mencionadas exercer, no
mesmo juizo ou tribunal, officio ou emprego da mesma natureza.

Art. 131. A incompatibilidade resolve-se em prejuizo do que oxer-
cor cargo que não tbr vitalicio; e entro VitaliCiOS, em premia) do
ultimo nomeado ou daquelle que lhe der causa.

Art. 13.i. Serão nullos os actos praticados pelos juizes, sorveu-
toarias ou funceionarios priblicos, depois que se tornarem incorepa-
ti ve is .

Art. 138. O juiz deve dar se por suspeito, e, si não fizer, poderá
como tal ser recusado por qualquer das partes

1°, si fôr ascendente, descendente, irmão, tio ou sobrinho, primo
irmo ou affim nos ditos grãos, de alguma das partes ;

2, si o juiz, sua mulher, ascendentes ou descolados de um ou
do outro tiverem pendente do deeislo, em juizo, causa em que SO
eoutroverta questão identica do direito

3°, si o juiz, sua mulher, parentes ou affins, nos gráos mencio-
nados, sustentarem demanda que tenha do ser julgada por alguma das
partes

4°, si for credor ou devedor, tutor, curador, &matara), ou patrão
de algum dos litigantes

5°, si fôr adminietrador, gerente ou membro do sociedade, parto
lao pleito;
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.	 O', si, por qualquer modo, fór directamente interessado na canilou tiver aconselhado alguma dag partes soba, O seq. objecto
partes

•	 7°, si fôr amigo Intimo ou inimigo cipittd do a lsuroak da:
8°, si tiver intervipdo na causa como representante do MinisterloPublico, advogado, arbitro ou perito.
Art. .1.37. A suspeição p ir allinidado cessa pela Tssolução d2_ça n

,
sarnento que lhe deu causa, salvo sobreaindo dqsceridentea. WSqinda dissolvido o casamento sem desckuienttli tiso§, O sogro, O g--drasto ou o unhado nqo poderão ser juizes nas c uSaS em quê for iilto`-fessado o genro, esteado ou Cunhado, e vice-versa.

Art. j.,8. Aos funeciorlarios do Ministerlo Publico, sorvontuotiosO, empregados do justiça são extensivas as prescrimes do At. /3ó ioque lhes fôr apfilicavel.

Art. 139. A suspeioão, sob vila do nullidade do processo, 
5erilmotivada, e restrista ao. C:z.,o. e nueleradOs no art. 130.

i
Art. 1-10. it -51.1n '4poic::1- o não tem lugar, nem poderá ser ar...seita"avm 4 parte	 ;

pata a recusa. 
¡Paola t) aota et. ' Itencionahnente procura rdstivo

CAPITULO IS.!

DOS MENOS E GAmurras DOS Runs E 'suis rutvccrosAtires, Da St"SrrNati
E PI:RDA Des ruNcçõEs, va DtscIptINs. DO Fól1.0

Art. 141. Os desembargadores o juizes de direito são, nos tormoa
da legislação em vigor, considerados vitalicios e inamovivois para.
fóra do territorio de sua ju

Art. 142. Os juizos municipaes, salvo os casos provistos neste
regulamento, não poderão ser demittidos ou removidog durante, o
quatrionnio de sua nomeação.

Art. 143. Os demais fun,x,ionarios de justiça, femporarios, serão
densissiveis ar/ nutunt.

Art. Ui. Os juizes vitalicios só perderão os seus cargos:

1°, a pedido seu ou por sentença conderunatoria;
20, em virtude de aposentadoria a seu pedido ou decretada peio

Presidente da Republica, no caso de invalidez verifieada por meio do
exame medico, a requerimento da parte ou do rente:acabaste do Minis-
terio Publico junto ao Tribunal

3°, por abandono do cargo.
Art. .1 1. A aposentadoria será concedida aos juizes e membros

do Ministerio Publico na conformidado do art. 7a da Constituir:ai°
Federal o do aceôrrio com a legislação era vigor.

Art. 140. Os juizes nitinicipaes, durante o quatriennio da sua
nomeava°, só perdoa° 0.3 seus cargos nos seguintes casos:

1°, si furem nomeados juizes do direito ou :multarem outro
cargo ineompativol ;

2°, si forem demiLtirlos a seu pedido ou abandonarem o lugar;

	

3", si forem condernnados por sontenoa.	 •
Art. 117. Considera•seaibandono do cargo a anuncia. do Jogar

por mais de 30 dias, sem licença regularmente coneeclida.
Art. 3.18. O juiz do direito poderá aécuSaia a .nofireação que lho

competir por accesso.
Art. 1 ,19. Os serventuarios do Macios de justiça perderão os seus

cargos:
1°, a pedido seu ou por sentença condeumatoria„ por crime

funceional ou cominem, de que docorra a perda do officio •
2", no de impossibilidade para o serviço, proveniento da invalideas

verificada por meio de exame medico legal, encalado por uma junta.
da dous medieos designados pelo presidenta do Tribunal.

Art. 10. Verificada a impossibilidade da coetinuaçao do exei•-
cicio, o Ministro da Justiça, declarando a vaeanca, do oficio, nomeará.
sueco -sair, com a obriga0o de pagar ao serventuario itupo;sibilitad0
torça parte do rendimento animal, quando provar a falta da outro
meio de subsistensiaa e bons serviços no exereleM do cargo. -

§ 1.° O succossor nomeado servirá durante o impedimento do ser-
ventuario, salvo si commettor Crime ou erro que o inbabilito para o
cargo.

§ 2.° O succossor obrigado ao pagamento da terça parte do ren-
dimento do officio ficará itilia,bilitado a continuar na serventia, si não
satisfizer esse mus.

Art. 351. 03 juizes e mais funccionarios ficarão suspensos do
e:tereicio de suas funcçOes:

1°, quando pronunciados ou condomnados por crime connninu OU
de responsabilidade, salvo si a condemnaoão importar a pePda do
cargo ou funcçã.o ;

2°, quando deixarem o exercido sem licença ou não o reassuusis
rem, ao findar o tempo da que houver sido concedida.

Art. 152. Os juizes que excederem os prazos logaes, fixados para 01
despachos e sentenças, soffrorão a pena de desconto em seus venciruema
tos, correspondente a tantos dias quantos fororar° °Yeedidos.

da nomeação ;



ITL

Art. 165. Os juizes e funccionarios do Ministerio Publico lisarld
nas audiencias e sessões das cornaras e no Jury:

I, os desembargadores e juizes de c'ireito, do vestuario mareada
no decreto ii. 1.326, de 10 de fevereiro de 1851;

os juizes municipaes, do vestuario marcado no decreto numero
1.e31, de 15 de junho do 1893;

III, o procurador geral, do vestuario marcado para OS desembar-
gadores, no decreto de 1.854, com gravata igual á dos promotores
publicos e curadores;

IV, os promotores publicoe e curadores, do vestuario marcado no
decreto n. 1.326, do 1851;

V, os adjuntos de promotores usarão dos restuar :iás dos promo-
tores:

VI, os supplentes de juizes municipaes, do vestuario marcado
para os mesmos juizes, quando 03 substituirem;

VII,o secretario do Tribunal do Appellação usará da capados
secretarios das antigas Relações.
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§ I.° Os que deixarem do suspender os escrivlee, tios casos do
art. 162, incorrerão na pena do desconto em seus vencimentos, corres-
pondento a um mez, além da- responsabilida.do criminal que lhes
couber.§ 2.° Os que incorreroin em omissees criminaes, de quEr se no
eguir prejnizo publico ou particular, ficam sujeitos á pena de +adoce-.
tenda a CensUra dos- superioree hierarchicos.

Art. In. As penas nos casos do art. - 132, serão impostas pela

presidente do Tribunal de Appellação, mediante representação moti-
vada do prejudivado ou representante do 31inisterio Publico, com pré-
via andiencia, do juiz arguido, ou em eirtude de falta apurada em
correi

Art. 154. A3 omissões de deveres dás funceionarios do 3finisterioO.

Publico serão passiveis das seguintes pe,nas-disciplinares impostas pelo
procurador mural;

1.°, advertencia em particular
. 2.°, censura publica

mez;	 " ' raio do exercido ecos perde reos ICÁYChlICII/m5 an um

Art. 1e5. O prcsidenilo Tribunal de A
requisição do qualquer desornbargador, bensli.cPoPrdne11 -corno osj°u' izpeosr desi direitoáelito
e municipaes, poderão representar ao Mini o a cJustiea sobre faltas

. irregularidades dos membros do MinisteriotPublio

Sorão pa.ssiveis das penas disciplinares .seguintes, impostasdpeeljousstriçoa-
Art. 158. As omissões dos serventuarios e empregados

speetivos juizes perante quem servirem ou por aque/le que funccionar
no feito em que se deu a omissão:

1.°, advertencia em particular ou nos autos;
1°, suspensão até dons rnezes.
Art. 157. No caso do n. 3° do art. 154 cabo recurso para o

Ministro da Justiça. E no do n. 2° do art. 133, para o presidente do
Tribunal de Appolla.eão.

Art. 158. O juiz ou membro do Ministerio Publico, que sofrer
por tres vezes alguma das penas estabelecidos nos arts. 154 e 136,
perderá o direito ao access°, por acto do Presidenta do Tribunal ou do
procurador geral, conforme o caso, com ree.urso ex-officio para o Tri-
bunal de Appellaeão.

§ 1. 0 Para o julgamento do recurso, o Tribunal funccionará
mesmo medo pelo qual se effe,ctuareni as suas sessões ordinarias,
tendo o presidente voto deliberativo, salvo quando a pena tiver sido
por elle imposta, caso em que tomará parte na votação o procurador
geral, cabendo a presidencia ao desembargador mais antigo.

§ 2.° No recurso o juiz ou membro do 31inisterio Publico será ou-
vido, para se defender das accusações formuladas, e, confirmada a
decisão, descerá dons numeres na escala de antiguidade, para todos os
etfeitos.

Art. 1.39. Só aos' adeogados poderão os escrivães mandar 03 autos
com vista ou em confiança debaixo de protocollo, sob pena de respon-
derem pelo descaminho ou pelas despezas na cobrança ás partes
interessadas..

Art. 160. Os advogados devem fazer entrega dos autás em car-
florim independentemenle de cobrança, no dia em que findar o termo
ussignado, ou o legal, da vista ou em confiança. 	 •

§ 1. 0 Findo o prazo e não entregando o advogado os -eidos, poso
ear-seeá mandado de cobrança, e, si dentro do cinco dias 115,c, os
devolver a cartorio, será suspenso de suas funcções pelo presidente
do Tribunal de Appellação, a requerimento da parte, infOrina.do pelo
escrivão, até que faça a entrega.

§ 2.° Recebidos os autos, si alguma cousa 'ienes estiver oscripta,
o escrivão, mediante requerimento da parte e despacho do juiz,
riscará de modo que se nao possa ler, e não ajuntará quaesquer alle-
senões ou articulados com que vier o mesmo advogado, a quem devei-
verá, ou a seu constituinte, lavrando de tudo o respectivo termo.

§ 3.8- Si dentro do prazo da vista o advogado allegar molestia,
ser-lhe-ão concedidos mais tantos dias quantos correspondorein a.
eletade do prazo.

Art. 161. As disposições do artigo antecedonte são applicaveio
AOS representantes do Ministerio Publico, aos quaes é concedido o
dobro dos prazos judiciaes, sendo-lbes, porem, entregues e' cobrados
os autos pelo escrivão, logo que findem os sobreditos prazos.

Paragrapho unico. No caso de mora na entrega, a parto poderá
requerer ao juiz que designe o seu substituto legal, impondo ao desi-
diosoâ pena do desconto de tantos dias de ordenado quantos ti verem
sido excedidos.

Art. 162. Os escrivães não podem conservar autos em cartorio
por mais de 18 horas, depois de preparados, sob lema de suspensão
de um a deus rnezes, imposta pelo juiz do feito, ou pelo pre.sidente
Tribunal de Appellação, mediante reclamação da parte.

Paragrapho unico. Na mesma pena incorrerá o escrivão:
• 1 0, que não cobrar 03 autos até 48 horas depois de findos os- pra-

zoá judiciaes concedidos aos advoeadoe e represeiatentos do Minieteriojej ,bliro iudependeatementc de requerimento da parto;

2°, que recusar certidão do dia em que os autos foram com vistas
Ou subirem á conclusão;

3°, que cobrar taxas indevidas, de importancia superior ás cotas
á margem dos autos, ou ao recibo que deverá dar á. parte. Verificado
o excesso, o juiz mandará restituir em tresdobro, e, na reincidencia,
imporá a pena de suspensão.

Art. I63. Os juizes devem -entregar os autos com os seus despa-
chos e sentenças nos prazos estabelecidos pela lei.
• § 1.0 Em falta de disposição especial, será de 30 dias o prazo, nà
primeira instancia, para as sentenças definitivas, de 10 para as in-
terlocutorias mixtas, e de cinco para as simples.

§ 2.° No Tribunal de.Appellação será de 10 dias.para ser lavrada
o accórdão, e de cinco para cada um dos desembargadore s examinar

ou rever o processo.-
Art. 161. Findo o prazo, sem que os autos sejam entregues, a

parte prejudicada poderá requerer ao presidente do Tribunal a no-
meação de outro juiz, para proferir a sentença e proseguir nos termos
ulteriores do processo, o a imposição da pena do art. 152.

sreew"
tOs VESTUARIOS DOS JUIZES E MAIS FUNCCIWARIOS

CAPITULO XI

DOS JURADOS E 51000 DA SUA QUALIFICAÇÃO

Art. 163. São apto4 para jurados os cidadãos maiores de 21
olmos deidade até 60, que reunirem os seguintes requisitos:

1°, sabrr ler o escrever correctamente;
.	 2°, estar na posse dos direitos politicos;

3°, ter de rendimento annual 2:1005 no minimo, por bens de
raiz, 3:6095 quando o rendimento provier de commercio, industrie ou
emprego publico, e 03 que exercerem profissões liberaes.

Art. 167. A funçcão de jurado é honorifica e Obrigatoria.
Art. 168. Para offectuar-se o alistamento dos Itiraelos, 03 chefes

das repartições federaes o municipaes são obrigados a remetter, no
mez do outubro de cada anuo, •acejuiz do direito da comarca, uma
relação dos funccionarios publicos com a especificação Ge seus venci-
mentos annuans, e outra dos brasileiros contribuintes de impostos
predial e de industrie e profissão, com a indicação da iuiportancia a
que estão sujeitos.

Art. 109. Na mesma epoca acima declarada, os juizes munici-
paes, nos termos que não forem sedo de comarca, o os juizes de paz,
nos seus districtos, enviarão aos juizes de direito das respectivas
comarcas unia Esta de brasileiros residentes nas suas circumscripções
e aptos para servirem corno jurados.

Paragrapho unico. A impontualidade na remessa das sobreditos
relações sujeita os responsaveis á multa de 2D05, que será imposta
pelo juiz, além das penas em que incorrerem, o logo communicada
ao competente representante da Fazenda, para o fim da sua cobran-
ça executiva.	 •

Art. 170. Recebidas as listas, o juiz de direito as fará publicar no
jornal oficial da Municipalidade, si o houver, notificando por edital.
aosinteressados, afim do reclamarem contra a in Molda inseripção 011
omissão dentro do prazo do 3D dias da publicação.

Art. 171. Findos os 30 dias, o juiz de direito convocará o promo-
•ter publico da comarca o o intendente municipal para se procederá
revisão das mesmas listas e á formação da lista geral de jurados.

Art. 17,2. A junta, como sta dc accordo com o artigo anterior,
funceionará na sala das ses oee do Ji.ry, em dias sucessivos, em:re-
uniões publicas, providenciando o 'juiz de • d reitee • da enodo-que
esteta conclu:da a revisão até eo da 8 d 3 abril.	 • •	 •

e
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III, nas acaras de despejo;
IV, nas acções do divisara e demarcação;
6-°, pela connoxão ou continoncia dá causa:
I, nas causas mista, Communs o entre si connoxa,s;
II, naquellas em que concorrerem muitos réos simultaneamente

obrigados e forem diversos os seus respectivos domicilias, prelatle-
cendro, em tal caso, aquello que o autor escolher;

6° pela prorogação da jurisdicção: voluataria, nos casos do incOMe
petenela rationc personao; ou necessaria, nos casos do nomeação ou
intervenção do terceiros asaistontes, op ponentos o chamados 14
autoria;

60, pela provoinlio, noã -cagõS tle'eltação para a causa principal;
legalmente feita e accusada em audioncia.

Art. 188. O domicilio das assoei:iça% companhias, bancos, etc.;
Is o da séde da sua administraeão e principal estabelecimento, salvo
para os contractos celebrados ou obrigações contralidaS"pelas succur.
saos ou filizies, em autuará competente o juizo do domicilio desta.

Art. 189. O domicilio no Territorio do Acro se presume, para os
offeitos da competencia, pela residoncia continuada ao menos dia.
rante um armo e, em qualquer tempo, pala propriedade de estabe-
lecimento industrial commercial ou por outro qualquer facto
itadicandO a intenção de residir.

Ava. 190. A obrigação do faro do contraclo passa para os her-a
doireis, successores e cossionarias.

Art. 191. Os herdeiros suceessores, cessionarios os assistentes,
opponentes o os chamados á autoria respondem no dro em que corre
a causa.

Art. 192. A competerria Tiara a causa principal cs'eude-so a
todas as questões incidentes della dependentes.

Art. 193. Nas causas contenciosas, quando fio excepcionado
o juizo no termo assignado para contradizer a demanda, a jurisdicção
considera-se prorogada para todos Os atreitos.

Art. 105. No crime, a competencia é determinada:
1°, pelo lagar do delicto ou da contravenção;
2. , não sendo este conhOcido, pelo domicilio ou pela res:d:incia do

réo ;
3°, pula natureza do delicto.
Art. 191. Nos casos do concarso entre a itirisdicção ordinaria

jurisdinCies especiaos, prevalecerá a jorisdicçzio especial, perante a
qual responderão tambatri os autores e cumplices, desde que se trato
de infracções connexas.

Paragrapho unico. A CO11113XãO importa a urOdade do processo e
do julgamento.

Art. 196. Nas causas criminacs incomeetenc!a deverá ser alie-
gada. verbalmente ou por escripto antes da inquirição das testemu-
nhas, eu logo que o no comparecer em juizo, observando-se o pro-

asso estabelerada neste decreto.
laxaeptuados os casos em que a lei manda proceder

ex--offici o , os juizes o tribunaes só poderão exorcer as suas attribui-
ções a r • uerimento Arte interessada e nos limites da respectiva
eircurbaer • o t ritoriata-

Art . 198. São excluida.s da jurisdicaao das auto:idades locaes:
1.'. ;5 causas privativas da jusllea federal;
2°, as KaVativas das autoridades administrativas;
a°, as transgressOes de disciplina e os crimes da competenciii da.

justi;a militar o força policial.
Art. 10: 'A. eoropetencia dos :toantes diplomaticos o consulares

para receber on legalizar adias ci \is, arrecadar o liquidar lierann,as
dos seus nacionaes, é respoitada nos limites determinados em lei fe-
decai ou nos tratados.

Art. 173. No alistamento geral serão incluídos 03 cidadãos lo.'
ilavidamente cimittidos, embora não tenham reclamado, e exclui-
tios

1 0, tolos aquelles que notoriamente forem conceituados de falta
do bom Se:150, integridade o bons co.starnes;

20, os que estiverem pronunciados liar despacho irrevogavel
os que tiverem sonido alguma condemnação, passada em jul-

gado, por crime de Itornicidio, furte, roubo, peculato, faltando, frau-
altilenta, estellionato, fals dado ou moeda falsa, ainda que já tenham
Cumprido a pena ou obtido perdão

4°, os que tiverem assignado termo de bom viver Ou de segu-
rança, emquanta subaistirem os seus effeitos ;

• ti', os rudieialraeille interdictos da administração de seus bens
6°, os incapazes por onfermidade mental, ou playsicamente

possibilitados ;
7°, as praças do pret.
.Art. 17a. Não serão alistados durante as respectivas funcções;
1°, os intendentes dos municiplos

os juizes, serventuario.s e empregados de justiça;
3°, os representantes do Ministerio Publico
ft°, (6. emerogados da policia e segurança publica
ha os militares de terra é mar em effectivo exercicio.
Art. 173. Pa indevida inscripção ou omissão, na lista geral dos

jurados dar-se-a recurso para o presidente do Tribunal de Appellação.
Ari. 176. Concluida a apuração da lista geral, será lançada

-Valo escrivão, em um livro para esse fim destinado, numerado e
rubricado polo juiz de direito, com termos do abertura o encerra-
Menta.

Art. 177. Organizada a lista geral, a junta fará transcrever os
-no:ries:dos alistad .,s cru pequenas cedulas de igual tamanho e no dia
aaguint e mandará ler pelo escrivão a lista dos cidadãos apurados; o,
á proporção que furem proferidos os nomes, o promotor os verifica-
rá com as cedidas, e as irá lançando em uma urna, que será fecha-
da, apenas cone/ilida esta operação. 	 -

Art. 178. A junta revisora, ao apurar a lista geral, repetirá logo
.em outra eapedal, para supplentes, os nomes dos jurados que residi-

..rem dentro de n kilometros de distancia, contados da séde do Tri-
bunal do Jury.

Art. 179. A lista especial será lançada no livro em seguimento
da geral e os nomes dos jurados nella contemplados serão Lambem

-i eseriptos em cedulas para sarem recolhidas a uma tirna especial dos
hupplentes.

Art. 180. A lista geral e a especial serão assignadas pelos mem-
bros da junta e publicadas por editaes affixados na rasa do Jurar e
pela imprensa.	 e

Art. 181. 'A urna geral e a espacial serão fechadas com duas cha-
ves divers9s, ficando uma em radar do juizkla direito, presidente da
junta, e outra era poder do promotor publico.

Art. 1.82. As urnas, livros e mais papela~lersomenta~144arelativo aos tra atoasria junta_acrisora ficarão a cargo e sob a CL1aPtja

. A
urv

Art. 183• evisu sei a -	

oartorio	 es-'	 d J

screverem-sa	
cita

annualmente, tendo por fim
-ala geral os iciadãos que dentro do anuo tiveremadquirido a qualidades precisas para ser jurados e exeluirem-se os•que as houverem perdido, e beta assim- os que tiverem fallecidokaaaatio da comarca.

bi.	 moras a_ juntas que deixarem de comparecer
a reunião, sem causa justificada, ficarão sujeitos á multa de 1005 a
2008, imposta pelo presiddnte 	 Tribanal do /*paliação, mediante
ropresontação do procurador geral.

Art. 185. Quando aconteça não se fazer em tempo a revistao,
'continuará em vigor a do anilo antecedente, tornando-se efiactiva a
responsabilidade das que houverem concorrido para a omissão. -

Art. 186. O escrivão encarregado do serviço do Jur!' perceberá
uma gratificação de 1.005 niensaes.

cxprral)

ta-COMiaaaaele .u.05 jtir t Dos alitartar.4

8E0.3 1

Dos juizes de pa;.;TITULO IIX

Da corapetancia

CAPIM') I

tersrosiçOrs antuaan.sars

Art. 187. A competencia do juizo nas causas eiveis é geral ou
especial, é determinada:

i°, pelo domicilia do réo;
2°, pelo contracto, nos casos em que a parte se obrigar a respon-

der ou pagar em togar certo, salvo si o autor preferir jfaro do do.
mictlio;

5°, pela situação da cousa demandada:
nas àcções reaes contra o possuidor do obj	 Wa

	

çc . o 'lesa	lipo

	

t1	 -
liando o autor optar pelo faro do domiciliu;

11, nas aeçÕes paesessorlas;

...Art. 200. Aos juizes do paz éompeto:
I°. eaercer, rios sons districto.s. as attribidaras não conteneiasas

relativas ao casamento e á sua habilitação (Codigo Civil, arts. 180 a
eegaiates)1;

a°, promover a composição do todas as contendas e duvidas que
se suscitarem entro moradores do seu districto acerca do caminhos
particulares, atraves..sadouros a passagens do rios ao ribeiros; portos,
poscaa e caçadas, limites, tapagetis o careas'dos sdringae,s, fazendas é.
campos, ou relativamente a datunos causados por familiares, mu—
pregados ou animes domesticas

33 , • affectuar as diligeneias ordenadas i:elos juizes de direto
municipaes

40, prender os criminosos dentro dos respectivos districtos, po-
dem:1o, no seguimento delias., entrar nos districtos visinhos, lavrado
o cciinpotenta auto de prisão e enviando-o á autoridade competente
dentro do prazo de 10 dias;
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5°, conceder fiança, na fórina da lei, aos indiciados em culpa
0°, fazer auto de corpo de delicto nos casos e pelo modo deter-

minados em lei ;
7 0, obrigar a assignar termos de segurança e bem viver (Cod. do

Processo Criminal, a.rts. 121 a 130, reg. a. 120, de janeiro da 1812,
xrts. 1.11 e 113) ;

8°, processar ex-officio as contravenções do livro III, caps. II e
III, aits. 367 a 3'71 e 371, IV, V, VI, VIII, XII, XIII, do Coligo Penal
(lei n. 628, do 28 de outubro do 1890, art. G", elovad.os ao triplo os
prazos adia estabelecidas),

.• sucio

Dos juizes tnunierpaeã

Art. 201. Aos juizes municipaes compete .?
I D exercer, nas sécios das comarcas e dos termos, as funceõee com-

Imitidas aos juizes de paz, excepto, nas sédes das comareas, a cele-
bração do acto do casamento, que deverá ser presidido pelo respectivo
'mie do direito, podendo esto declinar para o Juizo Municipal ;

2e, rubricar os livros dos respectivos escrivães;
3°, effectuar as diligencias o executar 03 mandados e sentenças

dos juizes de direito e do Tribunal da Appellaçao ;
4°, impor correecionalmento aos escrivães, q mais funecionarios

do seu Juizo, por faltas no desempenho das funcções do cargo ou
irregularidade cio conducta., as penas disciplinares do art. 156 e co-
nhecer das suspeições que lhes forem postas.

3°, exercer as attribuições que competiam aos antigos juizes
inunicipaes e de orphãos, não commettidas a outras jurisdicções.

§ 1.° Nas sédes das comarcas a habilitação ao casamento correrá
pelo Juizo Municipal.

§ 2.° Nas sédes das comarcas, onde os officios de justiça são
cumulativos aos juizes municipaes o de direito, as penas correccionaes
do ti. 40 desto artigo serão por estes impostas, afim do que, perante
ambos, produza todos os effeitos, cabendo aos juizes municipa.es o di-
reito de representar contra os ditos foncciona.rios ;

§ 3.° A03 supplentes do juiz municipal compete auxiliar os juizes
anunicipaes, cooperando no preparo e instrucção dos feitos de sua
alçada, .

Art. 202. Aos juizes municipaes no eiver cotup3te

d. o , processar o julgar as causas contenciosas, ordinarias, suturam
rias, executivas e especiaes, do valor não excedente de 15:030S;
salvo as que forem commettidas á jurisdicção especial o privativa ;

20, processar e julgar os inventarios e partilhas entre maiores,
ou menores, cujo monto não exceder da 15:0005000 ; ---- --

3°, processar o julgar as justificações, vistoria,a_a_outros exan ^e'
para servirem de documento ;

40, homologar as composiçoas entre partes capazes de transigir
e as senteneas dos juizes arbitros, nos lieurtes da sua alçada juris-
diceional ;

desquite amigavel.
, processar o julgar, com apkellaçÃo e'-ofliew, as causas de

6°, resolver sobre os impedimentos oppostos ao c asamento, e con-ceder ou denegar licença para casamento de menores ;
70, processar o julgar as infracções contra as posturas muni-

cipaes
8°, processar e julgar, contenciosa e administrativamente, nos

limites da sua alçada, todas as causas da juizo orplia.no/ogico e da
Provedoria e residuos ;

9°, supprir o consentimento para que a mulher possa exercer
seus respectivos direitos dependentes de autorização marital.

10, nomear tutor e curador ao.a...orpha.os e interdictes nos casos
marcados em lei ;	 _

11, supprir o consentimento do pa.e ou tutor para a emancipaçãode menores ;
12, processar o julgar contenclosamente, dentro de sua alçada,

as causas que nascerem dos inventarios, partilhas e contas do tutores
o bom assim as habilitações dos herdeiros de ausentes ,dePendontes
dessas mesmas causas ;

13 , arrecadar o administrar os bons do heranças jacentes e dd
ausentes, nos termos das leis em vigor;

14, fazer recolher á competente repartição federal os dieheiros
pertencentes aos orphãos, interdictos e ausentes;

13, communicar a autoridade competente o falleciinanto, mor-
rido no seu termo, dos estrangeiros ahi domiciliados Qu de permanen-da transitoria

16, abrir, logo que sejam apresentados, e fazer cumprir 03 testa-Juntos e codicillos, ordenando o seu immediato registro o inscripção;
Art. 203. Aos juizes municipaos no crime compete:
1°, fazer corpo de delicto, obrigar a assignar termo de bem viver

,t de segurança, mandar lavrar auto de prisão em flagrante O COnc014ier mandado de busca e apprehensio;
.2°, conceder fiança nos preicoss s que formarem ;

3°, julgar as contravcneões processadas pe:as autoridades poli-
ciaes (Co ligo Penal, arts. 367 a 371, 371, 375 a 378, 382, 39.1 a 349,
402 e 403; leis ns. 628, do 1899, art. G°, a, 917, de 1902, art. O; o
n. 2 . 321 elo 1910, arts, 31 e 32).

4°, proasar e julgar:

I, as infracções sanitarias ;
11, as infracções dos termos de bem viver e de segurança;
III, as contravenções do livro III, do Codigo Penal, não espethl-

cadas no n. 3° ;

IV, 03 crimes previstos nos seguintes artigos do Codigo Penal

injurias verbaes (art. 317)
b) ultraje ao pudor (art. 282)
e) daanno (art. 329, §§ 1 0 e 2)
d) contra a segurança do trabalho (arts. 201, 203 e 206) •,
c) contra a inviolabilidade dos segredos (arts. 189, 190 e 191);

com excepção dos de responsabilida le dos funccionarios;
f) contra a inviolabilidade do damicilio (arts. 106, excluido

paragrapho unioo, 197, 198, 199 e 200);
g) furto (art. 330 a 333)
h) offensa physica, (arts. 303 o 301, paragrapho unico);
i) celebração do casamento contra a lei (art. 281);
j) 03 commettidos por imprudencia, negligencia ou imperiela

(arts. (48, 1° parte, 131 1° parto, 133 § 1°, 293 o 306);
k) contra a segurança dos meios do transporte ou communicação

(arts. 149, § 1°, 132 a 154);
- 1) desacato e desobediencia ás autoridades e resistenela (arti-
gos 124, 12'3, 134 o 135) ;
• m) contra a saude publica (arta. 156. 157, excluidos os §g e
2°, 158, exciuido o paragrapho unico, 159, 160, exctuidos os §§ 203
po, 162 o 101 e paragraPlio ;mico, conformo a hypothese);

n) contra a liberdade pessoal (arts. 179 a 182 e 184);
o) contra o livre exercicio dos cultos (arts. 185 e 188);
p) testemunho falso (art. 261, excluido o § 30);
5°, formar a culpa nos crimes de cornpetencia do Jury até á pra-.

nuncia. inclusive.
Art. 204. Das sentenças absolutorlas nos crimes definidos no

n. 4° do artigo anterior, bem como dos despachos do não pronuncia
haverá recurso uecessario para o juiz do direito da respectiva
comarca".

1°, rubricar
	 iv

do seu juizo. por faltas no desempenho das funeções do c go ou Irra-

gduaslasruidspaed

claes dos registros;
2°, impor correccionalinente aos escrivães o mais

Ae3 cgouned luhcetsa ,f
forem

mpenas pos t da issC iplinares do art. 13e e conhecer

funccionarlos

3°, impôr aos escrivães dos protestos a multa do réis 4;000
que são sujeitos, quando não tenham os seus livros e,scripturadoa
em dia, ;4,  decidir as duvidas oppostaspelos &Aldus dos diversos registrossobre a legalidade dos titulos. papeis ou documentos ;

5', autorizar os sub-officiaes, que serão os escreventes compro-
missaries dos diversos registros, a passarem as certidões, indepen-
dentemente da subscripção dos mesnios ollciaes ;

6°, exercer as attribuiçõe,s conferidas aos juizes de direito na lei
ri. 261, de 1841, regulamentos ns. 120, de 1842, e 143, do 1812, e lei
n. 2.033, do 1871, não alteradas pelo presente decreto;

'7 0 , conhecer dos aggravos, cartas testemunhaveis, recursos e ap-
pellações, interpostos dos despachos o das sentenças dos juizes nau-
nicipaes ;

8°, presidir ao sorteio do cbrpo de jurados e ás respectivas ro-
uniões do Tribunal do Jury ;

9°, proceder ás correições, qtlando designados pelo presidente do
Tribunal.

Art. 203. Aos juizos de direito no Civel compete
1°, homologar as sentenças dos juizes arbitros, excedentos. doQuinze contos
21 , proceàar o julgar as causas de nullidade ou annullaição.

casamento, as de desquite judicial e as questões de impedimento ;
30, processar e julgar as causas contenciosas o administrativas

não commettidas á jurisdicção especial o privativa, de valor exceden-
te a quinze contos ;

4°, processar o julgar as causas contenciosas, de valor inesti-
roavel ou do qualquer valor. referentes ao estado ou á capacidade civil
das pessoas;

SECÇÃO

Dos juizcs de direito

fi'll"1"."111.ArnelltiestrsorNeseelo direito em geral compete:
dos respectivos escrivães, tabellllea a valê
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5". processar e julgar as fallencia,s, todas as ac,es que &Alas
derivarem, e as causas da seguros do slda

G", proceSsar e jul gar as causas da dissolução e liquidação de socie-
dade: ;

7°, processar e julgar as causas em que a Fazenda Municipal fer
interessada como parte principal ou accessoria do juizo ; o executivo
fiscal para a cohrança da divida activa de impostos, contribuições,
foros, lauclemios e multas, ou proveniente de contractos com a aduai
histração municipal e alcance dos responsareis á Fazenda;

8", processar e julgar as desapropriaeões por utilidade publica
twanicipal.

Art. 207. Aos juizes de direito no crime compete:

1°, conceder habeas-ebrpus sem prejnizo do procedimento judi-
cial competente (lei n. 2.033, de 1871, art. 18, § 7°) aos que sotfrerem
ou se acharem em imminonte pelgo de soffrer violencia, ou coacção,
por ¡ilegalidade ou abuso da poder das autoridades policiaes, exce-
ptead o cho re de policia, e dos juizes de paz e rimnicipaes'

2", twosessar e julgar os crimes previstos nos seguintes artigos
do Codigo Penal:

I, tirada de presos do poder da justiça e arrombamento das ca-
deias (art. 27 a 133)

incendios e outros crimes do perigo commum (arts. 130 a, 148);
111, contra a segurança dos meios de transporte e communicação

(arts. 149 § 2', 150, l.1, paragrapho unico, 152 153 o §§ 2° e 3%
e 154)

IV, contra a sande publica (arts. 157. §§ 1° e 2", 158, paragrapho
Imito, 160, §3 2° e 3", Conforme o caso, 161 o Hl, paragrapho unico,
conforme a bypothese ;

V, contra o livre exercido dos direitos politicos (arts. 105 a 178);
VI, contra a liberdade pessoal (arts. (79 a 183)
Vil, falsidade de atos publicos e particulares (arts. 251 a 200)
VIII. testemunho falso (a....ts. 201, § 3°, a 201)
IX, p&vgamia (art. 23)
X, adulterio. violen s ia casual e lenoeinio (arts. 200 a 281);
XI, par to supposto e Ontr03 fingimentos (arts. 283 a 288)
XII, subtrar,çto e o cultação de menores (arts. 289 a 292) ;
XIII, bomicidio involtintario (art. 297)
XIV; concurso para o suicidio (art. 209);
XV. provocação de aborto (arts. 300 a 302), não resultando a

Morte da mulher
XVI, contra a honra e boa fama (arts. 313, 310, 319 e 320 e para-

graphos)
XVII, danem (arts. 320 a 328 e 329, § 3°);

faUencia e insolvencia civil (arts. 330 e 337, lei n. 2.021,
do 17 d dezembro da 1908) •

XIX, estellionato (arts. 338 a 310);
XX, contra a propriedade luterana, artistica, industrial e com-

marcial (arts. 3-10 a 335)
XXI. roubos e extorsões (arts. 536 a 363
XXII, lesões corporaes (arts 301 princ. e 119, § 30).
3°. processar e julgar os funccionarios publicos. que não tiverem

fóro privativo, nas crimes 4respon.sabilidado e connexos com os do
responst bil ida de ;

4°. coleadas flansa nos processos que lhes forem affectos e man-
dado da busca e anprehenslot mandar lavrar auto de prisão em fla-
grante, proced i s a corpo do cianato e bilzar os recursos das deci-
ssees das' autoridades policiaes exceptuado o chefe do policia, que, na
nypothese deste numero, será interposto para o Tribunal do Ap-
:paliação.

srèçÃo

Do Tribunal de Appel(actio

'7°, julgar em primeira e ultima instancia:
a) os emba,rgos de nullidids e os infringentes do julgado (rega-

lamento n. 737, de 1830, art. 68)) cumulativamente ()apostos, na
acção ou na execução, aos accOrdãos proferidas em segunda instancia.
pelo tribunal

b) as acções roseisorias para annullaolo das sentenças definitivas
do proprio tribunal, em juizo ordinario cOutentioso;

8°, advertir ou censurar, nos accórdãos, aos juizes Inferiores e
mais funccionarios por omissão ou falta no cum primento de. seus de-
veres, procedendo na fóruns do art. 157 d Coligo do Processo Crimi-
nal, quando, em autos e papeis sujeitos a exame jurisdiceional, desco-
brir algum crime commum ou de responsabilidade.

01 , julgar a invalidez dos magistrados, mediante exame do sAni-
dado e guardadas as formalid ides da lei;

10, organizar a lista da antiguidade dos juizes e funccionarlos do
Ministerio Publico e exercer outra qualquer attribuição das incluidas,
em casos analogos, na competencia da arte de Appellação do
District° Federal,

Art, 2,09. Das decisões finaes do Tribunal de Appellae;ko Laverá
recurso extraordinario nos termos do art. 59 § 1 0, 'caras a o 0, da
Constituição Federal.

SECÇÃO

áa Peesi.lente do Tribunal

Art. 210. Ao presidento cio Tribunal compete
1°, dar posse aos dasembargadores, juizes de direito e funeciona:

rios do Tribunal;
2', dirigir os trabalhos do Tribunal, presidir as sessões, propôs* .

afinal as questões e apurar o vencido, não consentinda que os des-
embargadwes falem sem que lhes soja concedida a palavra, que se
nterrompam uns aos outros, que falem pire mais do duas vezes,
xcepto si for para pedir ou dar algum esclarecimento, ou para modis
ficar ou reformar a sua opinião;

3°, manter a regularidade dos trabalhos, usando de tolos es
meios suasorios e dos coercitivos. si forem nccessarios, mandando re-
tirar do Tribunal os assistentes que perturbarem a ordem, ou prender
os desobedientes, lavrando o respectivo auto para serem proresado3;

4°, distribuir os feitos eiveis, commerciaos o criminaes, indistincta
o alternadamente, pelos desembargadores, salvo os casos de sorteio,
determinados neste decreto;

5°, conceder licenças, com ou sem ordenado, na teima deste re-
gulamento, aos desembargadores, juizes de direito, juizes tnunicipaes
e mais empregados da justiça;

6°, determinar desconto nos vencimentos dos juizes e membros
do Ministerio Publico;

7°, justificar ou não a falta do comparecimento dos desembar-
gadores o empregados da secretaria do Tribunal;

8", rubricar os livros necessarios para a socretaria do Tribunal;
.0°, informar os pedidos do revisão e os recursos de graça nos

crimes julgados pelo Tribunal;
10, assignar os accordlos com os juizes dos feitos;
11, expedir em seu nome o com sua assignatura as ordens que

no dependerem de acordai), ou não forem da privativa competencia
dos joizes relatores;

(2, impõe cerroccionalmente nos empregados da secretaria, es-
crivães e mais funccionarios do Tribunalas penas seguintes:

a) reprehensao;
susponsão até 15 dias

c) prisão até cinco dias
13, conhecer da exigencia ou psrcepção de salarios indovides,

na f,Srma declarada no segs., o 'e custas, e impiSr as respectivas
penas disciplinares;

14, suspender os advoga los do exercicio de suas notações;
. 15, communicar ao Ministro da Justiça, nos meses de janeiro,

abril, junho e outubro, a suma total da taxa judiciaria paga no
trimestre anterior;

16. relevar, em gráo de recurso, mediante prova do impedi-
mento, as multas impostas aos jurados ;

17, apresentar anutedinonte, até 31 do janeiro, ao Ministerio
da Justiça, um relato:10 circomstanciado dos trabalhos do tribunal o
do estado da administração da Justiça, mencionando as duvidas o
dificuldades na execução .las leis, doerdes e rogulamentos;

18. ian•Ur aos juiza; de direi o, municipaes, escrivaes o mais fun-
crioearhs de justiça as penas disciplinares das arte. 152 e 162 e aos
alvog , dos a d art. 760;

10, con ecos das suspeições postas ao seeretario, ao escrivão o
outros emprozados do Tribunal;

20, cone 'er proroga .:ao de prazo até seis mozos para se pro-
c:d r a inventario;

11, formar a culta, até á p onunia cxr., t usive, nos crimes COM-
n2tins e de responsabilids le dos ti ,..sombargadores dos juizos de dl-
reit()	 .o ti . ador	 ral, gov, ruo dor chefe do policia o intendente*

u Ificipaos:

Art. 208. Ao Tribunal d 3 Appellação compele:
1°. julgar os crimes communs e de responsabilidade, eia que

incorrerem os dasenr .s rzadores, s juizes da direito, o procurador ge-
ral, o govemador, o chefe da policia e os ntendentes;

2°, julgar todos os recursos interpostos das decisões dos juizes
de direito e do Trileinal do Jun-
_ 3^, conceder origioarianicine ordem de habeas-cor ris a favor
dos que ostiv..rom illogalmonte presos ou ameaçados em sua liberdade,
por determinação dos juizes de direito, do governador e da chefe de
policia.

4", CO co! ler ordem de habeas-corpus por via dc recurso da...
denegação della pelo juiz do direito;

5°, processar e julgar em unica instancia
a) as suspoições postas aos desambargadores, juizes do direito o

procurador geral
a) a reforma dos autos perdi los e bem assim as habilitações em

autos pendentes do tribunal
0 1. decidir o , coaflictos do jurisdicção e os de attr bilição ias au-

toridades lu g elarias entre si, ou com as au t oridades admi istra'ivas;
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,• P, comprar todos2osobjectos necessarios para o expediente, Con-
forme as ordens que receber do presidente ou do ice ecario, Presta-á-ff
de metia'arinenle Caudas a este, que as submetterá, cor .) seu. parecera
á approvaçáo ao paesidento ;

	

-	 'exercer,-mo que lhe fôr applicavel, as obrigações juipostas ao*
porteiros dos auditorias de primeira instancia.

T Art. 215. A03 contiouos cumpre fazer o serviço interno da secre;-
to ria na falua determinada pelo respectivo regimento e segundo ui
instruções do ceeret4rio.

22, exercer todas as attribuleaes que não tiverffin sido já esPecia
ficadas nos paragraphos anteriores le Mio por força dopresente de.
Coto forem do sua competencia;

23, proceder de dois em dois anuas á correieão no faro, com
assistencia, do proeurador geral dó Territorioa 	 -	 •

• I. Picam sujeitos á cori'aiçã.o os juizes de direito, juizes muni-
eipaes o de paz, melfibros do alinisterio Publico, searetario do Trfa
latinal, escrivães, tabelliaes de notas e de pretestos, officiaes dos di-
versos registros, distribuidores, contadores, partabges, porteiros dos
auditorios, o, bem assim, todos os que no Territorio exonere-tu
officio do justiça.

A correição que não disser respeito ao Tribunal de Appella•
'alo, ou que não fôr realizada na sua séde, poderá ser feita por uni jida
dd direito designado pelo presidente do Tribunal, auxiliado por um
promotor publico, on adjunto indicado pelo procurador geral.

III. A correição começará no dia 1 de janeiro e será feita do
maneira que a.ta ._ quatro 'nozes depois, salvo motivo justificada?,
possa o presidente do Tribunal ter o resultado geral desse sérvjço.
O procurador reclathará do mesmo presidente, quando não fôr iniciada
a correiçã.caata 10 dias depois de prazo determinado:

IV. Os juizes do direito serão designados para a correição, guar-
dada a ordem da menor distancia da comafca eni que a tiver de
proceder, o mesmo sendo ,observado em relação aos promotores ou
adjuntos. Cada juiz, salve motivo justificado o reconhecido peto pre-
sidcute do Tribunalaterá o prazo maaimoa cia: 30 dias pára effectuar
a correição na comarca que Rio fôr designada.

V. Encerrada a correição e do posse dds rele.torlos Parciaes que
lhe forem enviados, o presidente do Tribunal* apresentará ao Minis-
tro da Justiça um relatorio especial o circumstanciado das faltas
o irregularidades encontradas, das penas disciplinares impostá
dos casos de responsabilidade affectos ao al:nisterio Publico para pro-
mover o respectivo processo.

VI. Sempre que chegar ao conhecimento do presidente do Tri-
bunal ou do procurador geral facto grave que exija correição espe-
cial em algum juizo ou officio do justiça, deverá aqualle provi-
alencia.r inuuediatamonto, para a sua realização, qualquer que seja a
época do anuo,.

CAPITULO fil

O starrsnlo DO TRIBUNAL a DOS E11PREGADO4

Art. 211. Ao secretario do Tribunal incumbe:,
I°, dirigir os trabalhos da secretaria e distribuir o serviço entre

03 amanuenses e Continuos, de accardo com as histrucções do presi-
dente;

23 , organizay o conservar na inclbor ordem o archivo.e cubaria
da secretaria c a'bibliotbeca do Tribunal ;

30 , assistir ás sess•es do Tribunal para lavrar as actas e.assi-
gnal-as com o preaidente, depois de lidas e approvadaa ;

40 , lavrar as portarias, provisika o ordens, o escrever toda a;
eorrespondencia que tenha do ser assignada pelo presidente;

receber e ter sob sua guarda o responsabilidade os autos
que forem apresentados no Tribunal •

G°, fazer duplo registro dos :ditos recebidos, sendo o primeiro
registro por ordem ebronologica do dia, mez e ahno da apreamita-
ção, o o segundo por ordem alphabetica dos nomes daa partes ;

70 , apresentar os autos á distribuição na vespera da sessão que
se seguir ao recebimento "delles, sendo eriminaes, ou- ao preparo,
sendo eiveis, examinando-os pavimente para ver si estão na devida
fórma ;

8°; lançar em livros proprios o notar -no rosto dos autos a dis-
tribuiçao feita aos desembargadores ; a

9 0 , exercer as funeçbes de escrivão nos recursos Criminaes pro-
priamente ditos, habeca-corpus, aggravoa o cartas testemunhaveis;

10, passar as certidões que forem requeridas dos livros e do-
cumentos existente no Tribunal ;

H, fazer sellar com o sello do Tribunal 03 instrumentos o papeis
que dependam dessa formalidade ;

12, abonar ou não as faltas dos empregados da secretaria, na
ferina da legislação em . vigor, com recurso para o presidente do

Art. 212. Ao oflicio.1 incumbe substituir o secretario nas suas
faltas ou impedimentos, e coadjuval-o em todos os autos, termos o
papeis, como os escreventes compromissarios dos escrivães.

Art. 213. Aos amanuenses incumbo auxiliar o secretario no ser-
aleo de secretaria, archivo o bibliotbeca do Tribunal, conforme as
ordens e instrucçOes que deite receberem.

Art. 214. Ao porteiro incumbe: s.
zelar pela guarda, conservação e asseio do edificio o dos movel9

o utensilios ndle existentes ;
2°, receber os movds por inventario cscripturado em livro pra*.

prio, com as rubricas de entradas e sabidas;

CAPITULO IV,

DO SURY

Art. 216. Ao Tribunal dó Jury compota:
4 0, julgar os crimes cominuns não expressamente attribuidos

outya ayeladicçao ;
a ' "2a, julgaroas crimes. submettidos I . sua 'decisão, no obstante a

desclassificação pelo conselho de sentença.
Art. 217. Ao presidente do Tribunal do Jury compete:

- 13, aleterMinaa a ordem em que os accusados devem ser sublimai
tidos a julgamento;
• 2°, proceder 3. verificação e contagem das cedulas contendo 011
nomes dos jurados' sorteados para a sessão ;

33, conhecer das exeusasaloa jura d is e testemunhas que não coma
parecerem, imponde-lhos a muita ou pena em que incorrerem ;

• 4°, proceder ao sorteio dos jurratoa' supplentes e mandar notia
ficaaos ;.,

5°, Manter a ordem e policia das sessae.s, fazendo sahir 03 cape-.
dadores que não se acconunedarem, prendando os desobedientes ou os
'que injuriarem os jurados e os que forem encontrados com armai
defesas;

ti°, dar curador aos réos menores o nomear defensor aos que*
não tiverem;

7°, lateraogar o raia, regular os debates e a inquirição ,clas teste
raunhas;

8°, decidir as questões incidentes do direito que' forem apresena
tadas, as pertinentes á organização do processo ou relativas a daa
gencias de que dependerem as deliberações finaes do Jury de sen-
tença;

9°, submetter 2.03 jurados todas as questões occorrentes que forem
da mia competencia;
• 10, ordenar ca-officio as necessariaa diligenaiaa para sanar qual-

qoer nullidade, e as que foram solicitadas para mais amplo esclareci,
mento da verdade por algum jurado, ou requeridas pelas partes;

11, fergiular os quesitos 'sobro as questões de facto a que devam
ireSponder os lurados, pára a applicaçtito dá lei;

12, proferir a senteNa de absolvição ou condemnaeão, de confiara
midade coai a lei e as decisões do Jury do sentença, e dar-lhe era
Ma° na fauna do direito.

-Art. 218. As decisões do Jury do sentença sobra o fato criminosa
e suas eiaaumstanclas serão tomadas por tilaioria do votos.

Art. 219. NO3 casos em que, pelas respostas do Jury, o crime Re
*desclassifica" o presidente do Tribunal imporá a pena para o mesma
estabelecido.

CAPITULO V •

O UTItISFERIO PUI11103

Art. 220. O Ministerio Publico, perante as autoridades conatta
tildas, é o adtogado da lei o fiacal da sua execueão, o procurador dos
interessea Territorio e dos municipios o o proanotor da acção`
publica contra tolas as_violações• do direito.

Art. 221. No ' elercicio das funceões ha reciproca independencia •
entre o; fonccionarioa do Ministerio Pnblieo e 03 da ordem judiciaria.

Art. 222. Nos fOit03 em que intervier o funcionar o Ministeria
Publico, é dispensada, a curadoria á lido, obáervado o disposto wa
art. 353 do Codiso Cennueroial.„

SECÇÁO I

Da Procurador acra!

'Art. .0.23. Ao_ procurador geral do Territorio, como chefe do ms -
nisterio Publico o o seu orgão perante o Tribatial de Appellaçao, in-
cumbe:

1 0, superintender 03 respectivos funccionarios, expedir instrucções
sobre tutoria concernente ao exercicio de suas attribuições, promover
a sua responsabilidade e impor-lhes as penas disciplinares do art. 154;

20, velar pela execução e fiel ohservancia das /eis e dos regul&-;
matos;
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3°, requisitar * das autoridades competentes as diligencias, cor-
tines e qtiaesquer esclareeimentos pata o regular desempoáho de
¡SUS funcções;

40 , reclamar perante o presidente do Tribunal contra a falta de
nndiencia, e s51s, nos dias e botas niáreados, demora nos despachos

sOntenças e outras faltas dos desembargaderes, juizes de direito e

5°, promover o andamento dos processos eriminaes e a execução
tias respectivas Sentencas;

60, denunciar e aecusar os desembargadores, juizes de direito e
municipaes, o governador, o chefe de policia e intendentes muni-
eipaes nos crimes communs e de responsabilidade;

7°, inspeccionar os cartorios dos officios de justiça;
8^, requerer exame de sanidade para verificação da incapacidade

physica ou moral dos juizes;
9, apresentar ao Mlnisterio da Justiça, até ao dia 31 de janeiro

de cada armo, relatorio minucioso dos trabalhos do Ministerio Publico
no anuo anterior, eto qual annexará:

a) o quadro dos respectivos funccionarios, data da nomeação,
licença e antiguidade, designação dos que se distinguiram jiér seu

dazolo e intelligencia ;
	 se_distinguiram

 as duvidas e ditliculdades occurrentes na execução das leis o
regulamentos e as providencias adequadas a melhorar a administração
da justiça.

lo. otriciar nas appellaçees e recursos criminaes, e seus - inci-
dentes, processos de balieas-corpus, suspeiçã.o dos desembargadores,
juizes de direito, usunicipaes e e,onflictos de jurisdicção ou de attri-
buição;

IS, ofliciar nas appellações eiveis e embargos de 1-utilidade, em
que forem interessados o Territorio, a sande publica, menores, orpliãos
ou interdictos e ausentes, ou versarem sobre o estado das pessoas,
tutela, curatela. casamento, sua nullidade ou annultação e impedi-
Inent05, desquite, testamentaria o residuos ;

12, assistir Se sessões do Tribunal com direito a tomar parte na
discussão de todos os assumptes que forem objecto de julgamento e
decisão judicial, antes de submettidos á votação nos respectivos juizos;

13, funecionar, junto ao presidente, na Correição que se fizer na
sédo sio Tribunal.

SECÇÃO

Dos Promotores publicos, curadores e adjuntos -

Ãrt. 224. Aos promotores publicos incumbe:
1°, denunciar os crimes de acção publica, assistindo á formação

da culpa e promovendo os termos da accusaçã.o;
2°, dar queixa, mediante requerimento do offendido ou pessoa

que legalmente o represente, provada a indigencia, e promover os
termos do pr.cesso;_.	 .

additar a queixe - da parte nos crimes de accção publica, e.dar
parecer nos de aceso privada: 	 •	 •

4", (Aliciar nas fianças e nos outros incidentes dos sobreditos pro-
cesses o interpor as appellações e recursos legaes das sentenças e de-
cides meles proferidas;

5°, cumprir as ordens do procurador geral, relativas ao exercido
das funcções, e solicitar as necessarias instrucvaes e einselhos DOS
casos duvidosos;

6", promover o andamento dos processos cariminaes e a execução
das sentenças, requisitando das autoridades connietentes a extracção
de documentos e as nocessarias diligencias para a Prompta repressão
dos crimes, pesquizas e captura dos criminosos;

7 0, offereeer o libello ou addital-o e accusar os réos no julga-
mento plemario, quer peranteaes juizes sineulares, quer perante o
WS. , em todos os crimes de acção publica

8°, visitar mensalmente as prisões, requerendo, quanto convier
ao livramento dos presos, seu tratamento e a. hygiene da prisão;

9', representar ao procurador geral sobro as duvidas e lacunas
na execuçlto das leis, e bem assim contra as irregularidades, abueos e
erros que se observarem na praxe dos auditodos;

10, dar conitecimento das omissões, negligencias e prevaricações
dos funcéionarios na administração da justiça. ás autoridades com-
petentes, otièrecendo a denuncia, quando da sua competeneie

11, requisitar das autoridades competentes as diligencias, certi-
dões e esciareSitnetitos a bem dos interesses da justiça e regular des-
empenho de suas !emoções;

12, apresentar (=malmente ae procurador geral o relatoriu dos
serviços a seu cargo.

§ I.° Como curadores de orphãos:
1°, ti:lecionar, como representante dos ineeeses . or l ais°, e iu-

terdictos, em tecles os feitos em que forem iniere.sssdus;

20 , afficiar nos processos de inventaries o partilhas, tutelas, ume
doria's e demais actos administrativos da eompetencia dos illi2CS de
dpbp.os;

3°, velar pela observância das fórmas do juizo, em ordem a que
se evitem o crescimento de custa em actos superfinos itS eireidi
nento da verdade e a omissão de soleamidades legaes, ols 01 '3/4fgt-
cidas pelo uso, para garantia ie segurança dos direitos dos orphrui;

4°, interpôr os recursos legaes das sentenças proferidas nas causas
em que funecionarem ou °Melarem, e . promover a sua execução;

50, visitar os asylos do orphaos, alienados e mendigos, e requerer
o que for a bem da justiça e dos deveres de humanidade;

6°, representar ao Procurador Geral sobre as duvidas e lacunas
oceorridas na execuçtso das leis, solicitando instruceões para O bom.
desempenho de suas attribuições.

§ 2.° Como curadores de residuos: -
1°, officiar nos inventaries que correrem pelo juizo da pro.È

vedoria;
2°, promover a exhibição dos testamentos em poder dos testa-

menteiros e a intimação dos nomeados para prestarem o compromisso
legal;

3°, requerer a prestação do contas dos testamenteiras negli-
gentes e prevaricadores, sob as penas comminadas nas leis;

4°, diligenciar a effectiva arrecadação do residuo, quer quo.neta
tenha de ser applicado e entregue á Fazenda Federal, quer a bala .
do cumprimento dos testanseutos;

V, promover tudo que fer a bem da execução dos testamentos,
administração e conservação dos bens do testador;

6°, requerer a notific!seSo dos thesoureires e quaesquer resposta.
seveis por hospit aos, assaos o fundações publicas, que) reeelam
auxilies do Thesouro ou legados, para prestarem contas, sob peea do'
revelia e custas;

7°, requerer a remoção de s mesas administratieas ou de; admi-
nistradores das fundaçaes publicas ou de utilitiaem p0 1 1iCa, ziOs é 71.(,..4
de negligencia ou prevaricação, e a DODIC n10.0 de euein o3 substitua,
si de outro modo não estiver previsto nos est.! ..Sutos oe resada-
mentos;

80 , requerer o sequestro dos bens dessas fundsçiks alheiados sein
as solemnidad•s legaes, e os adeuiridos, directa ou ind'rectamente,
pelos administradores c mais officiaes das ditas fundaçóes, ainda que
os hajam comprado por interposta pessoa cai hasta publica;

90, requerer que os legados pios, não cumpridos, sejam entregues
aos hospita,es e casas de expostos ;

§ 3.° Como curadores de ausentes :
1 ., arrecadar, inventariar e administrar os bens de defuntos O'

ausentes, representando por elles em juizo e fóra deite, demandando
e sendo demandado pelo que lhes disser respeito

2°, pôr em boa guarda e conservação os bens arrecadados e dar
partilha aos herdeiros habilitados, quando não a façam amigavel-
mente, nos rasos cm que lhes é permittido;

'3°, diligenciar o promover pelos meios le,gaes a arrecadação da
todos os bens e objectos pertencentes ao patrinionlo dos ausentes o a .
cobrança de todas as dividas activas ;.

4°, solicitar, nos devidos termos, a arrecadação ou arrenda-
mento dos ditos bens, conforme o disposto lios regulamentos ns. 2.433,
de 1859, e 3.271, de 4890:

3 0, entregar aos cofres publicos todos os dinheiros existentes e o
producto de todos os bens o afeitos arrecadados, sob as penas com-
minadas em lei ;

6", saciar nos proceesos de habilitação dos herdeiros e em todas
as suas causas que, das respectivas juéisdicçOes, se fitos-ereta etintra,
pessoas ausentes ou quando forem dias interesSadas

§ 4. 0 Como curadores de massas fallidas :
1°, cooperar com os syndicos e liscaes das fal udu na exatne;

dos livros dos fallidos, para averiguação de suas 611 .5 e demais attas
do processo que lhe são attribuidos na lei n. 2.b21, de 17 de dezelisbro.
do 1008;

2', diligenciar e promover os precisos meios para a claskti 1
iostrucção e julgamento dos processos criitiinaeS cofith 65 falielSnli
seus cumplices (lei cit., arts. 173, 175 e 177)

:3^, inspeccionar os livros dos protestos de letras.
Art. 22,5. Aos adjuntos de promotor, nos respectivoi tettick;

competem as mesmas attribuições dos promotórès.	 . - s'es -ele!seses•Art. 226. Subsistem em inteiro vigor	 ,disposições ER e14
n. e.03:3 de 1871, e respectivo regulamento e mias légiglad
vigo,.. concernentes a esses fenecionarios, não alterãdae pelõ ta' se
dee re o.
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CAPITULO VI

1/03 ESCIIV.(E83 TálIELLIXES, CONTADORES, PAIIIIDORES E OFTICIAES
REGISTRO	 .

• Art. 0..rf. A03 escrivães, tabelliães, contadores, partidorá 4
efilelaes de registro compete :	 •

1°, escrever em devida fôrma os processos eiveis, commerciae9,
administrativos e criminaes

• 2°, observar sempre o seu regimento no exercido dos actos do
officio ;

3°, comparecer em todos os dias utels em seus cartorios, (artigo
Men. 2°), e assistir ás audiencias judiciaee a que estiver presente o
iuiz ;	 /,

4° fazer as notificações dos despachos e as diligencias que forem
ordenadas pelos juizes ;

ii°, prestar as partes interessadas, advogados e procuradores,
quando solicitarem, informações verbaes ácerca do estado e anda-
mento dos feitos, salvo em assumpto de segredo do justiça;

6°, passar as certidões que forem requeridas pelas partes e pelo
alinisterio Publico ou seus procuradores, seja em relatorio, seja de
verbo ad verbal;

7°, fazer á sua custa os actos e diligencias mandados renovar
por negligencia, ou erro proprio, sem embargo das penas em que
possam ter incorrido

• 6°, promover o pagamento da taxa judiciaria e fazer os lança-
mentos no livro para isso destinado

9°, ter sob sua guarda o responsabilidade e dar conta do todos
Os autos e papeis que lhes tocarem, ou que em razão do seu oficio
lhes forem entregues pelas partes, dos quaes em tempo algum
poderão dispõr ;	 •

10, organizar o livro de tombo de seus cartorios, com indicação
'dos nomes das partes pela ordem alphabetica, da natureza dos feitos,
numero de cada um o ordem chronologica das datas da entrada ;

11, como tabelliães de notas (nos termos do respectivo regi-
mento) :

a) lavrar escripturas e contractos, que deverão sor lidos perante
as partes e duas testemunhas, pelo menos ;

b) fazer os testamentos e approvar, em devida forma, OS que

hes forem apresentados
c) escrever os instrumentos de emprazamentos, obrigações,

trrendamentos e quaesquer outros contractos e convenções que se
fizerem entre partes, ainda que tenham do ser julgados por sentença
de algum iuiz ;

d) ter 'dois livros parae as escripturas, sendo um destinado ao
escrevente compromissado, que será aberto o encerrado nos termos
do § 10 do art. 79 do regulamento u. 4.82 !r, de 1871, o outro em que
escreverá o [imirjo tabellião;

e) registrar em livro especial as procurações e documentos que
as partes apresentarem, fazendo na escriptura publica declaração
43 remissão á folha desse livro, com as especificações necessarias, a
aprazimento das partes;

12, ter os escreventes compromissados necessarios aos seus &lidos.
13, conferir e concertar os traslados, podendo es1e serviço ser

feito com o escrevente compromissado (art. 80 do decreto n. 4.82a,
de 1871)

- 14, exercer as funcções de oficial do registro de hypothecas,
do registro de titules e documentos, do registro de protestos da le-
tras o do registro civil, observadas as disposições vigentes;

- 15, fazer a contagem dos emolumentos, selados o custas em
todos os processos de primeira e segunda instancias h bem assim a do
capital e juros nos referidos processos ;

• 16, fazer o calculo para o pagamento dos impostos e o da adju-
i.ienão da herança, havendo um só herdeiro, e o esboço das partilhas
uclici aes.

CAPITULO VII

• 1103 OFFICIAES DE JUSIni

4rt. 228. A03 olliciaes de justiça incumbe:,
_ 1°, fazer as citações, penhoras, , sequestros, prisões e mais dili-

gencias ordenadas pelos juizes perante quem servirem
2°, lavrar as certidões e autos das diligencias por elles effectua-

das, cotando á margem Os salaries que lhes competirem, na fôrma
do regimento de custas, sob as penas nelle culminadas;

• 3° cumprir todas as ordens do seu juiz.
Art. 229. Ao oficial de justiça, servindo de porteiro do audito .

rue incumbe apregoar a abertura e o encerramento das audienciass,
latlixar editaes, fazer. as citações nas audiencias o as praças.

CAPITULO VIII

DO COMPROMISSO

Art. 234. As pessoas capazes de contraetar poderão, em qualquer
tenro, louvar-se, mediante compromisso escripto, em arbitres, que
lhes resolvam as pendencias judiciaes ou extra-judiciaes, na confor-
midade do que dispOem os arts. 1.037 a 1.013 do Codigó Civil.

. TITULO IV

D5 Processo

CAPITULO 1.

Si) PROCESSO CIVIL EM PRIMEIRA INSTAN:Cie

Art..231. As causas eiveis propostas perante as autoridades jaó
dieiarias do Territorio sahrão processa.las de confeenidade com as Ws--
posições do decreto n. 737, de 23 de novembro de 1830, e pres..'
cripções legaes que regem as acções esPeciaes nelle alo comprehmie
didas, com as alterações constantes deste decreto.

Art. 232. Entre as mesmas pessoas e na mesma acção 'é per-,
mittido cumular diversos pedidos, quando fôr a ,mesma a fôrma da
proceSso para eles estabelecida, exceptuados os que pertencerem a
Juizo especial ou privativo.

g 4.. No mesmo processo, e conjunetainente, o réo pôde ser de-
mandado por differentcs autores, e o autor demandar differentee
réos, com relação a direitos e obrigações que tiverem a mesma
origem.

§ 2.° E' tambem permittido deduzir, conjunctamente e no mesmo
processo, mais de URI pedido contra diversas pessoas, quando um dos
pedidos fõr coesequencia de outro.

Art. 233. Os termos ou prazos judiciaes, marcados pela lei, ou
por despacho do Shiz, 'correm em cartorio desde a data da notifica-
ção ou Citação, sem necessidade de serem assignados em audiencia.

• § e•° Os prazos ou termos judiciaes são continues, pereu3ptorios,
e improrogaveis, salvo força maior provada, não podendo, porém, -
ser excedidos os que forem fixados pela lei, qualquer que seja o ina-
tivo allegado.

§ 2.° Não se conta no prazo o dia em que ele começar, mas se
conta aquelle em que findar.

§ 3.° O prazo que- findar em dia feriado só terminará no pri.-
.13seire dia util seguinte.

§ 4.° A terminação de qualquer prazo será certificada nos autos
pelo respectivo escrivão, não dependendo os seus se ffeitos de lança-
mento em audiencia, nem de alguma outra formalidade.

• § ti.° A assignação do prazo sob pregão em audiencia só tem logar,
quando a parte fõr revel.

Art. 231. Intimada a parte para depôr e deixando de compare-
cer no dia e hora marcados, poderá purgar a móra, si provar que a
falta foi devida a força maior.

Art. 2n. Excepcionado o juizo e desprezada a excepção, a "amigue- —
ção do novo prazo para contestar ou apresentar defesa pôde ser
feita ao advogado ou procurador judicial.

- Art. 236. A citação para o depoimento pessoal pôde ser feita na
pessoa do advogado ou procurador judicial, quando a parte se occultar
ou não fór conheeido o seu domicilio; si o advogado ou procurador
indicar, logo após á citação, o togar onde se acha a parte, será expe-
dida carta precatoria para tomada do depoimento, observado o que
dispõe o art. 131, § 1°, do decreto n. 737, de 1850; devolvida a pre-
catoria sem cumprimento, por pão ter querido a parte depôr, • ou por
não ter sido encontrada, ser-lhe-á applieada a pena de confesso.

Art. 237. A intimação para a constituição do devedor em mora
não é suseeptivel de embargos, e depois do feita se entregará ao re-
querente.

Art. 238. Nas causas até ao valor de 1:000$ a petição inicial dee
verá conter, além do nome do autor e do réo:

I, o contracto, transacção ou facto de que resultam o direito do
autor e a obrigação do réo, caia as necessarias especificações e esti-
mativa do valor, quando não fôr determinado;

II, a indicação das provas, inclusive o rol das testemunhas.
§ 1. 0 Citado o réo, a quem se dará cópia da petição inicial e

presente elle na audiencia, aprazada, com as testemunhas dize /êver
independentemente de citação, ou á revelia do mesmo ree, si no
comparecer, o juiz ouvirá as testemunhas de" uma e outra parte,
mandando tomar por termo os seus depoimentos, si O reeuererern.
• § 2.° A citação da testemunha tão sómento será ordenada, si a

parte a requerer.
§ 3.° Concluidas as inquirições e tomado o depoimento de qual-

quer das partes, si for requerido ou ordenado pelo juiz, seno &Ias
ouvidas verbalmente, juntando-se aos autos as allegações e documen-
tos que ofibrecerem, depois do que serão conclusos, e o juiz proferir

". senteinaltai seguinte audiencia. 	 ,
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Art.- 239. Nas causas de valor até 5:000$ observar-se-á o pro-
cesso Surnmario dos arts. 237 a 242 do decreto ii. 737, de 050.

AR. 240. Nas causas de valor excedente a 5:000$ observar-se-á
o processo ordinario dos arts. 65 e subsequentes do referido decreto
do 1850.

Art. 211. Nas acções ordinarias, depois da contestação, seguir-se-á
a di/ação dia provas, que será de 30 dias.	 ,t

Art. 242. Nas disposições dos artigos antecedentes não se com-
prebendem as causas que tiverem processo executivo ou fórum espe-
cial, derivada da. natureza da acção.

Art. 213. O valor da causa, para a computação - das alçadas, re-
gula-se pela quantia principal pedida na acção.

§ 1.° Si o pedido não for de quantia de dinheiro, o autor na pe-
tição ou nos artigos da acção deverá declarar o valor dello em réis, e,
si o réo não o impugnar, por esse valor será regulada não só a fórma
dó processo, com as restricriões do artigo anterior, como a competen-

ia jurisdiccional.
§ 2. 0 A impugnação será deduzida conjunctamente com a defesa,

doclafando or oo valor offerecido em substituição.
§ 3.° Si não houver accórdo, o valor será determinado por arbi-

tramento.	 -
Art. 214. Nas causas de despejo, o valor será determinado:
I pela Importando, dos alugueis do todo o prazo do contracto, si

sei0 -ariendamento fór por tempo determinado ;
11, 1)010 aluguel de um anuo, quando o arrendamento fôr por

tempo indeterniinado.
Art. 245. Nas causas de despejo de predio rustico serão obser-

vadas as solemnidades do processo ordinario, e disposições correlativas
do Codigo Civil.

Art. 246. Nas causas de despejo de predio urbano observar-se-á
• sa seguinte:

§ 1. 0 Quando houver contracto de arrendamento por escripto, o
autor, juntando o instrumento do contracto e o conhecimento do
imposto predial, pedirá que o réo seja citado para despejar o predio,
dentro de 48 horas, ou apresentar defesa ; findo o prazo, que será
assignado em audiencia, com a defesa apresentada, a causa ficará
em prova, assignindo o juiz uma dilar,So iMprorogavel de cinco dias.
Decorrida a dilação, o escrivão fará os autos conclusos para a
sentença.

§ 2.° Expedido o mandado de despojo, será suspensa a sua exe-
cução, si o executado apresentar embargos de idenifeltorias uteis ou
necessarias feitas com o consentimento escripto do senhorio e com
prova incontinenti.

§ 3.° Si foreni recebidos, assignar•se-á o termo de 48 horas para
a, contestação,- findas as quaea terá logar a dilação, que será de 10
dias, o depois, arrazoando o etnbargante e embargado no prazo do
tres dias cala um, serão os embargos julgados afinal.

§ 4• 0 Quando a locaeão fôr por tempo indeterminado, o autor,
ajuntando á petição inicial os conhecimentos do imposto predial, fará
citar o réo para despejar o predio, dentro de 48 horas, ou de um
Ines, no caso do art. 1.209 do Coligo Civil, prazo que ,será assignado
etc audioncia, sob pena de sor feito o despejo á'stia custa, observando-
se,a mesma forma do procesSo dos §§ 29 e 3°.

Art. 247. Quando-fôr reconhecido o direito de retenção, o loca-
taxi° °ocupará o predio por tanto tempo quanto for nece'ssario para o
pagamento das bemibitorlas, ficando salvo ao proprietario o direito de
despejal-o, pagando o valor que fôr arbitrado.

Art. 248. Esta acção compute não só ao locador, como ao adqui-
rente do predio contra o oceupante.

Art. 249. O sub-locador pôde usar de acção de despejo e do
exeeutivo contra o sub-loca.tario, independentemente de outorga
do senhorio.

Art. - 250. Nos interdietos possessorios, intentados dentro do atino
o dia da lesão da posse, observar-se-á a fôrma summaria dos para-
gtaphos seguintes:

•§ 4.° O rio não poderá defender-se com a excepção do donfinio,
ainda que provado incontincnti, fiem:ida-lhe salvo o direito á ács:ão do
reivindicação.

Art. 251. A pena culminada para 03 casos de nova turbação
(§ 2° do artigo anterior) será pedida por acção °militaria.

Art. 252. Depois de anuo e dia os interdictos possessorios segui-
rão o processo ordinario.

Art. 253. Nos interdictos prohibitorios ou embargos á primeira,
O possuidor que tiver justos motivos para reciclar alguma turbação ou
viOlencia, poderá requerer, sob OOMMAilaQ.0 do pena, que o autor
se abstenha da ameaça. 	 •
' • § 1. 0 Intimado o réo do preceito judicial, si comparecer e embar-
gar o preceito, se resolverá em simples citação, a recebidos os em-
bargos como contestação, a cansa seguirá o curso ordinario, ou o
si mmario do artigo antecedente, segundo a 'natureza da questão so-
bre que versar o litigio.

§ 2. 0 Si o réo não comparecer ou não embargar o preceito, o
juiz julgará por sentença a pena culminada, que se tornará offecti-
va por acção competente.

Art. 251. A posse do usucapião, para que so inscreva a sentença
da acquisieno da propriedade, será deduzida por retiçlo articulada
pela forma das justificações, e verificados os seus requisitos Ioga-es, o
juiz mandará expedir editaes com o prazo de 30 dias para que 03
interessados venham allegar o defender seus direitos.

§ 1. 0 Vencido o termo do edital o accusada a citação em a,u-
dieneia, seguir-se-á no processo pela fórma do § 33 , arr. 250, quando
Se &Forcem" contestação. .

§ 2.° Não comparecendo quem contradiga a posse ou sendo in-
fundada a opposiçao, o juiz fará inscrever a sentença no registro de
inimoveis, com elfeito suspensivo da appellação, que fôr hebrposta.

Art. 255. Nas acções do nunciação, ou embargo da obra nova,
o dono ou possuidor por ella prejudicado em sua propritsiatie, servi-
dão ou fim a que é destinada, poderá requerer mandada,"tendo por
fim a suspunsão da obra começado, e a demolição da que estiver
feita.

§ 1.° No auto de embargo será declarado.° estado da obra, inti-
mados os operarios e o dono ou nunciado para não mais continuarem.
sob pena de (atentado.

§ 2.° Se o noticiado proseguir na obra, antes titilem ntado o einbar•
go, o juiz, a requerimento do nunciante,_maudará desfazer o que
depois foi feito, tornando as cousas ao estado anterior, depois do que
tomará conhecimento do litigio da nunciação.

§ 3.° Concluida a diligencia do embargo, o minciante accusará a
notificação na primeira audiencia, o, offorece.ndo os seus artigos,
proseguir-se-á na fórum suinmaria do § 30, do art. 2'.0.

§ 4.° O juiz poderá conceder licença ao noticiado para continuar
a obra, prestando caução dc demolienio, nos casos em que o embar-
go durar por mais de tres meze g , ou com a móra houve: perigo int-
minente ou damno irroparavel, ou si pela vistoria fór re.conheuido
Ser o embargo doloso.

• § 5.° A instancia ficará perempta e não poSerá ser renovada, si
a acção não Mv intentada ou seguida dentro do seis. 'nozes, salvo im-
pedia ento justo o legitimo.

Art. 25G. Nas acçôes 'executivas do hypotheca, penhor, pro-
missoria ou letra,' observar-se-á o processo determinado no titulo
VII do decreto ri. 169 A, do 12 do janeiro de 180, sendo os embargos
do devedor recebidos ou rejeitados, discutidos e julgados pela OS ma
dos arts. 5S6 a i8S do decreto n. 737 de 1850, como os do execut:Lio.

. Art. 237. O executivo fiscal para a cobrança das dividas aaivas
da Fazenla Municipal, regular-se-á pelo decreto numero lO.t02, do
20 de maio de 1911, Titulo 111-

Art. 258. Nas causas do desapropriação por necessidade ou uti-
lidade publica municipal, serão observadas as disposições do decreto
ri. 4.955, do O de setembro do 1903. -

• Art. 239. Nos inventados, cujo acervo não exceder o valor
de 10:0005, o conjugo sobrevivente ou pessoa que ficar na: posse dos
bens apresentará ao juiz unia peliça() na qual mencionará os nomes,
idade e estado das lio:deiros, os bens ela herança com os respectivos
valores em que são estimados, as dividas activas e passivas e as do-
ações ou dotes que devam ser conferidos.

§ 1:° O juiz, nomeado o inventarianto e deferido o compromisso,
ouvirá 03 interessados em prazo que não excederá de !O dias, inclusi1e
o curador de orphã,ose quando menor ou interdicso algum herdeiro,
e o procurador da fazeoda, noa casos de intervenoão necessaria para
o pagamento do imposto de herança.

§ 2.° Si não houver impugnação, o juiz ordenara a partilha, e a
fará reduzir a auto por elle assignado c pelos partici-irei. •

§ 3.° Si houver impugnação á estimação dos bus, ou sobro o li-
quido partivel, proceder-so -á á avaliação judicial c, decidindo o juiz
do plano as reclamações que forem suscitadas, dcliborará a partilha.

§ 4.° Sondo maiores todos os herdeiros, coinpreatiodidoo os eman-
cipados com suppletnento de idade o Os casados IllttiOCOS de 20 olmos,
poderão fazer a partilha amigavel, unia vez satisfeitos os impostos da
herança.

• § 5.° As subrogações e a extincção do usorructo serão .processa-.
ds_,s o julgáalas rolos juizes dos resPectiyos inventarios.

e-
§ 1. 0 O autor, na acção de forea nova espoliativa ou interdicto

recuperandae, deverá provar a sua posse, o esbulho e o tapo cru
quo foi feito o pedir a restituição da cousa, cóm os eus rendimentos.
perdas o interesses.

§ 2. 0  Na acção de força nova turbativa ou de manutenção, ou
interdicto retinandoe, o autor perturbado na posse deverá provar a
sua posse, os actos aggressivos do réu e o tempo em que foram com-
medidos o pedir, que o réo nao mais o perturbe, e o indemnize do
damno causado, com a comminação de pena para o caso de nova-
an ação.

§ 3.° Cumprido p mandado, que será expedido com a clausula de
embargos á primeira, e accusada a eitgão do réo na audiencia apra-
zada, assignar-se-lhe-á o prazo de cinco dias para contestar ; e, findo

dito prazo com a contestação ofrerecida, ou della lançado quando
revel, a causa ficará logo em prova, a,Saignando o juiz unia dilação
peeemptoria de 20 dias. Decorrido o thrtno probatorio, o escrivão
abrirá vista por cinco dias, successivamente, a cada uma das ,partes,
C em seguida fará os autos conclusos par, psAtença.
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.Art. 260. Nos inventarios, cujo acervo exteder -de10:0005,* se-
do observadas as'fórmulas e soloinnida.cies de dit./Sito.

Art..261. Os inventarios e partilhas, por offeito de desquite judi-
cial, serão processados pelos respectivos juizes da , sentença qué 0. de-
cretar, obsorradaVas disposições dos artigos antecedentes.

Art: 262'; A • affirmação do inVentariante pôde ser prestada por
procurador com poderes espociaes.

Art. 263. O inventariante é considerado 'depositado 'judicial O
sujeito, ás respectivas penas estabelecidas nas leis em visor.

Art. 264. Julgada a partilha por sentença, podem os herdeiros
pedir certidões dos seus quinhões, as quaes terão o mesmo valor
dos formaes de partilha, quando nellas fôr inserto o teOr da sentença.

Art."265. A ásignação de 10 dias terá iogas entre as partes con-
tractantes, seus íuccessores ou cessionarios.•

Art. 266. Nas acções de deposito, a petição inicial deve ser ins-
truida com o eseripto legal do deposito convencional, ou com o auto
devidamente formalizado, nos casos de deposito judicial, para que ao
depositado seja commivada a pena de prisão.

Art. 267. Nas 48 horas assignadas para a restituição e entrega
do,deposito, o depositario poderá, dentro do sobredito prazo e indepen-
cientemente,de deposito do equivalente, &remoer excepções que o
relevem, ou perimam a acção, provando inc.ontinenti.

Art. 268. No deposito judicial a entrega da 'cousa depositada
será requerida nos autos da execução, autuando-se, em apartado, a
petição e termos subsequentes. • • s

1.° Nos casos de prisão do dopositar:o, procede-se executiVa-
mente contra elle para o pagamento do valor depositado.

§ 2.° Cessará a pena de prisão, realizada a Cobrança, ou si O
depositado tiver curnpridci a pena imposta em processo criminal.

§ 3.° O tempo de prisão não poderá exceder de tres mezes.
Art. 20. 'As contas do depositario judicial serão prestadas a

requerimento de qualquer. dós interessados, em prazo .que o juiz
designar e não excederá do 20 dias.

§ 1.° Notificado o depósitario, apresentará esto no prazo designado
Macaísta corrente, acompanhada dos documentos comprobatorios das
respectivas verbas da despesa e receita.

§ 2.° Autuados a petição, conta o documentos, em appenso aos
autos da execução, serão ouvidos, no termo de cinco dias assignados
collectivamente, o exequente, o executado e os credores, que tiverem
concorrido á execução.- •	 . .	 . s

, § 3•° Não haSendo impugnação, o juiz proferirá logo sentença
Sobre as contas.	 .

§ 4.° No caso do contestação, O' juiz assignará ãos interessados
ama dilação probatoria, nunca maior de 20 dias.

§ 5.° No çaso de revelia, a responsabilidade do depositario será li-
quidada pelas contas, que prestarem os interessados, em devida fôrma-

§ .6.° Da sentença que • condemnar o depositario cabe appel.
fação no só effeito devolutivo.

Art. 270. O processo do artigo antecedente será extensivo á
prestação de contas a que são obrigados os tutores, curadores O
todo aquele que tiver bens alheios sob sua guarda e administração.

Art. 271. Na excussão de penhor será observado o seguinte:
§ 1. 0 Vencida a divida, a que o penhor servo do garantia, não à

Éngando o devedor ou não convindo em que a s •enda se faça de com.
mum accórdo, terá logar a excussão.

§ 2.° O autor, juntando a escriptura ou escripto do contracto,
requererá a citaça) do réo -para avaliação e arrematação do penhor,

.que para esse fim será depositado.
§ 3.° Na audiencia para a qnal fôr o réo citado, offerecendo o autor

a certidão do deposito, conceder-se-á vista ao réo por cinco dias para
a contestação, que somente pode consistir em falsidade, pagamento,
sonapensação, novação, transacção ou perecimento da cousa apanhada.

§ A. • Sem o prévio deposito do equivalente, não podo ser ouvido o
tôo que não exhibir o penhor, salvo se offerecer excepções que 'o hW-.
vem ou dirimam a acção, provando incontinenti.

§ 5.° Findos os 10 dias, serão os autos conclusos, e o juiz rece-
berá ou rejeitará ia lindne os embargos.

§ 6.° Si forem recebidos, assignar-se-á uma c del0 dias
para a prova, depois da qual, arrazoando o autor o réu; dentro de
cinco dias cada um, serão julgados afinal.

§ 7.° Si forem rejeitados in lirnine, ou julgados afinal não pro-
vados, ou si o réo não comparecer, na audiencia para a qual foi citado,
ou não contestar no tempo assignado, proceder-se-á á venda do

nhor por intermedio do agente de leilões, expedindo-se para esse
m mandado do juiz, do qual deve constar a avaliação ou a impor-

saneia da divida.
§ 8.° Si o preço da venda, que será feita a quem mais der,

não bastar para o pagamento do principal, juros, e custas, paldr-se-á
mandado de penhora em tantos bens quantos forem necessari" Po-
seguindo -se nos ulteriores termos tia execução. -

9.° Na excussão do penhor commercial, com a tradição symbo-
lica, não o depositando o devedor, quando intimado para esse fuh,
proceder-se-á executivanientePelo"kalor da obrigação. •

Art. 272. Na neçadeiecutiva por alugueis do prediga urbar5S9
- a penhora pode recahir • dOs todos os behs encontrados do ifdttaa

a dentro.
Art. 273. As causas de honerarios dos rnedicos, cirtirtiGes,

listas o 'parteiras terão curso summario especial.
Art. 274. A acção será iniciada mediante petição eoni a UM.'

ração especificada dos serviços prestados e valor estinttri'd. 	 •
. 5 1.. Accusada a citação, será, assi,gnado o prazo de cinco dia.

para contestação, e, findo o dito prazo, a causa ficará eiti prova
em uma dilação improrogavel de 20 dias. Terminado o termo pro-
batorio, o escrivão abrirá vista por cinco dias, sucessivamente, a
cada uma das partes.

§ 2.° Na di açã,o proba toria far-se : á o arbitramento dos honorariot
Os arbitradores serão profissionaes escolhidos pelas partes, sendo o
desempatador de livro escolha do juiz. -

§ 3.° Os arbitradores não se deverão regular sé pelo numero dd
• visitas, mas farnbein pela natureza da enferMidade, pelo trabalho que

houve, pela hora em que foram prestados os serviços e pelos haveres'
do doente.

§ 4.° Em caso algum, o Valor do arbitramento excederá a quantia
pedida pelo autor, nem será inferior á que constar dos autos ter sido
offerecida pelo réu.

§ 5. 0 O juiz na sentença final poderá reduzir equitativamentd
o arbitramento, segundo bem lhe parecer justo.

Art. 275. No caso de contracto escripto a -cobrança será feita pot'
acção executiva.

Art. 276. O juiz da acção é o competente para_a exocução da
sentença e de todos os seus incidentes.

• Art. 277. Para o iugresso da execução, basta extrahir mandado;
no qual será inserta a sentença, quando esta tiver passado em
julgado.	 ;

Art. 278: Nos casos de recurso tão sémente devolutivo; em que é,'
admissivel a execução provisoria, a parte vencedora fará extrahir a
competente carta, si quizer executar a sentença ; o, nos embargos de
terceiros, si versarem sobre parte dos bens penhorados, não será -
necessario o traslado dos autos, bastando certidão da sentença oxe-
quenda, do mandado o do auto de penhor.

Art. 279. Nas execuções de sentenças sobre cousa certa e em
especie, fincici o termo dos.10 dias assignados para a entrega (dee.
n. 737, do 1850, art. 571), o dele lançado o executado, passar-se-á
mandado do posse em favor do exequente.

§ 1.° Si, dentro do dito prazo, o executado oppuzer embargos,
não poderão ser recebidos antes de restituida, ou depositada a cousa,
objecto da conderunação, ou de seguro o juizo na forma do art. 676,
do dec. n. 737, de 1850.

§ 2.° Feita a entrega e o deposito, o exequente poderá levantas'
mediante fiança.

§ 3. 0 No caso de alienação depois de se tornar litigiosa 'a, cousa
demandada, o exequente poderá executar o terceiro (dec. ri. 737, , de
1850, art. 572), ou o condemnado pelo valor dela. préviamento
liquidado no mesmo processo, na farina do art. 573 do citado decreto.

Art. 280. O direito do remissão de todos, ou alguns dos bens
penhorados, 'concedido ao executado, sua mulher, ascendentes e des-
cendentes, poderá sor exercitado :

§ 1•0 Até ao acto da primeira praça, mediante o offerecimento .o
deposito do preço igual ao da, avaliação.

§ 2.° Até a assignatura do auto de arremataçao, ou da carta de
adjudicação, mediante o offerecimento e depogito do preço equialeflte
ao maior lanço nellas obtido.

§ 3.° A remissão nos casos do § 2° não poderá ser parcial, quando
tiver havido licitante para todos as bens.

Art. 281. Nos casos de arrematação judicial, em que se verificar-
a prisão do arrematante pelo não isagan_noto de preço (dec. is. 737,
de 1850, art. 555), o juiz mandará annunéiar nova praça. 	 •	 .

§ 1.° Si o arrematante de-positar -4s preço até ao dia designado
para a nova praça, subsistirá a sua arrematação.

§ 2.° Si os bens, na segunda praça, forem vendidos Por em preço
inferior-a-Cará o vrematante obrigado a deposial • a differença.

§ 3.° Si forem vendidos- por um preço igual ou superior ao da
primeira arrematação, cessará a respoiísabilidade do arrematante',
quanto ao preço.

§ 4".° A responsabilidade do arrematante será liquidada pold
contador e tornar-te-á eflectiva no mesmo proceSào da execução, a

•réqueNistento do exequente, do executado ou de qualquer interessado; •
autuando-se a fé da citação e seguindo-se os mais termos, por appenso.,

§ 5• 0 A prisão não poderá durar mais de tres mezes e cessará'
antes, si o arrematante pagar a quantia em que estiver liquidada a sua
responsabilidade...	 ./

Art. 282. Nos arbitramentos, exames e vistorias, o...terceiro arbi-.
tradol, perito ou louvado, será norneadd pelo juiz do feito, sem depen-
dencia de proposta das partes.

§ 1:° . Compete lambem ao juiz a nomeação, nos Casos de revelia-
e recusa das partes, cai quando a diligencia for ordefiada -az-off/60.S.:

^.
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§ 2.° Os dois outros serão nomeados pelas partes, e, sendo mala
de uni autor ou réo, na falta de accardo, prevalecerá o voto da maio-
ria do cada uru dos grupos, ou a sorte, no caso de empate.

g 3.° À disposiçito do paragrapho antecedento não é "applicavel
aos louvados ou peritos do ?tlinisterio Publico.

Art. 283. 03 actos judiciaes, sob pena do nullidade, não polui
sor praticados em dias feriados.

Aat. 281. Sómente são feriados, além dos domingos:
O'a dias do festa nacional, declarados taes por decreto..
Paragrapho unieo. Ficam abolidas as férias forenses:
Art. 28a. Todos os, despachos, sentenças e accordãos proibridos

sobre qualquer pedido controvertido, ou alguma duvida suscitada no
processo, serão fundamentadoaasob pena de nullidade. 	 -

§ 1.° Consiaera-sa não fundameatado o accordão, sentcaça ou
despacho, que tão sówente se reportar ás allogaaões das partes Ou sa
referir a docisao, em outro feito.

§ 2.° Nenhtunc sentença definitiva Ode ser proferida sem constar
o pagamento da taxa judiciaria devida, na fôrma do respectivo
-aguiamento, e feito por verba lançada na guia passada polo escrivão.

Art. 2843. As sentenças definitivas, caie passaram em julgado, serão
registradas pelos escrivles cai livro especialmente destinado para esse

ruhriaado paio; juizes.

CAPITULO 1T •

DO Pnoasso amuais;

Art.287. No processo o ju/ganiento dos crimes da competen:Aa
Nuizes muniaipaes e das contravençaes processadas pelos juizes do paz'
ou autoridades poliaiacs, observar-se-á o Seguinte:

§ I.° Offerocida a queixa ou denuncia„o juiz mandará autual-a o
fazer citaaaes requeridas para a primeira apdiencia de aeu juizo, orde-
nando a citação por edital, com o prazo de 20 dias; do réo que não fôr
encontrado, para se ver processar o julgar, sob pena de revelia.

§ 2.° Não comparecendo o rèo na audioncia apratada, o juiz
inquirirà summariamcnto as testemunhas da accusaaão, reduzindo-se
tudo a escripto.

§ 3.° ComparOCCIVIO o rao, o juiz o fará Qualificar e, nomeando-
lhe curador, si fôr menor ou interdicto, mandará ler-lhe a queixa,
receberá a defesa, inquirirá as suas testemunhas cai seguida ás da
accusaasa,o, sendo tudo summariado nos autos. .

§ 4.° Si as testemunhas não puderem ser inquiridas na mesma
audiencia, continuará o processo nas seguintes, ató que estejam colhi-
dos todos os esclarecimentez necessarios.

§ 5. 0 Terminado o processo preparatorio, poderão as , partes, den-
tro d fkR horas, examinar os autos no ca.rtorio o offerecer allegaçoes
escriptas a bem de seu direito, regu/ando-se o prazo do modo que tio
seja prejudicada a defesa.

§ 0.° Si houver mais da uni réo, o prazo será do quatro dias,
§ 7. 0 Findo o prazo e inunediatamente conclusos os autos, o jula

proferirá a sentença.
§ 8.° As to-temunhaa. tanto as da accusação como as da defesa,

não poderão exceder de cinco.
§ O.° são, dispensadas tostemunhas do aCcusaçã.o, havendo docu-

mentos que provem o delicto ou a contravenção o a responsabilidado
do agente.

Art. 288. A fiarl:a especial do art. 401 do Codigo Penal é da In
dias. Si, findo esto prazo, fik verificada a continuação da ociosi-
dade do afiançado, a fiança será declarada soai effeito o executada
a, pena.

Art. 289. O processo de infracção do leis o posturas municipaes
será oral e correrá perante 03 juizes municipa.es.

§ 1.0 Será iniciado o findo na mesma audiencia e, no maximo,
na seguinte, representada a accusa.ção polcis procuradores da Fazenda
Municipal.

§° Na defesa, que será oral o produzida pela parto ou seu
advogado, poderá o mi:usado juntar documentos ou produzir teste-
munhas, quo serão inquiridas em seguida ás do accusação, si houver,
summariamente e de plano, sem termo do assentada.

§ 3.0 As diligencias de que trata o paragrapho anterior ficarão
constando de acta resumida, e logo após será proferida a sentença.

§ 4. 0 A appellação só poderá ser interpósta na mesma audiencia
itsin que fôr proferida a sentença, quando a parte estiver presente,
por si ou seu procurador; e, no caso do revelia, 43 horas depois do
afixada em edital ou publicada no jornal alatoa da Intendencia, si
houver, a acta do julgamento.

§ 5.° Fru qualquer dos casos rereridos no paragrapho anterior, só
poderá seguir a a.ppellaaão, si o infractor pagar ou depositar a impar-
*arida da multa dentro do prazo de oito dias.

A O.° Quando a pena applicada fôr da prisão, só poderá seguir a
*paliação depois de preso o infractor ou de prestada a ilaina.

§ 7•0 A's razaes de appellação poderã e 	iartesjunÇar deaPafit-•
tos, o bem assim justif.carAes. que hajr. aroduaid0cm JUIZO,
citação do ropaesentante da Fazenda alonicipal:,

8.° Toda a Vez que fór necessano °nhã,	 quakígs:
outra diligencia, a auchencia do j ulgamento sara &ansiar: a para oitre
a 

dias depois, o. findo este prazo, o processo será julgado ofig 4 indepeT-doutulente do resultado da dili aentia que o interessado juntag
razias de appollação, si lhe convier.

Art. 290. Quando sa tratar do infracção de posturas sobre obras',
demolição, interdicção oa despejo, e casaaçao do licença ou de ctaa.
sura de catabelecimeuto, alózu do pracesso crimina/ respectivo, seniÀ
afixado no local da infracção um odiai*, dando coghvimeuto ao
interessado da pena imposta ou da diligencia a etuppr1r.

Paragrapho unico. Incorrerão gas pegas que forem estabeiecIda..3,
os que desrespeitarem o pre.scrIpto no edital.

Art.  2,01. No processe o julga RIÇO? daa Gljni e.3 comuns da comp2,
tapeia, dos juizes da direito observar-se-á o disposto no deerdo is. 0‘a
de O de outubro do 1850.

§ 1. 0 Apresentada e recebida a queixa ou denunaia em devida
forma, o jaiz a mandará autuar e citAr o çéo o teStemunba$ para e.
snunuario da culpa, 1103 teIVOS e pela fórum dos art.. 442 a 1.4a
Codigo do Processo Criminal.

§ 2. 0 A formação da culpa, aatanda oréo pra,so, deverá ser con-
alinda no praao de 15 dias do Off..'reCinn19 gat twej.xa Og denuncia.
excepto quando obstada por affleancia negocies pnblicos, ou outra
dificuldade insuperarel, que' ser4 justificada t despacho do pronuncia
o apreciada na instancia superior.

§ 3.° No hitearogatorio, o accasado poderá aintar quaeaquer docu-,
Mentos, ou justificaç3es prooessadits cai juizo e pedir prazo, que lhe
será concedido até seis dias, improrogaaels para a juntada.

§ 40 No casa de ser adegada a incompetencia da juiz summari-
ante, si este a re17.unhecer, remeterá o feito á autoridinle compe-
tente para proseguir, a qaal o ratificará, procadendo á
inquirição dasdas testemunhas, si honaerera deposto em ausansia do
accusaclo o este o requerer ; e si na.) reootshecer. Continuará Jus)
summario, como si nao não fora llegada. sendo etn todo cada toada
por termo nos autos a alludida excepção daelinatoria, ou seja ofere-
cida verbalmenle, ou tur escripto.

§ 5.° A desclo.ssificaçtto no despacho de pronuncia do um crime da
competencla do Jetry ou do juiz de direito, para um da competeucia
do juiz municipal. não acarretará a anilai/2.Q.° do suminario. Viena
bidoa as ani,os, o juiz mandará intimar o réu para apresentar a sua"
defesa no prazo de 48 horas, poderia° arrolar testemunhas em numera,
não eacedento de cinco, cujos' depoimentos sorgo tomados Imediata-
ruenta onfaudiencia especial, o findas as inquiriçM, proferirá 0 juiz
a sentença.

§ G.° O juiz não tem arbitrio para rocusar ás partes quacsquet
perguntas ás testemunhas, excepto si não tiverem relação alguma
com a exposição feita na queixa ou &Juan*, devendo, P orém , gear
consignadas no termo da inquirição a pergunta da parte e a recusa.
do juiz.

§ 7• 0 Encerrado o sumularia da culpa e conclusos os autos, o juia
slimmarianto precederá ou mandará proceder' ex-offIcio ás diligencia
necessarias para sanar qualquer unidade, ou supprir falta que pre-
judique o esclarocimento da verdade.

§ 8.° As justificativas dos arts. 32 a 35 do Codigo Penal e as dir:-
mentes peavistas no art. 27 serão conhecidas o decididos polo juiz da
pronuncia, com racurio necessario para, a instancia superior, quantia
definitiva a decisão, assim considerada a que julgar Improcedente
a queixa ou denuncia por estar o réo incluido eta qualquer daa
encales dos referido artigos.

Art. 292. Proferido o despacho do pronuncia o tornando-se esta
irrevogavel, proceder-se-á aos actos preparatorios do planara:), pela
fórum prescripta 1103 arts. 5.° a 9.° do dec. n. ;07, de 9 de outubro da.
1850, c, terminados aquelles actos, seguir-se-á a audiencia para o julga-
mento préviamente annnunciada, em que serão observadas as formas
lidadas dos arts. 10 a 42, sendo 0011C111S03 os autos ao juiz, finda a
discussão oral, para a sentença definitiva

Art. 203. NO3 Crimes de responsabilidade, recebida a queixa ou das
nuncia, o juiz ordenará a audiencia do accnSado, expedindo a omine-
tanta ordem para que responda nó prazo de 20 dias. improrogaveia,
salvo verificando-se alguns dos casos do art. 160 do Codigo do Proces-
so Criminal.

Art. 294. Quando concludente a resposta, na refutação dos inti-
cios acusadores, demonstrando á evidencia não haver circtimstancal
o elementos do crime, a queixa ou denuncia será rejeitada, salvo à
parto o recurso.

Paragrapho unia°. No caso contrario, o juiz, fazeuda autuar a3 .
poisas instructivas, procederá ao sumrnario do culpa,

Art.. 295. A queixa ou denuncia, nos criinw communs, dns-e ser
formulada em conformidada do art. 73 o coilter 03 requisites de
art. 70 do Coligo do Processo Criminal.

Paragrapho unico. NO3 crimes de respqn.sabilidade, &verá, conter
Os do art. 132 do Coaage do Precasati Crimina/.
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Art. 200. A queixa ou denuncia, que não tiver os requisitos e for-
mal:dados legaes, uão será ao. cita pelo juiz, salvo o recurso voluntario
da parte.

Art. 297. A queixa Ou denuncia e a accusação podem ser dadas
por procurador, mediante prévia aetorização do juiz, sem dependencia
de alvará.

Art. 20S. Nos crimes da com petencia do juiz de direito, do Jury e
do Tribunal do Appellação, o minimo das testemunhas será da tres e o
maximo de oito, podendo sor dispensadas, si houver prova documental
sufflçiente do delicto e da responsabilidade do agente.

Art. 209. Nos processos por crime de acção publica, intentados
pêlo 111inisterio Publico, po lerá a parte °frendida intervir como auxi-

-liar, assistindo-os em todos os mos da formação da culpa o do julga-
mento e nos recursos.por elle interpostos.

Paragrapho unico. Nos que forem promovidos por accusação para
alcular, ao alinisterio Publico incumbe a.dditar a queixa ou denuncia o
o libello, promover a. accusação e intuo& os recursos legaesf

Art. 300. Cabe acção penal, por denuncia do Ministerio Publico,
nos crimes de calumnia ou injuria contra corporação que exerça au-
toridade publica, ou contra qualquer agente ou depositario desta
(arts. 315, 310 o 319 do Codigo Penal).

Art. 301. -As pessoas pobres, som os meios pecuniarios para fazer
valer 03 seus direitos em juizo criminal, poderão invocar o beneficio
da assis encia judiciaria, nos termos do decreto n. 2.457, de 8 do fe-
Vereiro do 1807.

l'aragrapho unico. A assistencia l nos processos de accidentos do
trabalho, será prestada pelo Ministerio Publico. -

Art. 302. No julgamento dos crimes da competencia cio Jury,
logo que passar em julgado o despacho de pronuncia, o escrivão fará
os autos com vista, por quatro dias, ao promotor publico para o li-
bofo accusatorio, ou sendo o accusalor particular, o notificará para
ofTerecel-o dentro de 48 horas improrogaveis, sob as penas de revelia
o perempção da acção, procedendo-se nos termos e pela (Urina dos
arte. 310 a 312 do regulamento n. 120, de 31 de janeiro de 1812.

Art. 303: A convocação do Jury será precedidado sorteio dos
15 jera los que teem de servir na sessão e publicada por editaes, na
conformidade dos arts.- 328 a 331 do regulamento n. 120 de 31 de
janoiro de 1812.

• Paragrapito•unico. As reuniões do Jury terão logar de 1 de dezem-
tro a 31 de. janeiro, de i do março a 30 de abril, de i de junho a
31 de julho.

Art. 301. A notificação ao jurado que não fôr encontrado co fará
Com hora marcada e será. publicada pela imprensa.

Art. 305. Formado o tribunal com a presença do numero lega
para a abertura, 10 jurados, proceder-se-á na conformidado dos
arts. 348 o seguintes do regulamento n. 120, de 1842, com as modi-
ficações constantes deste decreto, e, findos os debates, o juiz do
direito formulará, as- questões de facto, da maneira inlicada nos
bras. 50 a 61 da lei n. 201,41e 1811, para a devida applicação do di-
reito.

§ 1.° A accusação e a defesa podem recusar, cada 	 dous
Tados.

§ 2.° Os jurados, depois dé se haverem rsunido, findos os deba-
tes, era sala secreta, sob a presidencia de una eleito dentre alies, para
exame do processo e dos quesitos e deliberaçaei em commum, Julga-
rão oro sessão publica, votando em escrutinio secreto, por melo de
espheras brancas e pretas, que serão distribuidas a cada um delias,
symbolizanclo a branca o voto negativo, e a preta o affirmativo, para
as respostas dos quesitos referentes aos factos principaes e ás cireurn-
stancias agravantes, e o inverso em relação' ás attenuantes, justi-
ficativas e excusativas do delicto. Em duas urnas serão recolhidas
às espheras, depositando o jura lo em uma deitas a esphera de cór
eorrospont:ente ao seu voto e na outra a esphera que ficar sena
applicação.

§ 3.° Voltando os jurados da sala secreta, o juiz porá a votos
cada quesito, dando as explicações necessariaa, ou que forem pedidas
por qualquer jurado, e proclamará sucessivamente a. cada votação, a.
resposta affrinativa ou negaliva, declarando o numero de votos. O
jurada que tiver sido o presidente do conselho servirá de secretario e
irá escrevendo o resultado da votação em papel que será no fio por
todos assignado.

Art. 306. No Jura- só se lavrarão termos especiaes dos autos que
114:uivarem de ser asSiguados pelos jurados ou pelas partes. Os demais
serão apeuas mencionados na acta da sessão, assignada pelo juizo
pcornotor.

Art. 307. Os jurados que faltaram ás sessões ou, tendo compa-
recido, se retirarem antas de ultimadas, serão multados pelcajuiz de
direito com a multa do 20at a 40a por dia de sessão. •

§ 1.° As multas serão cobradas executivamente pelo juiz do di-
reito presidente do Jury, tendo para esse &feito força de sentença as
certides das actas do respectivo tribunal.

gar, em 21 horas, as multas ou apresentar excusa que os releve do pa-
gamento, proeguindo-se nos termos do processo do art. 310 do de-
creto n. 737, de 1830, cabendo recursó da decisão que não relevar a
multa para *o presidente do Tribunal de Appellação.

Art. 303. As sentenças condemnatorias, logo que, passarem em
julgado, gerara executadas na contormidade dos a,rts. 407 n seguintes
do regulamenao n. 120, de 1812, e artigo 409 do Corligo Penal, ob-
servam:Ia-se; no processo da liquidação da multa e sua conservaçâo
prisão, o disposto no decreto n. 595, de 18 de março de 18-19, e lei
n. 1.690, del5 do setembro de 1809. •

Art. 309. A fiança prestada para o réo livrar-se solto tambem
responde pelas custas, quando houver condemnação c fór executada
a pena.

Art. 310. A sentença será executada pelo juiz da acção.
_Art. 311. São nul/os os processos criminaes nos seguintes casos:
1°, illegitimidade do queixoso, ou denunciante;
2°, incompetencia, suspeição, peita ou suborno do juiz;
3°, preterição de fórmula ou termo substancial. 	 -
Art. 312. São fórmulas ou termos substanciaes:
1 0, o corpo de delicto directo ou indirecto, nos crimes que deixam

vestigios; •
2°, a queixa ou denuncia em devida fórma;
3°, a intervenção do alinisterio Público em todos os termos da

acção que lho é privativa e sua audiencia nos de acçao privada;
4°, a inquirição do numero legal do testemunhas, quando nacos-

sanas;
5°, o despacho de pronuncia ou não pronuncia nos crimes de jul-

gamento do Jury;
•6°, o libello nos crimes do Jury, o de responsabilidade;
7°, os prazos destinadcs á defesa., entrega da cópia do libello e ról

das testemunhas ao preso ;
80, apresei-iça do jurados em numero legal •
9°, a citação das testemunhas por fórma lega!, exceptuados 0,3

casos em que é facultado o seu comparecimento, independentemento
dessa formalidade;

10, a intimação an réo para scien ola da sesslo em que deve ser
julgado, sendo por edital ao que se achar solto, ou afiançado ;

11, o sorteio dos jurados o seu compromisso ;
- 12, a incommunicabilidade do Jury do sentença ; •

13, a accusação e defe-,a ;
14, os quesitos e respostas;
15, a sentença.

•Art. 313. As nullidades só poderão ser pronunciadas cru gráo de
appellaçao, cumprindo aos juizes da sentença em i a instancia proceder
ás nocessarias diligencias para sanal-as, na forma do art. 25, § 3",
da lei a. 21, de 1811.

•CAPIT1.10 111

DCS RECLUSOS

SECGIO

Dos recursos eiveis

•
§ O processo executivo ser:C iniciado ex-officio polo juiz de di-

reito que tiver presidido á sessão, expedindo-so edital do citação, com
o prazo do 10 dias, rara que os jurados multados compareçam a pa-

'

Art. 311. Nas causas eiveis são concedidos os seguintes recursos:
1°, aggravo de petição ou instrumento;
2°, carta testemunhava!;
3°, embargos á sentença ;
4°, appellação.

Art: 315. Os aggras-os.. além dos casos taxativamente declarado
no art. 13 do decreto n. 113, de 15 de março de 1842, art. 600 dc •
decretou, 737, do 25 de novembro do 1850, decreto n. 5.46,7, de
12 r'e novembro c:e 1873, art. 150 do decreto ri. 370, de 2 do maio
de 1890, o ma s disposições em vigor, somente Se admittirao das sen-
tenças intorlocutorias:

I, quo importarem a terminação do processo, fóra dos casos para
os quaes já esteja expresso o aggravo;

. II, que decidirem sobra a entrega do dinheiro •ou de quaesquer
outros bens, ou sobro a venda de bens em praça ou leilão publico, ou
por outro qualquer modo, sem ser em cumprimento de sentença
anterior ;

que nomearem, mantiverem ou destitui= os tutorea cura-
dores, inventariardes, testamenteiros, liquidantes de sociedades mor-
'cantis, syndicos ou liquidatarios do fallencia o quaesquer dapositarios
j udicia.os ';

IV, que concederem ou negarom licença para a tenda, troca, ar-
rondamento, hypotheca, ou qualquer acto de alienação ou de cobri- -
gaçã.o aos bens dos menores, orphãos, interdietos, das fundações,
nrissas Unidas ou acervos das sociedades mercantis ou sociedades
unonymas de credito real ; .
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V, que mandarem levantar o sequestro em int .entario ate.es do
julgamento dos respectivos onsbargos ;

VI, que não admittirem ao réu, nas aeeões em que :: 7,2 uetielda
por embargos, provai-os no prazo determinado na lei;

VII, que não concederem o prazo legal ao terceiro na execução
lura provar os seus embargos ;

VIII,que negarem precatoria para ser tomado o depoimento pes-
toal do autor ausente ;

IX,que nsgarem carta executoria para proceder á penhora, á
valiação o á arrematação dos bens do executado, que não os tem

no termo da causa on da acção, ou os tem insufficiontes ;
X, que admittirem á disputa da preferencia antes do acto da ar-

remataelo o do effectivo deposito de seu preço, ou que a negarem 1193
casos permittidos por lei

XI,que nas exectiçÕes annullarem a arrematação ou qualeuer
venda solemnetneate feita, que já tenha produzido seus effeltos legaes,
salvo si a alienação foi em fraudo de execução

XII,que concelerem ou negarem o supprimento de consentimento
para que o menor ou orplião possa casar, ou do marido para a esposa
apresentar-se em juizo, nos casos em que alei o permitte ;

XIII,que decretarem ou não a fallencia das sociedades de credito
real e a dissolução das sociedades commerciaes o civis.

Art. 316. As cartas testemunhaveis são adteissivels nos casos ex-
pressos do aggravo, no intuito de tornal-o effectivo, quando recusar o
juiz o termo da sua interposição, ou o seu seguimento, depois do
aalmittido.

Art. 317. A interposição, processo e apresentação dos aggrava
na instancia superior serão regulados pelo disposto nos arts. 19 a 25
do decreto n. 143, do 18i2.

§ I.° Apresentada em cartorio a minuta do aggravo no prazo das
48 horas da sua interposição, o escrivão fará os autos com vista ao
aggravado, por igual tempo, para contraminutar.

§ 2.° O aggravante o o aggravado poderão juntar documentos á
minuta o contraminuta.

Art. 318. Os aggravoa de instrumento serão processados nos pro-
prios autos, como os do petição, preparando em seguida o es-
crivão o respectivo instromento no prazo maxirno de 10 dias, no quas
trasladará as petições nos termos de sua interposição e as peças dol
autos requeridas pelas partas ou ordenadas pelo j iz.

'Art. 319. O agravo que não fôr preparado dentro de cinco dias
contados do termo de sua apresentação e recebimento considera-se
renunciado o deserto, competindo o respectivo despacho ao presidente
do tribunal, ou juiz de direito, conforme o caso.

Art. 320. O juiz ou tribunal que conhOcor da carta testemunha-
sei mandará escrever ou seguir o aggravo, ou tomará logo conheci-
mento da materia, si o instrumento fôr instruido de modo que a tanto
o habilito. independentemente de Mais esclarecimento.

Art. 321. Os embargos, exceptuados os que nas causas summarias
sorvem de contestação da acção (Disp. prov. artigo 14 o dec. n. 143,
de 1812, art. 33), só poderão ser °opostos ás sentenças definitivas, em
Ia instancia, nos termos o pela forma dos arts. 639 a 615 do decreto
-n. 737, do 1850.

§ 1.0 Os embargos offerecidos ás sentenças do Tribunal de Appel-
lação reger-se-ão pelas disposições do decreto n. 1.157, do 2 de de-
zembro de 1892.

§ 2.° Os embargos do declaração sorão admittidos nos termos
precisos do art. 641 do decreto n. 737, do 1850, não podendo versar
sobro a substancia da decisão embargada para alteral-a.

Art. 322. A appellação tem togar o interpõe-se para o respectivo
Tribunal das sentenças definitivas, proferidas nas causas proccsa
sadas o julgadas pelos juizes de direito.

Art. 323. A interposição o o processo das appellaçõos na ina-
tancia superior regem-se pelos arts. 647 e 650 do decreto n. 737,

1850.
§ L° Os prazos da interposição e apresentação são fataes.
§ 2.° No mesmo despacho que receber a appellação, declarando si

mil ambos OS effeitos ou no devolutivo sómente, o juiz ordenará a re-
messa dos autos á instancia superior dentro do prazo de 10 dias, aléns
dos do viagem, na razão do quatro leguas por dia ou entrega na ad-
ministrarão do correio, dentro dos 10 dias.

§ O prazo conta-se da data da publicação do despaoho que re-
ceber a appellação, independentemente de outra qualquer diligencia;
12053 poderá prorogar ou restringir, nem se interrompo pela superve-
silencia das férias.

§ 4. 0 A appollação é sempre devolutiva, e suspensiva em tolas as
causas ordinarias, nas summarias em que a lei expressamente o do-
clarar, liem como nas a.cções de força nova, quando houver conde-
nanaçao em perdas e daannos, e nos embargos °opostos á execução,
pelo executado ou por terceiro sesthor o possuidor, quando julgados
provados.

§ 5,0 Nos casos de appellaçã.o devolutiva, ou de embargos rece-
bidos com condemnação, em que a sentença é susceptivel do execução
provisoria, emquanto pendente o recurso, o autor oxequente não po
.derá receber a importanda da condemnaçâo. sem prestar fiança.

Art. 324. As appella..;:s, tenham sido recebidas em ambos
os effeitos ou no devolutivo sótuente, sobem sempre nos proprios
autos, fazendo-se a expedição independentemente do traslado, salvo
em execução, quando julgados não provados os embargos do exeeeta-
do ou de terceiro, em que ficará traslado das peças neeessarias para
o sou proseguimeeto, pago á custa do appellante.

Art. 325. Julgada a causa em segunda instancia, 03 allt9S devera
baixar ao juizo inferior para ser instaurala a execueão.

Si houver sido interposto e admittido recurso extraordinarie°
tambem Os autos baixarão á instancia inferior, depois de extrahido o
respectivo traslado.

Art. 326. A appellação que, findo o prazo legal, não tiver sido
remettida para a instancia superior, será pelo juiz da causa julgada
deserta e não seguida, na forma dos arts. 057 a 660 do decreto .n. 737
de 1850, o art. 43 do regulamento annsxo ao decrao n, 9.549
de 18S0.

Paragrapho unico. A appellação que não fór preparada na in-
stancia superior, dentro do prazo de 60 dias contados do termo da sua
apresentaçao o recebimento, será havida como renunciada, baixando
os autos á primeira instauela, por despacho de presidente do Tri-
bunal.

SEM()
DO: recursos eriminadÉ

Art. 327. Dos despachos, decisões e sentença 113j t amas
Minaes cabem os seguintes recursos :

I°, recurso (tomado em sentido estricto);
2°, appellação;
30, protesto por novo julgamento.
Art. 328. Os recursos serão sempre voluntarios, salvo os de no

pronuncia nos crimes communs ou de responsabilidade, o bem assim
nos casos a que se referem os arts. 204 e 330, ns. 9 e 10.

Art. 329. Não são prejudicados os recursos interpostos pelo Mi-
nisterio Publico, expe lidos ou apresentados fóra dos prazos fataes,
sendo, porém, responsa.bilisa,dos os funecionarios, pelas omissões cei
faltas que occasionarem a demora.

Tombem não serão prejudicados 03 recursos interposiós pelei
partes, quando, por erro, falta ou omissão do official do juizo, não ti-
verem seguimento e apresentação em devido tempo.

Art. 330. Dar-se-á recurso, propriamente dito, das docisões O c10
despachos:

I°, que obrigarem a termo de bem viver o de seguranssa;
2°, que declararem improcedente o corpo de delicto;
3°, que não receberem, ou rejeitarem, a queixa ou denuncia':
40, que pronunciarem ou não pronunciarem nos crimes communa

ou de responsabilidade;
50, que concederem ou denegarem a fiança, o do seu arbitra.

monto:
6°, que julgarem perdida a quantia afiançada ;
7°, que commutarem a multa em prisão ou impuzerens a comnal.

nada neste decreto ;
8°, que forem contrarias á prescripção allegada;
9°, que julgarem provadas as justificativas dos arts. 3Z a 33 e

rimentes do art. 27, do Codigo Penal a
10, que concederem ou denegarem a ordem de habcas-corpus, on

a soltura do paciente
II, que resolverem sobre a indevida inscripoão ou omissão na

lista geral dos jurados.
Art. 331. Os recursos serão interpostos processados o apr _sen-

tados na instancia superior, nos termos o pela fórma dos arts. 72 a 76
da lei n. 261, do 1841, e art. 17, § 1°, da lei n. 2.033, do 1871, com
as alterações, quanto aos prazos, do art. 323, § 2°, do presente decreto.

Art. 332. A appellação tem legar:
I°, das sentenças definitivas do condemnaeão ou absolvição, nos

crimes, infracções municipaes e contravenções julgados pelos jutzós dó
direito e municipa.es •

2°, das decisões definitivas, ou com força de definitivas, proferidas
pelos supraditos juizes, nos casos em que lhes compete haver por lhalo
o processo

3°, das sentenças do jura*, quando contrarias á lei expressa, eu ás
decisões dos jurados, ou quando no julgamento forem preteridas fora
mandados substanciaes ;

4°, das sentenças do Jury, quando as decisões dos jurados forem
contrarias ás provas JS 3.11t0S.

§ 1.° As appellações serão interpostas e expedidas DOS termos A.1
pela fórma dos arta. 451 o 453 do regulamento n. 120, do 1842,
devendo ser apresentadas na superior instancia dentro do prazo estáa
belecido no art. 76 da lei n. 261, de 1841.

§ 2.° A appellação terá effeito suspensivo, si a sentença ãr coisa
demnatoria.

§ 3.° No caso do n. 4, deste artigo, o réo será subnuattido a nossoa
Julgamento, si a appellação fôr provida, não podendo nenhtnna
partes a npellar segunda vez com aquelle fundamento.
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Art. 333. O réo a quem por sentença do Ju,ry 'faritap-cis-tr‘pona.
cie prisão oellu/ar ou com trabalho por 20 ou mais afinca poderá pro-
testar por novo julgamento em novo Jury, fazendo este protesto
dentro de oito dias da notificação de sentença, ou da publicação em
1:lua presenaa.

Patragrapho unico. O protesto invalida outro qualquer recurso
abe tenha sido interposto.
1 • Art. 334. No novo julgamento não póde servir jurado que tenha

• tomado parto no primeiro, não havendo incompatibilidade, entre:a-g
tanto, em relação ao presidente do tribunal. 	 --

Art. 335. Os recursos interpostos pelo Ministerio Publico, em prO-
eesscreivel ou criminal, 'soro distribuidos e julgados independente-

ent° d: p'reparo, que será pago afinal pela parto vencida.

- •

. CAPITULO IV

ro PROCISSO EM SECUNDA INSTC2I-8

Art. 33O. A ordem do serviço o do processo no Tribunal do
iippelláçãO regular-se-á pelas disposições -do decreto numero 5.618,
de 2 do maio de 187-1, com as seguintes alterações :

§ 1.° O Tribunal se reunirá, em sessão ordinaria„ duas vezes ror
Romana e, extraordinariamente, treanclo por conveniencia do serviço
fôr convocado pelo presidente.

§ 2.° As sessoes ordivarias , çonleçarão ás note horas e durarão
quatro 'astros. ,sempre quo o serviço .exigir, devendo ser prorogadis
pára allecisão de processos que na° solTrem demora, ou para julgamento
de alauma cansa, cujo rela •torio ou discusss,o tenha sido iniciada.

§- 3.° As sessões extraordinariaa começarão á mesma hora e se
encerrarão quando acabar õ serviço para que tiverem sitia convo-
eadis.

§-4.° O Tribunal nao poderá funccionar sem a presença, pelo
CO )110s, de dous desembargadores, incluido nesse numero o presidente.
• § 9.9 O 'Presidente do Tribunal tomará parte em todos os julga-
mentos, si, á, vista dos relatorios, se achar habilitado para julgae;
no caso contrario, terá o prazo de cinco dias para exame e revi-
.aão dos feitos.
• • Art. 337. Nas sesaões do Tribunal se observará a seguinte ordem
pios trabalhos:

§ V', verificação do numero dos desembargadores presentes;
§ 2°, leitura, discussão o approvação da acta da sessão anterior
§ 3°, distribuição dos feitos pel is juizes, entrega e pa,angem do

tintos em revisão, discusaleo julgamento
1. da potição e recursos de habeds-corpua; -	 •
II, de recursos criminaes;

III, de ageravos o cartas testemunhavois;
IV) cie reformas de autos perdidos no Tribunal, o
V, de habilitações em autos ppridentes do tribunal:

• VI, de :a pkellaçOes cri rn I es e ciais-.
SI.° Sorteio dos relatores ¡Sara o juigamento dos feitos.
Art. 338. Os feitos em que não falire (mar -o presidente como raso

iator serão distribuidos, inciastincta e alternadamente, pelos desune
bargadores.	 -

Art. 330. Cada desembargador tem o prazo de cinco dias para o
exame e vasiaão de cada um dos feitos submettidos a julgamento e,
com a no% do visto, nellffi lançada, apresentará o ultimo revisor ah)
viesa, com o pediderle dia para o julgamento.
, Art. 340. A distribuição será notada no rosto dos autos respectia

Ç.o 01r:secretario, sem outsa formaiidadeo -
Arr. IR. Os rolatorios serão verba,es, podendo ser lidos, si o res

/ator os tiver eseripto.
t,k t. 312. No acto do julgamento, era seguida ao relatorio, será

psrmittida a.s partes que o raquererem, por si ou seus advogados, o
tso representante do hainisterio Publico, a discussão oral de suas coa,
()Listes, em prazo qno não eteederá de um quarto do hora, cada um.

Art. 343. Findos os debates, abrir-so-á a discussão entro os desem-
bargadores, comoçando pela ' questão prejudicial ou preliminar, que
Rir suscitada.

Art. 344. Entairrada a discus.são, o presidente tomará os votos, a.
enlaçar pelo desembargador mais modernó, proferindo em ultimo
togar posou voto, quando intervier no julgamento.

,	 34a. A decisão se vence por maioria.
Art. 346. O aecordao será redigido pelo relator, salvo quando

vencido, designando, neste caso, o prasiiente, para redigias:), o desems
bargadar cujo voto fôr volicedor, e deverá conter as conclusões das
partes e requiaiçõé.s finoes . do Ministorio Pbblico, os fundamentos de
facto o de direito e as decisões.

• Art. '347. Os feitos, logo que passar em julgado a sentença, bai-
xarão ao juizo inferior, depois do registrado o accordão, sem traslado.

Art. 348. A. reforma de autos extraviados nos ca.rtorios ou na
eearataria do Tribunal será processada polo mesmo relator do feito
cedido ata ao pona0 em que deverão ser julgados reformados.

g (.. Os autos reformados substituirão os originaes. •
§ 2.° Apparecando os ortginaes, preakleekrão estes.

- Art. 349. As acoaes rescisorias e os embargos de nullidade, ou os
.9.fringenta,- do julgalo, art. 208, a. 7 0, lettras a o b, oppostos DS e,xei

.1`
art, 689a, serão distribuidos, como appollações, pelos

desembargadores, :.deg,iindo a prece lencia destes, na ordem em que
jiouveretp sido aprateutalos rm Tribunal.

Art. gra. Os embargos de nullidade, ou os infrineentes cumula-
tivamente epposto:s ás sentenças dos juizes de direito, em gráo de
appellação, serão julgados pelo Tribunal de Appisllaçao.

.§ a.° Oa embargos serão offb-recidos dentro do cinco dias do Intis
rilasao 4„..seniona; abrindo o escrivão vista a cada uma das partes,
dernigulares, quer•collectivas, por 10 dias improrogaveis, para a,

impugnação e Sustentação.
§ 2.° Findos os formos, o escrivão fará os autos conclosos ao juii,

que ordenará a remessa dos mesmos ao Tribunal.
Art. 351. As sentenças criminaes, nos processos da competenoia,

originaria e privativa do Tribunal de Appollação, podem ser caibas-
xadas, noa termos e pela farma dos arts. 161 o 162 do decrete
n. 5.618, de 1871, sortead) o revisor dos embargos.

Art. 352. A interposição, processo e julgamento doa recursos e
a.ppellações dos despachos e sentenças do; juizes municipaes para 09
juizes da direitos serão regulados pelos orts. 412 a 444, 451 a 451 do
decreto n. 120, de 1.812, arts. 55 a 57, 53 e 62 do d.)creto n. 4.824-,
de 1871, o arts. 30, 31, 38, 39, n. 2, o 40 a 45 do decreto n. 9.519,

12.° 18:r6.t. 353. Nas petições originarias o recursos de habeas-corptis o
relator será sorteado no acto da sua apresentaçto em mesa, e por ello
exposta a mataria, será discutida o votada na mesma sossão.

Att. 354. Nas reclamações contra a lista de antiguidade dos
juizes. o desembargador, a quem fôr distoibuida a petição, man-
dará ouvir, em prazo que não ene lerá de 30 dias, os magistrados
cuja antiguidade possa ser prejudicada, e o procurador gerai.

Paragrapho (mico. Findos os prazos marcados, com as respostas
ou som alias, O processo será revisto coa mesa e julgado pela fátua
dos aggravos.a

Art. 355. Nos contlictos de jurislicção co attribuioão, depois da
audiencia as . -áiitoriciades em conllicto positivo, disoensada, esta,
quando for negativo, o presidente do Tribunal mandará dar vista
ao procnra_do: gorai o, com o 'paro= deste,dmresentará o processo
em mesa na primeira sessão do Tribunal. Feito o relatorio o dis-
cutida a mataria, a decisão se tomará por accordão por todos assi-
gua.dos.

,	 Ari: 356. Nas suas decisões o Tribunal procurará guardar a maior
uniformi iode possível, teu-Peto a firmar uma só juriewil encia.,

• Art. 357. Os casos missos s-rito regodados pelas normas de pra.
c-sso am vigor para s jusaça do_ Dist loto Fe leral o mais clisposiço's
r f , rentes á orgini a-ão judiciaria, o tio não cativarem aLera,las ex-
plicita ou impl citánepos por eeo decreto.

Art. 3i.58., Os juizes guar larao em suas decisões, tanto quanto
possivel, a jurisrirudencia firmada, em casos identicos, pelo Supremo
;frito:n.)1 Federal e pela Córte de Appellação do District° Federal. -

CAPITULO V

DISTOSIOES GLIVin.S

Art. 359- magiafradosa na rdnbros do alinisterio Publico é
ouaescluer funccionarlos de just iça do Territorio do Acre são respona
Éaveis bisai e criminalmente, ror omissão ou c:-omissão, no exercicio
dos seus deveres funcciouaps.
• krt. 360. A titulo do primeiro estabelecimento, além de passa-
gem, os magistrados e membros do alliiisterio Publico do Territorio
do Are perceberão as seguintes quantias: desembargadores e pro-
curador geral, 1:500$ : lumes de direito, :0005: juizes munleipaes o
promotores publicos, 800$ ; adjuntos de promotores, 5003000.

Art. 361. Os esc-baias, tabelliaes e demais funecionario3 de Jus-
tioa do Territorio do Arre porcebarão as custas que forem taxadas

o -ler,imento do District° Federal.
Art. 36'2. Os tabelliães, escrivães, ofiloiaos de registros e demais

funccionarios do justiça, quando nomeados para o Territorio do
Acre, terão direito a passagens.

Art. 303. O presidente do Tribunal de Appella,ção, ouvindo o
juiz de ditosa° da comarca e mediante approvaçã.o do Ministro da
Justiça, poderá, afim de attender á conveniencia do serviço, mudar
para qualquer logar, dentro dos respectivos limites, a sedo dos di-
versos termos judiciarios.

.Paragrapho unico. Esta disposição não ao refere á séde dos
primeiros termos.
-	 Art. 301. A Justiça Federal do Territorio- do Acre terá a
sua séde na cidade do Rio Branco, capital do Territorio.

Art. 305. Ficam revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro,	 de outpbros de 1920.

EPITACIO PESSÔA.

51.1fredo Pinto Yieira de Meikke
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Tabella de vencimentos, a que sd refere o regulamento anãos
vado pelo decreto n. 14.383, desta data

• Rio de Janeiro, em 1 de outubro de 1920.	 itlfredo
"luto Vieira de Mello, •

DECRETO N. 1L406	 DE 11 DD owriagto DE 1920 (*)'
Proroga o prazo para a* construcção da Estrada de Ferro de

Tubarão a Araranguá, do que tfat'a o -para,grapho" unia)
da clausula 20 do contracto a que se refere o decreto
na 42.478, .do• 23 de maio de 1917.	 •
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

?Ofendendo ao que requereu a Companhia Brasileira Carbo-
nifera do Araranguá, cessionaria do contracto de construcção
e arrendamento da Estrada de Ferro de Tubarão a Araran-
gliá, o de accôrdo com o que propoz a Inspectoria Federal das
Js:strad•as, decreta:

Art. 1. 0 E' prorogado o prazo do construcção da Estrada
de Ferro de Tubarão a Araranguá, do que trata o paragra-
Dho unico da clausula 2' do contracto a que se refere o de-
creto n. 12.478, de 23 de maio de 19/7, e já prorogado pelo
decreto n. 13.731, de 21 de agosto de 1919, ficando a ex-
arnsão da linha, a construir .annualmente, adstricta ao cre-
dito votado para tal fim.

Art. 2.° O fornecimento do trem rodante da Estrada de
Varro de Tubarão a Araranguá, á conta das despezas
respectiva construcção, nos termos do citado contracto, será
Alto proporcionalmento á extensão de oda uma das secções

•
(*), Reproduz-se por ter kabido com Incorrecções.;

CM (411:,' se dividir a mesma estrada e que, a juizo do Go-
verno, deva ser aberta ao transito publico.

Rio .d'e Janeiro, 11 de outubro de 1920, 99°, da Indepeo-
delleia e 32° da Republicaa

EPITA"CIO , PES:4(3A.

1. Pires do Rio.
.(5.500).

DEGREDO N. 14.430 -- DE .TG DE OUTUBRO DE 192Õ
'Abre ao Ministario da Viação e Obras Publicas o credito de

100:0005, ,destinado á acquisição de predios e terrenos'
deeapropriaçõet e construccão de um edificio para Cor'-
roias Telegraphos na capital do Estado da Paralisba
do Noite.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,.

tnatido da autorização constante do n. XXXIX do art. 53 da
lei n. 3.991, de 5 de janeiro do corrente anno, e tendo ou-
vido o Tribunal do Contas, resolve abrir ao Ministerio da
Viação ó Obras Publicas o credito de 400:000$, destinasio,
aoquisição de predios e terrenos, desapropriações o • constru-
ação de um edificio para Correios o Telegra.phos na capital
do Estado da Parahyba do Norte.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1920, 99° da Indepen-
dcucia e 32° da Republica.;

ÂPITACIO PESSUA.
Vires do Rio.

DECRETO N. 14.438 — DE 20 DD ot"ruDrto DL 1920
Abro ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito de

1.600:000$, destinado ao pagamento de todas e quaes-
quer despezas que hajam de ser feitas para a- conatru•
ação do edificio da Administraçãa dos Correios aia ca•

• pitai do Estado de S. Paulo.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

tsando da autorização contanto do n. XXXIX do art. '53 da
le n. 3.991, do 5 de janeiro do corrente anno, o tendo ou-
vido o Tribunal da Contas, resolve ' abrir ao Ministerio da
Viação e Obras Publicas o trredito de 1.600 :0005, 'destinada
ao pagamento do todas e quaE9quer de c,pezas que hajam de
ser feitas para a consta-noção do editicio da Administração
dos Correios na capital do Estado de, .S. Paulo. .

Rio de Janeiro, 26 de outubro do 1920, 90" da Indepen-
denota e 32 da Republica.: 	 . •

EPITACTO P E ss0a.
1. Pires do Rio.

•
stENSAGEM

Srs. membros do Congresso Naciorial — Transfttinio-vos a In.
clusa Exposição que me foi apresentada pelo miaistro do Estado da
Guerra, relativa á abertura ao respectivo ministerio do creditada
6:0005, suppleinentar á verba 10 1 — «Classes inactivas» —, dispensa-
dos do	 c 	 de Guerra do Rio Grande do Sul — Operarias
dispensaloS do serviço, etc.», do orçamento do Ministerio (4. 'Jarra
para o actual exercicio e destinado ao pagamento dos vencimentos e
gratificação addicional de 2) té aos operai •fos daquolla categoria do
dito estabeleciinonto, venho pedir que ha.bilitoia o Governo a abrir o
mencionado credito.	 . .	 .•

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1020, 00°. dalndependencia
32" da Republica.

EMACIO, ,PEssóA.:
—

Exposnlo
Sr. rresidente. da Republica Achando-sé esgotada a dotaçãe

distribuida á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional do Rio Grande
do Sul e destinada ao pagamento, 'rosto atino, dos vencimentos o grhe
tificação adaicional de 2) % aos operarias do Arsenal do Guerra de
dito Estado, diRpensadds do serviço, como so vê dos inclusos' papais,
peço que • vos digneis solicitar do Congresso Nacional a noce.ssaria au-
torização para abrir ao Millisterio da Gorra o credito do 6:0305 sup-'
piementar á verba 10' «Classes inactivas—Dispensados do serviço —
Arsenal de Guerra do Rio Grande do Sul —Operados drspensados do
serviço, etc.», do orçamento do dito ministeria para o actual exer-
cido, afim de attenderese ao pagamento da divida de que se trata.

Rio de Janeiro, 27 do outubro da 1920. João Par:dia Calogerus..
—

Ministerio da Guerra —N. 13 —Rio de JanoirO, 27 de outubro da
1920:
• Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — De ardam do Sr.
Presidente da Republica; transmitto-vos a inclusa mensagem que elle
dirige ao Congresso Nacional,-solicitando autorização para a abertura
ao Ministario da Guerra do credito do 6:0005, supplernentar a verba
100 «Classes inactivas—Dispensados do Serviço-Arsonal • do Guorra;

Rio Grande do Sul—Oporarios dispensados do- . serviçoi etc.»,.
orçamento da dito inimistaria para' o actual .exereiclea- :-'sSatide o trai
ternidado.— Calojera.



_Mil:aderi° da J'ustiça u
Negoolos Interiores

decreto de 28 do correge foi ext-
laVado, ti pedido, o çonsul etal de A'
elaSsê bacharel Fi lanciSco Té-sMa. de
UtiéiNz do -cargo da officio' d.e gabinete

'.da presideneia da Republica. , 	 •

Ministerlo das Itelaçõe.c
; Exteriores

ISor decreto de 28 do corrente foi exone-:
Ode, a Pedido, do cargo de Cousul Geral de
2° classe fi bacharel , Fraricisco Pessaa de
Queiroz,

— for outro de 19 4O andante- foi homeado
repreaeatante dó Brasil na Assembléa da; Liga
tia Nações o Embaixador Extraordinario è
Pl4poteuciario em França Dr. Gastão da
Cunha.

inisterio da Fazenda'
Por dççreto do 21 de outubro corrente, foi

aposerilado Óparo de escalères da alfande-
ga de Natal, Estado do Rio Grande do Norte,
João Francisco Gomos, nos termos aciart. a°
da lei n. 2.530, de 30 de dezembro de 1911,
e art. 121, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1915.

ma:

1 Ministeno da Guerra
ol-ktir decreto de 20 de outubro . corrente foi
eforinado o sargento ajudante Carlos Augusto

Rodrigutsa Martins Filho, cio 3° regimento de
infantaria, acidido ao 14 0 batalhão de - caço-
ares, quanto ao termo de serviço, de ac-
tõrd0 com o art. 10 da lei n. 2.556, de 26
lie setembro de 1874: e, quanto a veneimen:
tos, de conformidade com o art. 13, extensivo
ás praças pelo art. 27, da de n. 2.290, de 13
de dezembro de 1910, visto contar mais de. 20
atipos de serviço.

=-Pet deçreto de 27 de outubro corrente foi
eanpediã, fie aecardo CQ111 o disposto nos de-
fletias fia. 4.238 de 15 de flóeanbfo de 1001
ai 4.409 de 4 ,6 de maio segblote e tendo em
'vista o parater do Supremo Tribunal Militar
de 18 do corránte, a medalha nililtaF creada
polo primeiro dos referidos decralos,aos se-
guintes officiaes e praças do Exército:

Medalha militar de ouro, por contarem
Mais de trinta olmos de bons serviços: coronel
Gandido José Pamplona e coronais medicas
prs. VirgiÇio Tourinbo de Bittoucourt e Al-
fredo Mendes Ribeiro; majores José da Castello
Branco, Daqiel Netto Simões da Gosta e José
Ilaymundo Guimarães Padilha: capitães Adol-
pho Loiras da Costa, José Jovino Marques Ju-
Mgr, Luiz Tettamante, João Eduardo Pfoil,
Iaparhinmadas Teixeira Guimarães e capitão
reformado Lamartine Collaço Veras;

Medalha militar de prata, por contarem
'mais de 29 annos de bons se:ruços: qapittle's
José Gulmaries Jobim, 4dalbeno Ditai; Rias
Comes Pirnentel e Antonio Paiva de Sampaio;
4.° tenente João Maria do Aturai o 3 4 sar-
gento Alcebiades de Oliveira Britto, do 8° re-
gimento de infantaria;

Medalha militar do bronze, por contarem
puis do dez anus de bons SerrYiços: capitão

Phariaoutieo José P,daardo Moia, 1° tenen-
tes Rsteain de Souza Lia o José Agillo Fer-
reira; ti tenente itAendante Jieonidio Nunes
cle Andraale or SQrgAntas Alipio 'Augusto de
Campos, do 15° Igt.t4.11156 de caçadores e lana
tonio Pedró da Rocha, do 42 batalhão de ca-
çadores; 2° sargento João Alvaro de Amorim,
do 80 regimento do infantaria e 3°3 sargentos
Francizco Leita Castelo 13rándb, do 23° bata-
lho dodo caçadores, p Joã.o Darnbisky, do 5°
batalhão de engenhatia.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça -"6

,yegoolos Interiores
Directoria de Justiça

Por portaria de 27 do corrente. foi nomeaj
do Affonso bulo para exercer o legar de es-
crevente juramentado do serventuario vita-
licM de escrivão da Quarta Vara Criminai.

Exrediente de 27 de outubro de 1920

Transmittitt-se ao director geral da Assis-
tencia de Alienados do Districto Federal,
para informações, do requerimento em que
Estevam Isidro Coelno pede relevaçb da sua
divida para com o Hospital Nacioual de Alie-
nados, pelo tratamento de soa irmã e curato-
lado Palmyra Coelho, naquelle hospital.

r•;,-7n.e.

•

Directoria do Interior

Por portaria de 27 do corrente mas:'
Foi declarado cidadão brasileiro Michel So-

liM Balé, natural da Syria, o residente no
Estado de S. Paulo. Remetteu-so a respe-
ctiira portaria ad presidente do dito Estado ;'

Foram naturalizados brasileiros Antonio da
Silva e alanoel Antonio 'nntuzellos, naturacs
de Porttigal, ambos residentes nesta Capital.'

Requerimentos despachados.

Dia 27 de outubro do 1920

Abraham Coldemberg.—Faça traduzir o
passaporte e junte folha, corrida da justiça
federal.

Antonio Rodrigues alegas. —Faça reco.J
nhecer, por tabelião, a firma do requeri-
monto, junte attestadó de bom procedimento
moral e civil, e prove residencia no Brasil
pelo tempo de dous annos no rninimo. •

Jacob Brunstein.—Faça traduzir o passa-
porte o junte folha corrida da Justiça Fe-
deral.

Joaquim Manoel Pinto.—A presente folhas
corridas das justiças jederal e local.

•

Ministerio da Fazenda
Circular n..28 — Rio de Janeiro, 28 do ou-

tubro de 1920:
Na conformidade do que ficou resolvido a

própáith do pedido do 2° officio' aduaneiro
da Alfandoga do IMO de Jütèiro, Adolpho
Martipã dos Reis, cm r6querithento do 4 dá

.agoSto deste urio, declaro aos Srs. chefes
a as raphrtições subordinadas a este ministe-
rio, para seu Conhecimento e fins convenien-
tes, qué, em vista do estatialdet pelo decreto
leVlativo a. 3.705, d8 de janeiro .de . 191O,,

A às disposiçÕos do art. 10 O do3 sem §§ 2° .8
3° do regulamento approvado pelo decrete
n. 8.155, de 18 de agosto de 1910, Se-tater.
dom Lambem com todos os OfilOkieS aduaneiro.

Homero Paptista.
— Por titulos de 27 do çorrente. •foram de-

claradas sem erfeito as noweações de Justi-
nia no dos Santos e de Azarias Ribeiro, res-
pectivamente, para os Lgares de 'oSerivão da
Collectorie. das Rendas Moraes em Porto
Ferreira, Estado do São Paulo, visto não ha-
ver prestado a respectiva fiança dentro do
prazo legal, e de collector das .-ronda • - 1V-
deraes em Abbadlotio -Hdfir* &ice:asso, Estado
de Minas Geraeg.

— Por outro da 1naáni1 data foi exonerado
tt pedido, José Antenity de" riglibiredo do bogat

'de escrivão da Colnetoyia das fletidas Fe-
deraes em Fortaleza, - Estado do '111111as Ge-
raes.

— Por outro ainda' da' rnesma. data foi no=
meado Jorge de Paria Santos para o jogar da
escrivão da Collectoria das Ilewhis Foderaes
'em Santa Isabel, stado do Espirito Santo.

— Por portarias' do' 27 foram concedidas a5
seguintes licenças:

Ao segundo oficial adtianeiro da Alfandega
do Rio do Janeiro, José Francisco Pinheiro,
seis meies, com vencimento. do accôrdo mn
o art. 19 do decreto n. 4.001, d3 16 do ja-
neiro ultimo;

De seis mezes, na fórrua *da lei, ao esCrivãO
da Collecteria das Rendas Federaes em Ay-
rnorés, no Estado de Minas 'Ciaraes, Alborto
Machado, para tratar de Sua sande, onde lhe
convio-r, ficando-lhe mareada o prazo do 15
dias para entrar mo- goSo • da mesma li-
cença;

Do 90 dias, na rói.= da loi, ao collector
das rendas federaes no mtrnicipio da Capela,
Estado de Sorgip3; José Dias Vieira, para tra-
tratar do sua sande, • orrde lhe- ronvier, fican4
do-lhe marcado o prazo do IS dias para en-
trar no goso da mesma licença.

•

Digfictoriti do Gabinete do Theloure•
Nacional •

•
• E XPEDIENTB DO -SR. :SIINISTRO•

Dia 28 de outubro de 1920

Sr. ministro . da Viação e Obras Publicas:.
N. 3aa.— Tenho a honra do solicitar dg

V. Ex. as neees-SáriaS providencias no serr-
tido do ser remettida, a este ministerio,
a cópia do oficio da Inspectoria. Federal das
estradas a que se refere o aviso' desse minis;-
terio sob n. 289, de 14 de setembro _ultimo,

uo deixei' de acompanhar o mesmo aviso. -
Reitero a V. Ex. os meus protestos 'de ele-I

vada estilha e mui distinta consideração.

EXPEDIENTE DO 211. DIRECTOR

Dia 28 de outubro de 1920•
Sr. Dr. Alvaro 13. Belford, juiz de direitá

presidente do Tribunal do Jury:
N. 381 — Attendendo ao pedido feito por

esse juizo, em oficio sena numero de 1 de se-
tembro proximo findo, tenho a boina de pas-
sar as mãos de V. Ex. a Melosa relação dos
funecionarios desta directoria, optos para o
serviço do jury.

Sr. Dr. J. de Almeida Pires, Assistencia
Municipal:

N; 380 — Afim de que vos digneis do for-:
anular o certificado regulamentar, • junto vos
remoa°, de aceordo com d despacho do Sr.
ministro, de 1.1 do corrente mez, o processo
relativo ao requerimento em que a Santa
Casa • de Misericordia desta Capital solicita.
isenção de direitos para os artigos referidos
na relação anneza ao itt esmo processo.

•
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-Rxmia, Sr. presidente do Tribunal do
lury

N. 383-Junto tenho a honra de passar L3
mãos de V. Ex., para os devidos fins, o officio
n. 135, tio 14 do moa corrente, da luspectoria
:lera' dos Bancos, do qual consta a rolarão
tos funccionarios daquella repartioão, aptos
pra o sorvloo do jury.

.•••••• ••ei

,	 Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de outubro de 1920

r. delegado fiscal no Pará:
N. 61.-Em confirmação ao meu telegram-

na p. 603, do igual data, declaro-vor, para
ás fins cOnverdentes, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo em vista o que, na petição do
27 de setembro proximo finde, requereu a
Ainazon 'tiver Steam Navigation Company
(1911) Limited, resolveu, em data do 22 do
refdado me, autorisar, cm virtudo do dispo-
'altivo do decreto n. 10.087, de 19 de feve-
rairo do 19j3, o despacho livre do direitos,
xfiediante assignatura de termo de responsalits
lidade, com o praso de 60 dias para o preen-
chimento das formalidades regulamentaras,
,dci 150 altos do pharóes aDietz», constantes da
inclusa relação, por cópia, o destinados ao
serviço cle navegação, custeio dos vapores, ao
liso dos passageiros o do pessoal de bordo. .

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco,
N. 219-11emetteado a essa delegacia os

inclusos documentos de fls. 2 a 7, 9, 11 o 12,
do processo encaminhado com o vosso officio
n. 514, de 20 do novembro ao armo hassado,re-
lativo a restituição pretendida pela firma agri-
cultora propricta ria da uzi na de as.suc4r «Sauto
Ignacio», nesse Estado, Rosa l'orges & Comp.,
proveniente dos direitos intograes pagos por
duzentas (200) pipas desmontadas para o
transporte do alcool, como se vè da relaçao
junta o despachadas na Alfandega do Recife,
pela nota do importaas:o n. 420, de 2 .1 de ou-
tubro daquolle armo, vos declaro, para 03
fins devidos, (No o Sr. ministro da Fazenda,
tendo convido o Tribunal do Contas, resolveu,
em data- t6 9 do agosto ultimo, recusar a
restituiçao eia questão, por se tratar de ma-
terial quo tem Similar na producção naci-
onal.

N. 220- Develvenjo a ssa delegacia os
faciosos ducuraentos de 11S. 2 a 5, 7 a 9, 11,
4 2 e 1 3, cio proce„ego en0antinbado com o vcis-
SO °Moio n. de 4 de Mara .," deste armo,
retalia° á raatitoição pretendida pela firma
commercial Xavier, Oliveira & Comp., prove-
niento dos direitos intagraes pagos por trove
(9) volumes (etapa/ido uma (1) locomotiva,
como se v da relação annexa e deápachados,

Aliaindega do Recife, pela nota de impor,-
ação n. 539, do 30 do setembro do anuo
passado, vos 001111nunico, para os fins devid6t,
que o Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido
o Tribunal de Contas, resolveu, em data do
23 de setembro proximo findo, autorisar, ria
farina do art. 111 da lei I. 3.641, do 31 do
alezernbao do 1918, a restituição da differença
entre ela nitsrno3 dire¡tos pagos o 03 corre-
pudentes á taxa reduzida a 4% ad valo-

CM.
N. 22a-ernettendo a essa delegacia os

inclUSós doCurrientos de fls. 2 a 5, 7, 8, 10,
at e 12, do processo ençairlinbado coei o
vosso officio n. 538, de 28 de novembro do
anilo passado, relativo á restituição preten-
dida pela firma Mello, Valioso, C&sar & Comp.
proveniente dos direitos integraes pagos por
arrebites de ferro, cabo de manilha, corretas
de algo:ião, barras de aço e téla metallica
do aramo de cobro, tudo constante da re-
lação junta o despa.chadb naaAlfandçga
Recife pela. nota do importado u. 461, de"

Setembro daquelle mesmo vos declaro,
para os fins devidos que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo ouvido o Tribunal do Contas,
resolvei', em data de 23 de setembro proximo
findo, autorizar a restituição da differença
entro os supracitados direitos e os correspon-
dentes á taxa raduzida do 4% c4-valorem,
Semiente para as correias de algodão da
V addição da respectiva nota de impor-
'ação.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 351-Enviando a essa delegacia os iaa

ciosos documentos do fls. 2 a 6, 8 e 10, do
processo encaminhado com o vosso officio
n. 501, de 3 de outubro do armo passado, re-
lativo á restituição pretendida pela Estrada.
de Forro Sorocabana, proveniente dos dia
Peitos Integraes pagos por uni volome, con-
tendo 41 kilos de objectos physicos não das-
Sjficados, despachados na Alfandega do Santas
pola nota de importação n. 13.505, do O da
44o abril daquolle mesmo anuo, declaro•vos,
para os fins devidos, que o Sr. ministro da
Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas,
resolveu em' data de 28 do julho ultimo, au-
torizar, na forma do art. 2° alinea 11 da lei
n. 2.524, dê 31 do dezembro de 1911, a res-
tituição da dilforenaaa entre os mesmos di-
reitos pagos o os caraespondentea á taxa re-
duzida do 8 do ad-valorem, sendo: em (Sok,
375321 e em papel, 30537, perfazendo a
somma total do 678858.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 352 Transinittindo a essa delegacia

-os inclusos documentos de fls. 2 a 9, 11 e 12,
do processo encaminhado com o vosso oficio
n. 615, de 25 de novembro do anuo passado,
relativo á restituição pretendida pela firma
B. Netto & Comp., proveniente dos direitos
integraes pagos por vinte barricas contendo
borax crystallisado, despachadas, na Atrair-
dega do Santos, pela nota do importação nu-
mero 22.511, do 7 de junho daquelie mesmo
anuo, declaro-vos para os devidos effeitos,que
O Sr. Ministro da Fazenda, tendo ouvido o
Tribunal de Contas, resolveu, orn data de
3 de julho ultimo, autorizar, do accOrdo com
o disposto no art. 1° da lei n. 2.919, de 31
de dezembro de 1914, a restitniçao da ditiks

-rença entro os supracitaaoa direitos e 03 cor-
respondente á taxa rodisaiAa do 150 por kilo,
sondo: em ouro, 167$10,ç elp papel, 13711160,
perfazendo assim a inlpoétancia total de
304$800.

Directoria do Fatrimonio Nacional

Expediente de 27 de outubro de 1920

S . suparintendente da Fazenda Naciona
dc anta Cruz :

N. 5..p - Incluso remetto, para que presteis
infornlações a respeito dá diaergencia notada
pela Procuradoria, em seu parecer de folha,
o processo referente ao pedido de transfe-
rencia de um terreno situado nessa Fazenda
á rua Sete de Setembro, feito pelo si'. LuiX
Jêsé Gomes.

- Sr. delegado Noa' em São Paulo
N. 5 - Incluso vos rernotto, para que tomeis

na consideração que merece, uma copia do aè-
querimento em que o sr. Osorio Corrêa propõe
Comprar, pela quantia de 200$006, o eas3o de
uma lancha que está fundeada no porto de
!guapo, nosso Estado.

- Si'. elegado fiscal em Santa Catbarind:
Ni 11-Incluso vos devolvo, para que sejam

satisfeitas as exigencias das sub-directorias, o
processo encaminhado ao Thesouro com o of-
ficio dessa delegacia e. 170, de 18 de agosto
do 1920, referente ao aforamento de um ter-
reno de marinhas e accrescidos, pretendido
por Gentil Trippia e situado na cidade do São
Francisco do Sul, nesse Estado.

N. 12-Devolvendo-vos o incluso processo, re-
ferente ao aforamento de um terreno ddinari-

ilhas sitpado na cidade do S. Francisco do Sol,
desse Estado, requerido por Marcos Gorreseo,
de que trata o vosso officio n. 173, do 21 de agos-
to ultimo, recommenclo-vos que sejam sataaoi-
tas aa oxigoncias dos pareceres das sub-dire-
aortas, juntos por copias.

Procuradoria Geral da Fazenda Public4

'Expediente do dia 23 de outubro de 1920

Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 1.690-Re.stituindo-vos o incluso proces-

so que acompanhou o vosso oficio n. 19, do 1
do outubro de 1920, relativo á fiança de Gene-
sio Ferreira Ribeiro, escrivão da collectoria
das rendas federaes em Monto Alegre, nessa
Estado, peço-vos providencieis no sentido do
ser satisfeito o despacho de lis. 12 v.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 1.697-Restituindo-vos o incluso proces-

so que acompanhou o vosso oficio n. 101, de
6 do outubro de 1920, relativo ao reforço de
fiança de Archimino Azevedo Cidade, escrivão
da .collectoria federal do Encantado, nosso Es-
tado, peço-vos providencieis no sentido do ser
satisfeito o despacho do (Is. 8 v.

- Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 1.608 - Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso oficio ii. 39,
de 7 de outubro do 1920, relativo á fiança do
D. Thoreza Iley, agente do Correio de Tho-
maz Coelho, nesSe Estado, peço-vos providen-
cieis no sentido de sor satisfeito o despacho do
(Is. 10 v.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 1.699 - Restituindo-vos o incluso tiro.

cesso que acompanhou o voass oficio n. 77, do
5 de outubro do 1920, relativo á fiança do Pe-
dro Etysio Silveira, despaohante aduaneiro da
alfandega desse ktado, poço -vos providencieis
no sentido de sér satisfeito o despacho do
fls. 6 v.

-Sr. delegado ducal cm Pernambuco
N. 1.700-Restituindo-vos o incluso proces-

so que acompanhou o vosso oficio n. 73, de 4
de outubro de lede, relativo á fiança de Oscar
Atcelin de Souza Raposo, despachante adua-
ricalo a alfandega nersb Estado, poço-vos
plioyldeaolop dó sêntido de ser satisfeito o
despacho 46 ib. 6 y.

-Sr. 4eleigasto fjscal em Minas Gomes:
N. 1.701-afteatitiltiado-aos q incluso iiroces-

so que açampbphou o vosso alheio n. 339, do
11 de outribro de 1920, relativo ao reforço da
fiança de D. Elvira Albertina de Olitteira,
agento pastai do Dores do 13tia Esperança,
nesse Nadai, poço-Vbs providencieis no sontia
do de ser satisfeito o despacho de fls. 1•

Recebedoria do Districto Federal

E

-	

.XPEDIESITE DO 'Sá.. DIRECTO

Dia 23 de outubro de 1920

Officio3 expedidos :
N. 695 - A' Delegacia do namoro no

Amazonas, restituindo o proceaso relativo a.
vencimentos deixados ol.e receber pelo escri-
pturario Antonio Dias Martins,

N. 696 - A' Alfandega: dó Rio de aapeira.
pedindo serem fornecidos á MO laiZio
Comp., 100 formulas do imposto da consumo,
da taxa de $OO.

N. 607 - A' Alfan ioga de Psranagua, sop-
citando serem vernettidos ia; processos de
infração do escripturario daquella Alfancloga
Pedro Franco Lima.

N. 693 - A' Collectoaia, Campo,, re,-
rnettendo o processo de depranTllo aoltra,
o tabellião do 3" oficio do 11 3 daquead
cidade.
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Requerimentos despachados	 9 .1

Companhia Vieiras Mattos.— Por não ter'
batido em tempo 'a communicação devida,
imponho a multa de i00$, minimo, do art. 52,
do regulamento que baixou com o decreto

14.263, de 15 de julho ultimo, dispositivo
applfeavel ao caso por ser mais fa.voravel do
que o do regulamento anterior, expedida com

decreto n. 13.051, de 5 de junho de 1918.
Lanificio N. S. do Sameiro.— Idem, idem.
Companhia de Tecidos de Linho de Sapo-

pemba.—Idem idem.
F. Ribeiro tS: Comp.—Restitua-se, de accér-

do com o parecer, a quantia de 55$, escriptu-
, rando-se a dc:speza sob o titulo «Receita a

a nnullar».
Companhia de Seguros de Vida Sul Ame-

rica.—Previamente informe- a 2a Sub-dire-
ctoria si em relação aos exercidos posteriores
a 1915 subsiste a irregularidade apurada
quanto a1914 e 1915, entregando-se, sob re-
cibo, a certidão de fls. 5, para ser completa-
do que a mesma contém.

Banca Italiana de Sconto.—De accordo. Já
se achando attendida, archive-se.

Companhia de Seguros A Mundial.— Não
cabe mais a esta directoria tomar em consi-
deração o allegado, entretanto, a requerente
apresente recurso que, mesmo perempto, será
encaminhado.

Machado Mello & Comp., A. Pereira Car-
ueiro & Comp., como successores de Machado

& Comp.—Imponho a multa de 2:000$,
por falta de communica.ção das alterações por

:que passaram, multa essa accórde com o dis-
positivo no art. 19 do regulamento annexo

--ao decreto n. 13.051, de 5 de junho de 1918
e renovado no art. 55 do novo regulamento

•expedido com o decreto n. 1.4.263, de i5 do
-julho ultimo.	 -

Anna Antunes Siqueira?-0fficie-se á Pro-
•curadoria, Geral da Fazenda Publica, no sen-
tido proposto.

José de Siqueira Villa Forte.—Nada ha que
deferir, visto terem sido dadas as providen-
cias por despacho de 22 de agosto de 1919,
conforme foi communicado á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica por oficio numero
1686, de 27 do mesmo mez.

João de Deus Coutinho Filho. — Em face do
parecer. annote-se o goso por hydromotro
nos livros de 1.918 do corrente exercido, offi-
ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, pela fórma proposta.

Manoel Pereira de Aguiar. — De accbrdo
com, o parecer e nos termos da informação,
anntillem-se as dividas de consumo dalgo& do
n. 230 A, á rua Leopoldina Rego, dos exerci-
dos de 1916, 1917, 1918 e 191u, neste sentido,
cariande-s3 á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

-.aedo Paiva Dias.--Officie-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica, no sentido de
serem annulladas as dividas de que se trata
dos exercicios de 1916 e 1917 nos termos pro-
postos.

The Leopoldina Railivay C°. Limited. —
Nada mais ha que deferir, visto já ter sido
proideuelado por despacho de 30 de abril
ultimo, conformo oficio á Procuradoria Geral
'da Fnzeuda Pública n. 6r:3, de 17 de maio
~imo GMlos

g,,yPEDIENTE Db 'AJUDANTE DO $R. DIRECTOR

Dia 28 de. outubro do 1920

liequerirnetitos 4espachadoS

João Barbosa Maduroira.—Transfira-se.
alaria Baptista Marini. — Idem. Imponho a

. 'Anita de 20$, mini= na fórma da lei.
Antonio Ferreira e outro. — Idem, idem,'

a cada um dos requerentes ., Antonio Ferreira
e Manoel Corrêa da Silva Junior.

Qaudinor Antonio de Campos. — Faça-se a
transferencia.

Dettedicto Luiz Santos Soares. — Trans.
fira -se.

Olympio Pinto de Campos.—Idem.
Alberto Monteiro Pinto. — Idem á vista 8

nos termos no parecer.
Guilherme de V. Noronha Alenezes.—Tra-iiSa

fira-se.
Companhia de Fiação e Tecidos Confiança

Industrial.—Idein.
:Albino de Souza Cruz.—Idem.

Dolores de Oliveira. — Officie-senos
termos propostos.

William Alfredo ileeves e outro. — Idem
idem.

José Ferreira Ormonde. — Idem á Proa;
curadoria Geral (ia Fazenda Publica.

Augusto da Silva Machado.—Idem á Repara
tição de Aguas e Obras Publicas.

Isaias Polscarpo de Carvalho.—Inscreva-se,,
nos termos propostos.

Margarida Rosa da Conceição.—Idero.;
Manoel Pereira Juhior.—Idem.
Simões Feri-eira Pinto.—Idem.
José Ignacio dos Santos.—Idem.
José 'a'irgilio Soares.—Idem. -
Celestina Soares Ferreira. —Idem;
Domingos de Oliveira.—Idem.
Olymplo Nunes Vieira.—Idem.
Elvira B. de Mattos.—Idem idem. Itnponbo

a multa de 20S,	 minimo, na forma da lei.
Carlota Olalia de Macedo Silva.—Faça-se a

annotkolo proposta no lançamento para o
exercido de 1921.

Luiz Felippe Pereira da Silva.—Façam-se
as transferencias dos predios indicados no paa.
recer.

Antonio Souza Macedo.--Faça-se a corre-
cçao proposta.

Domingos Fernandes da Silva.—Pague com
revalidação o sello do documento de 11. 7.
• Carlos Monteiro Esposel.—Transfira-se; fa-
zendo-se a correcção alludida no pare-
cer.

Pierina Bethaglia.—Prove o direito de dis-
por, ficando de nullo effelto, á vista do pare-
cer e nos termos da informação, o despacho
proferido em 23 do uma corrente, as fis. 5 v.

A. Duarte.—Não lia que deferir, por ser
procedente a divida a que se refere a emtra
fé n. 2.815, serie D Y, em nome de Antonio
Xavier Agdo, o não do reverente.

Maria Rosa de Jesus.—Lsta repartição não
dispõem de relação nominal dos contribuintes
sendo os lançamentos feitos pelos diferentes
districtos, que comprehendern os locaes, ruas,
praças o logradouros publicos da cidale. A
cer!i lào pedida, dósdo que a requerente não
precise o local respectivo, não pólo ser dada
por esta recebedoria.

• Despe,•AN da 20 StEb•direCtOriat

•Dia 28 de outubro de 1920

rrancisco Ojita.ra. — Faça reconhecer a
firma co documento de fis. 5.
• Haus Fasbender.-- Pague o debito.

João Ferreira dos Santos. — Sele o do4"
comento de lis. 2 e 3.

João José Ferreira.— Prove que o immovol
não é esgotado.

João Avila da Costa e outro.— Satisfaça a
exigencia

Anna Emilia Vieiva de Souza Estrella.--
idem. • •	 -
; Salustio Benicio da Silva Castilho.— Idem.'

Williams, Azevedo & Comp.— Idem. .
Francisco Machado da Costa.— Idem.
Francisco A. Cardoso Filho. — Junte a

parte documento que justifique a reclamação..
Charles alundy.— Completo o solo do do-

cumento.
• Santos Labera & Cortilho.	 Junte do-
cumento habil. ••	 .•

• Silva &	 Idemk —

,
Almeidals Pereira.— Idem'.
Augusto Gonçalves de Almeida.— Idem;
An'onio José da Silva Ba	 Idetik •
Antonio Goulart de Souza.— Ide%
Armando Versosa.— Ident.
Adolpho Pinto Soares.— Idem:
Cesario Coelho Duarte.— 'leni:,
Antonio Taranto.— Idem.
Antonio Fernandes Diniz.— Idenq
Ulisses dos Santos Ponto.— Idem.
Dr. Armando A. de Almeida.— Idenil
Alvaro Soares Pinto.— Idem.
Agostinho Soares de Oliveira.— Idellaaj
Atina de Jesus da Silva.— Idem.
Augusto Ruband.— Idem.,
Armando Stecic.— Idem.	 -ft
Abel de Oliveira.— Idem;
Abuso & Souza.-- Idem.
-Anna de Almeida Prado.— Idem
Anna de Jesus Gomes.— Idem.
Adelino Gomes.— Idem.
Alfredo Carneiro Ruas.— Idem
Alves Moreira.— Idem.
Adelino de Mello.— Idem. 	 ss4
Carvalho & Piotta.— Menu,
Francisco,Carelli.— Idem.
Companhia do Armazens Geraea fria1tijp,V,4

(lora.— Idem.
Carlos alarianno Brider.— Idem;
Delfim Rodrigues..-. Idem.

Despachos da 33 Sub.Directoricli
•

Dia 27 de outubro do (920

José Faillaces Hesito, sobre transforencia
de firma.— Prove o ablegado.-

Pinto & Ferreira, sobro o mesmo objecto;
Juntem a patente do registro para o cor•i,
rente exercido.

Edgard T. Ely, sobre averbação de mu.:
dança.—Apresente a patente de registro para

•o corrente exercicio.
Badih Bussada, sobre o mesmo objecto.-

Apresente a patente de registro para o éeora.
rente exercicio.

V. Esteves az Comp.-, Sobre relevaçafe do
multa imposta na representação n. 41, déSto

»no.— Selim os documentos.•

Imprensa Nacional e «Diario

C. EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAI;

Dia 28 do outubro de 1920

Foram expedidos 03 seguintes officiosf
Ns. 1.256 e 1.257 — Ao Sr. Dr. director

do Departamento Nacional d 3aude
inclino° inspecção para os e.oerarios Zylvano
do Espirito Santo e Ilercilia tiaptista.

N. I — Ao Sr. director geral de Fa-
zenda na Prefeitura do Districto Federal, rea
mettendo a conta, proveniente de trabalhos,
executados nesta repartição.

Requerimeeato despachado

João FelipPe dos Santos.—Indeferido.

• -%

Ministerio da Marinhai'
Por portarias de 28 do outubro de 4920'
Foi exonerado o- capitio-teuente José do,

Amaral Castelo Branco do cargo de ajudakt
da Capitania do Porto do Estado de Pernam-
buco, que interinamente exercia.

Foi nomeado o capitão-tenente Roberto ci*.
Souza Inumes para exercer o caro de aula
liar da Fiscalização do Deposito Naval do Rio
cie Janeiro.

Foram concedidos de accbrdo com o pare4
cor ela junta medira quatro mous do licetia,
na fórma da lei, ao capitao-tenente José do
Amaral Castello Branco, para ti-atar de sua.
sauclq onde	 convier	 .
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Directoria do Expediento

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de outubro de 1920

Sr. nrinistro da Fazenda:
N. :Lep:A—Rogo vos digneis da providenciar

no entido da :ar encalado, no Thasouro Na-
danai, o pagamento da importam:ia total da
40:77:500, á. conta das verbas abaixa do or-
çamento em vigor:

1. «Gabinete do ministro e Di ra-
atoria do Eapodiente—Ma-
tarjai:

Impres.dais, etc. 	 • :
Expallenta

2. «Almirantado, Estado Maior
O laspeetoriaaa —Material
--Impressões, ote.:

Para o almit autado 	
Para as inspectorias de Ma-

rifara 	
Para a esquadra	

Expodionto:
Para o aliniranta..lo 	 r.
Para as inspactorlas do Maa

rinha, etc 	
Para a esquadra 	 4

3. «Direetoria Geral do Conta.
bilidade»—Material:

Expadionte	

4. «Auditoria» —Material:
Expediente	 -

Impressões, etc 	
7, «Batalhão Naval» — Mate-5

Expaaiante 	 ..
8. aarsonaes» — material;

Para o Arsooal do Marinha
do Rio do Janeiro — Expe-
dienté 	

Para os Arsenaes do Pará	 o
MattO Grosso — Expedi-
ente 	

impressões, etc 	

«Inspectoria do Portos ei
Coaras» — Material — Ex-
padiente — Capitanias:

Capital Federal e Estado
do Rio do Janeiro 	

Impressões, etc. — Ca-
pitanias:

Capital Moral o Estado do
Filo de Janeiro 	

Espirito Santo 	
Maranhao 	
Pernambuco 	

i0. «Deposites Nunes» — Ma-
terial — Rio do Janeiro:

Expediente 	
I. allospit aes» — Material :

Expediente, etc . 	n. « Superintendoneia do Na-
vegaaão	 Material:

Serviço hydrographico, etc.'
Serviço de balisarnenta 	 a

13. «Ensino Naval» — Material:

Para a Escola Naval do
Guerra — Expediente,
etc.. . 	

Expediente:

Para a Escola da Grumetes.
Para as escolas de apreh-

dizes marinhairoz 	

Impressaes, are.:

ró8.)00Para a Escala de Gumetes 	
Para as esaalas do apren-

dizes marinheiros 	 	 2:1815100
14. Bibliothoca, Museu, etc.—

Material—Acquisiaão (1:31i-
vív;, ata 	 	 3205000

. Imprensa Naval 	  11:a115100

15. ((Directoria do Arrnamentoa
--Material—Expediente 	 	 71$a90

de que é credora a humosa, Naval.

— Sr. presidenta do Tribanal do Contas
N. 3.a57—PassanJo ás vossas 111a03 o incluso

processo de restituição ao lauto substituto
da Escola Naval capitia do fragata medico
Dr. Luiz da França Marques de Faria, da
quantia do 3:310$983, proveniente de des-
contas que foram feitos em seus vencimentos,
em virtude do um aviso de,sto minastcrio que
foi julgado inexistente por aecórdão do Su-
pram° Tribunal Fanara!, tenho a honra da so-
licitar seja reconsiderado o despacho proferi-
do cru sessão de 30 de junho ultimo desse
tribunal recusando registro aqual!a despeza,
attendendo-so não só ao que expõe o interes-
sado no requerimento junto, mas, principal-
mente, ao parecerdo consultor juridieo da
Marinha u. 1.543, de 16 do agosto passado,
que a esta acompanha.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 18 de outubro corrente,

foram classificados os 1" tonantes da arma do
infantaria Ricardo flautam'. no 1° Batalhão
de Caciadores (Naitheroy); /gnacio Josó Ribei-
ro no 40 Batalhão de Caçadores (S. Paulo) o
João Ilyppolito Simões da Costa, no 10* Regi-
mento de Infantaria (Juiz do laóra.).

•—•—n4

EXPEDIENTE DO Sã. ;MINISTRE,

Dia 23 de outubro de 1920
•

Ao Supremo Tribunal Militar, deaiarando
que podem ser passadas as patentes dos se-
guintes officiaes da antiga Guarda Nacional:
coronel Epaininoridas Castello Branco, major
Dr. Jcsó ilonfidel Libero Atheniense; capitães
Orlando Jasa de Sousa Pires e Eutlialio Ale-
xa.ndrino do Sant' Anna, o alferes Lourenço
Franco do Campos o Manoel Porphirio An-
drade.

—Ao Sr. director de Saude da Guerra, de-
clarando que para o preenchimento das vagas
de serventes do Laboratorio Militar de Bacte-
riologia e Escola de'Veterinaria do Exercito
devem ser aproveitados os serventes addidas
da inspectoria Federal de Portos Rios e Ca-
naes Luiz Alexandre Ribeiro, Arthur Manoel
do Comam, Marinho Miranda e Falido Rodri-
gues de Andrade, sondo o primeiro no referi-
do Laboratoaio e os demais na lucacianada
Escola.

Ministerio da Guerras—N. 83.--1io de Jaa
noiro, 23 de outubro de 1920.

Sr. director do Material Belliao— Em ornei*
da da de abril ultimo sob a. 487, o director do
Arsenal do Guerra do Rio de Janeiro vos com-
nurnica haver a Diroatoria Geral de Conta,bi-
lidado da Guerra impugnando o pagamento
da folha dos operados das &lhanas de projo-
ctis e de estribos do mesmo Arsenal relativa-
mente ao abono da gratificaaão extraordina.-
ria concedida pelo tlecrato n. 3.930, do 2 de
janeiro ultimo:

Em soluÇõo vos deelaro, para 03 devidos
fias, que, segundo me scieutinea o Milii3terio

da Fazoada em nome do Sr. Presidente da
Itepufillea o can aviso a. 109, de 2) da corran -
te, exceptuando-so os 28 apararias que figa-
raan em uma das folhas sob a dariaminação de
empreiteiros (tarefeiros), todos as demais de-
vem ser contempladas com a referida, gratifi-
cação, ficando assim reconsidoraia a decasSaa
anterior.

Safado e fraternidada.—Calaaeraaa

EXPEDIENTE DO SFt. DIRECT011

Dia 23 de outubro de 1920

Ao Sr. chefe do Departameta do Pessoal da
Guerra, declarando que foi nomeada o capina
da antiga Guarda Nacional Alfredo Silva
secretario da junta do alistamento militar
do manieip:o da Bebedouro, aa Estado da
São Paulo.

Primeira Regilo Miitar

PRINIEIRA CRICUalSCRIPdak0 DE REC11.111.4a
MENTO

JUTA DD REvisiko a SORTEU) MILITAR

Despacho em 6 de outubro de 1920
Hugo Jasé Pereira da Silva. — Seja Canas

ferido do classe.

Despachos em 23 de dut4bro de 1920

Manoel Corrêa de Mattos.— Achando-se in-f
curso no paragrapho 1° do art. Hl, ej.11
isento.

Castorina do Prado, mãe de Jorge da Paixao
Prado. — Não ha que deferir, visto não esear
alistado; restituam-se os documentos, ma-
diante recibo.

Izaltino de Miranda o Silva. — Compareça
a esta repartiaao, afim de prestar esclareci-,
mentos.

Capital Federal, 28 do outubro da le20..
General Josd Candido...

_

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Uxpediente de 23 de outubro (13.1920

r. ministro da Fazenda:
Dignae- vos ordenar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas da
Mayrink Veiga & Comp., na importancia
3:150; da Companhia Nacional da Electri-
cidade, na de 3065400; do F. il. Moreira 82
Comp., na do 2:7318; de F. I? . Braga &
Comp., na de 8.2905; de ()atavio Gomes, na
de 7105000; da Companhia Forner alara da
alateriaa,s, na de 128; de Fontes Garcia 82
Comp., na do 1:268$800; da Companhia Co-
raram Brasileira, na de 1:5008; de J036 da
Silva & Comp., na de 21$100; e do O. Munia 82
Comp., na 710$, provenientes do material
fornecido á Rapartiaão Geral doa Telearaphoa,
no corrente exercicio, nos termos da excepa.a.o
emitida no art. 170, da lei n. da154, do ai de
janeiro de 1018.

A despesa, no total de 18:748$10a, cor-
rerá por conta da consignação que se destina
á reconstrucaao e consolidação das linhas.
ete.--da verba 3°, 'art. 52 da vigente lei
orçamentaria (avisou. 3.877).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas COR/ 19 do
J. L. Costa .52 Comp., na importa.. da de
72071; da Arnaldo Braga & Comp., ira de
9208 e de Joronyino Silva na do 4908, pro-
venientes de material fornwido a Reprr.i,30

2.

•
".

525001
1:a325000

2145800

17a$000
1:1035000

4015a00

1:211$a0a
1:27(5300

4:0535100

5695400

11.2.5100

W35300

2385N0

1:138%600
2.7f4800

402309)

2395000
U08000
282$000
a005000

'.8015800

1:0~

480$000
;131000

a78P03

1:1325200

a :83O0

(
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e.	 	 	 4

Geral dos Telegraphos, no corrente exercicio,
nos termos da excepção contida no art. 170,
da lei n. 3.43k, do 1918.

A despe,za, no total do 2:130S, :correra por
conta da sub-consiguação que, • sob o titula
eLinhas e Estações»—da verba 3a, art. 52
da vigente lei orçamentaria, se destina a
material com fórmulas impressas (aviso nu-
mero 3.878j.

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
dona', sejam pagas as seguintes contas: Do-
mingos Joaquim da Silva & • Comp., (4),
4:9265900; M. E. Marvin, 2915800; Rocha
Couto& Comp., (2), 3:7125700; Fontes Garcia

•& Comp., 1055840 o •Nlayrinic Veiga .& Comp.,
2115500, provenientes de fornecimentos feitos,
durante o corrente anuo, á Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, de accôrdo com a

-excepção contida no art. 170, da lei n. 2.451,
de 6 de janeiro de 1918.

A despeza, na importancia de 9:2815730,
deverá correr por conta do credito aberto
pelo decreto n. 14.075, de 23 do fevereiro do

_ corrente anno, ua parte de 1.200:0005, dose
Ciados á reparação de material de dragagem
e novas acquisições (aviso u. 3.879).

Dignae-vos orlenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de A.
_Piacido Marques,& Comp., na.importancia de
9865500 e de Adalberto de Moraes, 4005, pro-
venientes de fornecimento . feito e serviços
executados, no corrente anno, em proveito da
.Administração dos Correios no Estado do Rio

, de Janoiro, do accôrdo com a excepção cons.
tida no art. 170, da lei n. 3.454, de 1918,

•correndo a despeza, na importancia total de
1.3865500, por conta da consignação «Mate-

• rial -Artigos de expediente o escriptorio. etc.»
da verba 2 1-Correias -art. 52 da vigente lei

• orçamentaria (aviso li. 3.880),
Pelo decreto n. 4.140, de 1 de outubro cor-

- rente, foi aberto a esse ministerlo o credito
1..de 529:5145651, para pagamento de compro-

missos assumidos pela directoria da Estrada de
Ferro Oeste de Mina..S.- com a acquisição do
lenha em 1019 o que não puderattt ser pagos
por se ter esgotado a respectiva consignação,
constante da verba 6°,—II, art. 98 da lei
u. 3.674, da 7 ide, janeiro damtelle armo:
g..ioinbustivel e acquisiçlo de lenha directa-
na3nte aos fazendeiros e iniustriaes situados á
margem das linhas da e-ftracla». .Tratando-se
de pagamentos que têm de ser feitos pel es pa-
gadores daquolla via turca direetainen o aos
fornecedores, ao c da linha,' dignao-vos
ordenar as necessarias providencias no sen-
tido de ser fita á thesouraria dá mesma via
ferres, a distribuição do credito aberto pelo
citado decreto (aviso n. 3.881).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do Lloyd
Brasileiro, na ifnpoNancia de 633. proveniente
do trwsperte effectuado, no corrente anno,
Oln r ANAL° da Inspectoria Federal das Es-
tradas. \ •

A despeza deverá correr pela consignação
«Material de Expediente, etc.»—da verba 11a,
art. 52 da vigente lei oreamr,ntaria (aviso
n. 3.882).

Dienae-vos ordenar as ne.cessarras.
dencias afim de que a Wegacia. Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Maranhão seja
provida do numerado necessario p ira entre-
gar ao director da Estrada de For:o S. Luiz
a Caxias, em duas prestações, do 375:0005
nos primeiros dias de novembro e de,zottibro
vindouros, a importancia total de 750:000,
cuja distribuição foi pedida po'os avisos nu-
meres 2.398 e 2.399, de 2 de julho do cor-
fonte enfio (aviso n. 3.883).

Segunda seccido

Tape lente da 28 de -outubro de. 1920

Orados expedidos:
e	 - N. 570 — Ao Sr. delegado fiscal da The-

toaria Nacional no Estado de S. Paulo, reamt-.
'

tendo- a,- certiar-de:--tirálo-•-reqüerido por
D. Rita Maria de Moraes. •

N. 571 — Ao Sr. director da Estrada do
Ferro Centoal do Brasil, solicitando uma cer-
tidão necessa ria ao processo de montepio
pretendido pelos herdeiros de Sebastião Xe-
rem da Silva Rocha.

N. 572 --Ao Sr. director geral dos Tele-
graphos. solicitando uma certidão necessatia
ao processo de montepio preten•lido pelos
herdeiros de Leoncio Pereira de Paria.

N. 57/e — Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica do Thoeouro Nacional, transmittindo os
tantos conferidos a DD. Jovelina e Luiza Rosa
Gotigtroy, filhas de Carlos José Gottgtroy,
carteiro rural do 1' classe da Directoria Geral
dos Correios.

N. 575 — Ao mesmo Sr. director, remot-
tendo o recurso dirigido co Sr. ministro da
Fazenda por D. Luiza Machado Miranda Ri-
beiro.

N. 576 — Ao Sr. .delegado fiscal do The-
ouro Nacional no Esiado do Piaulay, dando
solução ao oficio n. 173, de 14 de setembro

v. 577— Ao Sr. director geral dos Cor-
rolos. transmittindo, para os devido ,, fins, o
requerimento do José de Carvalho França.

•
Requerimento despachai(

EL haura Ferreira de Bdtto e."Leonor GO
Rritto e Silva, irmãs de Vicente Ferreira do
Dritto. teiegraphista de 4' elas-e da Reparti-
cão Geral dos 'relegraphos, solicitando revisão
ao processo de pensao concedida a sua mãe
D. Maria Ferreira do Britto. — Rectifiquem
a certidão de obito de sua mãe, cujo estado
era o do vima e não o do casada, como consta
do documento o provem que o de cujus não
deixou outras irmãs solteiras ou viuvas. —
Prove a segunda supplicante, com melhor do-
cutnento, em que data occorreu o seu nasci-
mento, que não podia ter-se dado eia 26 de
junho cie 1874, como consta da justiReação de
fls. , juntii a certidão de obito de seu ma-
rido o a prova de que percebe ou niickqual-
quer quantia dos cofres publicos e no caso
affiroaativo,,a que titulo.

e-eshei

Terceira secção

XPEDIENTD ' DO $11. ISIINISTDO

Dia 28 de outubro de 1920

Sr. director presidente do Lloyd Era-
:	 -

Em resposta ao vosso oficio n. 1.610, de 21
do corrente, e atten•iondo a que dada a odade
e actuaes condiçOe: do vapor dessa Llo yd «Co-
lombo», que se acha encostado no po..to do

•Rio Grande, desde 1916, o seu aproveita-
mento não vos parece sconselliavel, autorize-
vos a providenci r no sentido de ser esse va-
por veia lido 8111 publico leilão, com annuficios

_ prévios nes'.a praça, Rio Grande, Pautas,
Porto Alegre, lilontevidéo e Buenos Aires,- e

'igualineote autoriso a venda da caldeira nova
e respectivo.; aceessorlos a que vos roferis no
voso oficio, a qual, adquirida para agnelle
vapor, não chegou. entretanto, a ser collocada
(aviso n. 17-1).

•
Direeloria Geral de Expellente

Segunda seeeão

- O ministro da Estalo dos Negados de Via-
ção e Obras Publicas em nome do presidente
da Republica reeolve de conformidade com o
que dispõe o artigo 51 combinado com o adi-

• go 53 do Regulamento da Inspeetoria Federal
de Obras. contra as Seccas, approvado pelo

decreto n. 14.102 de 1.7 de março do corrente
anuo, crear o 4° districto da mesma Inspecto-
ria, cuja séde será no Estalo da Parahyba.—
Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1020.-
.r. Pires do Rio.

Por portaria dessa data foi nomeado o en-
genheiro ajudante, addido, da sub-conruissão
encarregada dos estudos e Constrirção do.
porto d . Corumbá, o engenheiro civil Emiti°
Amaranto de Peixoto Azevedo, para exercer,
em commissão, o cargo de chefe do 40 dist '•cio
da Inspectorla Federal do Obras contra as
Seccas, no Estado da Parallyba, com a grati-
ficação que lhe competir.

Por portaria de 22 do corrente foi nomeado
chefe de secção da Administração Central da
Inspectoria Fe local de , Portos Rios o Caneca'
o engenheiro de 1° classe da mesma adminis-
tra rão engenheiro Luiz José Lo• COO d'Oli-

•
"¡roa;P portaria de 22 foi exonerado a pedido
o engenheiro Irineu de Carvalho Braga do
legar de eng..nheiro aio-tante da Estrada do
Ferro de Goyaz, que exercia em commissão,
e nomeado para sithstituil-o o engenheiro .
Ed.son Junqns,ra Passos.

•
faJlecliente de 28 de outubro de 1920

Autorisou-se:	 •
A Inspector Fe 'cai de Obras contra as

Seccas, a fixa em á 0S000 meesaes a gr -tifi.
caçeo a qui te	 ireito 41 .engenheiro
Eduardo Pari, t lo 2l districto da mes-
ma Inspertol a, em ,iia tito exercer O cargo
(aviso sem te mero o Ga.bin'te).

A Inspect ia de . bras contra as Seccas, a
fixar em 2005000 mensacs agrat;firação a
que tom direito a -n , nheíeo civil Mario da
Souza Dantas, ceo:0 do 3" lis doto na Bania
enquanto exe • • er a onirdissào (aviso sem
numero do Gabinete).

Deelarou-se:
A' Insp .ct -ria Fe temi de Portos, rijos o Ca-

inees. ficar approvada a proposta constante de
seu oficio n, 534, •-le 14 do corrente ..lez. no

•sentido de ser fixada em 500$400 meusaes a
gratificação a ser naga ao engenheiro civil

Amaranto Peixoto de Azevo lo, nomeado
por portaria -tosta data para exercer uru Co-
• o cargo de chefe do 4.° districto do Es-
tado da Parahyba.—(av° SIN)

A' Inetectoria Federal ie ubras Contra as
&ocas, cru resposta ao oficio 531, de 14 -leste, •
oue de arroteio com a sua propotte fo i veado
o 4.° districto no Estado da Parahyba e no-
meado para chetial-o o Engenheiro Einilio
Amaratite Peixot • Je ‘zw edo.

A' hispect- r-a Fduloral de Portos, !lios o Ca-
naes qiie o Engenh -iro Entilio Amarante Pei-
xoto do Azevedo que foi mau 'aio ficará a dis-

, posio,o dal; F. O. C. as Sewas, para che-
fiar o 4.0 districto rec.intemente creado no
Estado da Parahyba, o deverá ser som venci-
mentos e não com vencimentos como foi de-
clarado no aviso n. 677, de 23 do corrente,
(aviso 680).

Solicitou-ao 'da Estrada do F. C. do Brasil
o laudo de inspecção de sande de Henrique
Narcizo Caldas, guarda freio da' mesma Es-
trada (0111. .025).

F•n•am	 )bridos os seguintes requeri.?
mentos do licença:

Do Antoitio Francisco dos Sa..tites Junior,
enxiliar de &sulina da. Oeste do Minas.

. De Wenceslan Ferreira Braga Junior, tele-
graphista de 2' classe da Repartição Geral dos
'relegraphos.

De Eugenio de Mattos, guarda-c iaaves -da
Oeste de Minas.

De Mario de Moraes Tibau. auxiliar da Re-
partição Geral dos Telegeaphos.

De Joviane Melchior Gonçalves de Andrade,
servente da Centrai do Braeit.

De Mauricio Manoel Fernandes, praticant%
de conferente, idem.
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00 Saturnino Gonçalves ,trabalhador, idem.
De Antonio Gomas, feitor do 3 a classe,idom.
Do Alfonso Ribeiro de Mello, inspoztor de

linhas da Isepartiçlo Geral dos Telegraphoo.
De Antonlo do oliveira, feitor do 1' classe

da Central do Brasil.
Do Cosmo Eduardo dos Santos, praticant0

do madinista , idetno
DO Antonio Xavier, guarda-chaves de 23

classe, idem,
D3 trinando Pinto da Fonseca, conferente

de 2 classe, idem.
De Aicio Rodrigues do Andrade, guarda-

fulo, idem.

De Antonio Cardoso de Figneiredo,motorista
da Repartição do Aguas o Obras Publicas.

Da Manoel José Ribeiro,. guarda-freio da
Central do Brasil.

De Alborto de Moraes Mello, graxeiro, idem.
De Feliciano Antonio Ribeiro, guarda-

chaves, ideni.
De João Vicento Damaso, (16 dias de

cença), chefe do trem da Oeste de Minas.
Do Sebastilo Forreira Brasil, praticante de

23 classe dos Correios.
De Argonalta de Menezes Sucupira, auxiliar

de estações dos Telegraphos.
DoJonathas do Nascimento Domfim, telegra-

phista de 3' classe, idem.
Do Adindo Agido° de Olivoira,telegraphista

do 4' classe. idem.
De Sabino Torquato de Oliveira, servente

de classe da Central do Brasil.

Ge tres luzes, com ordenado, ao telegra-
phista do 3a classe dos Telegraphos, Ulysses
Costa Paiva.

De tres mezos, em prorogação, com ordena.
do, ao telegraphista, idem, Luiz Carneiro Ri-
beiro.

De dous mezes, em prorogação, com ordea
nado, ao telegraphista de 4° classe, ideai,
Evandro Barroso.

Do dons meses, com dous terços da diarla,
ao servente, alem, Antonio de Oliveira.

De dous numes, com dons terços da diaria,
ao mensageiro, idem, Tainistocles La Rosa.

Foram concedidas as seguintes licsnoas do
aeeôrdo com o art. 19

Na Repartição Geral dos Tolegraphos:
De seis mczes ao teleg,raphista de fal classe

Antonio do Britto Buquera.
Do seis mezes ao aprendiz da ollic,lna Luiz

Manoel Valente.
De seis niezes ao inspector de 3' classo Eu-

throp:o Aureliano Cardoso.
De seis mezes ao telegraphista de 3" classe

Joaquim Pinto Detalho.
Na Directoria Geral dos Correios:
De seis ao servent0 de 1' classe Carlos Pia-

eido Monteiro.
De seis mezes ao auxiliar do almoxarifado

Luiz Faria.
Do um anno ao amanuense da directoria

geral, Lincoln do Assis Mendes rbbeli o.
De sois inezes ao carteiro da agencia de Pe-

lotas, Miguel Uno Bueno Vieira Braga.
De seis mous ao diarista da Fiscalisação do

Porto do Rio do Janeiro, Thootonio de
Faria.

Amorico Munia Ribeiro, 20 escripturario
Central do Brasil, pedinlo um mano de licença
de accórdo com o art. 19.— Aguardo oppor-
tunidade.

— Foram concedidas as seguintes franquias
telographicas: ao auxiliar tuchnieo da Obras
Contra as Soong, Severino Sombra (oflicios
as. 1.001 e 1.012; aos fiscads do imposto do
consumo da 1' zona do Estado da Parahyba,
Amaro Bezerra Nunes Cavalcanti e da 2" zona
do do Alagbao. Antonio Guimarães Pinheiro
(officio n. 9135).

— Foram pedidas ao Ministerio da Fazenda
isotiçoes de Oreitos para var,os matoriaes des-
tinados á Estrada de Perro Central do Brasil
(aviso n. 6'79).

Terceira seccão-

ExpEDIENTE DO	 AfINISTDO

Dia 28 de onitáro de 1920

Sr. ministro da Fazenda!
Era toleg .ainmas oxpedidos de Bailo Hort)

zonte em 14 2 do corrente mez, o i niz sul).
stituto federal solicita, a reg/Ap imento do
procurador ta Reoublica, a remessa. ao Juizg
Seccio ,al. mm tirgeocia, do ingtierito admi-
nistrativo orocedido na Estrada de Ferro Cen-
tral do Ilra.41 pra apurar a responsabilidade
do conferente lie 2° classe da estação de Juiz
do 'Niro, Anniiio Gonçalves Maranduba,
accusolo do desfalque le 8:300$ 09.

Como tive a honra de passar ás vossas
mãos, com o aviso n. 271. de 27 de agosto
pontua) oassalo, o referi lo inquerito a lmi-
nistrati. o, para ser eneamin lado á autori-
dade compotomte, solicito vos dignais do sa-
tisfaze' o pedido acima menciona to, ou de o
transinittir á autori ia.do a quem haja sido
reinettido o alto implora°, para as providan-
cias necossa.rias (aviso n. 319).

—Sr. lirector geral da Repartição do
Aguas e Obras Publicas:

Remetto-vos, para que sejam conveniente-
mente processados na repartição a vosso
cargo, tres pedi los do material 'IN' +ssr' n aos
trab,dhos le que	 10;ia	 41	 bn-

Wissio de Es • 'n.	 •	 ia

desta Capital, de accório com o aismosto nos
avisos ris. 42 ' o 4.91, baixados deste lainistc: io
respoctivaanente em 21 do julho e 16 de agosto
ultimei (aviso n. 68).

.EXPEDICNTE DO SI!. DIRECTO alIn

Expediente de 2S de Quiabo° de 1920

r. director geral dos Correios:
Respondendo á pergunta contida no YG530

officio n. 1.183, da 18 do corrente moa, com-
munico-vos que o Sr. ministro exararou o se-
guinte despacho, em data de 5 de fevereiro
de 1919, no requerimento do 3' oficial dessa
repartição, Brazil Alves, pedindo fossem con-
sideradas como férias as faltas dadas, em vir-
tude de molestia, nos annos do 1891, 1891 e
1893.—Indeferido pelos fundamentos da iafor-
mação dos Correios (oficio n. 424).

Com relação ao vosso ofil.io ri. 484, do 23
do corrente mez, communicor-vos que o Sr.
ministro indeferiu o requerimento da agente
dos Correios de Ipanema, no Estado do São
Paulo, Aida FalcIo, recorrendo do acto que a
responsabilisou pelo extravio de um registrado
na importando de 110$000 (officio o. 425).

Satisfazendo ao paiiclo constante do vosso
oficio n. 1.170, de ti do corrente 'noz, tenho
a honra do vos devolver, de orlem do Sr. mi-
nistro, o processo «Diversos 87/23o, dessa di-;
rectoria geral, que foi remettido a essa secre-
taria com o vosso oficio n. 37, do 21 de ja-
neiro do coorente armo (oficio o. 126),

—Sr. presidente di Associação Cornmereial
da Bahia :

Respondendo ao vosso oficio n. 152
'
 de 21

do setembro ultimo, tenho a honra da coes-
municar-vos, que o Sr. ministro, attondendo
a uma representaçoo de varlos conukercian-
tos do Veado, nesse Estado, niemno aves de
aqui chegar o vosso citado oficio, já taifa,
determinado a crenão de uma agencia pos-
tal de 4" classe, naquella localidade, fixando
a gratificação annual.de 480$ para o respe-
ctivo serventua,rio (officio n. 427).

—Sr. director-presidente do Lloyd Dast-

leioCrom: munico-vos, para 03 fins convenientes,
que o Sr. ministro, por avho ii. 317, de 26
do corrente mez, dirigiria ao Ministerio da.
Justiça e Negocios Interiores, attenleu a soli-
citação contida em vosso oficio n. 1.587, de
15 deste moz, relativamente á apresentação
do engenheiro João de Almeida Pizarro á
repartição a que pertence (oficio n. 428).

Requerimento despachado
Companhia Estrala do Ferro SI° Paulo-Rio

*Grande. —Compareço á 3" secção desta dire-
ctoria geral afim de receber guia para paga-
monto do salto devido pela cape iiç10 do de-
creto n. 14.437, do 2$ do corrente mez, que
approva projecto e or,;ainento d duas casas
Rara a 2' o 3' Resideticias da linha Itararé-
uruguay.

Estrada do Forro Sor,)cabana.—Compareça
para pagar solto da decreto expelido 3, seu.
favor.

Directoria Geral doe Carreai

Requerimentos despachad os

Dia 27 de outubro do 1512.1

1ienriquo Teixeira Pasmo, carteiro do 11
classe, porfiai° para consianar á firma A. P:1
L. florira 1:tio—Sino apresentando opportima-
mento o fa-ciamento.

Soa ir José da Silva, estafeta-distribuidor
da Directo r ia Geral dos Correi )s, pedindo corta
signal . 10$ mensaesi a favor de Aurelio de
Mello, até p wiazer a acoima de 110$.— Defe-
rido, apreseatauão em tempo o fardamento.,

Requeriinentos despachados

José Niro, trabalhador da Central do Bra-
sil. — Indeferi to.

João Alves da Silva, (herdeiros). — Inde-
ferido.

Floram concedidas asseguintesliconças para
tratamento do satá ie

De oito dias, com dons terços da diaria,
em prorogação, ao chefe do trem da Oeste do
Minas, Roo V. Damaso.

Do quatro mezes, com ordenado, ao enge-
nhe' io de 2" °lasso do Porto do Ceará, Jose
Comas Parente.

De troa mezes, co;n tres quarto da diarla,
ao praticante da fiscalizaçao do Porto de Re-
cife, João Plinio Cruz.
'Do dans nomes. em progaçao, com deus ter-

ços da daria, ao diarista da [Mo de V. Cea-
rense, João Cezar de Oliveira.

De tres ¡nozes, com dons terços da diaria, ao
auxiliar technieo da O. C. as Seccas. Oscae
Pereira.

De dons In07.03. em prorogação, com ordeo,
nado, ao pagador da Noroeste do Brasil, Fer-
nando Barbodo Possolo.

De quatro mons em prorogação. com dous
terços da daria, ao emnrega lo da fiscaliza-
ção do Porto do Recife, : ranklin de M. Sévn.

e Da 20 dias, em prorooação, com dons terços
da diaria, ao operado da Central do Brasil,
Euzebio Wircondes.

De dons :nozes, com dous terços da diaria,
ao estafeta dos Correios, Pedro de Oliveira
Braga.

De um mez em proroga,çào, com troa quar-
to do ordenado, ao theacoareiro da agencia do
Correio de Senna o Madursira no Acre,
Francisco Passos.

Do seis inezes, sondo troa e novo dias com
dons terços da gratificação o o rodante com
melodia, á agente do Co Teie do Corumbá.
(Estado do Goyaz), Alcina Augusta de Moraes
Fleury.

De dons niezes, com ordonado,ao amanuen-
se dos Correios, Aunihal Ayres da Gama Bastos.

De doto, mezes. com ordenado, ao 2' olicial
dos Correios do Maranhao, Viriato Carlos do

De t8 dias, em prorogaçao, com ordenado,
ao carteiro de 3' classe dos Correios, Alfredo
Lemos.
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Eetrada de Ferro Central do Brasil

Wqueriraentos despachark

Dia 28 de outubro de 19:20 	 -

Lssad Bato:cot & Comp., reclamando Voa
lumes.— Pague-se a importancia de 30$, a
quanto fica reduzida a presente reclamação,
na conformidade do que dispõe o art. 45 do
regulamento de transportes.

A. Cordeiro & Comp., idem.— Não tendo
.sido cumprido pelos requerentes o art. b°
lei n tn. 2.681, de 7 de dezembro do 1012,
indeferido.

'Amorico Nunes da Silva.--o Os documentos
pedidos não podem ser restituiclos.

Antonio Martins Nogueira Penido.— Auto-
rizo duas . passagens, a titulo precavi°, na
fdrma do parecer da 5° divisão.

Antonio Justino Borges. — Compareça ã
secretaria.

'Antonio Augusto Pereira, pedindo licença,
Indpferido.

Braill Trading Co.— Devo este producto
ser classificado na tabella 3 D.

Companhia de Seguros Skandinavia,
mando volumes extraviados.— Indeferido, por
não ter sido observado no despacho o que
dispõe o art. 5° da lei n o 2.681„ de 7 do
dozombro de 1912,
apyriaco Ribeiro, pedindo licença.-0 re-
quorente não tem direito ao que solicita, visto
ter gosado no corrente anuo cinco mezes de
Licença.

Duillio Frugullietti.—Acceito a fiadora.;
Domingos Santos.—Averbe-se.
Wriiesto Ferreira da Silva, pedindo empre•

g.—to ha vaga.
Humberto Gans, reclamando Volumes.-•

Pague-se a icuportancia de 3656O0 por conta
do responsava', guarda Floriano de Almeida:

'Herm Stotlz ez Comp., reclamando volumes
extraviados.—Arehive-se, visto já ter sido
pntregue ao reclamante o volume.

!ao Victorino de Mello, pedindo passe.—
Concedo.
. Henrique Och.sndorf, pedindo ligação ele-

trica..—Deferido, de aceôrdo com a Informa-
Rido 'trafego.
Hiato-Gosta & Comp., pedindo restituição de

,tatiça0.—Irestitua-so.	 -
João Garcia, pediudo.nomeação.—Sim, como

extranurnrario (para suratransforencia).
José Mariano.—Prove o que allega.
Lourenço Bastos, pedindo abono.—Abonem-

so tres dite, de accordo com o art. 3° da lei
-sa. 4.061 de 10 de janeiro do corrente anilo.
dLaurindo Marcelitio, pedindo licença sem

a'ocjine atos. =Indere rido.
Manoel Gels Barros. — Considero as faltai

CM° jurdlikades.
Octavió Nunes Pireo., pedindo abono como

tirlas.—Como requer.
Olynapio Rodrigues da Silva. — Indeferido

atleta da informaçã.ó dada.
Perfeito de Carvalho Vasques, pedindo aboe

‘10-'00mo frias.—Deferido.

Oliyia Nogueira_.— Compareça á acoutaria.
Paulino Monteiro, pedindo pagamento do

differença de diaria.—Indeferido. •
Raymundo Vieira Lima.— Compareça á so-

erei orla.
-Souza, Campos & ComP. pedindo o paga-

mento de divida cmdinheiro. — O pagamento
deve sã' -feito como 'dispõe o "contracto, em
tijolos.

Ulysses de Camargo, pedindo abono como
féi4as.—Deferido.

Rosa Perpetua de.Jesus. — Certifique-se
que constar.

Edgard José Gomes, pedindo licença.— Re-
queira ao Sr. ministro da Viação.

Manoel Homero.-- Selle devidamente a pe-
tição. "'
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Ninisterio da Agricultura -
'Industrio e Conunercio

Pirectoria Geral de Contabilidade
Primeira seccilo

Expedientj de"21 de mitubro à 19W

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias afim de que sejam

pagas:
As contas da Leopoldina Railway Company

Limited, na ialportancia total de 4:1045675,
provenientes de transportes concedido no
corrente anuo, em proveito do Serviço de Po-
voamento (aviso n.

folha de gratificações a que fizeram As,
no mez de agosto ultimo, 03 assistentes de 1.1
classe da Directoria de Moteorotogia, c Astro-
nomia, Alix Corra Lonsos e Domingos Fer-
nandes da Costa, por terem substituido, re-
spectivamente, o chefe de senão de Meteoro-
logia e Physica do Globo e o chefe de secção
de Astronomia e Geodesia da referida directo-
ria, na importando de 400S (aviso n. 4.430);"

A quantia de 1355 ein'yuanto importa a in-
clusa folha do servente interino do Instituto
de Chimiea, Euelydes do Almeida relativa RO

niez de setembro ultimo (aviso n. 4.432).
- A foi ia de gl'ittiUaça.o a qtie fez jUs o aliei-

liar, do Seroiço d e Combate á Lag arta Rosca
no Estado do Meranhato-Eugenio Bartholom ta
dos Reis, no pariodo cip 1 a 12 do janeiro do
corrente cone, for ter substitui& o delegado
do referido serv ço na inipotoancia de 12i090
(aviso n.'433). • •	 , -

A folha de diaria a que fez jia, no periodo
de 14 de si swil a 8 to junho do corrente anno,
o director da Escola ele Apredizes Artifices do
Ceará, Carlos Torro's Camara, por ter estado
em commissào deste ministerio no Estado do
Maranhão, na importancia de 6225216 (aviso
n. 4.437).

O processo de divida de enrolei° findo mi-
noro 3.020, na inaportancia de 6305 de que é
credor Humberto Goines de Almeida (aviso
ri. 5.423).

O processo de divida de oxercicio findo nu-
mero 3.035, na importancia de '5825365 de
que é credor Raul Ferreira Ribeiro, na Dele-
gocia Fiscal do Thosouro Nacional no Estado
do Espirito Santo (aviso n.

—Sr. ministro da Fazenda :
De accórdo com d art. da lei n. 3.991,

de 5 do janeiro do 1920ogo vos digneis de
providenciar afim de que, co Thesouro Na-
cional, seja feito, de uma só vez, o adeanta-
mento do quantia de 40:000$ ao Secretorio da
roendo Modelo dç Criação Santa Monica,
Luiz de Miranda" -Reis Monteiro Tapajós, de
quo pronto contas opportunamento, para
attonder, no cordente atino, a dospezas de
ansiei° do Curso Complementar dos Patrona-
tios Agricolas, annixos á referida fazerida
(aviso ri. 4.623).

De aockdo com õ art. 3-2 da lei n. 3.991i
dell de janeiro de 1920, rogo vos dignelà de
providenciar afim de que, no Thesotiro Na-
cional, seja feito, do urna só vez, o acidenta-
mento da quantia çle 60:000$ ao ajudante, in-
terino, do inspector dos Patronatos Agrieohis,
Octavio Pachoco, paro attender, no corrente'
afino, a despeZas com o custeio e desenvolVi-
[perito do dUrsos Patronatos Agricolas, do
guie pregará contas 'opportunamente (aviso
n. 4.428).

De accórdo com 'o art. 32 da loi n. 3.991,
d5 de janeiro de 4020, rogo vos digneis do
providenciar afim de que, no Thpsouro Na-
cional, soja feito, de uma só vez, o adoenta-
mento do 15:0005 ao director do Patronato.
Agricola Casa dos Ottoni, engenheiro Jose
Candido Martins Trindade, de que prestará

,coutas opportunamente, para attender a des-
pezas cem o custeio e desenvolvimento do afita-

- dido Patronato, no corrente anno (aviso nu-
mero 4.429).

N. 3.420 — floge-oos digneis de provi'
denciar afim de que, por conta da verba G" -
tittilo «Material», consignação «Obras do ia-
stallação», etc., do art. 27 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro do 1920, seja distribuido

Delegacia Fiscal do Titesouro Nacional no
Estado do Rio Grande do Norte o credito de
30:8:8$0W para attender as despozas com as
obras de que carwe o cdificio da Escola do
Aprendizes Artifices daquello Estado.

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 3.421 — Em referencia ao vosso 'oficio
n, 1.928, de 30 do julho ultimo, tenho a
declarar-vo que a despeza 'de 400$ - relativa
a ajuda do costa concedida, a José Fuzzetti
de Viveiros deverá correr por conta da
verba 54 do art. 27 da lei n. 3.001, de 5 de
janeiro do 1920, dotação distinada ao Ser-
viço de Algodão, em virtudo do aviso nu-
mero 2.228, de-15 do maio do corrente anno,
sub-consignação «Compra, conservação», etc.,
conforme resolveu osso instituto em sessão
de 26 do aludido mez de julho.

Em referencia ao vosso oficio n. 1.8:52, do
19 de julho ultimo, communico-vos que o pa-
gamento solicdado em meu aviso n. 2.554, do
19 de junho proximo findo, deve ser offectuado
ao engenheiro Agnello Espericlião de Abrbet
blocedo, conforme consta , dos decretos nume-
roS 4.053 e 14.023, de 14 e 21 do janeiro do
corrente anno, publicados no Diario	 do
22 de setembro ultimoe remettidos por cópias
a esSo instituto com o meu aviso ri. 4.250 de
fe, do corrente mez.

-A' vista do ceipceito, peço-vos que submettaes
o assnmpto novamente á, deliberação desse
instituto, afim de ser reconsiderada a decisão
proferida na sesstio de 10 de julho deste anno
(aviso n. 4.436)4 ,

.;--Sr. delegado do Thesouro Nacional era
Londres:

Autorizo-vos remetter ao Consulado do Bra-`
sil ein - Nova York a importando de 14:0075150
ouro, correspondente a sote mil seiscentos o
cincoenta dollars, distribtildo a essa delegacia.
em virtude do avise') deste ministerio n.' 524,
do cie fevereiro do 1918, para pagamento
dos animes encommendados nos Estados Uni-
dos no dito anno (aviso u. 4.422).

•— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco:

Antorieo-ves a pagar a folha de ajudado
custo que resolvi conceder ao >jactante do ie
Coado da Delegacia Regional do Algodão nosso
Estadb, agrbnomo Fransciscá Prudente Filhó.

A desprza, na inaportancia. do 5003, deverá
.ser levada a conta da verba be oServiço de
Algodão», consignação «Material», sub-consi-;
gnação «ComPra. conservação, etc.», credito
dWribuido em virtude do aviso n.	 de
23 de julho de 1020 (aviso n, 4.431).

Enoch da Rocha Lima, praticante de
&asso desta . directoria, pedindo licença.—
Cubmetta-se inspecçã.o de saude.

Alvaro Schmidt Celdqlra, praticante CIO 4.4

classe desta directoria, recorrendo do áéto
Sr. sub-direotor do Trafego que indeferiu: o
Uu pedido de justificação de faltas.—Das in-
formaçÃes -do processo infeim-Se que o recurso
foi apresenta& fora do prazo legal. Indeferi- o
deo .poalap pedido.

Jtilio Machado Dutra, carteiro de 2° classe
tnsta -directoria, pedindo 30 dias de licença
para tratamento de saude.—Concedo um moz,
nos termos do informado. ' /

-
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— Sr. inspeator da Alfândega desta Ca-
pitai:

Em additarnento ao meu Oleio 11. •.a03, de.
19 do corrente, solicitanio providencias no
sentido de sor despachado livre de direitos
aduaneiros e demais taxas de expediente, um
coluno, vindo de Paris pelo vapor Delle Isle
consi onaao á Escola Superior do Agricultura
e Medicina Vceerinaria. declaro-vos qrie o
mesmo tom a marca E.S. A n. 1.860, contém
Erros o pesa bruto 51 kilos ((Alicio n. 4.431).

— Sr. director do Serviço do Industrio.
Pastoril:

Em referencia ao roso officio n. 1.518, de
4 de agosto ultimo, encaminhando a folha de
diarias a que fez júa no raez do junho tombem
ultimo, o voterinario desse serviço, Dr. Do-
mingos Vanzellotti, peço-vos informeis por que,
motivo não consta da 2' via da folha de paga-
mento, relativa ao allndido mez de junho, re-
mettida a esta directoria, o serviço externo
do que esteve incumbido o citado veterinario
(oficio n. 4.435).

	ou.*

TRIBUNAL DE CONTAS
CAIS/URAS REUNIDA

1
Acta da 90' sessão orainaria, realizada ara

22 de outubro do 1.920

PIIESIDtSCIA DO $R. MINISTRO PEDno SOARES ; RU-
PRERNTANTE Do NIINISTErto PUBLICO, DR. AU-
RELiso LEAL ; SCCRETAR»), DA. RANDOLPUO
PAIVA JUNIOR

Presentes os Srs. ministrosJesuino ardoso,
Alfredo Valiadão, Leonel de Rezende, Barros
Lima, Camino Soares e Tavares do Lyra e au-
ditores Passos Miranda e Thompson Flores, foi
aberta a sessão.

— Relatados pelo Sr. ministro Jesuino CarÁ
doso

.alluisterio da Fazenda
Processos do concessão
De montepio a D. Claudina Pereira da Luza

Foi julgada legal a concessão,
Processo do concessão do montepio militar

a D. Maria Luiza Macedo Costa e outros. Foi
julgada legal a concessão em relação ao mon-
tepio do que trata o titulo de D. Maria Luiza.
de Macedo Costa e illegaes os demais titulos,
pelos motivos indicados nos pareceres.

alinisterio da Viação e Obras Publicas
Avisou. 421, do 2 do cerrento mez, com a

camia do contracto il. 25, celebrado pela Es-
irada do Ferro Central do Brasil com Souza
Baptista &Comp. e Dias Garcia & Comp.,
solicitando reconsideração do despacho profe-
rido por este Tribunal, que recusou registro
ao mencionado contracto, em sessão de 20 do
agosto ullinio.-0 Tribunal ordenou o regaço
docontracto, reconsiderando sua anterior de-
cisão..

Aviso n. 433, de 8 do corrente mez, com
a cópia do centrado celebrado pela Repor-
tição Geral dos Telegraphoa com Alexandrino
Ferreira Mendes o a Santa Casa de Miseri-
cordia, para arrendamento dos predios desti-
nados ás cstaçõe- telegraphicas de Soledade e
de Becife, dos Estado.; de Minas Geraes e
Perna,mbuco.—Ordenou-se o registro do con-
tracto do . Alexandrino • Ferreira Mendes.
Quanto ao qiio foi celebrado com a Santa
Casa de.alisericordia do Recife, recusa-se re-
gistro, por não ter sido feito o 'eunienho na ta
talidadd da daspeztr.	 •

Aviso n. 418, de 11 de outubro correntio
com a cópia do contracto celebrado pela Re-
partição Gerai dos Telegraphos COin Francisco
:Solou para o arrendamento do predio desti-
nado a 'estação tele,oraphica do Natal, .Estado
do Rio Grande do Norte. — Ordétalu-so

—Belatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladão:

alinisterio da Fazenda
Processos de concessão
De meio soldo a D. Patrona Evangelista

Bastos.—Foi julgada illegal a concessão por
terem sido excluinos do beneficio da pensão
os filhos naturaes. A jurisprodencia do Tribu-
nal sobre a exclusão destes refere-se unica-
mente ao montepio,

De montepio civil a D. Regina de Andrade
Barros o menor Bildebrando ilonorato de
Barros;

Idem, mediante apostillas a D. Maria Ame-
lia Bandeira Gusmão e outra;

De aposentadoria a Eduardo Garcia Duarte.
Foram julgadas legacs as mencionadas coa-

cessões.
Ministerio da Guerra:
Oficio n. 1.288, de 8 do corrente mez, ata

Directoria Ocra' de Contabilidade da Guerra,
com os Diarios Offic:aes Ora que estão publi-
cados o contracto e respectiva rectificação,
celebrado pelo cominando da 10" bataria iso-
lada e forte Marechal Moura, com o remador
elemento Francisco Albano. — Foi recusado
registro ao contracto por não ter sido publi-
cado dentro do prazo legal.

alinistexio da Justiça e Negoeios Interiores:
Aviso n. 4.608, de 8 do corrente soez, com

o Diodo Officiat em que está publicado o
termo do cessão o transferencia ao mesmo
ministerio de todos os acervos, instrumentos,
vantagens o serviços peculiares ao Instituto
Vaccinico Municipal. — Foi recusado registro
ao contracto, preliminarmente, por não ter
sido indicado em suas clausulas, na forma do
tirt. 131 da lei n. 2.924, do 5 do janeiro de
1913, o credito por onde deve correr a dos-
pesa.

Aviso n. 493, de 8 do corrente mez, com a
cópia do contracto n. 63, celebrado pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil com alayrink
Veiga & Comp. e outros para fornecimento
de diversos materiaea. — Foi negado registro
ao 'contracto por terem sido contractados arti-
gos que não constam das respectivas propostas
apresentadas por alayrink Veiga & Comp. o
Oscar Taves sz Comp.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel de Re-
zende:

Ministerio da Fazenda:
Aviso ti. 1.05, de Ia . de • outubro corrente,

com a cópia do decreto n. 14.389 do 6 do
mesmo mez, relativo á abertura do credito
especial de 40:2575150, para pagamento de
diferenças do montepio a D. Maria Elisa Lobo
Pereira e outros.

a - Ordenou-se o reeistro..	 •
Olinisterio da Guerra:
Oficio n. 1.289, deS do corrente, da Dire-

ctoria Geral de Contabilidade com os Diarios
Officiaes em que estão publicados o contracto
e respectiva rectificação, celebrado pelo com-
suando da 3° região militar com Chaves & Al-
meida, para fornecimento de artigos do far-
daniento.

Ordenolose o registro.
alinisterio da Justiça o Negocios lute-

.rifares:
Aviso n. 4.458, de 27 de março ultimo, so-

licitando o pagamento de 6:000$ ao barão do
Pedro Affonso, director do Instituto Vacci-
nico Municipal, quota de subvenção corres-
pondente ao a° trimestre do corrente armo.
—Ordenou-se o registro.

alinisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 420, do 8 do corrente soez, com a

cópia do contracto n. 71 celebrado pela Es-
trada de Forro Central do Brasil com as firmas
3. L. Costa & Comp. o outras para forneci-
mento do artigos de escriptorio á 43 e 2' Di-
visões da mesma estrada.— Foi recusado re-
ousado registro ao contracto por não ter sido
presente o documento de desempate de preços

.varies artigos: . bem assim por haver.sido
escoltadaa nronnRta 4o Luiz Moendo . 'vara

fornecimento de 30 livros do capa do pomos
ao preço de 6aa00, quando Villas Boas & Comp.
se propoz a fornecer a 05400. •

—Relatados poio Sr. ministro Barros Unir
Ministerio da Agricultura, industiia. e Com.

inercio:
Aviso mi. 802, de 5 de outubro corrente. e

713 de 27 de agosto ultimo, relativos ao con-
tracto celebrado pelo mesmo nunisterio com
Jos() Custodio da Silva, para servir como chi,
mico auxiliar do Instituto de Chimica.— Or-
denou-se o registro.

alinisterio da Fazenda:
Processo de concessão da nlontepio civil IN

D. Maria José Bueno e outros:— Foi julgada
legal a concessão.

Ministerio da Justiça: e Negocios Interiores
Mico n. 4.107, de 30 de setembro ultimo,

solicitando reconsideração do despacho deste
Tribunal profeaido em sessão de 17 do mesmo
anca, que recusou registro aos contractos ce,-
!obrados pelo Corpo de Bombeiros com Isnard
t5 Comp. e outros. — Ordenou-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 432, de 8 do corrente mez, com a

cópia do contracto mi. 70, celel,r.iclo pela Es-
trada do Ferro Central do Brasil com M. E.
Marviu , Companhia de Madeiras Nacionaes e
outras, para fornecimento a 5 4 divisão da
mesma estrada.—Ordenou-se o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Comino
Soares:

aliniaterio da Justiça o Negocios Intoriores.
Aviso n. 4.585, do 6 do corrente mez, sola

citando reconsideração do despacho proferida
por este Tribunal em sessão de 11 de junho
ultimo, que recusou registro ao contracto ce-
lebrado pela Brigada Policial do District° Fe-
deral com Belmiro Rodrigues St Comp. -
Ordenou-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 417, de 14 do corrente mez, com a

cópia do decreto mi. 14.404, de 12 do mesmo
soez, relativo á abertura do credito de
10.706:655$900, supplemontar á verba 0',
«Estrada de Ferro Central do Brasil '', art. 32
da vigente lei orçamentaria: — Ordenou-se ' o
registro.

Aviso n. 430, de 8 do corrente mez, com a
cópia do contracto n. 69, celebrado pala Es-
trada de Ferro Central do Brasil com a Com-
panhia Nacional de Electricidade e H. Mo-
reira & Comp„ para fornecimento de appa-
relhos telephenicoa á 24 divisão da mesma es-
trada .—Ordenou-se o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Ta•vaaals do
Lyra:

Alinisterio da "Agricultura, Industrio e ema
niercio:

Aviso n. 4.250, de 5 do corrente inez, com
novas cópias dos decretos mis. 4.053 Ó 11.023,
de 11 e 21 de janeiro ultimo, relativos á aber-
tura do credito de 8:400$, para manutenção
no estrangeiro de atinamos da Escola do Ouro
Preto, visto as cópias anteriormente enviadas
conterem incorrecções. — Ordenou-só o re-
gistro.

alinisterio da Fazenda:
Processo de concessão do montepio civil a--

D. alarianna alarma Montenegro e outros.—
Foi julgada legal a concessão. .

alinisterio dos Negocias da Guerra:
Aviso n. 126, de 19 do oorrento suei, com

as cópias dos decretos ias. 4.151 e 14.403, do
11. do mesmo mez, relativos á abertura do
crodito especial de 52:51375475r para paga-
mento de diferenças do vencimentos ao loa--
eharel Elias Fernandes Leite. — Ordenou-se o
registro.

alinisterio da Justiça e Negocios interiorçs:
Avito n. 29, de 14 de outubroocomnte,

com a cópia do decreto n. 11.410, de 13 de
mesmo mez

'
 •relativo á abertura do credito "

especial de 3.421:3293317, para pagamento •
da pessoal e material do 'Departamento Nao
cional de Saude Publica. — ONenottie
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— Relatados pelo Sr. auditor Thompson
e/lores.

Alinisterio dos Negócios da Guerra:
Officio n. 1.309, de 16 do corrente moz, da

Directoria Geraldo Contabilidade, com o Diario
OffiCial em que está publicado o contracto
celebrado pelo Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro., para acquisição de art lgos de expe-
diente, dom A. Placido Marques & Comp. e
outpeed —Ordenou-se o registro.

Ministerio Oa Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 428, de 8 do corrente moa, com a

cópia do contracto n. 65 celebrado pela Es-
trada de Ferro Central do Brasil com o eConi-
ptoir Teelinique Brésilien, para o fornecimento
de uma smuSbina notása.ria ao laboratorio
de ensaios da 1 1 divisão da mesma Estrada.
—Ordenou-se o registro.	 -

:Ministerio dos Negocios da Fazenda:
Processo de concessão do aposentadoria a

Francisco do Paula Lorena.
_Foi julgada illegal a concessão porquo no

laudo medico não se acham preenchidas as
condições previstas no art. 5° do regulamento
anexo ao decreco n. 11.447, de 20 de ja-
noiro do 1915.

Aviso n. 192, da 7 do corrente, com a cópia"
do decreto n. 14.381, de 1 do mesmo mez,
relativo á abertura do credito especial de
1:237$500, para pagamento do e.scrivao do
extincto 1." posto fiscal imola Antonio Teixeira
de Oliveira. — Ordenou-se o registro.
•Ministerio da Viação e Obsas Publicas:

Aviso n. 427, de 8 do corrente, com a cópia
th contracto n. 65 celebrado pela Estrada de
Ferro Central do Brasil com Dias Garcia &
Comp., para o fornecimento de kerozene du-
rante o corrente anuo.—Ordenou-se ó registro.

Finalmente pelo Tribunal, conforme pro-
cesso relatado pelo Sr. auditor .Passos Mi-
randa, foi julgada legal a applicação da ima
portancia do 3:000$, recebida como adean-
lamento pelo guardaenér interino da Alfan-
dega desta Capital Pedro de Castro Sanaied.

Nada mais havendo a tratar o Sr. ministro
presidente dou por findos os trabalhos e de-
signou o dia 25 do corrente para a seguinte
sossão ordinaria.

O Tribunal de Contas em sessiid, de Ca-
macas Reunidas realizada em 21 de outubro
de 1920, julgou 32 processos sendo
Pensões	 	  7
Contractos 	  16
Aposentadorias. 	 	 • 2
Creclitos 	 	 6
Adeantamento 	 	  1
Comprovaçlo 	 	 1

33

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRAT-ÁRt0

DO TRIBUNAL

Dia 28 de outubro de 1920

E
t'

seotas da Capita/ Federal, Oetaviano Felix
(10 Carvalho, da differença de vencimentos nos
inezes de junho a dezembro do 1915, e do
2.000,000:, ~pimentar á verba 18°, do or-
çamento do mosum ministerio para o vigente
exereicio, afim do attert ler, no segundo se-
mestre, ás dospezas com a construção dos ra-
inaes.do Montes Claros o do Marianna a Ponte
Nova, da Estrada de Perro Central do Brasa,
cabe-me communic.ar-vo5ara os fins conve-
nientes, qne este Tribunal, por despacho pro-
ferido em sessão de 23 do corrente, nos avisos
lis. 410 o 446, dos dias 1U 13, daquelle .mie
nisterio, ordenou o registre dos alludidos cro-
ditos.

N. 2.916—De conformidade com o despacho
do Em. Sr. ministro presidente, exarado no
aviso do Ministerio da Viação e Obras Publ.
cas n. 2.958, do 25 de agosto ultimo, cabe-
mo devolver-vos, incluso, o mencionado aviso,
visto ter sido o mesmo remettido por equivoco
a este Tribunal.

N. 2.917—De conformidade com o despacho
do Exm. Sr. ministro presidente, de 25 do
corrente, e para que esto Tribunal possa de-
li!): r Lr sobre o aviso do Atinisterio da Viação
o-Obras Publicas e. 3.076, do 31 de agosto
elidem, cabe-me rernetter-vos, incluso, o men-
cionado aviso, afira de que vos cligueis de pr
videnciar sobre a anuullação, na Delegada
Fiscal do Thesouro Nacimal no Estado ao
Pernambuco, da insportancia de 1:683$875,
que lhe foi distribuida, o redistribuição da
mesma quantia á Estrada do Ferro Central do
Brasil, a que se refere a primeira parte do
dito aviso.

DIARIO DOS TRIBUNAEÍ
!MIM

Côrte de Appellação

Sessão das Camaras Reunidas em 28 d.'
outubro de 1920

PAESIDENCIA DO SR. DESEMEMIGADOR MONTENEGNI
SECRETARIADO PELO OFFICIAL CICERO ARDI 4.
CALDEIRA BRANT.

Compareeerani os Srs. desembargadores
Montenegro, Affonso do Miranda e Ataulpho
do Paiva, Celso Guimarães, Nabuco de Abreu,
Sá. Pereira, Cleero Soabra, Torquato de Fi-
gueiredo, Saraivo. Junior, Francolino Guima-
rães. Elviro Carrilho, Edmundo Rego, Macha-
do Guimarães e Alfredo Russell.

Esteve prosento o Sr. Dr. Moraes Sarmento;
proéuracior gerai do District°.

JULGAM.ENTOS

Aggravo de petição-
N. 6.pa9 — Relator, o Sr. desembargador

Affonso do Miranda; aggravantes, Jqsé Rodri-
gues de Carvalho e outro; aggravado, JoãO
Nade.- .Mantido o despacho._

Embargos de declaração

N. 685 Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva; embargante, alanóel Pe-
reira; embargados, José Avelino de Souza, sua
mulher o outros d—Desprozados.

N. 3.530 — Relator, o Sr. desembargador
Affonso da Miranda; ombargantes, Espindola
& Fornandes; embargado, Antonio Soares do
Andrade. —.Recebidos, para o effeito de de-.
clarar o accordao.

.	 _
Eraltargos em assi ra° de Tetição

N. 5.823 — Relator, o Sr. desembargador
Celso Coimar:1es; embargantes, Simplielo Car-
valho de Araujo e outros; embargado, Antonio
Nunes de Paiva.— Desprezados.

De visiencia

	

N. 5.899	 Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; desistentes embargantes,

•Fernaades & Cai-uso; embargados, a Empresa
de Productos do Guaraná o a Junta ' Com-
inercial da Capital Federal.— Homologada
por sentença.

N. 5.902 — Relator, o Sr. desembargador
átaulpho do Paiva; embargante, o Dr. João
de Avila Mello; embargada, a Associação
Geral do A uxilios Mutilos da Estrada de Ferro
Central do Brasil:— Recebidos para restaurar
a sentença da l a instancia, contra os- votos
dos Srs. desembargadores Miro Carrilho e
Francellino Guimarães, que desprezaram, o
do Sr. desembargador Celso Guimarães, cie
os recebe em parte.

Embargos de nullidade

(Desistencia da acção)
N. 1.112 — Ilelator, o Sr. desembargador

Nabueo do Abrou; embargantes, Bellingrodt
& Meyer; embargados, Schinidt Trost &Comp.
— Homologada por sentença.

N. 3.217 — Relator, o Sr. desembargador
Affonso do Miranda; einbargante, D. Colina
Monteiro Movia; embargado, o Dr. Armenio
Jouvin. — Desprezados, contra o voto do Sraj
desembargador Torquato do Figueiredo. •

Sessão da Primeira Camara, em 28 da
outubro de 1920

PlIESIDENCIA DO sn.- DEsmancADOR CELSO GCISIA.-:
MÃES, SECRETA/MAN) PELO AMANUENSE JOÃO LUIZ
PINHEIRO DA SILVA.

Compareceram os Srs. desembargadores Cí-
cero Soabra; Torquato do Figueiredo e SaraiV
Junior.

JULGA MENTOS

Appellações eiveis ,	 •
N. 1.1•1 — Relator, o Sr. desembargador

Cicero Seabra ; appellantes, Fortunato Me-
Deres st Comp., Dr. José Bovila.qua e José
Carlos Neves Gonzaga ; appellados e a Irman-
dade de Santo Antonio dos Pobres e o Mune
tariante de Antonio Elizeu Neves Gonzaga.---:
Não se tomou conhecimento por ter sido proa
parada fora do prazo, unanimemente.

N. 1.158 Rolator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo ; appollantes, Emilia
Rodrigues da Silva Cunha o outra ; appellae
dos, Canado Borges de Barros e sua mulher:
—Não se tomou conhecimento por ter sido
preparadosóra do prazo, nnanimemento.

N. 2.361 Relator, o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo ; 1° appellante, Ma-.
noel Joaquim Domingos Souto ; 2° appellante,
Francisco Ferreira da Silva ; appellado,
Dioniso Augusto Machado Pereira (Visconde
do Pereira Machado) .: — Negou-se provimento
a ambas as appollaçõea, unanimemento.

N. 2.03á — Relatar, o Sr. desembargador
Cieero Seibra ; appellantes, Antonio Joaquim

, 'Voz Guimarães e outros ; appellado, Dr. João
Antonio Teixeira Bastos.— Foram habilitados
os herdeiros, unanimemente.

N. 3.333 — Relator, o Sr: desembargador,
Saraiva Juidor ; appellante, Manoel da Costae
appellado, o espolio de Joaquim José de Mie
randa. — Desprezada a preliminar do se ane
'lunar o processo contra o voto do Sr: des-.
embargadqr Cicero Soabra, negou-se provi-i
incuto, contra o voto do Sr. desembargador
Cicero Soabra.

N. 3.743 — Relator, o Sr. desembargapor
Torquato do Figueiredo ; appellante, Bar-
tholomeu Julio Pellegrini ; appellada; MarVi.
Moiritamen Taylor.— Não se tomou conbedie.
rnento por ter sido preparado fera do prazo*:
unarzburaoate.4:—

Ofilcios:
Sr. director da Despesa Publica:*
Na 2.912 — Transmittindo-vos-a inclusa c6-

pia do decreto na 14.360,,de 15 -do setembro
proximo ando, que abre ao Ministerio da Ari-
cultura, Industrio. e Commereio o credito de
396:400S, para subvencionar, no armo - - vi-
gente, o Serviço de Combate á Largata Rosca,
mantido pelo Estado da Parahyba do Norte,
cabe-me communiear-vos, para os fins couve-

que este Tribunal, por despacho pro-
Arido em sessão do hoje, na aviso n. 4.180, de
30 do citado rnez do setombro, do referido mi-
rilsterib, ordenou o registro do al/adido -ore-

"	 dito.
N. 2.013 — Transmittindo-vos as inclussas

cópias dos decretos os. 14.387 o 14.401, da
kifi o 11 deste !vez, que abrem ao Alinisterio da
iNlaeão e Obras Publicss os credites do 1:4005,
tOraliagá2ento ao sacia/ da Inspectoria de
;
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PASSAGEM DE AUTOS

Embarjos de nullidade

N. 3.7O — Ao Sr. desembargador Celso
presi n lento.'

A ppelições eiveis

Na. 3.216 e 3.306 — Ao Sr. desembargador
Cieero Soabra.

Ns. 2.066, 3.170, 1.b19, 3.411 e 2.622. —
Ao Sr. desoriabargador Torquato de Figuei-
xedo.

Ns. 3.363, 3.210, 3.731, 3.788 e
4 Sr. desembargador Saraiva Junior,

rat MESA

Embargos

Vc . 3.133 0 3.103.
COSI DIA

Appellações

U. s.78G.

ACCORGÃOS. PUBLICAM

Appellacjes citeis

N's. 1.141, 3.7 .13, 3.138, 3.352, 2.?...A
e 3.611.

EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara

4,.; notificação com o pra:o dc .fS horas, ntt
fórma abaixo

O . Dr, Oda via Kolly, juiz federal da 2' Vara
:do District° Eoderal, etc.:

Faro sabor aos quo o presente edital de no-
tificação do consi gnatario do sal vindo pela
galera Mearim, virem ou dello noticia tive-
rem, que. pela Uniao Federal, por seu pro-
curador rne foi apresentada a petição do teor
seguinte: Excellen l issinio sonhor doutor juiz
teclara' da caa Vara. A Unino requer se digno
V. Ex. ordenar a notificaçao por edital do
consignatario do sal vindo pela galera Mearia
para no prazo de 48 horas retirar mercado.
ria, sob pena . de sor a descarga offe.ettiada,
pelo Lloyd Brasileiro por conta o risco do
quem pertme ar, parti 1 0 além dis so o consi-
gnatario a quantia do 1:50a5 por dia ou fra-
eção-de dia que exceder do prazo de 48 lioraa
até final deacarga, qate só se pa lerá fazer
com intervenção.da Alfanierra por se tratar
do moca loria do p ocodericia es-drahgeira:
:P. D. Caoital Federal, 27 de outubro do
420.— Al,aro 5..L. Paroira, segundo pro-
curador.— O. A. Segunda Vara. Fm 28 de on-
tubro de 1020. -T Azevecia. DeSpacho:S. D. Fe-
deral, 28 de outubro do 1920,-0. Kelly. E,
par mie o referi lo consignataile seja notifica-
-do na fôrma requerida,raandei passar o presen-
ae e mais dons do egual too a que o porteiro
elos aucEtorins Ptilaticará e afixará no logar do
costumo, lavrando as comnetentes certi iões.
Pado o passado nesta cid da do do Janei-
ro, aos 29 de, ontobrb de 192.). Eu, Remote.-
rio Joaé Pereira Baimaraes; escrivão, que suba

Getatio Kelly.
nn••••••••n

Côrte do Appellagd •

rue° publico rine o julgamento da :doi:lia-
i-ao ave! n. 3.78G, aphellanto. Einpreza de
Armamos Frigorificas, n !apodada, Juba Per-
nandes Matames" terá lugar na. sessão da
a a Camara, do da 1 de novembro proximo
v,ri louro, ou nas4-sersatintes.

Secretaria da, Corto !to Anpollaçlo, 28 do
outubro do 1.921.—No impe limei O occaaional
do Dr. soorrearib, o anlanuonss Jcão Leia
ro otosiro da Silvai

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De primeira praça, cora o prazo dr tinte (lias
rara vmda e arrematação dc”pie-lis da
rua Dezenote de F rerriro as. 22 e (26, -per-
tencente ao espolio do barão de iver:,
neck

O Dr. Furte° Torres Cruz, juiz interino da
2^ Vara de Orphãos o Ausentes da cidade do
Rio do Janeiro, etc.:

faz saber a todos quantos o presente edital
do primeira praça, com o Prazo de vinte dias
virem, ou deite conhecimento tiverem, que no
dia 29 do corrente mez, no elificio do _Miram,
á rua dos Invalides n. 132, logo após a au-
diencia, que terá losaar ás treze horas, pelo
porteiro dos audito jos deste juizo serão sub-
meti: aios á publico pregão de venda e arrema-
taaão os predios abaixo descritos, pertencen-
tes ao espolio do barão"  do Werneck: Predio
asaobradalo sito á rua Dezenove do Fevereiro
n. 22 (vinte e dous,', construido da pedra, cal
e tijolos, coberto do telhas francozas em feitio
do platibanda, com parede do meiaçlo por
um lado, com o numero vinte e seis, tendo na
frente trcs mezzaninos gradeados no porão o
no pavimento superior tres portas do sac.cadas
com gradil de ferro, ao lado entra Ia por uma
escada de cantaria, tendo por esse lado uma
porta o cinco ¡anchas de peitoril, portadas de
cantaria e no porão unia porta o rnezzaninos.
Modo do largura 7,72 por 16, 12 20 do com-
primento no corpo primipal, seguindo-se
um puxado da mesma constriicção, tendo uma
po-ta com escada de cantaria e unia janella
de peitai!, medindo ; nane do comprimento
por 4"1 ,90 do largura. Dividido o pavimento
superior em duas salas, saleta, corredor O
quatro quartos assoalhados e forrados, saleta,
copa- deozinha, despensa o W. C. ladrilha-
dos; e o ror io cm uma sala e tres quartos
assoalha l oa e forrados, sala e banheiro ci-
mentados. Este prado acha-se em mau estado
de conscrvação, sendo edifica :h) no alinha-
mento da rua em terreno murado, tendo na
frente portão e pequeno gradil do ferro, me-
dindo o terreno 22a1 ,4O de largura por 211a8a
de comprimento.-- Avaliado em 55:0093000
(eincoenta e cinco conto; de réis). l're lio
assobr•dado sito á rua Dezerove de Fevereiro
n. 2a (vinte e seis), consemido do pedra, cal
e tijolos:' coberto do telhas francezas em feitio
de platibanda, com parede do meiação por um
lado com o numero vinte e dous, ten-O na
frente tres mezzaninos gradeados no porio e
no pavimento superior ires portas de sacadas
com gradil do ferro, ao lado entrada por urna
esca ia de cantaria, tendo por osso la lo uma
porta e cinco janellas do pa toril, portadas de
cantaria, e no porão unia porta e mezzaninos.
Mede de largura 7%72 por 11°1,20 de com-
primento no corpo principal, seguindo-se
um puxada da mesma coristrucção, tendo
uma porta com escada do cantaria c unia ja-
nella de peitoril, medindo 7°,00 de compri-
mento . por 41N ,90 do largura. Dividido o pavi-
mento superior edi duas salas, saleta, cor-
redor, quatro quartos assoalhados e forrado,
saleta, cdpa, cozinha, despensa e W. C. la-
drilhados e o porão em uma sala è . trdas ;inflas
assoalhados, e forçados, sala e banheiro ladri-
lhados. Este predio acha :-se em mau estado
do consornçaro, sendo odific,ado no alinha-
nhanireito da rua em terrena murado, tendo
na frente portão e pequeno gradil -de ferro,
Main lo o terreno lI na80 de largura por
21"1 ,80 do comorimouto. Avaliadi em 35:000S
(trinta e cinco contos de réis). E quem 've-
tou .er ar rematar OS refori '03 predioa de-
verá compare,aer note juizo, no dia hora e
kcal a In-i li d ido designad04, ode o porteiro
do auditories o sid o aettera a publico preg10
de venda e arram ta :ao, entre ganab o ramo

quom maior laico biTaadeer acima da; roe.
Nativas avaliações, advertidos desde if cs

as	 ,

intoressados de que o laudemio, se fôr devido,
correrá por conta do arrematante, e do que
o pagamento deverá ser effectuadO á vista ou
mediante
Ires dias, a

riparefósreinniiaçort.	 oor,

ticiasehOca'ã ao conhecimento de todos a quern
in7eressar possa, foram expelidos este e mais
alous de igual teor, que serão publicados ma
Diario Offieial e no Jornal do Commercio
afixados no togar publico do. costume pelo
porteira dos auditorios que, de o haver feito,
avrará a competente certidão para ser junta

aos autos. Rio da Janeiro, O de outubro do
1920.—Edi, José Caetano Machado, .escriVão.
o subscrevo. —Enrico Torres er Confere.
O oscrivao, José Caetano klacltaclo.
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te dias para venda e arrematacáo dos predios
sitos á rua Doutor Pedro Domiagues nume-
ro cento c seis, estação da Piedade, i.f
rauaGuanabarra numeron ore, em Caseadurts
pertenentes ao espolio do finado Joaquim
Miguel Nery.

O Doutor José Linhares, Juiz de Direito da
Primeira Vara do Orphãos do District° Fede-;.
rar.

Faz saber aos que o presente edital de pri-;
melro praça com o prazo do vindo dias ou
dello noticia noticia tiverem, que o porteiro
dos auditorios levará a publico pregão de
venda e arremataoão a quem mais dér acima
do avaliado, no dia dezenovo (19) do novem-
bro do corrente anuo, as treze garas após a
audiencia do estylo. no Forum, á rua dos
Invalides n. 132, os predios sidos á rua Dr.
Pedro Domingues numero cento o seis MOI.
°sina° do Piedade, o rua Guanabara numa-
ro nove, em Caseadura, portencentes ao es-
polio do finado Joaquim Miguel Nery, descri-
ptos e avaliados pela 1;5 .ma seguindo: Predio
de sobrado sito á rua Doutor Pedro Domin-
aames numero cento e seis (103'a na Estação
ea Piedade, de feitio de , elrakítendo na fren-
te dos mezaninos no porão o no pavimento
superior duas ¡ ancilas de peitord e porta do
centro.C,onstrucção do frontal do tijollo,portaea
de madeira e coberto do telhas franeezas.
Mede de largura na frente 5, m80 e de com-
primento 9, 1°80, dividido em duas salas, dons
quartos forrados o ass olhados o cazeiha ci-
mentada o telha vã. Ao lado telheiro cora
t lique-c 'IV. c. Está em pessimo estado de
conervaçao e é edificado em terreno aberto
me lindo de largura na frente 22;400 e do
comprimento 23, 1"00. Avaliado em cinco con-
tos do réis (Eis. 5:000$000). Predio termo
sito á rua Guanabara numero novo (9) eia Caa-
eadura, de feitio beira de telaado, tendo na
frente f res janellas e parta de entrada. COM .-

struceão antiga do frontal. tijollo, portaes do
taadeira o coberta de telhas francesas. Medo
de largura na frente 0,40 e de comprimento
o corpo principal 881-5, dividido em duas sa,.:
las o dons quartos forra los e aasoalhadõs, 'era
seguida puxado medindo de coinpritneuto
2,"173 e de largura 3, m30, aberta em -cozinha
ladrilhada o telha vã, em seguida pequena
ed ficação com tanques o w. e. Está em máo
estado de conservado, não tem o pé direito,.
o é edificado em terreno qrte mede de largu-
ra na frento{7,m 10 o de comprimento 40.m8ed
Avaliado em sete contos do réis. (7:000S000).;
Importa a avaliação na quantia total de doze;
contos do reis (la:000S), porquanto vão oal
bens deseriptes a esta primeita praça. E quem:
os mesmos quizer arrematar deverá coMpaa
recor no dia, hora o loeal desigha los afim d'
ter loear a praça, que será feita meliante pa
ga nento á vi sta, ou fia-ler i louco por tre1
dias ,A ;Taça (: feita a requerimentc do turco?,
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uizo Ue Direito dà Sentada Va-fa
Civel

Fane cia de Jailio Machado de Madeiro*
Aviso AOS iNTEP.ESSADOS

Rd" al para convocação dos credores da ad-
rWia de Leria Machado de Medeiros, na

Ovina abaixo

O doutor Antonio Panlino da Silva, juiz de
Direito da Segunda Vara Civel do Districta
Federal, ate.:

Faz saber aos que o presente e lítal vires';
eómo por parte de Ifera.clito & Comp.. quere-
quererem a destituição do fiquidatario o que
foi deferido, destituindo a liquidatario Josepb
Paschal Pellegrina, mandou convocar os cre-
dores da falleocia do Imolo Machado do Me-
deiros, para em as:embiéa elegerem novo lia
quida.tario designando o dia 29 do corrento ás
11 horas para esse fim. E para constar passa-
ram-se este o outros de igual teôr que serão
publicados e, afixados no togar do costume.
Dado o passado hasta Capital Federai, aos 24,
do outubro de 1920. Eu, José Candido de
ros, o subscrevi.— Antonio Azulino da.Silva .-
conforo — José f.atalido de Barros, escrivão.

tariante Alfredo Nery com concordancia dos
interessados e do Doutor Primeiro Curador de
Orphãos.— E para constar passaram-se este
'e outros do igual teor que serão publicados e
affixados na fôrma da lei. — Dado e passado
2,os 28 de outubro de 4920. Eu, Joaquim Fer-
reira Valioso, escrivão, subscrevi. — José Li-
nhares. — (Saltado devidamente).— Confere.

escrivão, Joaquim Ferreira Velloso.
(5.515).
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dades legaos, foi declarada aberta a faliencia
do negociante Anisio Mubarak., por sentença
deste Juizo de 28 de setembro de 1920, ás 16
horas, fixando o seu termo para os effeitos
lapas de 40 dias anterior á data do protesto..
Foram nomeados sandicos os credores Calik
na,dclad Ir,não, residentes á rua. Marques
do Abrantes n. 4, ficando os credores da
dita firma fallida notificados pelo presente
para, dentro do prazo do 20 dias, apresen-
varara Mas syndicos-a declaração de seus are-
ditos, acompanhada das respectivos titulos
c, ontrosina lica.m os rtforidos credores con-
vocados para a primeira aSsembléa da pre-
sente fallencia, que será realizada no dia 29
de outubro de 1920, ás 14 lucras, na sala das
audierda3, 330 Forum desta cidade, á rua dos
1nvalidos n. 152, tudo nos termos dos arts.
18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei n. 2.024;
de 17 de dezembro de 1908. Dado e passado
nesta. cidade do . Rio do 'Janeiro, aos 29 de
setembro de 1920. Eu, José Candido de Barros.
o subscrevi.— Ant mio Paulino da Silva. Con-
tai-0.-4)3g • eandida çtc Barros, escrivão.

(3.1 il.)

Juizo "de Direito da Priraeita Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de dez dias,
para venda e arrematação dos bens penho-
rados a Hatem M. Nasser, na acção ex-
ecutiva que lhe mote Salomão Buntaruf,
ftirma abaixo
O Dr. Flaminio Barbosa, da Resende, juiz,

de direita da Primeira Vara eivai do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartório da
escrivão que . este subscreve se processam os

Santos-de acção executiva em que é autpr Salo-
mão Flumaruf e réo Batem M. Nasser, nos quacs

•ale foi dirigida urna petição pedindo a expe-
dição de eclitaes de primeira praça psas ver a s. ,

!	 ,^

e arrematação dos bens penhorados. Em vir-
tude do que se passou o presente edital com
prazo do dez dias, pelo tedr do qual o por-
teiro dos auditorios trará a publica pregão de
venda e arrematação em primeira praça deste
juizo, no dia oito de novembro proxiroo futuro,
ás treze horas, após a audiencia do estalo, no
Forum, á rua alenezea Vieira cento e einco•
anta e dons, 03 bens penhorados a Ratem
M. Nasser, na acção executiva que lhe move
Salomão Bumaruf, os quae• constam da ava-
liação junta aos autos, que é do tetir se-
guinte: doze duzias de gravatas de algodão,
de Umes diversas, fórmas francesas e bor-
boletas, duzentos e dezeseis mil réis; cento
quarenta e quatro duzia.s, de gravatas de
algodão de côres e qualidades diversas, oito.
centos sessenta e quatro mil rêis oitenta
dunas de gravatas do algodão e sada do
eNres diversas, um conto e seiscentos mil
réis; trinta duzias de gravatas da gala in-
ferior, setecentos o cinnenta mil réis; qua-
renta metros de fazenda listrada, artigo para
gravatas, cento e quarenta mil vais; canto e
trinta metros de fazendas diversas, de algo-
dão, abres variadas, chitas, Panamá o al-
godão, cento e eincoenta e seis mil réis; vinte
mstros de gorgorão mercerizado, cincoen'a
anil réis; trinta metros de sedinlia, sateuta c
cinco mi/ réis; duas macaitias de vostura
aSinger», do ns. G. 7.214.987 e G. 7.201.891,
quatrocentos mil réis; um balcão da pinho
envernizado, cento e cincoenta mil réis; una
bureau-ministre de peroba, cento o cioatsenta
mil réis; uma pequena armação da pinho.
setenta mil réis; daas mesas de pinho
para costura; nove cadeiras de madeira,
envernizadas, com assentos do palhinha,.
quarenta o cinco mil réis; meia mobi-
lia para sala de visitas, composta de um
sofá, duas cadeiras com braços e Sei3 sin-
gelas, indo do peroba, com assentos do palhi-
nha e pequena parte dos encostos estofadosr
cento e sessenta mil réis; uma pequena mesa
de centro, para sala de visitas, toda da pero-
ba, vinte mil réis; duas coluninas da peroba,
dezeseis mil réis; rim toiletle de cancha cont
peara e espelho, setenta mil réis; um butlat
de cancha, cento e vinte mil réis; uma mesa
do canella, para sala de jantar, com tres ta-
boas, quarenta mil reis; uma machina da cos-
tura Singer. com quatro gavetas, cento o qua-
renta mil réis. Importa a presente avaliação
na quantia total de cinco contos duzontos
trinta e dons mil réis, preço por que vão os
bens a esta primeira praça. E quem os mes-
mos quizer arrematar deverá comparecer no
dia, hora elocat acima designados, afim do
ter logar a praça, que será feita mediante pa-
gamento á vista ou fiança idonea por tres dias.
E para constar se passaram este e outros da
igual teõr, que serão publicados e atfixados na
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade do
fio de Janeiro, aos vinte e oito de outubro de
mil novecentos e vinte. Eu, Bardett James,
escrivão, o subscrevi. FlamitOo Barbosa de
Rezende. (Está conformo.) — Pelo escrivão,
' .ancino Moro Leal Filho,

(5.521)
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In!	 Direito • da Secrúnilã Vara
Civel

• Pallencia de Anisio Mubarak
,• AVISO AOS INTERESSADOS

.11pub'icação de sentença que declarou abaria
a falleneia do negociante Anis-ia Mubarak.
et rua Salvador Corrêa n, 2-1, na farina
'abaixo:
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de

direito da 24 Vara Civil desta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento do mesmo, devidamente

r

i • iiido e depois de preenchidas hs formali-:-
;	 •	 , 1	 !,i

7fazo 1c Direito dá SegilinZa" Vaf4
eive).

r ualuilbic7o mie Maca Sobrinho S.! Comp.',
I o prazo de trinta dias, na

.baixa.

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de cli4
reit° da Segunda Vara Civel do District° Fess
dera], etc.:

Faz saber que, havendb sido por sentemta
desta juizo julgada cumprida a -concordata.
offerecida a seus Creaores pelos fallidos Caldas
Sobrinho & Comp., por estes foi apresentada
o seguinte requerimento: aldxcelle n tissim o sas
albor doutor juiz da Segunda Vara Civela-Ca
das Sobrinho & Comp., cuja fallencia foi pra-
ces sada neste Juizo, teu lo cumprido a concor-
data offerecida aos seus credores, como pro-
vam com as inclusas quitações, vêm poa isso
reauerer a V. Ex. sua rehabilitaçao, , publi-
cados os neceasarios edilaes e preenchidas as
formalidades legam. Neste sentido, P. deferi-
mento. Rio de Janeiro; vinte e • seto do agosto.
de mil noveceutos e vinte.—Carlos •Copertina
do Amaral, advogado. (Estampilha de seiscen-
tos réis inutilizada). Despacho: A. Peesiga-se.
fio alote o sete do agasto de mil novecentos -o
vinte. Paulino Silvas. —"Em virtude do que
se passou o presente edital, afim de que, deue

irá" Mineira Vara Te Prp_hãO3
e Ausentes
Da 1' Praça

O Dàntor Irá Linhares; -.TUP2-da-Primcira,
Vara de Oral -aos o Ausentes neste Distrieto
Federal, Capital dos Estados Unidos do Bra-
sil. etc..

Faz saber aos- que o presente edital de
praça virem ou delle tiverem ubtieka, com o
prazo de vinte a contar da data da publicação
deste, serão vendidas em praça deste Juizo,
logo após a audiencia. do costume, que se
realiza a uma hora da tarde, duas quin-
tas partes do prodio da rua São Francisco
Xavier n. 254, moderno, antigo n. 66 13,
pertencentes aos menores pulsares Syl-
vio Guedes de Carvalho o Paulo Guedes de
Carvalho, que receberam em pagamento
de suas legitimas patornas na inventario do
finado Capitão de Fragata Augusto Guedes de
Carvalho. Este pre lio tem os seguintes ca.
racteristicos: predio á rua São Francisco Xa-
vier, n. 01 B, antigo, moderno 254. Construido
do pedra e cal, forrado o assoalhado ; tem
porão habitavel, com tres janellas de frente,
varanda ao lado. Está dividido em dez com-
partimentos, sendo : sala de visitas, sala de
. jantar, saleta, quatro quartos, cozinha, ba-
nheiro, despensa, mede S ul, 50 de fretate..por
desasa° metros e cincoenta, centimetros de
fundos. Edificado em terreno proprio, que
mode 15 m , por 50, de fundos vão á pra-
ça no dia -19 de novembro p. f., as 2/5 partes
pelo preço de Rs. 23:200$00a, segundo a offerta
constante da petição em que foi requerida a
venda, petição esta que foi subscripta pelos
condominos maiores e o dr. Jorge do Nasci-
arianto Silva, tutor dos menores sendo ouvido
paio Dr. ,curador, que concordou. E quem

- pretender arrematar compareça no dia 19 de
siovembro proxim) futuro no Forum, á rua
dos Invalides ti. 152, saiente ,o arrematante
de que por sua conta corrarão a.s despesas
praça que serão pagas no acto, devendo o
arrematante fazer inunediato deposito do
praça da arrematação a dar fiador idoneo. E

• para' que chegue ao conhecimento de quem
possa interessar mandei fazer este e mais tres
que sorã,o publicados e afixados na fórma da
lei,

Dado e passado aos da novembro de
1920. Eu, Joaquim Ferreira Vellozo, escrivão
o subscrevi. Assignado, José Linhares.

(5.518)
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têm logar a praça (ia Iterai noa 11. ali.
Dado o passado nesta Capital Federal, aos
25 de outubro (13 1020. Eu, Rodopiam) Vi-
eira,escrevente juramentado, o escrevi. E ou,
Agenor Pereira da Silva, escrivao interino,
o•subscrevi. — Almirio de Campos.

S. Ca ristovão, audieturia quo se realizará, no
ia_onze;l1) do j'.) xi.e.aeereaa.ro.-moz.de }sovem-
lorriaailiin de se ver processar
pela justiça publica corno incurso nas penas do
art. 30G, do Codigo Penal, ficando,dessle logo,
citado para todos os demais termos e actos do
processo, ate final, sob pena de revelia. E para
constar ao dito réo ou a quem interessar
possa, passaram-se o presente e outros de
igual teor, .para fina de direito. Rio do Ja-
neiro, 27 do outubro de 1920. Eu, João
Augusto Brasil, escrevente jurainenta

m	 w.	
alo, o es-

crevi. E', Pedro Dra Paes Iam. escrivão-,
o sub-escrevi.— Fructuoso Misniz Barreto de
Aragão.

~11.11.1.1i1n11~

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerie d n Viação' e Obras Pu-

blicas

nize	 Quinta Preteria Criinina/
JJe eitaçao, com o prazo de dP z dias, ao Té0

ausente Jorge Antonio

O Dr. Fructuoso Muniz Barreto de Aragão,
juiz da Quinta Preteria Criminal do District
Federal, etc.:

Faz saber ao réo ausentorforien-iironio,
.syrio, rala é pelo present/citado para coma
parecer a este juizo, á r>ia Fonseca n. 44, em

DIA11:10 OFFICIA.L 
	 ^doe/ 

Oulul)ro isía, o
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erceir	 s des nez° 4~%,;"
liredio, as exigidas pelos melhoramentos pu.
blicos ou bygionicos e eircumstancias
dentacs, continuarão a correr por oconta do
proprietario, tem como as de pe_nna, do agua,
esgoto, decima e qualquer„aillis judicial ou
extrajudicial a que osteja2a - ---aa.aaujoii.. quella pro-

ieudaardtea.Quarta— O Proítario não "
ra indemnizar as bemfeitorias ileiraa obrigados pela 110-

partição lo) precito.
Quinta — Obriga-se o poeprietario por st,

seus lierdiiros ou SuccesscOrn a fazer bom,
firme uaaloso o pracsente contracto durante

cianIalisida «primeira», respeitada
no decurso deste prazo a conveuiencia do
publico serviço, o a dar, em igualdade de
condições, preferencia á Repartição para
novo arrendamento, einquanto convier ao
serviço publico, reservado o direito a qual-
quer das duas partes contractantes de re-
scindir este ajusto na falta do observancia
das obrigações respectivamente tornadas.

Sexta — Si um dos contractantes infrigir
uma ou mais clausulas deste contracto, ficará
salvo ao outro contractanto o direito a uma
.indemnização correspondente ao aluguel dos
IlleZcs• que faltarem para a terminaçao do
prazo contractual.

Se,tima — A rescisão por qualquer dos mo -
11V03 citados se effectuara por termo lavrado
na Ito partição Geral dos Telegraphos, após
despacho do respectivo director geral e me-
diante aviso que uma das partes contractautes
dirigirá a outra. No citado aviso será mar-
calo prazo para assignatura do termo de
rescisão, ficando entendido que si o proprie-
tario não comparecer para assignal-o no prazo
lixado, ficará (apresente contracto nullo para
todos os effeitos.

Oitava —O presente contracto só se tornará
effectivo depois de approvado pelo alinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrada pelo
Tribunal do Contas. E por estarem a Repor-
tiçao Geral dos Telegraphos, representada
pelo seu direcor geral, doutor Antonio
Nogueira Penido e o senhor doutor Ar-
thur do Carvalho Azevedo, proprietario
do alludido predio. perfeitamente voardes;
em toas as condições acima estabelecidas
assignana para os devidos efibitoa este coo-
tracto, com as testemunhas abaixo. E eu,
Luiz de Oliveira Figueiredo, chefe interino da

secção da Subalirectoria de Contabilidade,
o subscrevo. Ilio de Janeiro, 25 de outubro do
.1920.— Antonio Nogueira Penido.— Por pro-
curação, Pio de Carvalho Azevedo. Como tes-
temunhas: Guilherme Azambuja Neves.— Al-
berto Couto de Souza. Estavam opiladas e de-
vidamente inutilizadas duas estampilhas fe-
(tovaca no valor total de vinte e dous mil réis
(22$000).

Telegraphos Sub-directoria de ContabBi-
dado — secção. Visto — 27 de outubro do
1920.— O chefe interino, Luiz de O. ninei-
redo.Conforrne.— Braz Balth azar da Sikpil,a;
Confere.— A. F. Botelho.

1Vtinisterio da: Agricultura', Tnclustri
e Coraraercio

' Directoria Geral dé Contabilidadé

Termo de contracto celebrado entre o' Govisr-
no Federal da Republica dos Estados Unidos
do Brasil e o Lacas Municipal de aluzambi-
nho, no Estado de Minas Geraes, para o fitu
do se austallar um Patronato Agrieola no
mesmo tyceu.

Aoswinto o tres dias do mez de Outubro de
ind e novecentos e vinte, presentes nesta Se-
cretaria do Estado dos Negocios da Agricul-
tura, Industrio e Commercia o respectivo
Ministro Engonheiro Civil Ildefonso Silri0ea

Ilepartioão Geral dos Teleoraphoa

Contracto que entre sá fazem a Repartiel0
Geral dos Telegraphos o o senhor doutor
Arthur de Carvalho Azevedo para o arrelia
damento do aredio numero quinhentos e
vinte. e sete, situado á rua Copacabana.
destinado ao serviço dl Repartição Geral
dos Telegraphos

AOA vinte e cinco dias do mez de outubro
do mil novecentos e vinte, presentes na Dire-
ctoria Geral dos Telearaphos, o respectivo di-
rector geral, doutor Antonio Nogueira Penido,
is o senhor doutor Arthur de Carvalho Azeve-
do. propriotario do predio numero quinhen-
tos e vinte e sete situado á rua Copacabana,
nesta Capital Federal, entre si ajustaram o
arrendamento do mesmo predio para o servi-
-o da Ilepartição Geral dos Telegraphos, me-
4ianto a.,; seguintes clausulas

Primeira — Fina o referido predio, de no-
tando com a autorização do artigo numero
Fessenta o um da lei numero taxis mil novecen-
tos e noventa e um, de cinco de janeiro do
corrente nono, arrendado á Repartição Ge-
vai dos Tolographos até trinta e um de dezem-
bro de mil novecentos o vinte o dons. pelo'
aluguel monsal de quatrocentos mil reis
(400$), pagavel por mez vencido, correndo a
despeza pelo credito proprio que, na verba,
aTerceira-Telegraphoso, do ooçamcnto do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, de cada
exorcicio, vem subconsignado para aluguel de
casas, observando-se em tudo os preceitos M-
ames applicaveis aos contractos administra-.
tivOs.

Segunda A Repartialo Geral dos Telea
graphos poderá, a expensas suas, adaptar o
dito predio ao serviço que lhe é destinado,.
obrigando-se, porém, depois do extincto o
contracto a desfazer as modiJicaoões realiza-
das para aquella adaptação, si assim o exigir

.propriaario,

1

Lopes, por parte do Governo Federal da licr.%!-,
publica dos Estados Unidos do Brasil, o o En.;'i;
genheiro Agrimensor Salathiel de Almeida,-
Director do Lyceu Municipal do Muzambinho,
tendo em vista o artigo cento e seis do de-ia
ereto numero treze mil setecentos o sei, de'
vinte e cinco de julho de mil e novecentos er
dezenove, acordaram o seguinte:

Primeiro -- O Lycou Municipal de Muram-,'
binho obriga-se a installação, direcção, inaaa
nutenção e custeio de um patronato agricola,
destinando-se o mesmo instituto ao recolhi-
mento do menores abandonados que para o
mesmo forem remettidos pelo Minkterio
Agricultura, Industrio o Commercio, o a inR-
trucção dos referidos menores nos proenesos
praticos de trabalhos rura.es.

Segundo—O plano de organisano do patro-
nato a oricola de Muzambinho, quanto á ada
missão dosdos . educainios, regimens escolar. adilli-
nistrativo e economico, edueacão physica,
intelleetual, moral o profissional, será ('ni
tudo conforme ao dos patronato; arriei-Ana
mantidos pelo alinisterio da Agricultora, In- a
(lustra o Commereio.

Terceira — O Patronato Agricola terá
regimento inteeno, semelhante aos dos Patro-
nato do ministerio, e que deverá ser sub-
mettido á approvaçoo do ministro, antes de,
entrar em execução.

Quarta O Patronato Agricola ficará sujeito
á fiscalização do alinisterio da Agricultura,
Industria e Commercio, DO qual apresentara,
trimestrahneide, relatorio detalhado sobro
todas as operações do estabecimento, quor.,
relativas ao ensino o demais occcurrenciaa
cantares, quer relativas á receita cá despera•
e desenvolvimento oconomico.

Quinta — A duração deste •coro rodo sorá
contada de primeiro de novembro aroximo att.
trinta e um de delembro do corrente armo."
considerando-se prorogado, nos anum; se-
guintes, desde que, pelo Congresso Naiiional,
sejam concedidos mi necessarios recursoa e .
não seja s contracto denunciado por qualquer
das partes coritractantes, a0 dias untos da sua
terminação.

Sexto — Será do cincoenta o numero do
menores que o Ministerio da Agricultura. In- •
dustria o Commerclo terá o direito de interr.
nar no Patronato, durante o tonna) em que
vigorar o presente contracto, cabendo ao Go-
verno o preenchimento das vagas occurrontea
ata esse total.

Setimo -- O contraetanto rocipberá de uma
só vez o auxilio - do cinco 'conto; do réis
(o:000$) a titulo de installação de solo i:os do
Patrnato, o a subvençao animal de oit000n-
tos mil reis t8005) por alumno, paga em pres-
tações trimestraes, adeantadamento, sendo
poram a primeira referente apenas aos mozas
do novembro e dezembro o caloulada :.obro
base no cincoenta atinemos e a-z demais to-
mando-se por base a fremindo do ultimo
mez do trimestre anterior. A primeira pre:4-
taco e o auxilio de cinco contos de reis: para

installaeão, serão pagos logo depois do ro-
gistrado o presente contracto pelo Trionoal
le COIVD.S. As demais prestaçõea serão pape

no começo do cada trimestre e depois do re-
latorio Mio for apreacntado ao ministro pelo
fiscal n lo Patronato, relativamente ao trimes

-Iro anterior. As importanciaa .adeantados ais
eontractante, alem das que lhe raubcrem
cada mor, gim vista do numero do umnoree
eaectivamente mantidos no Patronato, serão

Coem 	 nfeitos, o	 restituidas aos cofres publi-,
mcos, caso não haja ais adeantamentos a ma

tirar.

dos novos adeantomento.zidas	 s que Ibn

.	 .
fitava—Todas as despe,zas com a iirgtalla.';10,

direcção, administração o custeia do patro-
nato correrão por conta do contractante',
inclusive ás referentes a machinas, ntelpitio,t
o ferramentas agrarias, livros o earoatiento
escolar, enxoval o objectos do asseio O haas
gene dos atinemos, servieos mediciss, , pharonaa



Juizo de ir 'to da Quinta vara

AVISO AOS CREDOBEg

C eivão coronel Dano communica ac,e
redores da fallencia de J. Fernandes & Cone,

pnalea que a asaeinfsléa foi adiada pára o dia
29 do corrente mez de outubro, ás ifk h gare
Rio de Janeiro, 25 de oiltubro de 1920.--P lo
essrivão, Alvaro Cunha.	 (•	 (e.4ea)

Juizo da Quinta Prejoria Civei,
Da praça Com o pr-aso do 10 dias

O Dr.Sylvio Martins Teixeira, juiz da Quina
ta Preteria Civel, 1° supplente ein exercido,
etc.:

Faço saber aOs que o presente edital de
praça com o prazo de 10 dias virem, que lie
dia 29 do coerente, ás 12 horas no pretoriu,
"rua Fonseca n. 26, o respectivo porteiro trará
a publico pregão de Venda e arrematação, a
quem mais der sobre a avaliação, o movei,
abaixo descripto, penlierado por Manoel Dias
Pinheiro, á Anela Hostil/ia Ceryantes, na pe-
nhora execativa, que aquele lhe move, cujo
movei é um piano fabricante «Alphonse Bloree
doi», feitio do meio armario, envernizado da
côr preta n. 4.38e, avaliado por 400S e achaa
se á rua Visconde dejtaiina ri. 581 e vao
praça para pagamento do pedido o custas do.'
dita acção. Quero, pois, quiser arrematar
elempateça noste jiiizoilo dia c hora indica-
chis. E para que cbeguo ao conhecimento do
tolos os inteireesados, Mandei passar o pree
sente que será affixa.do no Jogar do costuma
e publicado pela imprensa, na forma, da lei.,
Da io e passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, Quinta Pretoria eivai, 15 de outubro de
1025. E eu, José Carlos de Araujo, escrivec
interino, o subscrevo. —S atufo Martins Tei-

ira . Está conforme.— O eacrivão interino.
Carlos de Araujo.

aio» 
Sexla -ferl'a"

,

Are do prazo da triata dias do sua publicaçio,
.aeresentem os iateees .aclos'euas impugnações
to pe lido dos r shabilitaniOs, scientes de que
este juizo funcciena dos Invalidos 'W-
alser° canto e ciiinor,nta ó dons. Dado e pass
aa,do nesta Cidadeehe ilade Janeiro, aos vin-
te e oito de setembro de mil novecentos à
einte. Eu, José Cendid de Barros, subscrevi,
Antonio Pauli-UM da SiIV4.	 Confera, Jesd

dc Barros; escrivão.	 (5.523)

' Juizo de Direiio, da Terçeira Vara;
Chiá •	 .

F.F	 de cita-çW Aos credores de Figuereclo
&rol (j. C. cstabeleeidas nesta praça COM.

rommercio jle importáçãO e exportacão á rua
fle; S. José q. 72; c a quem interessar possa,
!para scienc ia do Peliio de homolgação de
,1712a concordata'. fteventiva. feita pelos nae$-

_ 'mos, para que ,pbssam fazer quizesquer re-
laniações, fiean ,16" desde lojo convocados

para a casemblid que terá togar fio dia 25
de novembro fle:1920, ás 13 horas, no Fo-
' ,um, á rua Menezes Vidra, antiwa dos Ia-
4didos rt. 152,,1Am de rkliberarva sobre
mcsmó pedido cl; • concordata preantiva.

O tr. Luiz Auguite, Sampaia Vianna, juiz
e le direito da 3a cará eivai, neste Dietricto
..ifederal, etc.:.
, Faço sabei' aoe que.° presente edital virem,
ene por elle citam ese os cru toras dos negoci-

•:Mos Figueiredo Abeeil & C,, estabelecidos
nesta praça coa-Caem nercio de importaelo e
,expartaçeoft rua S'aensi ri. 72, o a quem in-
leeesaar possa, paraeciencia do pedido de ho-
sasologaçã o de concordata feia pelos referidos
Yiegoelantes. paraaetio possam rachanar o que
pe a leen de seuea deeditos o inteecisses, em
euja proposta coestanto da sua petição inicial,
'eropoern os devedores iinpetrantes pagar aos
eaus credores 21 'e'. por saldo dOs respectivos
eaeditoa, á vista, offerecendo, como getantia,

S'eu activo o bemlasim para sciencia da lio-
onero dos coinmiSsarlos Bulhões Maldonado

Silva, feita -AlmeLle'& C. 'e a CoMpanhia
flolorau, suspensas ãs execuções Contra os
devedores por creditos sujeitos aos offeitos
da concordata. eOlitrosim, polo presentè can-
eocam-se os crodeees dos (lilbs impetrantes

a quem in'eressar • possa para a assem.-
:e).ea que terá lugar no Farol, á rua Menezes
?Vieira, antiga das Inv,alidos ri. 152, na sala
etas audienciiis, iice dia 2 -5 de novembro de
¡ee0, ás 13 hordsaafiin de proceder-se sobre
t±, pedido de homolOgaelo da referida concor-
jaata, sob pena . ele;.a revelia, se proceder
leanso for do direito, -tudo na forma da lei ri.
a.021 de 17 de dszeiebro do 1908. E para que
lesegue a noticia á Velos, mandei passar este o
talais dons do eguarteer que serão publicadas

i
,ela imprensa o um deites afiliado no lugar
ublico do costunice,fea lo e passado nesta ci-

/ jade do Rio do Jane ta); cm 26 de outubro do
920.—Manuel Eitaiiislau Cruz Galvão—Luiz
. de	 rapai ,.5 Vianha	 (5.514)

-
41n••n•n•*

Yitizo ile Direito da Quarta "VarN
,Civel

f+ , f' Traça 0. ro irazo de 20 dias para a
renda e arrematação do predio e respectivo
;errcno situado írrita Aprazivel a. 8 (Santa
'.Mereza) bem dIfial'de 1). Branca Cruz, que

mben3 se assijals Branca Teixeira Cruz,
casada com Sabei -aia Lopes Cruz, na fôr ma
tbaixo
O Dr. Carlos Atroar° de As sis Figueiredo,

• aiz interino da,41' . Vara Civel do District°
trederal da Republfea dos Estados Unidos
,do Brasil, etc. e

Faz saber que por este Juizo O eart0e50 se
erocessam osá.utasedesesubrogação requeridos

sa	 iufar D. Branca Crsaue tamisem se assigna
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dio, constante da avaliação seguinte: Predio
da sobrado sito á rua Apaazivel n. 8 (Santa
Theeeza), com doba pavimentos o porão ha-
bitava!, dividido da rua por muros, balrira-
aias, grade e portei) do ferro, seguindo alta
muralha do pedra e cal contornando todo o
terreno sobre o qual exisee a balaustrada de
cimento armado. O predio é do constencçao
moderna de pedra, cal e tijolos, revestido'do
cianento, formando tres corpos o duas frentes
para ás ruas Aprazivel c Aquediicto, tendo
na fachada da rua Aqtieducto na parte cor-
respondente ao porão unia porta larga, tres
janellas em ferina de. mezzaninos e um largo
.portão de ferra sobre o qual existe terraço
para onde deitam portas. No 1° andar cinco
aanellas com grade corrida, sendo trae conju-
gadas e unia de peitoril, e no 20 andar tràs
janellas de peitoril e duas de saccada com
grade de ferro, circulado de platibanda o co-
berto de telhas franeezas; na-fachada que dá
para o jar um tem no pavimento termo,
duae janellas da peitoril e no sobrado tani-
bem duas ditas, entrada em receia onde
ferina ires lances com portas o ja-
nellas, achando-se todo dividido em con-
foriaveis commoios para familia, forrados e
assoalhados e mais dependencias, ladrilhadas e
revestidas de azulejos. com installações de
electricidade, sanitaria e agua, tudo do
accardo com as posturas em vigor. O predio
urda na fachada da rua do Aqueducto
.16%50: no I s, lance 6%20; . no 2°,.3 12 ,70 o no

2'2 ,30. O terreno pertencente ao predio
é em teima d3 vela latina e mede, inclusive a
.arca edificada, 35 • 0 'de fronte pela rua Aguo-
dueto por 35e ,0 pela rua Aprazivel a confron-
tar nos fundos com quem de direito. A esto
terreno e predio deram o valor de 90:0035000
(noventa contos de reis) preço por quanto
;vão á F raça. E quem os meSmoa ajuizer arre-
mater deverá comparecer, no dia hora e local
.aciina indcado para ó mesmo. Advertidos de
que a venda será mediante pagamento á vista
ou COM fiador idoneo por ires dias. E para
constar, se passaram o presente edital o mais
does eguaes, que serão publicados e atfixados
na ferina da lei. Dado e passado nesta Cilada
do Rio do Janeiro, Capital Federal da Rema-
bliea dos Estados Unidas do Brasil, aos 27 de
outubro de 1920. Eu, Antonio do Souza
Coelho, eadrovento , juramentado o subscrevo,
no impedimento occasional do escrivão. —
Car/os Affouoc- de A.,M'Pfolzeii''edo.

(5.520)

Ju‘zo de Direito da Quinta Vara
Giga

citação, com o nrazo de dez dias, aos in-
teressados na fallencia de Mania Cifre Bends-
sare, na fdrind abaixo
O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz da de;

mito da 54 Vara Civel do District° Federal,
etc.:

Faz sabor quo por parto de Souza Pernalides,
syndico da fallencia de Martin Cifee Renassare,
foi requerido o encerramento da mesma
fallencia. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital 'com o prazo de dez dias, pelo toar
do qual. ficam citados os interessados eia

3nfuLr6- "de 1920 P11911

Juizo da Terceira Pretora- Criminat
O Dr. Alinirio de Campos, jult da Ter-

ceira Preteria Criminal do District° Federal,
etc.

Faz saber a todos que o preSento
corri o prazo de dez dias virem ou

dello noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor publico adjunto denunciou Nicola Camilo
como incurso nas penas do art. 303 do
Codigo Penal. E como não tenha sido possive/
intimal-o pessoalmente, pelo present s o ciaa.
b Chamo a comparecer neste juizo no
dia 5 do novembro do corrente anno,
-12 horas, afim de assistir - ao summa-
lio do. processo e acompanhai-o em todoa
os seus termos até final san é elça o sua
execução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e da dita
ae ».nv. 's 'cu passar o presente edital,
que será affixado no Jogar do costume e publie
cada no Diario Oficial. Outrosim, faz mala

nca 'Ie7.11:Iri'rr	 a ri , casada com Sebastião
aa

Lopes Cruz, que peetendo vender Mu praça ó
predio-a rija Aprazieel ri. 8, Santa Theroza,
que cone-titile sou dote, para coai o seu pro-
duct6 tránstsrir esses nue eia ars-o-ficas da
Divida Pu'el.V.Y ma I; ,_ieral. E virtude do que se
passou o Paeserae:eslieel , pelo teér do qual o
porteiro doa

'•
e ieeeies teseee a publico prégáo

dee ve"d ,,a, e2. a arrematação e quere maise,	
."" e inet6e slance offerteser soiase a resPee

.tiva avaliação„ em praça dea:e Juizo no
-

Parara á rua dos ae Invalidos ri, 412, no dia 19
do mez proximo de .reseembro ás, 13 horas
logo após a audieecia desse cael-eiiegektIlie-eare-'

allencia	 Benassar Ara.wainwirs~'
eeioncia do pedido de,encerramento da mes-
ma fallencia e requererem O quo fér a bens
de seus dirceos, dentro do prazo de dez dias,
sob pena de, á revelia, se proeeder como far
de direito. E para éonstar passaram-á° este e
outros de igual tear, que serão ptablicaceas e

-afrutados na forma da lei. Dado e pass ido
nesta cidade do Rio de Jaheiro, ales vinte e
um de ontubro de mil novccc4toe vinte. Eui
Dano Teixeira da Cunha, escrivão. Subscrevi.'

Francisco Cesario Alvim.. (Estalo. leal
Meã° sellado.) Está conforme.- e.0 eactivão;

-^-kario Teixeira da Cunha. •



Joà0 Cabral - Direito Conimercial ás 4 ho-
ras e Direito Internacional Privado, ás 5
horas.

Bianor de Medeiros -s•• Processo do •Nota-
riado, ás 5 horas. ,

Antonio trlyntho	 Introdueção aos estudos
geographicos, ás 5 horas.-

Todas as aulas são franqueadas ao publico.
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112.802 e 112.861 	  ‘..41fre‘ra
117.752 0 117.751 	

-	 Dezenas
102.801 a 102.900 	 . 

117.75/ a 117.700 	
Óentenas

102.801 a 302' .	 sssa-esas	 4-05000
112.801 a 112.900. t.,Ni,:eN..	 '68000
417....701 a 417.8401:::......S„,„."....	 5500ti•

'todos os n'unieroS %I'Enitiadog 'mu 5 tem
•

fiscal 'MS' totorardtrabrerm:ara
Pereira de Albuquerque, ajudákite.-•0 direçte
assistente, Joao Carlos do Oliveira Rosario.
Secretario.-0 escrivão, rirreitto do Catituarlu

300$000
2008000
1005000

• 405009
112.861 a 112 870 	 	 301000

205002

- torfeièa  c)9 
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e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910. e em virtude do contracto celebrado
em 16 do fertreiro do 1.011, na Procuradoria.
Geral da Fazenda Publica ; • -

• tiouticas o den tarjes, dabos, sementes, ani-
Yhaes, etc., (len lo doido já. o Governo des-
obrigado de crialouer in lemniza.ção futura.

• As despezas dot ansporte de menores para o
-patronato corrOnto por cinta do Governo
sem p soOdio dt subvenção estatuida neste

• '4..ontracto.
_ • Nona--Do rendimento liquido que produzir a

nxploraçào iiidristrra agrícola proveniente, do
trabalho regular, o encavo dos educandos,

•! -hiSenta por • cento eaborto . ao Governo Fe-

	

.	 deral, devendo o patronato fazer o recolhi-
•, 4nento 'da respeCtiVa- importanciã á repartição

indicada 'pelo Minísterio da Agricultura. .
Decima-As dorida .t. que porventura surgirem

iia 'CXOCUÇãO .db presente c ntracto serão re-
. sslvidas por arbitragem, escolhendo cada uma

(ias) -partes seu arbitro. Si os arbitros esco-
lhidos ns.o chegarem a accdrdo, cada urna das

• partes '- indièará doos nomes e a sorte desi-
gnará dentro es fitinha) o desempatador. Em-
(ponto não fôr rosolvida a duvida sojeita
arbitragem, o contracto será considerado em
vigor para todos _ot eleitos. '

--o' Decima prillieRia-As despezas resultantes
do presente eontraCto 'correrão no "vorrouto
fixercicio- por conta da verba terceira-Ser
viço do Povoamento - titulo material - coa-
ssignação die'Actória O depondencias, sub-eon-
siguaoão «para d custeio o desenvolvimento
doa: Patronatos Agricolas, etc.» Artigo vinte

ote da lei * nuinoro troa mil novecentos o
noventa o uni dé cinco do jánoiro de mil
noveeen tos o vinte. , , e, nos exercícios vindou-
ros,. cora 'reCiirsoa que para tal fim -forem

_,,...e.plopedidos, pele, Congresso Naciortál, ao vss
'Voado. " • '	 •	 .	 ,
' Decima segenda -- O solto proporcional á

x •oie está'stijoitoe presente Contracto incidirá
sobre o au iiiót suVe-liçio o . será 'cobrado
na °comia do- pagamento- das In'estações a _eles da Silva s peia Liga Militar de Foot-liall,

cisco, Itajahys Florianopolis; Rio Grande O
,sebia. R, t ampbell. Visto, Teofilo Leal . _	 MrnoevIdéo, recebendo impressos até ás O

cartas para o inteal-drató ás	 1/2,

Il	 illsToRic	iSTITUTO 	 O,

	

	 cair- ribr •td-clUISIo -le para e exterior até
ás 7 o objectos para registrar até ás (8 de

Lisbba, recebendo im preasó§ até ás 113 horas,
s, Vactalclude do Philosophla er cartas para o interior até ás 13 1/2,.ditas
..	 • . Letras	 Com porto duplo o . para o exterior até ás

,	 a . objr:/to para rodStrar	 .ig.as5,	 g	 ,	 :Mó.• . iteállzani-di mrfanatI	 •na..	 9..Escola Deodoro, á -

ophia o Lotraairog,daa pelos ségitipteTi)sq-	 Compsoallia de Lóterlas Nacionaes do Drasil
fessorã:. . . s. s . •_,	 .-----s.„.-.----.ssá,Tot6SW 'do' Capital Federal - List% geral
. Rama/tio . Ort14- Ersotionila Politica, ás . dos pi'mnioa da 69' loteria' do -plano 30,- /61s
' horas .,eContsabilidade e sua applIcação ás - extraeçao do 'Atino de 020, realizada em 28

tios m.erOantiSse-4. 'Fazeisda Publica, ás . do outubro de_110, em benefipio dasillsti-
tuieDes meneiodadás tio- -arts 34 § j2, 1ettra 1

No _Palacio do Cattete, conforenciaram
Untem á tarde com o Sr. Presidente da Re-
publica, os Srs. Dr. Homero Baptista, mi-.
nistro da Fazenda; senador Francisco Sá ; O
dep	 Catitado rlos de Campos.	 •

-O Sr. Pi'esidente da Republica recebeu
Untem á tarde, no Palacio do Cattete, as. vi-
sitas do Sr, Dr. E. h. Cherruont, ministro do
Brasil no.Japão e. S. Resma. • D. Octaviano,
bispo do Piauhy.

-O Sr. Presidente da Republica, acompa-
nhado dos Srs. coronel Ilastimphilo do Moura,
chefe do seu Estado Maior e ea.pitão Cunba-
Pitta, seu aju lauto do Ordens, assistiu no
Campo de S. Christovão' as provas do obsta-
culos, levadas a &feito no concurso que se
vem realizando do cavallo d'armas.

-No Palacio do Cattete estiver am hontem,
á tarde. os Srs. Dr, Bruno Lobo, da Socieda-
de Brasileira do WAS Artes e commendador
Jaryntho-Alves da - Silva, dá Sociedade l'ropa-
gadora das Rellas sA„rtes, que foram agradecer
ao Sr. Presidente daRepublica a visita. de.
S. E. á exposição feita no Lyceu do Artes e
Officitis; ea.pitão-fttente Lemos Basto, pela
Liga dos Sports deSarinha o 1° tenente Men-

obe se refere cláusula sotima deste contra-
to, durante o tempoem que o mesmo vigorar

na base de eirebonta aluranos, pagando nesto
- acto, aperia.S; a taxa de duzentos reis por

linha a que se refere .o numero.vinte • e seis
. 410 paragraphosgsarto da Codicilo B da lei nu-

mero tres mil nOecerito; o sessenta o seis, •
, do vinte o eiricoaicSdeicimbro de mil novecen-

dOs.	 ,
, -S.as o dezeriove..E .,:,para firmeza e validado do

gim aclima fica estipulado, lavrou-se o pre-
siento termo.q11 -9:. depois do II lo e achado coa-

,	 10-Onie, ira() aSsignado 'pelas partes contra-
• otontesejá mencionadas, pelas. testemunhas

T)achareisCy'ro Cordeiro cle Far as e José
Cherrtiont -de Vi'itc-oe por mino . Antonio Ate-.
isandra da Grilas Oremo' ()tildai interino, da
:4ecretaria dó pájci clã Negocios da Agri-

s ,eultura, IniVi é Commercio. Oonl exhr-,
ricio na torceu ascçaÔda Directoria -Geral
•do Contabilliadesque o furei. Estavam cols'

•jactas-o devidamente intirizOdas quatro es-
tampillias'fdderaea no yalor total de quarenta

•• 'oitsseis. flio .dedarteiro. vinte o tres de ou-
'tubrO de mil e-novetsontos e vinte.-Ildefonso
Siancies Lopes,- Sa‘aiNel de Almeida. -- Cyro

• Cordeiro de:Yarján-José Cherrnolit de Britto.
Amtoito Alctrdn Ire. da Cruz.' Confere a

-
- A fte'partição dos Correios expedirá malas
pelos seguintes paquetes:

Hoje: •	 -
Veio Mandes, Victoria mais' portos

do norte, recebendo impressos até ás 6 horas,
eartaS • para. o interior até ás 6 1/2 e ditas
eOrn pirke- duplo' até ás 7.	 .

Peba Uberaba, para Santos, Paraná, Fio-
rianopoliS, Rio Grande do Sul e Rio' da Prata,
recebendo impresscis até ás 10 horas, cartas
para'o interior a4 10 1/2, ditas com Porto
duplo pára o exiérior -até ás il. o objectos
para registrar ato ás 9.	 s.

:-Amanhã 
Pelo itapuea, para Vietoria, Balda, Mas

coió, Recife, Cabodello, Natal e Alossoró, re-
cebendo impressos até ás G horas, cartas
palrá. • to interior até ás 6 1/2, ditas com
pOrte duplo até as-7 o objectos para registrar
até ás 18 de hoje.

Pelo Sirio,-para Santos, Paraná, S. Fran-

que foram agradecer ao Sr. Presidente da. ,
Republica o sou comparecimento ao Cam-
peonato do fobt-ball entro as classes arma-
das para dispata da taça «Flamengo».

bojes
----MO. Mie rsle. P:sra Dgda o Europa( via

.	 s
rua da Gloria i as -áulas da acuidade de Philo- 4'1)
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	•

tona de Meteorologia e Astronomia - Seeção do Meteorologia e Physica. do Globo - Boletim •lo tempe	 Synopse do tempo emo
Brasil ao 1/2 dia de Greensvich (9 hs: no Rio de Janeiro) no dia 28 de outubro do 1-32J

Zona Norte - Não é feita a synopso desta z_ma por deficiencia de telegratunta. Zona Centro - Tempo incerto, encoberto, e, ui a
temperatura em declínio, tenio havid hontem regular insolação. Choveu e trovejou honfem,duranto o dia no inkrior dos Estados de :\ ti na.,

.Matto Grosso o ilio de Janeiro. Zy na Sul- Tempo incerto, encoberto, com a temperrtura em de.: iido, tendo havido hontrm regular insola-
ção. Choveu reaCainCnte firaganc,a, Campinas e Rio Grande. A maior temperatura do hon tem, 37.0, em S. Luiz de Caceres ; a mentir,
Q,0, em 8. Victivria do Palmar. Previsao do tempo para o District° Federal o Nictheroy: Tempo- -incerto o máu; (1). Temperatura- ainda,
em de,dinio (4). Ventos-predominarão 03 de S.W. á S. E, frescos (1). 1) muito pravovel. 2) provavel. 3) algumas probabilidaies. Nota •
Serviço telogra,ph.to: nacional, bom; argentino, bom: uruguayo, bom.

Observações nuneo.'ologicas effeetuadas imultaneamente ao 1/2 dia de Greemvich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 23 do outubro de
(Resumo dto boletim organizado no Obsorvatorio Nacional)

	  tow.•••n•n••n••••
4

ESUIÇÕC9

S. L. do Maranliici(X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X). 	
Quixeramobim (X) 	
Natal. (X).	 . . 	
Parallyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assticar 	
Aracajá 	
Balda (X) 	
f:antité.... ......... 	
Jannaria 	
natio Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	

Caxambil	 	
Goyaz!,X) 	
Santa Luzia (X)......
Cnyabá 	
Corumbá. 	
victoria (X) 

	

Federal 	
Campos 	
Fri burgo 	
Potropolis. 	
Rezende 	
Cabo	 .....
Therezopolis 	
São Paulo..... 	
Santos 	
Paranaguá... 	
Corityba 	
Florianopolis 	
Lages (X) 	 .•.
Porto Alegre 	
Cruguayana 	
Montevidéo ... ...
Buenos Aires (X). 	

	

~IkamlIMM.111.."11.14n1~,	

Estado do céo: em decimos de céo encobotto - 0, totaimen o limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do t
mio. Phenomenos diversos: e, chuva; no, neve; ais. nevoa soeu; n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue;

ti?, trovoada com relampagos; t, trovões; i, relampagos; 4, orvalho; -v, ventania. Os numeros indicativos da
1 escala Beaufort cio O calma a 12 tufão. A pressão barornetrica acha-se reduzida a 0°C., ao nire/ do mar e a 'gra

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota --. A chuva foi medida
rtnperaturas foram observadas no dia 27 ás 21 horas.

-62.0
61.5

-63,8

763.4 23.0 -3.01Sf 1	 21 10
-59.71 27.1 	 1	 E	 1	 21	 4

57.0
51.1
51-2
56.7
57.2

52.9
53.1
18.1
58.5
58.6
58.0
56.0
56.4
57.6
57.3
59.1
59.5
60.5
59.8
59.7

.28.0
20.0
27.0
22.0
21.0
21.0
21.0
23.0
25.0
20.0
17.0
21.0
19.0
13.0
19.0

11.0
13.0
-12.0

21.0
27.0
23,0
25.3
20.0

-8.0

-2.0
1.0
1.0
0.0
0.0
0.0

-2.0
-4.0
-1.0
-4.0

-2,0
1.0

SW
2.0 Calma
-1.0	 Calma

Calma
1.0

N
E

Calma
SSE

Calma
Calma

E
Ca/ma
Calma
SW

E

SE
SW

I.	 6	 E
O	 4	 li."	 E.

(1	 3	 B. (b. manhã)
O	 10	 .efl	 B. (n. manhã.).
1	 O	 e:1	 I, (i. o. man).

2 10
2 10
O	 8 Chão.
1 16 Tranquillo.
3 10
O 10
0	 O

10
0 10 Chile.
O 10
2 10
2 10 Pqs. vagas.
2 10 Chão.
4 10
3 10 Vagas.

3 6	 E3
3	 O	 %is
8 10

E. (i. manhã)..
(hs. (.-:liss. m.)
I.
I. (i. manha).
I. •
I.
I.
F.
I. (i.: inanhã..)
I.
E. (i. manhã.)
/.
C. manhã)
I. (i. manhã)
1. (i. manhã)

/

R. (h. manhã).
B. (b. gianhã).

31.0
28.6

30.0
30.0
24.0
32.0
22.0

33.0

35.0
30.4)
30.0
21.0
24.0
12.0
33.0
23.5
2k1.3
27.0
27.0
27.0
21.0

21.0
18.0
11.0

21.0

18.0
16.0
18.0
20.5
17.0

14.0
25.0
21.5
12.6
19.0
11.0
17.5
18.0
21.0
15.5
4.6.5
20.0
16.0
14.0
17.0

22.9

14.0
13.0
9.0

1.3

004

T. r. pm. i. atn p11.
R. pal.
C. am. pra.
T. pm.
C. t. pm, _

E.
8.0

•••nnn•

0.2
1.21. pai.
0.5 C. pm.'
2.3 C. t. pn1:

I. arn.
1. ara.

0.6 1. am. pm. c. pra;

. am. pua, ells. ima
C. t. ptn.
I. pia.
V. pia.'

1. am.

empo b, boa); 1 illWrto;
sa, saraiva; get, geada:
força do venta referem -so

vida-de normal.
no dia 23 ás 7 horas e ás

Postos
•	 @	 ,,..2'

,.d o 5
:-....et -	 --

Temperaturas
extremas Pa.3tos

é"z3 2
,-3 á' 9.- - ---

.	 ...
Temperaturas

extremas

.,..	 .,
_c •-•isçj ct Maxima I Mini ma •	 • c j G) Maxima i

......romiire
;Viajai&

.
'

'edregulho,....-.....,t--4--y:-.-.... 0.3 32.6 20.7 Cascadura (5l. N. S. das Dores)... 0.0 32.0' 19.0
Sugenho de Dentro. ..1... 4. 	 0.0 33.1 19.1 Tijuca ( Colbgio Baptista). 	 0.0 33.6 20.:;
Penha	 ...N. 	 .	 .	 . 0.0 33.4 20.9 Nitherey .......	 _ 0.0.	 ,..
;. Januario4 ,,,.....„......11.‘,......tLa.....•• - 0.0 42...0 19.0

,.......se
Nota (k) Não veia telegramma.,
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Alf	 dega do	 Rio	 de - Janeiro
•	 utz DY 0~0

--	 O-fiP	 a arrocadad.a em 28:
•	 Ei	 ouro...., 	

papel,...a•	
IC2:7858521
11;7:110$51S)

Total 	 310:902S010

Renda arrecadada ae 1 a 28.
•do Corrente 	 0.810:102:182;;

Em igual periodo de 1919 	 6.708:4378323

DICIerença a maior em 1920 4.011: 72* 0i•

•Anta da 2f.," sessão de directoria do Monte
Geral do Ed'onoinia das Servidores do Es

g ado, realizada em 28 . 1e outubro de 1920.
Presidente, Dr. José da Oliveira Coelho; se-

cretario, Dr'. Alfredo Uai do Sá Pereira.
: A's 15 horas e 31) minutos, reunidos na sala
• daa sessões de Md'ate Pio, os Ss. Drs. Oliveira,

Marcelliho de ffrito, Aguiar Moreira
Nory Ferreira, Alfredo José Abranches, Sá P .-
reira, Costa Freire e Rodrigues do Campos, o
Sr. presidente deciara aberta a sesslo.

• E' lida, posta em discussão e som debate ap.
-provada A acta da sessão anterior realizada
ym 30 de setembro ultimo.

• O Dr. presidenta dentara já ter sido envia-
to á Camara o approvado pelo Senado o pra.

•jeetõ tornando -de utilidade publica o Monte

O Dr. secretario propõe á directoria nin
a'oto de louvor ao Dr," presidente pelo inter .

-, asse que tom tomado pela nona instituição e
.obtendo ainda agora mais esta vantagem. O
que d" unanimemente approvado.

• O Dr. secretario propõe ainda um voto da
airofundo pezar pelo fallecimento do urna filha

--do distincto companheiro de directoria Dr.
andido llollanda da Costa Proiro, o que

•igiialmente approvado unanimemente. !
Presente o balanceio do mez de setembro

•do qual se verifica o saldo em apolices de réis
0.50:7005 o em dinheiro 79:9385814, foi o

• IfléS1120 diatribuilo ao Dr. Aguiar Moreira para
11 respectivo exame o bem assim approvado o

mez de agosto examinado pelo Dr. Costa
Vreire.

".:Relatacios Os proMssos qtie o aclianit se-
ge a mesa resolveu a directoria:•

Remiaalo de Parte da inseripçãol
• Permita!' que o meio contribuinte Dr. Raa'a
mundo José Vieira da Silva effectlie a re.

'missão de sua pensão, na Parte relativa a
2:0005.-	 •	 -'

„ Dalibarações diversas I
Indeferir o requertmentá de D. rraneista

llooha de Azarado COUtinho, pedindo na qua-
' lidada do irrni-Viuva do fallecido contribuinte

José Martins Rocha o .abdno da raspo-
-etiva pensão, visto não lho caber • pelos esta=
unos deste noitteplo tal direito..	 -

• :Indeferir ainda o raquerimento do Edema-
•b Kelly, pao da menor Eriiida do Simas Ker.
ly, pedindo o abono da pensão que em verba
testarnentaria lhe lega sua faliecida avó a
'rontribuinte Ernestina de Azambuja. Fonábea,
.por isso que, a fallecida fo.mittitja no regi.
Inen dos esta.tutes de 1870 (d wreta n. 4.476

18-2-1870) . que _Lao parmittia, mais o di-
reito de te,stato. codtribbinto metade da pen-

-.são instituida em beneficio de qualquer pe3-
sia parente ou estranha, quando não heti-
VOS30 herdeiros perinittidos nos estatutos.,

_ direat -O osso cousagrado ii65 estatutos de
,l830 (§	 do art. 7).

Nada mais havendo a trade & suspensa -a
ae.ssão ás 17 heras.

ENDAS PUBLICAS
Iletebedorla ao District° lídetal

Irteada, arrecadada da 1 a

irn enda zwig,Caçlada em 28...
do outfibro 'de 020..'. 	 5.107:08C8290

213:7078836

5.380:79l%129.
f.'m igual periodo de 1919.. ' 4.922:0355021

ifferença para !mak 	
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• ARTE COMMERCIR 
•

Camara Syndlcia•
discernem DO CAW1310 E UOEDS

0.4111.

•Sobre Italia..1. . 	 	 ~mi

Sobro Portugal .. os ... G.	 i —
. Sobro. Nova. Yorl •••	  .
Libra estõrlina em moeda
&abre Buenos Aires (poso

papel).. 	
Sobre Buenos Aires (poso•'ouro) 	 •, .
Sobre Montevideo (pesa

*	 ouro). 	  •	

Sobro Ilespanlia (poseta.$)
'Sobro Siusga (francos)."..

•Sobre Belgica (francos)a
• Sobre Itollanda (florim). a
• Sobre Japão (yen) ..... e

Solve Dinamarca  •• ` .
Sobro Noruega 	
Sobre Sucia 	 •'*0

a- Sobre Paleatinat Syria.a
ai Moedas : •
- Liras (papel) 	 . "48114	 $2.i.0•

..
Escudos (papel)  • 	 •59a0
Apolices uniformizadas de 1:0005,

• 5 s. 	 •	 $895000
Apolices diversas omissões de 5

• minclas, nom 	 	 890000
Apolices diversas emissões do

• 1:0095, 5%; nom 	 •	 8705000
Apolicos diversai omissões do 	 -.......

1:0005, 5 %, port. (1917), 	 8538000
'lapolice3 Empresam() Municipal do'
- • do 1000, port 	 •	 1835000

•Apolices do Emprestitno Muni- 	 .- • •
- - cipal de 1914, port..	 	 i825000
Apolices do Emprestirno Municipal 	 -
• de 1917, port 	 ,. 1705000
Apolices da Prefeitura de Nitheroy,

• 400, O %, port. (2' einissão) 	 '	 8`75000
Apólices Estado do Minas Gene;

• de 1:0005, 5 °/„ nom 	 •	 8005600
Apolices do Estado do Rio do Ja- ,

neiro de 1005,4 %, port  • 	 •1025000
. Banco Commorcial do , Rio do Ja-.	 .
• peno 	 ,, 	 1755000
Banco do (ommercio..a , .	 	 1835000
Banco do Brasil  • : 	 • • w	 -2008000
Companhia. Centros - Pastoris do

Brasil 	 ..•	
•	 305000

Companhia Docas da Bahia; cota
• 50 Vo 	 	 755000
•Companhia E. 63F. Minas de S. Je-

ronymo	 	 . 	 •	 785500
Companhia Jard¡m Botanicó, com

GO ye 	 • i-vi. i `• "	 1155000
Companhia Jardim, Boiante°, - id.

- togralizada's 	 •	 •1065000
•Companhia Brasil . Industrial .... F.	 2108000
COmDanbia. Docas de Santos, 'tom. 4k5230Q0

Municipal do Rio do Janeiro..... 206;900
• Vendas por arar

apolices uniformizadas do1:000$,
8905000

apolices diversas emissões de
1:0005, 5 , nom 	 • 8705000
Secretaria da Camara Syndical do mo da

Janelro, 28 de outubro de EM.— A. &moto

JUNTA COMMERCUL•
Sessão realizada em 27 de catei:labia).

de 1920
rum:Cm, eoSTO — DIRECTOE, tIl. smout

C.UIPOS

Presentes o presidente Couto, os deputados
Conceiçã.o; -Sã, o supplente Porto õ o dire-
ctor da Secretaria Dr. Isidoro Campos, fal-
tando com causa justificada os deputados Dl-
niz, Magalhaos e $iyão, foi .jaMta a sessão,

lidã o alli-raadii *a- reta tia 2240 alt".

Expediente:
A junta recebeu de S. SM. os Reis da

Belgica amarei telegramma agradecendo 03
votos de boas vindas enviados pela junta.

O Sr. pi‘didpnre designou o dia 27 de oa-
tubro Próximo futuro para a °loiça.° de troa:

-deputados em renovação, na fórma da lei
'mandou que fosse expedido 0 respectivo ed1.-2
tal;

Praças .	 90 d/v
Sobro Londres 	 .-. 12 25 /G4
Sobre Paris...J..1'a i.	 5352
Sobre Ilaifiburgo...-.T.

4,4

e-

1.Mixt.14
vista

ip 9/32
$365
5081
5220
5840 •

55740
--7"	 •

45580

45580
5808.
8923 -
$39a

-11/70.
2S005.

$71m,
$789,

18122.
$370

'e

Companhia Tanbaté Indliatrial 	  480500ft
Debentures da Companhia Docas

da Balda 	 ..	 1305000
Debent ures da Companhia Edifica-

dora 	  	 , .....	 100500u
Debentures da Companhia alorcado

• lén, syndica.
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Edital do juiz de direito da 4a Vara Civol
desta Capital, decretando a falleneia do ne-
gociante José Joaquim Martins, estabelecido
com negocio de seccos e molhados, ás ruas da
São Francisco Xavier n. 140 o Engenho Novo
n. 28.— A rchivc-se e annote-se.

Requerimentos:
De Francisco Pontes Corrêa, para sor a Imit-

tido á matricula dos negociantes matriculados.
Passeatn carta.

De Bennet & Calder, para o registro da
marca «Sabão .ant ;stiptico do Rosa), em um
rotulo entro outros dizares que distingue sa-
bata inc icinaj do eommercio do depositante.
— Deferido.

Da Standard Steel and Bearing3, Incorpo-
rated, Estados Unidos da America, para o
registro da marca, « S. 11. h. B.», em um lo-
zanzo, que distingue chuniaceiras do rola-
mento, chumaceiras de esplieras, etc., de sua
fabricação o commercio. — Deferido.

De Almeida Cardoso & Comp„ para o regis-
tro da marca, consistente da figura de um
anjo sobre uma pianha, tendo na mão uma
agida e na outra urna .corfra para coroal-a
além de outros dizeres que distingue produ-
ctos pharmacouticos de sua fabricaçâo e com-
inarei°. — Especifique as mercadorias ou1
proluctos para os qua,esauer a marca e volte.

Da Ernesto Sigel, para o registro da marca
it Tall », entre aspas; que distingue pás, pil-
lidas. vinhos, tinturas, antisepticos, etc., de
su • fabricação c corninercio.—Retire o etc. e
voi te.

Do Henrique Francisco Eyer, para o regis-
tre) da mar, a «Paludeno» entre aspas, que
;lati igua capsula.s da sua l'abricaoão.---Incle-
.crido do conformidade com o art. 21 § 30,

I do decreto n. 5.121, de janeiro do 190.4
Do The II. E. II. Silk CO., of Nova York,

Inc., Estados Unidos da America, para Os
re.gistro3 das matas; aTraiata Ikes,) ‘,119wi1•
ivay's» c 111114	 êái tiDi ojailo 'repaaa:n"-

__ta.M0 u figura de uma menina coaando, sen-
tada em um carretel que distinguem estam-
bres, fios de soda natural e artificial, fio de
Ia, etc., de sua fabricação e com mareio .
4-lideraria() por falta do certcado d.t rapar-
tio competente ou pais de origem

"De Paul J. Christoph Com pany. para o can-
cellamento das marcas aaVerch's Grapa Juncou,
,registradas nesta Junta Commercial sob nu-
la:avos 8,20 e 8.2O.—Deferido

Da International leilma Tra'ing Company,
Lirnited, pedindo o archivamento do Nada
Offic;a1 em que saldu publicada o certificado
de tr'tansferencia de sua marca.—Daferido;

De Luiz Ilermany Filho &Comp. , para o
archivamento do Diario Official era que sahin
publicada a certidão de sua marca aDiana».
—Deaaerido;

De Targino Ribeiro, para o arallivame.nta
do Diario Oflisial cru que sahlu publicada a
eertidio de sua marca.—Deferido;

Da A Sociedade Anonyma Industrias Reuni-
das F. Matarazzo, para o deposito de sua
marca «Vermouth Typa larancez», em dons
rotulas, ambos careadoa do folhas e ramos do
parreiras, vendo-se em um delires um corajun-
cio de fabricas, registrada na Junta Cotntner-
eial de S. Paulo, que distingue bebidas da
sua fabricação e commareio.—Deferido.

De Ehling & 'Inch, para odepasito da mar a;
a.apollota regiatat, da na Junta Commere ai o
Rio Grande do Sul. num rotulo, contendo va-
rios outros dizeres, qui disthigue vinhos de
seu ccmniercio.—Deferido.

Do Ferraira & Co:np., para o depositai da
marca «Watulaa. numa carteira de cigarros,
onda se vê a figura do uma mulher, tendo na
parte inferior do rotulo uma ave. além de
outros dizwas. registrada na Junta Commer-
(aal da Parallyba da Norte, que distiogue ci-
garros etc., de sua • fabricação e comtnereio.
—Deferido.

Do Manoel de Souza Cwraa, para o depo-
sito da marca «Elixir de Torpina Composto",
constanto-de um' rotulo, coatendo varios di-
zeres, que distinguia uru preparado pluma.-
e,eutica de sua fabricação e commeraio, ragis-
trada na Junta Commereial do Porto Alegre.
—Deferido.

De José Padrenosso Sz Comp., para o depo-
sito da marca «Eclipso', num rotulo, repre-
s-atando um eclipse solar, além de outros di-
zeres. registrada na Junta Coininereial do E.
tado que distingue sapatos. ehinellos,
etc., de sua fabricação e eortnuereio. — 1/afe-
rido;

Da Gonza ga, Fonseca & Comp.: M.
& Comp. ( j..); Lotes Ducliesne; Miguel Jor*

- Rezk; Gonzaga, .Fonseca . & Comp.; Warner-
Godfrey Company (2j; J. S. Fry & Sons, Li-
mited (4); A Sociedade Anonyma La Union
Agricola (0); E. R. Durke & Comp. (2); Ad-
vance-Runiely Co.; The Elswick-Hopper Cycle
Si Motor Co. Limited; W,yse Patents, Limited;
Stewart Motor Corporatioa; American Bosch
Alagneto Corporation; The Cha ales E. Hirtes
Company; William Grant & Sons. Limited; Fo-
ley & Company; Roderick Lean Manufacturing
Company; Pan-American Motora Corporation;
Tootal Broadhurst Lee Company. Lirnited; L.
vau Bokke'en (2(; The General 'firo & Ilubber
Com pany; The Bayer Comp., Inc.: The Ilar-
r:s Company, Inc.; Wightinan Hough Com-
pany; Schimmell & Co.; Drs. Mario Pinheiro;
Gustavo Riedel o Eduardo Marques (i);
11. Camões & Comp., Henrique de Olivei-
ra, A Soeartdade Anonyma Jornal do Brasil;
(3). Sundt ,Brotaers Limitada (5), para 03 Ce-
posi Éol de suas marcas registradas nesta Junta
Commercial respectivamente Eob ns. 15.885,
15.875 a 15.870, 15.801, 15.003, 15.85a,
0.923 á 0.Q2 .:, 5),M á 6.034 6.943 á 0.051;
Q.93 .1 á 6.035, 0.0, 0032, 0.9:23, 6.918,
0.0fa, 6.922, 0.917. 6-910, 0.9 1 3, 6-89a,
6.910, 0.010 á G.92.0, 4.900, 0.909, 0.011,
6.912, 0.933,1.5.079, 15.899,4 5 - 900t ib•6Sci
á 15.691, 45.877 á 15.881.—Deferidos;

De Rodrigues & Comp., para o arebivamento
de acta do sessão extraordinaria. — Defe-
rido

Do A Companhia Progresso Industrial do
Brasil para o arehivamento de acta da seasaso
eatraordinaria.—Deferido;

De Jullus Arp & Comp., para o archisa.-
mento de acta de, gesso extraordinaria.—Pe-
ferido;

De Delamare, Faria di Comp. Limitada, Pi-
ribeiro Braga Si Comp.. J. C. Paiva & Catup.;
Rachini/ Ame Nudelruco, Martins Doada-
gues, Jnto Ilizzo & Camp. J. Coute & IrnOtos,
Titio ta Mourão, Miranda;Silva, & Comp., J.
Pessoa de Queiroz & Comp. 'Viaira Soldo &
Comp., t:onstantino & Vicaconte.- Barbosa
iit0 & Comp., liaria() Ferrari & Comp.,

para os arehivarnentos do seus entractos
ri-tes.—Maridos;

['e Fabian & Ptilhmanu, para o archiva-
ir eato de sai] intracto social.—Archive-sta
coou exclusão ea denominação que delia não
Ode fazer obj( ata.

Da William Plair & Comp., Limitada, para
o arattiv-ament) de seu contracto --
Junte prova de autorização da mulher casada
para commercia,r.

De Vieira & Goinaa. para o arehivamento
de seu contracto social.—Regularisom a firma
per have:. dien

D. Dias & Brand5.o, para o arebivainenta
de s,m contractosocial.—Ilogularizem a firma
Por haver identica.

De Almeida (Sz Comp., para o a aehivamen o
da seu c • ntracto social. —Indeferido. de con-
formidade com o art. 321 do - Codigo Com-
marcial.

De At lindo Guimarães & Comp., Gonat lms;
Guerra & Comp.. para os archivamentos do
suas altaracões feitas aos seus contractos ao-
ciaes.—Deferido.

Da Ao 'ride & Carvalho, para o archira.:
mento da alteraçlo feita ao VII cone:ao-ta -
social. —Cancellado o registro da firma substi-
tuiria. deferido.

De .Naeaeli & Comp., Lirr lia i, para tran-
serencia de quota social,—Deferido;

De Queiroz, Moreira & Comp.. Il. Jors,:
& Comp., V. Carvalho & Boba, 1'. C. Neves
& Comp., Adriano Mourão & Como.. Almeida.
& Comp., Cismara, & Comp. e Vicira Praga
& Comp.. para 03 archivamentos de SJP3 dis-
tractos sociaes.—Deferidos;

De Soares & Pereira, Guimarate.s, Fausac,i.
& Co-np., R. Macedo &Comp.

'
 Viuva Barrog

& Comp., Eduardo Cristobal, M. St:Nuca:1,
e Francisco [Mick & Comp. , para os ragistros
de suas firmas. --Deferidos

De Eugenio Dittborn; para o registro do
sua firma. — Resalve o augmento fei10
tinta
• Da Feliciano de Souza Pereira, padinclo

transfcrencia para seu nome de uni aDia,rioa
registrado pela firma Cruz & Peroi:a.— Defe-a
rido.

Secretaria da Junta Commercia.1, em 27 de
outubro de 1020. — Tancredo

(Aliciai a.
qr,

olo dos ronlractos, allerai, jcs edisloacto.q.
ore'iivados uz Junte Commercial Cin sessão
realizada ern 27 de setembro de 1920.
Contractos:

Da De Latuaxe, Faria & Comp., Limitada:.
firaaa composta dos socins solida rios .Toãta
Praenaa, Alberto do rai'ia Filho, Abolardo du
Lamare e Casar Proença, para o commercio
do countuissões e consignaaks, etc., com o
capital de 500:0008000

Do Fabian & Pulhmann, firma composta
dos socio; solidarim Alois Fabian e Wilhent
Puldruann, para' o coimarei° do photogra-:
vuras e industrias analoga3. á rua Urnguriya-
na n. 113, s pbrado, com o capital de réis
11:0005003;

De Barbosa Pinto Sz Comp., firma compostí
do sacio solidario Arthur Barbosa Pinto e do
de industria Manoel Joaquim Nascimento Fer-
reira, para o :emanarei° de counnissóas econ-
signaçõ?s. etc. . ;i rua da Quitanda mu. 131,,Gem
o capital d; 30:000000

De Nudelman & Galaram] , firma aomposta
doa socios flachtuil Arca Nudalman e Abram
Cdnerman, para o commercio cio moa a ta-_	 .

De Stratmore Papar Company, Estados Uni-
dos da Ameriaa da Norte,para os registros das
marcas «DM Stratforda, «Blandford» e Strat,
more», em um rotulo em fórum do circuloa
tendo no centro uma flor, com duas folhas
intendidas, que distinguem papel para notas
da bancos, para casamento, para photogra-
phias, papel de etcrever, etc., de sua fabri-
cação e commercio.— Deferido.

De John Moore & Comp., para os registros
das marcas . aTriumpho» , em um rotulo qua-
drangular, tendo por baixo as lottras & Ia);
acometa». tambam ein um rotulo quadran-
gelar tendo tambem as palavras «13 & II», que
distinguem farinha (lo trigo em saecos e bar-
ricas do commorcia dos depositantes. — Dera,-
rido.

De Mutual Electric and Machina Company,
dos Estados Unidos da America do Norte, para
ori registro da marca alaull-Dog», em um rolado
ou se vê a fl ;ara do um c tehorro, que dis-
tingue com wutadores electaicos, blocas ou
caixas fus:vei a , porte . fusivels, painc,is etc., cio
sua fabta caças ti o eornmercio.— Deferido.

De Julio Barbosa & Comp., para o registro
da marca ,t kvante', entre aspas, digo, sobro
uma l'n'aa horizontal que distingue condimen-
tos de sou fabrico e coimarei°. —Defe..rido.

l ie The Me Graw Tire & flubber Company
(f 011io, Estados Unidos da Amorico, para o
registro da maraa, «Mc Grava. que distingue
tubos de borracha de sua fabricaaão e colu-
narei°. — Deferido.
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peçarias, etc., á rua do CatteCe.g. 33, com
o capital de ii0:000500;

De J. Conte & Irmãos, firma composta dos
socios João Colite, Victor Conte, Eortunato
Conte o Cçsar Conte, para o commercio do
marcenaria, á rua Ubaldino do Amaral nu-
mero 68, com o capital de 30:0005000;

Do J.Pessõa do Queiroz & Comp., lima com-
posta dos meios solidarios José Pcssóa deQueiroz
e Mão Possôa de Queiroz, para o cominarei° do
armarinho, ate., com sadia na cidade de Re-
cife, Pernambuco, o filial nesta cidade á rua
Theophilo Ottoni ri. :2, com o capital de reis
500;0005000;

be Miranda', Silva & Comp., firma compos-
ta das socias solidarias D. Beatriz Miranda
Damasio e Anua Barros da Silva (leia e da
cOmmanclitaria D. Eniza. Barros do Sá Freire,
para o rommercio do fabricação do tijolloa,
estação de Costa Barros (Linha Auxiliar), com
o cai ital de 18:0005000.

De Martins & Dominguez, firma composta
doa socios soliclarios Manuel Domingues Lopes
n Manoel Rodrigues Martinez, para o com-
inarei() do boequitn, á rua Marechal Ploriano
Peasoto ri. I, com o capital do 4:000000

DaJoão Ilizzo & Cia., firma composta doa.
soeios solidarios João llizzo o Joio Pereira da
Fonseea, para o commereio de estojos era go-
rai, etc. a rua Evaristo da Veiga il. 61, -Jon
o'capital de 2u:0005000 ;

De 'filio & Mouro, firma composta dos so-
cio§ solidariós Antonio Tilio e Adriano Couvaa
Mouro, para o coimarei° de moveis. col-
choaria, °te. á rua da Passagem n. com o
capital de 16:0005000;

De Pinheiro Braga & Cia., firma composta
dos socioa sclidarioa Antonio do Sá Pinheiro
13?aga e Manuel Femandoa da Silva, para o
commereio do mantimentos o molhados, ás
ruas Marechal Floriano Peixoto n. 136 o Con-
do de Bonillin n. 2:2, com o capital do
120:0005000

De Consentine & Viceconti, firma composta
dos soclos solidarios Sereno Consentiu° e
Francisda Viceconti, para o colmei :aio do
alfaiataria, á rua da Quitanda n. 38, com o
Capital do 30:0005000;

Da Vieira Souto & Comp., firma composta
do meio solidario ,5¡1,io Vieira Souto e do do
industria Coltor Ilarao_sa, para o coo:onerei')
dq fabrieWlo de toda espe.rie de giz, lapis
&O., com o capital do :30:J008000;

Do J. C. Páiva & Comp., firma camposta
do sacio solidaria losú Canuto do Paiva e tio
de industria fromaiano It. de Castro Junior,
para ó eofirmercio do pharmacia, á rua Eva-
riáta da Veiga ri. 11a, loja, com o capi;a1 do
4:MON000;

Do Ilufino Ferrar' a: Comp., firma com-
poata dos sócios solidarios Buliu° Fructuoso
Comes o 400 Antonio Fnrrari e do de indus-
tria Gilbertó Ferreira do Assumpção, para o
conamerció de cercaes, commisaões, consigna-

s, etc., á rua Acro u. 8, coro o Capital
do 100:0005000.

Alto raçoea

De Queiróz, Moreira S: Comp., pela modifi-
cação da clapaola referente a quota do por-
1:calafe10 don'soalos, cotiunando as demais
dsu1j > ehi pleno viga.

(mns, Guerra & Comp., pela relia
rd3	 lo Afigt4t0 Corrêa 1.W.e,wa,
b' fjdo a 4 'Ots theia, de.15:00050u0;
.lia Arlio o Gamares & Cotia). , pela mia.

ditiêaçao da claoaula ti° de seu contracto;
De Niègeli Comp. Limitada, pela cessão

que' foz ae soca') itotierto Naogeli ds cinco
quota de 50:000 cada uma, sendo quatro ao
soei° Max Naheli e moa a D. Julieta Nacgeli
lto Oca hforte e por modificaaão cru algumas
effstSsulas de seu contrac1o;

Úl Adrade & Carvalho, pela asimiasão do
soei° connuanditIrio a firula Monteiro de
!golrade & Comp.; pela elevaoaa do capital
soda' a 2a0:000500.s ; pela modificaoio da ra-,

zão scsaal nava Andradia Carvalho Sz Comp.
O por outras Modificações de , seu contracto.

Bistracto parcial:

De Queiroz, Moreira & Comp., pelo faihri-
men to do soei° comManditario Jos. e Moreira da
Silia Lobo, recobendo seus herdeiros a ha.
portancia de 71:3105001;

Distracto

De P. C. Neves & Comp., retira-se o socio
Paul Sato Mayor que nada recebo, por
ter capita), ficando o socio Francisco de Cas-
iro Neves com o activo o passivo da firma ex-
Linda no valor de a:000;

De 11. Jorge & Comp., retira-se o SOCi0 An-
gelo Jorge que recebe 6:0005, assumindo o
sono Bernardino Jorge a responsabilidade do
activo e passivo da firma estiada, no valor
de 11:0005:

Do Almeida & Comp., retira-se o sedo com-
in a nditario Jassob A zaneot que recebe 50:0005,
assumindo o sbcio solidara') Sebastilo Pinto
de Almeida a responsabilidade do activo u
passivo da finna extiucta, no valor de reis,
13:0005;

De Vieira Braga & Comp., que se dissolve,
nada recebendo seus respectivos meios pelos
proluisos verificados;

De Adriano Mourão & Comp., retira .se o
sócio José ClemenLe Moura° reccbando a im-
portando, de 8:0035, ficando a cargo do socio
Adriano Alves Mourão o activo e passivo da
lirma extinsta na mesma importancia;

De V. Carvalho & Rocha, retira-se o meio
Antonio da Rocha recebendo a ,importancia
de 7:3035, ficando o socio Virgilio Corrê.a de
Carvalho com a responsabilidade do activo e
passivo da firma eatincta, no valor do reis
8 : 000000 ;

De Camara & Comp., que so dissolve, re-
cebendo o :meio Ornar Miguel Dutra a impor-
tancia de ,::0305, nada recebendo os outros
aocios.

junta Commercial, 27 do outubro de 1920.
Barbedo, 3"

Seiatio eus 30 de setembro de 1920

RtiSI DENTE, COUTO ; marcac , ais . morto
GÁSIPOS

PraSen te:3 o presidente Couto, os deputados
Conceiaão, Diniz, Sá, d suplante Porto e o
diiWtor da secretaria Dr. Isidoro C3 mpos,
faltando com causa justificada 03 deputados
Magalhães e Sayao, foi aberta a sessão, sendo
lida e approvada a acta da sessão anterior.

Expediente

A junta mandou intimar 03 leiloeiros abaixo
para cilmibir o talão do imposto dà atino cor-
conte, 2° semestre, dentro de oito dias, sob
pena de suspensão : Elviro da Silva Cabias,
Silvio° Coqueiro, Pedro Julio Lopes, Antonio
Pimenta Guimarães, Francisco Teizoira de
Souza Bastos, Magino Jardim de Andrade e
A diodo IgIczias.

Edital do Sela de Dircito da 5° Vara Civeta
decretando a falleneia da firma J. Fernandes
& Comp., estabelecida no largo do Pii2zarid
n. 13.

liegtvi'imentos

Do alfred Sinner & Comp., para o registro
da. -marca gifier o, no centro do uni oval,
que, dis:tingue sucos Ao café em grão, prepa-
rado pelo roquerento de soá vommercio.---
Deferi lo.

De Pellagrino flalbi & Comp., para o re-
gistro da marca oMacistd", em um rotulo,
guarnecido do arab.;s c oa, que distingue calça-
dos da sua fabrica,:ao o eotrunercio.—jae-

rido;
De lanist, Boay ia Comp., para as ragistros

cias In:meai Franoa», ceirsio,outes eis does

arções trazeiro e dianteiro do sellas; apesto
de Minas». consistentes Lambem eia dous r-
(ZZ5C3 dianteiro e trazeiro; ulndiauot, Lambam
em formato de arções dianteiro o trakeiro;
htiu Branco», «33», ',Paulistano», tambcrof

consistentes em formatos diversos de aroOmoa
trazeiros e dianteiros, que distinguem cilaPaa,
metalticas applIcaveis a =cios de seu te--'
!mico e comrnereio.—Deferldo;

De Almeida Cardoso & Comp., para o rd-
gistro da marca constante da figura do uns
anjo sobro unia pianha, tendo ,cm , uma mão
uma aguia e em outra uma corõa, além c1,1
outros dizeres, quo distingue productos
maceuticos do sua fabricação e commercio.-z-.
Deferido;

De Vereingte Cliininfabriken, Zirnmer & C',
Gesellschaft mil beschrankter Ilarlaung, Alie-
manha, para Os registros das marcas «Euqui-
nines e aValidol», que distinguem productma
pharrnaceuticoa de sua, fabricação e coinmer-
cio:—Deferido;

De Hasenclever & Comp., para o registro
da marca consistente na figura de uni touro,
que distingue borrachas, metaes, petrolco,
polvoras,inac'unias agricolas, tijolos, mosaicos,
ladrilhos, etc., do Nua fabricação e commercio
—Deferido, menos para sabão e cimento;

Do A Companhia Com moreia! Transactor
Brasil, para os registros das marcas sTitan» o
«Kronos-Titan:,, que distinguem tintas de to-
das especies de sua fa.bricarslo o cominarei°.
—Indeferido a marca «Titan» de conformida-
de com o § 6° do art. 8', da lei ri. 1.235 sla
1 .301 ;

Do Nielialson File Company, Estados Unidoa
tia America, para os registros das marca.
«A merican», a J. B. Smith Co.», «Gleba» e
American Filo Wks.a, sobre a gravura Ao
Capitolio americano (edificio do Congresso):

X. F.» em iiin reeta,ngulo. ladeado por dons
desenhos da pbantaslas; «G W F Co.,) em um
rotulo, onde se ve a figura do urna fabrica,
tendo ao lado a figura de-uma lima, onda se
la as palavras «Great \Vestem», que distin-
guem limas grossas da fabricação do deposi-
tante.—Indeferida a marca aAmerican» de
oonfarmidado com o § 60, do art. 8° da lei
n. 1.233 de 1901;

De Donato Laginostra, para o registro da
marca «Resistente, em um rotulo rectangu-.
lar cercado de arabescos, que distintas car:
oados de sua fabricação e commercid.— Erife7..
ferilo pelo parecer.

De Agostinho Ferreira Chaves, para o re-
gistro da marca «Traviatd.», em um rotulo.
onde se vô ao centro a cabeoa de uma mu-
lher, cru uma circumferenda, de onde sa
irradiam raios, entro os quaes se vêem espigas
do trigo, que distingue perfumarias de sua
fabricaçao o commercio.—Inda.ferido do coa-
tenuidade com o § 34, do art. 8° da lei nu-
mero 1.236, de 24 do setcrabro do 1301.

De Alvaro V. Pinto, para o registro da
marca «Dermotal», catre aspas, que distingue
um preparado pharmacentico de sua fabrica-
ção e commercio.—Incleferido, de conformi-
dade com o § ti° do art. 8' da lei n. 1.236,
do 1004.

Da Companhia Salus, para o registro da
marca «Salas», em um rotulo, tendo ao cen-
tro um escudo, vendo-se por baixo do rotulo
varias medalhas, além -de varias medalhas.
que distingue aguas inineraes o naturacs,
bidaa em geral, do sua fabricação e conluiar-
cio.— indeferido, de eonformidodo ciou e
§ 6° do art. 8' da lei n. 1.236, de, 1901,.

De Abraham Balinky, Estados Unidos eia
America, para o relçistro da marca «alarve' o,.
disposta nas azas abertas de uma aguia, qi o:
distingue machinas do bordar, do sua fabaaa
caaão e commercio. — Indeferido, de contara,
iiii ;Jade com § 6' do art. 8 da lei u.
do 1004.

De F. E. Marvii, para o registro da marca.
.Aneliora» ou «Atioliú o consistente na ti-
gira do unia ancora, fluo di:tting,oe orcooa(',
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parafusos, poraas, furos de engomrnar. etc.,
do sua fabricação e coaamorcio,-- Indefarido,
de conformidade com o § G° do art: 8° da lei

1.236, de 100a.
Da A Companhia Coinniercial Transactor

S : A., pealinao juntar proeuraaao,
aelatiaa as marcas «Titus» o aKrouos Titau>aa
-aaJnnte-sas.
• De À COmpanhia Oliveira Industrial, para
"o 'ardil. hmen to. de seus estatutos. —Deferido,

De A Companhia Luz Sibari 'a, para o ata
-ilivamento da acta da assenibléa extraordi,

fiaria.—Deferido.
- Da Casa do Sande e Maternidade Dr. Pairá

'Ernesto, para os arehiVamentos do Cias atas
do assembléas extraardinarias.—Deforido..
• Do Ernesto Sueco & Com., Aeelind Schsva,rtz
& Comp., Sfezey ,V Comp., Nunca Fonseca,

Gomes .. & Turmano, Guerra &
aiva Aze:vodo & Comp., Brando & Coelho;

s Lapas & Daptista. 	 Carnplata & Corri,
ateves & Campilho, Lopes, Pires dr Comp.,

Vieira Sa • Comp., Martins & F.onsaca, Moraes
& Ferreira. Ramos& Pedrosa, Alves & Abias,
.Guimaraei & Brasilino, H. Nlachado & Comp.,
Itibeiro &Christo, Lige IrintioS, pira os ar-
elaivarnontos de seus coatractos sociaes. —
Deferidos.
• De L..Costa.. de Comp., para o archivamento
ale seta contracto sOcial.--41egula,rise a firula
-;ar haver identica registrada.
•• Dç Santos, r.arvallio 	 Comp., para 0 ar-
f:hitaniento de seu contracto social.—RegUla-

v riso afirma por haver idontica rogistrada.
- De Ca.:macho & Comp.; para o archiramento
fie seu contracto social.—Itegulariao a firma
fi•or havar identica. rogistrada. • .

Do Martins di Lima, para o archivainen0
(10 seu contraeto social.—Regularizo a firma,
Yiot.havor identica registrada.

Do Silva & Oliveira, para o archlvament0
d0 seu contracto social.—Elegularize a firma,
por haver idantica.

.Do V. & V. da Silva Bastos, para o archl-
tamento de seu contracto social.—Indeferido,
'polia'parecer.

"pitei
c F. Moura &Comp., para o arcipsamenkr

•fe seu distractó social.— Indeferido, pUo
tai, :cor.

J;Rodrigues de Souza, Eduardo do Tia .
rrancO, .João Rizzl & Comp., Andrad'

tvalho ,& -Comp., I. Darreiros, lienriq
ciá	 Com», Monassa & J. .Saleit,
Schoncker any. , ;	 Nassif

semburg s & Coinpi,' , Januario Peixoto &!-
p,, Lede di Monteiro, Neves, Floreria o
omp.: Silva & Souza, Limitada, -C; Ca
, José Pciliszcioek, i-LOanljiró •B rnahl

Coro., De Larazire.0 Faria' 4. Coal .,
Mittros de Suas firinas.-:1414gl

rálas	 Conp., para 03 archivamentos das--

Do M. Jacques & Comp., Limitada, Coima-
marães Filho & Comp., Basta' Carvalho &
Comp., BisooitRs Aym iré Limitada. Domingos
yilleta, Sarapintai. ranço & alvos, Tilio & Mon-

Llopaat & Comp., Nune. s, Rezende dt
Comp, , para os registros de suas firmas. —
Deferidos.

Do Id. M. Comes, para o registro do sua
firma complementar.—Deferidoi
iDe Augusto Natalia, para o registro com-

plamentaa de sua firma.-Aefório.
Do P. A. M. Esberard, para o rogistro com.

plenimitor de sua firma .—Deferido.
•Do A. Santo Frerrato, para o registro com-

plementar do sua, firina.—Deferido.
,Do A. J. Rodrigues Comp., para a atino.

tação no Sei .; contracto - o registro de sua fir-
tua .—Deforide.

De M, S. Terra, Thomaz Irmão &: Comp.;
..T. Toixoira Se Irino, Franciseo Falbo. Lopes,
Irinão• diROdrigues, para a'neotaçGès nos rea
Éistrps de suas firaiás.—Déferidos.

De L. Costa e Francisco Soares, para t)
cancellaniento de:ssuaa fiannas.—Defericlos.

De F. Castilho-E Cakip:a-para transferencia
do um copiador.—Deforició.

Da Ottoni Almada &. Conip., para a' re-
gistro do uma procuração,—Deforido.

O Se. presidente ' conamanicou haver no-
,maado o3 Srs. Teixeira, Borges d: Comp., Dr.

Arrojado Lisboa e Francisco P,_
Fonseca Marques pára fiseges da; Companhia
Brasileira da Lacticinios, os Srs. Alberto, da
Fonseca Guimarães. Carlos Monteiro ,Ileis o
Rasa Silva para a Companhia' Sul Bahittna de
Conibustivéis e OS Sra.. coronel J c̀isé do . 01i-

seira Castro, FonSeca, Macedo 6.!. Comp. o
Luiz Deidssvorth Martins para a Companhia
Ninas de Carsão Jaeuhy.-

-NO3 autos de embargas do aectSrdao em que
.sa,O onibargantes HaSencleVor Si Comp. e em-
bargados. Mercantile OverSea Corporation e á
Jianta elstakrái.anQ nutoa o •maficion que
fo$sern.reMettidos ás Camaras Reunidas da,
`Cõtte-de AppelWção.

- Secretaria. da Junta Çommercial da Capital
Federal, 28 .de -ofittibro d 9,?,0.--.-fancredo
Vasttn&ellós; rA. seliti, • •

Ilelaeilo irás corifrae;ns alterages á .i,etrgetOs
avehicacl ruios	 Juala'Omptercial, em Sessão
r5dlizade4 em 50 de	 dé 020. •

Contractos:
Do Eateves Campillio, firma composta doa

soCios solidarios José Eates'es e Mi Lida do
Moraes Canipilho, Ora o commercio de pada-
ria e -confeitaria, á rua Esteves n. 1, ostação
de Bangú, com Q, Capital de 0:000$020;

De Paivt Azevedo & Comp. firma Composta
(los aocios solidarios Daakisé do Paiva Azeve-
do e Manuel. Pereira Brasil, para- o cola-mica-
cio de conitni4sões, Colisignações o reprwata-
çõe,s, á rua e de Alar.(;.? n. i° andar, Cona
o capital de t0,:0003900

De Ritairce& Christo, .firma coaitpoata doa
aciaios S'olidapiósJo gé Ribakro o girtstianO Alves

, Claristo, s pata o tonamercia de açcaos o outros
congeneras, íi, rna Limara/ Pedra n. 207, coco
o capital dè 4Q:0005000a

De Ranesto Seco & Comp., firma coMposia
s caos sOlIciarlos Antonic1 ErnS Secco o

1112 Martins, para o mmefG, de man-
gatos o molhados, c-otts ncapital e 	 •
:como.

Do Ramos & Podrosa, firma, chinp ta doi
soutos solidarios Manoel Ramos e Joaq th Pc-
drOsa, para o conameraio de altalate, rua
Nicaragua, n. 131; com o cap1U1 de rég,;i:
A: 005000.

De .Guerra •&.Salgado, fluiu .composta dóa
s cios solidarioa Dominós Guerra e Joaquitu

para, o cotiaMlarcio dá casa do
ato a rua TheoPhIlo Ottoni n. i9, com o
pitai de 2Q:0000000.

De Luiz Fernandes Braga & Comp., para o
árchi varnento do sen coiitra-éto social.—Inde-
feriao, de conformidado com	 art. 3.21
Codigo Commercial..

Do Vaz, Lisboa & Comp., Braga Ca moiro .&
. Cusp a, Carlos- Ciuz & Comp., Porfirio Coima

. itlterações feitas aos seus contractOs sociaes.—
Deferidos.
De Abreu * flecha, para o archivameeo
alteração feita tio aeu contracto social. at-

Cancelladó o rngistro da firnia stibstituida,
'deferido.

1)0 D..Cruz & Comp., para o proroga,tito
.do séu cOntraeto social.— Do,ferido.
• De Coata .Gomes & Comp., Peixoto, Guinia.
nes Ai Comp. Pasquale & Censo., vidal.

, leranco„Isfnael itodrigues & Soldo, Joaquim
Suimaraes & Comp., Mattoa & Pinheiro,
iet . Campista & Cornp.,, LiPprnan & Comp.,
,alonçalvea & Rodrigues o . lege I fulo, para,

archivamentos de seuS'diStr5ctoS tociaes.,
Deferidos.,
De, Cates, Frache & Coinp.s'para archiva-

lynOto 'de seu distracto Social.—Faç a, anajotar
raa 2' tia na Recebedoria como	 lei nsà.tidk

a
Da Branda & Coalho, firma composta doa,

socios solidarios Braz Bridado e Joio JoSéi
'foste Coelho, para o cot:dl-nardo de falkican,ani
da mercaria doce e amonlaco licjxiido a raa.
,C2.o:oroona cssQl j;e.dro Alves n, ir	 o, com o capital d

Do Alves & Abiasafirma composta dos soclos
solidarios Francisco Alvrà Forreirà, o Abiaia
Siniões Braz, para 'o cOmmerplo de botequim

rua S. Christovin) ri.25.15, com o capital do
4:0J0000.

-.De Nunes ds Fonseca, firma composta dag
socios solidados Protatino do. Freitas Nunes e
perliardino Lotircnço da Foãeca. para o ciam-
'morei° do Parlaria, á rua Senador Pompom
n. 2. com o capital eci IG a000 $ 000i	 •

Do Lopes dr Biptista. -firma' composta dos
rocios solidarios Francisca Alberto Leoas .0
-José Antanio baptista, [Sara o earnmeriSip (1(si
niantianentos	 molhadas, etc., á rua Freg
Caneca	 948com o capital do 8:0005000;
• --De Lopes, Pires. &Comp., firma compósta
dos soçios solidados José Firmino -Lapas, An-
tônio Monteiro-e Carlos • 13orgas Pires, Para O.
cammercio de armaainho,. fabrico da borda-
Os, botões, etc., á rua 7 da Sateriabrin tu-
mero 1.39, caiai o c.ipital do 46:0003000;

-De Martins ',ai EintolhO, firma caropo -sta doa
soçlós.solidaria's Dionysio Alves .Martins e Se-
bastião da 'Silva Ibtelno, para o colairnercic,
de fabriCação de :sabonetes e perfumarias, 'á
Tua Vrei Caneca n. S, 021 0 capital do
18;0005000;	 •	 •

-DO Martins & Fonseca, firma composta dos
socios o1idarios Eduar,lo Martins o •Joaquini
Fonseca, para o 6onunercio de botequim, it

*rim Sorocaba n: 212, com o capital de r(51.9
2:8005100;

•De Moraes d: Ferreira, firma compoata dos
.soCies solidlrios Luciano do' Moraes e Sera-
Jiim Ferreira,; para o conluiarei° de bo%--
quim e outros, á rua Barroso a. 121, có:n
capital de ti:000$000;

Po Mezey Sr-COmp., firma c' ompOsta dos so-
&tios solidarios Arlindo jesó de Oliveira no-Dr.
ErneSto 19eaey, para e commeacio •dó fabrica:-
káo de tholos, telhaa, etc., á rua Luiz.Teixei:-

n. 28 com ei capital de 20;0005000;
De	

„

Lagolrwtos, firma composta dos socis.g.
salidarios Henrique Lago, Benaud Lages FrariL,
cisco Lags, para o cbmmercio de
o coasignaÇ0e3, atc.,' á Avenida sllorirlgues Alta
vos nS.- 303/331, COlyi o capitalcin 1 .000: 000,Ta

De Guiruariipai &. Brazilitto, firma ebnapost14 •
.dos sbalos Jasé Perrolaw Galina -11es. o 9ra&c,
Celino cio treitas, para. o. cotitmeroio 'do fabria

•caça,odia, balas, *Umbus, confeito,
roa da flainbaa na' 137, com o capital de réis

.11:0005309;
De A. Gomos & Thomann, firma, composta.

dos soáiá . koPtiários Alberina Ilibairá Gomes ta
Augusto Ribeiro Gomes, para o cornmarcio dei
fabriantio.de roupas. brancas, á fun, Saldanha.

•Marinho n. 72, NithérOy,i bom o capital dc.
1.5.:00000o;

De- Acelino Sesvartz & Comp., firma ceais:
.posta do sacio ssoli 'anjo Acetino Schwartz o do'
. de iiidustriii. WkIdoinar. • Medella Lopes ,dia
COata, para o edninsercio de pharmacia, sii.
•kvenida.Salvador de Sã n. 77, cola o 'Capitai.

..:5095000;
aDo B. Machado & . Comp. firma cOpiposta:

4p. Soda solidária -Hilda MS:abadia G.uinaaria0S
. n ti to dê indústria Armando de Carvalho libehas
4pawroaoosoc000n:mbrcio de .pharniacia, á rua liariím

-de Mesconta	 237, coai. ôcapital dei

'Do Vieira Si .Comp., firma composta doe
'soei° solidar¡o AriStholes Torres Vieira e o cits
ii,IduStra Mderico Nogueira ;.para o commer-.
éio de pharnsacia, ‘1 , rua dó Lavradio n.
cora • o capital-.d 8 t 0005000 ;

DO ti.
 Campista Comp., firma composta:

(4) socio .5011 ario fluy Cariapista, o dos' com-
• ma.nditàfios N'N arton, l'edrosa ;X: Cotup., para.
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o commeNio de exportaaão rn conmeasão,
eonsignaaão e conta-propria, caiai ie capital do
200:0005000.

Prorogaçaão
De D. C,ruz & Camp e para proroaa :ao iro

praz) de Almaao de seu aontracto por mais
tres' anima.

Alterações f

1)3 Porfiei° faiimaraas & Comp., pala aba--
tara de uma filial em S. Paulo e peia meai-
fiaaaão das clausulas 2a e

De Vaz. Lisboa .& Comp., pela elevarão do
capital social a 500:000$ e por outras inodia
tieações de seu contracto

De Braga Carneiro & Comp., pala mo rli-
fiação da clausula S a do seu contracto

De Alves & Rocha, pela moditicaeão
razão social que era Martins Corta di'Compa
para a actual firma, ficando assim alterada a
clausula la do seu contracto•

De Carloa Cruz St Comp.. pela admissao da
soei° eommauditario Dr. Eduardo Gomes Fia

• guelra, pela elevação do capital social á
220:000$ e por outras modificaaaca do seu
centrado;

Distractos pareiaes f

De Peixoto, Geimarães & Comp.. pela ra-
airada do sacio José Ferreira Gonaalvea iiiii-
marães que recebe a quantia de 8:0005; pela
elevação do capital sodal á 11:000S000

De Costa, Gomes at Comp., peia retirada do
sacio Josa Martins .alaciel que recebe a quantia
do 5:59aat)72 ; pela reducçã'o do capital so-
cial a 3:000S ; pela, moilficação da raaão soa
cial que passa a ser Costa Gomes & Comp.

• et-u virgula e por outtas modificas..

Distractos
Do Ismael Rodrigual & Santo, retira se a

soai() Maria Luz Solda recebendo a impor-
taneie de 10:000$, ficando_ o socio Ismael
reancisco Bodrigues com o activo e passivo no
xialor de 30:000090;

De Joaquim Guimarães St Comp., retira se
o socio dia industria Francisco Baptista de At-
molda recebendo a importancia de 200000,

- ficando a caako do sacio Joaquim do Souza
Guimarães o activo e passivo lio valor da reis
2:500$000;

De Vidal Sz Franco, que se dissolve, rece-
bendo cada um dos respectivos sonos aos"
Vidal Rodrigama e Manoel Franco Pinhão, a
quantia de 2:0000000:

D3 Gonçalves & Rodrigues, que se dissolve
belo falleeimento do soca) Augusto Jota Ro-
'migues, nada racebendo seus herdeiros o rece-
dendo o sacio sobrevivente alanoal Gonçalves
Villaça a importancia de 20::99$168;

De 11. Campista & Comp., min s3 dissolve,
recebendo o socio Ruy Campista ,S! Comp.
a importancia de 15:0005000 o a soai:1, Fali-
aiana Pitanga Campista a importanaia de reis
ta :0008000;

De M. Pugnai° St Comp., que se dissolve,
recebendo o sacio Michel° Pasquala a impor-
pOrtanela do 5:0003 e nada recebendo o sacio
pharnlacentico, pelos prejuiza; havidos
• De Mattos iSi Pinheiro, retira-se o socio
Albano de Mattos Franco recebendo a impor-
tancia de 7:a52a, ficando o sono Joaa„ Pinheiro
Boriz com o activo e passivo no valor de
7:4•a2$000

De Lipmann Camp e firma composta dos
soelos Antonio Clinio Guia o Paulo Lippmann
gine se dissolve, nada recebando seus socios
pelo/prejuizos kaaidos

De Lago Irmos, que se dissolve pelo faleci-
mento dos sodois Antonio Martins Lage e
Jorge Lage, recebendo seus respectivos her-
deiros

'
 cada um, a importanem dc réis

411.0:90508a. —Caalas :forres dc
.2 officia)

MARCAS REGISTRADAS

N. .•:12.31:1

Dr. Pra hz atoar, firma coninea1-cia.1, esta-
beleaida cai Vainna dAustria, apresenta a
inafea supra cara consiste ia palavra «Ka-
plialdold. Esta marca, que será usada cm eti-
quetas e envoliteros, Servo para distinguir
preparados eltimicos e pharmaceuticas. Elio
de Janeiro, aí de março de1920.—Bitschmana
;;- Comp. (sobre uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, as 12 horas do
dia 2a, de março de 1.0)0,-0 secretario, rabi
Leal.

Registrada sob o n. 2.357, por despacho da
Junta Commercial, em Sessão de hoje. tilo de
Janeiro, 29 de março clè 1009. --O secretario,
rabio Nunes Leal (sobre GsGoa de estampilhas).
• Por despacho da Junta ,Counnereial eia
sesaao de hoje . a,nuotbit-se no registro nua
mero 2.357 a transferancia da marca «l{e-;
phaldoi» do Dr. Pranz Stohr, para sua silecesa
sua The 14epha}41 Stohr Company Gesells-i
chata» m. 1. Il. Rio de Janeiro, 21 de outua
bro de 1920.—Isidoro Campos, director. .

Por despacho da Junta Commeraial em sas-
aão de hoje atelotau-se ao registro n. 2.3a7
a transferencfa da marca «Kephaldob, da
'lhe Rephallel Stohr Company Gesellschaft
»i. b. II. para sua suecessora Kophaided Li-
aideCi» . Rio do Janeiro, 21 de outubro
da 1.020.—tsiloao Campos, diregtor. .(Ao lado
estad o carimbo da bata Comirriermal).

(5,a19)

N. V;

Bertholdo	 Lagiias' estabelecido cm
pharulacia 2, Marechal D iaodoro n. 77,
Nitheroy, afteaênta a marca supra, consis-
tente de uni rotulo redondo, reaortado. coo-
tendo vinte e Mio pontas em volta do etr-
aulo, vendo-se ao centro duas mãos unidas
empunhando uma taça rodeada de duas cobras
e os letreiros formando o cire,ulo, Pharmada
União, Berthold° A.Laadias. A referida marca
servil: para assinalar os productos de sua
fabricação, tnes como elixires, xaropes, vi-
nhos, pastilhas, pomadas. pilulaa, pós, pas-
tas, tudo do commercid do r aalierente, sendo
usada em rotulos, aidrae ..olhas, caixas, car-
Meg , notas, facturas, prospectos em qualquer
maneira de propaganda, variando em córes
o dimensões. Bio de Janeiro, 25 de agosto
de 1920. -- Itertholdo	 Lagóas. (Sobra
ii00 réis em estampilhas.)

Apresentada na secretaria da Jiinia Conta
marcial dá Capital Fedeaal, ás 14 horas e 10
minutas do dia 21 do setembro de 1020.

Registrada sob a. la.05a, par despacho da
junta Commereial, ern sess. :to de hoje.- Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto per estala-
pilhas. /lio de Janeiro, 4 da outubro de
020. — Isidoro Campos, director. 4":10 lado
eslava o carimbo da Junta Cornieerciali}:yn).,

Taaaaea-

N. Ilara C.07:4

armila; Azesedo, estabelecido; nesta ai_lade-
á rua Viseóndo de (latina n. 00, apresentam a
marca supra que conaiate em um medalhão,
ornamentado, tendo ao centro a palavra eo-
raatcristica envo:ta em uni desenho

.,i;LG:ular que_ taamiaa £or _ aluas cabeceia dta

carneiro. Esta marca, que pôde variar ciai
typos, etkes e dim . asões, saaae para. emir sabonetas, s ,./.• em pó, sabates ceableat
eabaes limados, póe , arroz. dentiariaiosa 10a.
eaes, crèruas, extracto:, aguaa da belleza,
para iniba, aems .1 Coroara, brilhantina:ia-
liquidaa o imneen • ra • aa talcos, tintas para
escraver, gommas, desinfactantes, easmaticat
e preparados para hygiano do cabala da
fabricareto e connuereio dos depositantes. eia,
de Janeiro, 2i de junho do 1020. -- Pogios
Azevedo (sobre uma estampilha de 600 réis). •

Apresentada na secretaria da Junta Conaa,
marcial da Capital Federal ás• 14 hoaia f.4.01
dia 25 de junho do 1920.

Registra ia sob o n.15.905 por despacho dá
Imita Commereial cai sessio de haja. Pagou
no primeiro exemplar 20000 de solto par ea-
iampilhas. Rio de Janeira. 21 de outubro da
1020.— Isidoro Campos, director. (Ao lati,
estava O Carimbo da Junta COnnuerch).r

• (:;.519).

"

N. 3.N.000

Traria; Azevedo, estabelecidos nesta eida.To,
ã. rija Viseando de Itaima ta. 99, apresentam
a marca supra, que consiste na palavra
((Topy»: Entre a latira inicial «T» e a leite&
aY» se via um medalhão, no qual está a figura
d.e uma mulher supportando-se, com o; bra
e,os abertos entre duas cortas. Esta marca,
que Ode variar em vaias, d3res o dimana:ice
serve para distiuguir sabonetes, sabões cai pe,
sabes arame, sabões liquidos, pós de arroz.
dentiaricios, loçõea, crènms, extradoe agaaa
da belleza, pós para unhas, aguas da CotoMa..
brilhantinas liquidas e concentradas, talcos,
tintas para escrever, gommas, desinfectante,
eosmeticoa o preparados para hygiena ito
bailo, da fabricação e mamarei° dos dapasi,
tantas. Rio de Janairo, 25 de junho de 192(r..
Iemaos Azevedo (sobro urna estampilha de
600 réis).

Apresentada na sacretaria da Junta Coin- •
marcial da Capital Federal ás 14 horas do
dia 25 de junho do 1920.

Registrada sob TI. 15.996 por despacho
Junta Commercial em sessão de /m ije. Pagou
no primeiro exemplar 203 de sello por estalara
pilhas. Rio de Janeiro. 21 do outubro dei',
1920.— Isidoro Campos, director. ( Ao latbea
estava o carimbo da Junta Coannarcia/t;ae

aa~

1J .00''

Irmão3 Azovodo, estabeleci loa nesta eia
dade, á rua Visconde de [inana n. 90, na-
sentam a marca supra que consiste cia duas
eireumfereneiasconeere .ricas. tendo ao centro
itimi monogramma formado pelas lettras -1. A.
No espaço, comprehen n ido entre a primeira
a segunda circumfereneia se 1.!, na parta
superior o nome aritilosa e na parte inferiu
o 11 05111C «Azevedo» e separando estes nornea
uma pequena estreita. Encimando o &lanhe
circular se vê uma faixa com a paliara
Brasil ' e acima desta unia cabeça humana .

lad.eada de azas; na parte inferior um pailie1 -
com a palavra «Ria do Meeiro», e abaixo
desta a; palavras «Marca registrada». Con-
tornando o desenho deascripto se va uma maga
dura. Esta marca, que Nide variar em ty'pGa".•
(Ares o dimensões, serve para .distingoir,.sa.7
honetes. sabões em pá, sabaaa creme," sabaa3.
liquides, pós de arroz dentifricioa, loçõesaa
creme;, extractos, aguas da balleza, pós par.g
unhas, agua da, Colonia, brilhantinas liquidas
e. çojientradv, talcos, tintas para escrç,'37cr„,,,.'

• •
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:,.-..POIllmas,,desInfortantes, oosmetico.s e mama:-
ralos para hygiane do naballo, da fabricação
e commarrio dos depfsitantei. Rio da Ja-
neiro, 25 da junho .le 1920.- lemiios Azevedo
(sobre uma estampiiba de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
nfercial da Capital Federal ás ti Lora:, do
tuia 25 de itintio de 1920.

Registrada sob n. 15.997 por despacho da
Janta Cornmercial em sessão de hoje, menos
vara tintas de escrever e ganirias. • Pagou
no prinieiro exemplar 205 de sello por
astampilhas. Rio da Janeiro, 21 de outubro
ilo 1920.-Isirloro Campos, director. (Ao lado

•stava o carimbo da Junta Commercia/l.
(3.5 19)

N. 10.007

A Companhia Brasileira do Explosivos, com
qale em Nova Ignassú, á rua Coronel Fran-
(ião g.o. ar.os e. 58, •atado do Rio de Janeiro,
apresenta a marca supra que consisto na re-
presentação de din losaego, tendo em cada
um do seus angulos uma pequena estreita. No
campa limitado pêlo desenho" do losango,"sõ'vé,
a figura de um iacaré, tendo aairna uru circulo
branco no qual perlem ser mencionados numeres

lettras da rnfarencias á qualidade da pravora
e abaixo a palavra ((Jacaré». Esta marca, que
pede variar em typos, caras e dimensacs, sarvo
para 'distinguir.pIvora, da fabricação e com-
mareio da de positante. Rio de Janeiro, 19 do
outubro de 1920. - Companhia Brasileira de
I Nplosivos, Jose Teixeira d'Almeida. presidente
( sobre uma estampilha do 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federai ás 11 horas e 25
minutos do dia 19 de outubro de 1920.

Registrada, sob n. 16.007 por despacho da
Junta Cotamercial em FOSSão de. hoje. Pagou
up primeiro exemplar 205 de safio por estam-
pilhas. Mode Janairo, 21 de outubro de 1920.
- Isidoro Campos, -director. (Ao lado estava
a carimba da Junta Commerciah)

A Companhia Brasileira do Explosivos, coM
sfédçi em Nova lguassú, á rua Coronel Praia.
tasco Soares n. ss, Estado do Rio de Janbiro,
apresenta a marca supra que consiste em um
atando contornado por clima linhas, entro as
(mies se leem as palavras «Salvação da Ia,
voura - Fulminante national - Morto da
formiga saúva». : No calmo° (1W:escudo se vê a
filava de um cavalleiro da idade média, pi-
sando formigas que sobem o globo terrestre:
Xidia sentido transversal ao globo vê-.se uma,
cinta com as palavras aFulminantepacionaaa
Finalmente abaixo do globo e sobro a parto
inforjor do escudo se vê um tubo de fuitni-
»anta. Esta marea,que Ode variar em typos,
tina o dimensões t serve para distinguir um
ingrediente formicida, destinaçlo especial.
monto para a extincção da formiga saúva,
da fabricatão e commercio da depositante.
A dita marca é usada Impressa, estampada ou
tia qualquer outra rotina nos involtoldos,
boa, caixas e qualquer outro" moio de aconcli-
ciOnamentO, contendo o próducto e. bem assim,
noa papeis de oorrespondencia, facturas, ali-
mundos, ou quaeaquer outros meies de propa-
ganda.- Rio de Janeira, 19 de ceatub ro de
1920.e- Pela Companhia Braaikoira de Çxplea
altos, Jold Teixeira d'Almeida, presidento
{sobre uma estampilha de 60.9

Apresentada na seerataria da Junta Cogi.
nerelal da Capital federal, ás i 4 fioraz, e 25 tql-
~	 Cutvbro .192k

Registrada sob o n. 13. )08, por despacho da
Junta Commereial em sessio de hoje. Pagou
»o nritneea) examplar 21800 de safio por
estaernIllas. Rio de Janeiro, 21 de outubro
de 100. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
esta\ a o carimbo g?: J anta Commercial(:52).51.9)

TI. 10.000

Pirfaciro Braga & Comp., esta'aelecidos á
rua Marechal Floriam Peixoto e. 4.36. -COM o
tommercio da armazem de seccos o molhados,
apresentam a marca supra que consisto era
um rotulo audácia uma circumferencia com
diversas estrellas em que pousa um condor do
azas abortas, trazendo no bico uma faixa cora
a firma «Pinheiro Braga & Comp.». No cen-
tro da cireunafereneia Lambem em uma faixa
vê-se o nome raracteristico «Novo Mundo.
Esta marca, que poderá variar de côr o di-
mensão, servirá nara distinguir, feijão, fari-
nha, banha, toucinho, carne, vinhos, mana
teiga, conservas, vinagre, toucinhos, velas,
café de seu comi-fiarei°. Rio do Janeiro, 20
de outubro de 1920.-Pinfreiro Braia Comp.
(sobre 600 réis de estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Corna
marcial da Capitál Federal ás 14 horas e Id0
minutos do dia 19 de outubro de 1920.

Registrada, sob o n. 16.009, por des-
pacho da Junta Commercial, em. sessão de
boje. Pagou no primeiro exemplar 205 do sei-
lo por estampilhas. Rio do Janeiro, 21 de ou-
tubro de 1020.- Isidoro Campos, dIrertora
(Ao lado estava o carimbo da Junta Comaner-
ciai) .	 (5.1f

r=~,

CERTIFICADOS'

&TALO DO PARÀN.0

Certifico que á Marca «Café Glohoaaja
priodade de Fortunato Paiva, foi transfeidda
para Bailio ta Comp.. tendo sedo depositada
rresta Junta o processo do transferencia effe-
atuado na Junta Commercial do Paraná jun-
tamente com o exemplar do Diario Official
da.quelle Estado em que a mesma foi puhli:
cada, tondo sido feita a respectiva n,nnotaçã,o
o transfarencia. Eu, Luiz Augusto Alves Feia'
tosa	 official archivista, passei a presente
certidão, que assigno.

Secretaria da Junta Commercial da Çapital
Federal, 23 de outubro de 1920.-Luiz
giísto Alves Feitosa. 30 official. Visto. J. C.
em 23 do outubro da 192). -Diflaro Camoos,
director,. (sobre uma estampilha do 25009).
Ao lado estava o carimbo da Junta Commer-
tial.)

N. 1.648

Certifico que a marca «Fabrica do Louça
Curityba» com figura do um incho, para lou-
ça do fabrico de liermenegildo Trevisan, re-
gistrai:1 na Junta Comniercial do Estado do
Paraná sob numero mil seiscentos e quarenta
e oito, foi depositada nesta junta em sessão
de vinte e um de setembro correpte, junta-
mente com o exemplar alo Diario Official da-
quelle Estado, em que a mesma foi publicada.
Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa, 3 3 ofticial ar-
chivista, passei a prescrito certidão, que assi-

no.
Secretaria da Junta Commorciai da Ca..;

pital Federal, 23 do outubro de 1920.- Luiz
Augusto Alves Feitosa, 3° oficial. Visto. J. C.,
em 23 de outubro de 1920, - bidoro Cam-
pos, director (sobre llala estampilha federal
do 250)0). (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commerciai.) 	 (5.141)

1.010 a 1.0ba e

Certifico que as marcas (.Goyoneelierta, anori
Francisco», aCelina», «Primitiva', «Rosalia.»,
eEolledo » , «Portefiaa 0 para eerva
niatte, do fabrica; ae . beneficaar, do Maria
Amelia Corra. registradas na Junta Cominar-
ciai do Paraná sob numeras mil soi3cento3
quarenta o nove a mil seiscentos e cincoenta
e cinco o mil seiscentos e cincoenta o sete, fo-
ram depositadas nesta junta, em sessão dfa
vinte o um de setombro do corrente, junta--
monto com um diemplar do Diario Official
claquelle Estado, em que as mesmas furam pu-
blicadas. Eu, Luiz Augusto Alvçs Feitosa,
oficial arehivista, pasci a presente certidão,.
que assigno.

Secretaria da Junta Cornniercial da Capital
Federal, em 23 de outubro do 1020.- Luiz
Augusto Alves Feitosa, 3° (-Aliciai. Visto. J. C.,
23 de outubro do 1920. - Isidoro Campos,
director (sobre uma estampilha federal da
25000). (Ao lado estava o carimbo da Junta,
Cominarei/ti.)	 (5.521)

.1~ .

rçi „O;;0

Certifico que a inareá, - c(Jordlo» para berra
inatté, do fabrico de beneficiar, do Jordiár.
Mader, registrada na Jun ta Commercial do
çstado do Paraná sob numero Mil seiscentos Ci

C3ne0e,nta e seis, foi depositada nesta Juntt.
em sessão do Vinte e um de sétemlaro èerronte,
juntamento com o exomplar do 'Diário Ofitc¡al
daquella Estado, em que a Mutua foi publi-
çada. Eu. Luiz Augusto Alves Faltosa, 3° 0fila
dal arebivista, passoi Q. presente certidão, tatu
assigno.

-Secretaria da Junta Commerreial da Ca.
pitai Pedoral, 23 de outubro do .1920.-a
Luiz Augusto Alves Feitosa, 3° °Inalai Visto.'
J. C., em 22 de Outubro de 492.0. isidore
Campos, director (ácflire uma estatilloilha
decai de 25000). (Ao lado estava 	 cariráln
da Junta Commercial,)	 (r).t521)

I AS

Ceriifico que a in-areá, «Mosca.) Para. berra:.
Mate, do fabrico de beneficiar, do 4SeálliP
Miro, registrada na Junta Cenuneraial dd'Pa •
r.aeá, sob numero	 'Seisc.eutes o 'eindoenta
oito, fui depositada nesta neta orn sessãO
vinte e um de setembro ultime, juntamentes
agi» o abre-piar dá Diaéio Oficial daquelle
Estado. em -qiie"a mesma-marca foi publicada,:
Eu, Luiz Atigustõ Alvds'reitosa,

(5,l319)

psw,”

Certjfféo que á marca, «Colombo» para Plioaa
phoros, do propriee ado de Wenceslau Glaser,
lbi transferiria para Faria, Glaser & Comp.,
tonçlo sido depositada nesta Junta o processo
de transferencra effectuado na Junta Cora-
marcial do Paraná, juntamento com o exem-
plar do Diario Official daquelle Estado em que

a Mesma foi publicada, tendo sido fana ir res-
pectiva transferencia. .Eu.- Lula Augusto Aires
Feitasa, oficial arcUivista, passei a pre-
sente certidão que assigno. .

Se,aretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 2 do outubro de i921).-Ltriz Augusto,
Alves Fedtosa, 30 oficial. Visto. JaC., em 23 de
outubre dó 1920.a-fsitioro Çamiloos, director,
(SO'bre utria, CataPillia, de 25000). (Ao lado
¡May& 8 carimbo da Junta Commerciai.)
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'	 Ns. I .60 n3 e 1.07
Certifico que as marcas a.Mary» e «IlittSe,"

para madeira da exportação de Agostinho.
Souza sz Comp., registradas na Junta Cont-i
marcial do Paraná sob miemos mil seis-
contos e noventa e seis e mil aeiscentos e no-
venta o sete foram depositadas nesta Junta

'sessão do 7 de outubro corrente, jun-
tamente com o exemplar do Diario
daquelle Estado, em que os mesmos foram
publicados. Eu, Luiz Augusto Alves Faltosa,
. 1°o ficia l arehivista, passei o presente cer-
tidão, que assigno.

Secretaria da Junta Comtnercial da Capital
Federal:23 de outubro de 1020.-Luiz.Au-

•! ingto Alves .reitosa, 3° oficial. Visto. - Isidoro
Campos, director. J. C. em 21 outubro de
1920. (Sobrearma estampilha de 2$000.) (Ao
lado estava o carirabo_da junta, Commercial.)

(3.524)

EDITAES E AVISOS

-I • •	 Interiores.

Departamento Nacional 'dd S.4(14:
Publica

Do ordem do Sr. Dr. director dos Serviçoa
Ranitarios Terrestres, convido o Sr. Mario da
Cruz Seco°, responsarei pelo predio n. 17 da
praia do Cajú, a cane;arecer dentro do prazo
deecineo dias, na 33 Delegacia de Saudo, Sita
á amiúda Pedro l yo - n. 158", -para tomar cã-
nhecimento da intimação :n. 27.11-7, _expe-
dida pela citada delegacia,

Iiiinisterio 'da Justiçá NegotioS..

Secretaria da Directoria dos Serviços Sani-
tarios Terrestres, Rio de Janeiro, 27 de outu-
bro do 1920.- O secretario, Joçnuiin Vidal;

• "t:

2, •

de Maria Amalia ' Correia,- registradas-na
Junta Commercial do Paraná sob numeres
mie seiscentos o oitenta a mil seiscentos o
oitenta o dous, foram depositadas nesta Junta
em sessão de vinte o um de setembro do
corrente, juntamente com o exemplar do
Diario Official daquela Estado, em que as
mesmas foram publicadas. Eu, Luiz Augusto
Alves Faltosa, 3° ollicial arehivista, passei a
presente certidão, que assapo.

Secretaria da, Junta Commercial da Ckasital
Federal, 23 de outubro do 1920.-Luis Augusto
Alves Feitos. 3° oficial. Visto. J. - C., em 23
de outubro de 1920. - Isidoro Campos,.di-
rector (sobre uma estampilha de 2S). (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commeraial.)

• (332.1)

/.6S1 a IAG
Certifico que as marcas «Elvira.»,' r•Platina*

ceardes» para herva-matte do fabrico da ba-
ndejar, de Leão Junior & Comp. registradas
na Junta Commercial do Paraná sob unineros
anil seiscentos e oitenta e quatro a mil seis-
centos e oitenta o seis, foram depositadas
nesta Junta, em sessão de vinte e tiers de
setembro do corrente, juntamente cone o
exemplar do Diario Official daquele Estado
onde 03 mesmos foram publicados, Eu, I.uiz
kugu.sto Alves Veiton 3° oficial archivista,
passei a presente certidão; Mie assigno.	 .

Secretaria da Junta 'Co:marcial da Capital
Federal, 23 de outubro de 1920.-Luiz Au-
gusto Aveles Fitos, 3° official. Visto. J. C.
em 23 do outubro de 1.920.-Isidoro Campos,
director (sobre uma estampilha de 20S000).
(Ao lad) estava o carimbo da Junta.) (3.321)

Élfiaista, POLUI	 presente Certidão, que -as-
signo.

Secretaria da *Trinta C,ommercial da Ca-
pital Federal, 23 de outubro do 1920.- rviz

• Augusto Alves Feitosa, 3° offfeial. Visto. J. C.,
em 23 de outubro de 1920.- Isidoro Campos.
director. (Ao lado estava o carimbd da Junta
Com mareia I )	 (3.524)

fir.-t.G1i3 "
Teatific6 que a marca (Mera-ateira Brasil»

Com a figura do uma estreita o dizeres para
Larva matto, do commercio do Lysandro An-

• times & Comp., registrada na Junta Cominar-•
cial do Paraná sob numero mil seiscentos o
cincoenta e novo, foi depositada nata janta

/ em sessao de einto o um do setembro corrente.
-	 juntamente com o exemplar do Marfo Official

daquele Estado, cru que a mesma foi publica
da. Eu, Augusto Alves Faltosa, 3° oficial are
chivista, passei a presente certideo, que assi-
eno.

, Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 do outubro de 1920.- Luiz Au-

- eusto Alves reitosa, 3° oficial. Visto. J. C.,
23 do outubro de 190.- Isidoro Campos, di-
rector (sobro uma estampilha do 2$). (Ao lad.o
estava- o carimbo' da Junta Coinmercial.)

(a :52 'i)
-"Y

Na. I .600 a 1.Gel,
'Tartifico que as marcas «Gringo», «Ernese

atina», «Bugre», Sant:Anna», «Gerusaa, para
hervaenatto 'do conimerdio de J. Zacharias &
Comp. ,. registradas na Junta Commercial do
Paraná sob numeres mil seiscentos e sessenta
'a mil seiscentos o sessenta o quatro, foram de-
positadas 'nesta junta em sessão de viole e
fres e, setembro com o exemplar do Diario
Of/lcial daquela Estado, eM que as mesmas
foram' •publicadas. Eu, Luiz Augusto. Alves
Feitosa, 30 sacia. archivista, passei a pre-
sente certidao, (rim assigno. . 	 •

Secretaria-da Junta Commercial da- Capital
Federal, 23 do outubro de - 1920.- Luiz Air-
gusto Alr:s reilosa, 3 1 oficial. Visto, J. C.
23 de outubro de 1920.- Isidro' Campos (so-
bro tuna estampilha do 2$). (Ao lado dstava o
carimbo da Junta Commercials)

• - a (a.321)

Ns. 1.603 a 1-.077

• Cdrlitliso quo as marcas; aFerol reroa, «Mo-
tora, aNenitaa; 'Santa Clara», «Paladin»,

• «Pina)). . « DeCian., PCabal », «Don Pancho»,
«Visiono, «Santo- -"Agostinho», «Romaria),
liGuardia Civil»; para herva-matte do fabrico
de beneficiar, de Leão Juuior & Comp. re-
Teistra,das na Junta.Commercial do Paraná sob
numeres Mil seiscentos o sessenta e cinco a
mil seiscentos o setenta e sete, respeetivá-1

-Mente, foram depõsitadas nesta Junta em.
'sess:to ldo vinte e :Ires do setembro do cor-

' -rente, juntamente como exemplar do Diaria
.:Official daquele Estado, cru que as mesmas
-foram publicadas. Eu. Luiz Augusto Alves

'.Jeitosa, 3' oficial archivista, passeia presento
e-eredão, que assigno.

-Secretaria da Junta Commercial da Capitai
Feieral, 23 -do outubro de 1920. - Luiz
Augusto Alces Feilosa, 3° oficial Visto. J. C.,
em 23 do outubro alie 4920. - Isidoro Campos,
director (sobro uma estampilha do 2e). (Ao

_lado estava o carimbo da Junta Commercial.)
(5.52•1.)

•
'	 Ns. 1.680 a 1.082

mie aS Marcas (àlary» (1) (numero
. uni no centro da um trianeuto) . e «Victortnoa
ipara herva-mato do fa,erico de beneficiar,

Departamento Nacional de Sande.
• Publica

• .	 .
iNS'PEgTORTA DE ENGEMMITS g...5;514- s •	 TsaRIA

egorviço de Esgotos y

4N150 Ào-prnrco
Esta nispectoria previne ao publicd értia;

em conformidade com os contractos que a
União tem com a Companhia City, Impro-
eements e regulamentos em vigor, ifingueml

s - poderá construir quaesquer obras de esgotó,i
mesmo as addieronaes ou extraordinaria.sesnal

-brc as canalizações da referida companhia./
o alterar ou reconstruir as já- existenteai
.sob pena do multa e demoliçao inimediata;,das obras a expensas do infractor.

Quando os proprietarios desejarem quacsa;
quer obras dessa natureza, deverão dirigir-se
a esta inspeetoria por atolo de petesees on•-•
acne:altamente seladas.

'Si se tratar clo predices novoa on de
eonstrueções, taes pais:aias devem ser aeod- •

.panhadas do duas daiias da planta o da ele-
vação do predita, indicando o local para os
dispositivos sanitarios, approvadas essas plan-
tas ,pela Prefeitura do District° Federal e
com a certidão do numera/sisa ou o ultimo re-
cibo do imposto predial. -

Sobre desarranjos o obstrueçace &vorá.
tamboris o publico dirigir-se a esta inspocto-
ria, das il ás 16 horas.

Inspeetoria do Engenharia Sanitaria da
Departamento Nacional da Saude Publica,
( rua D. Manoel ti. 10 ), 6 de outubro
do 020.-0 engenheiro-é/soro da n.. seceln.,
Conrado l'enafiet.	 ‘.••

I -

Policia-do Districto Federal

GABINETE DÊ IDENTIFICAÇÃO E ESTÁTIST14.

Portaria n. 31-

De ordem 'da Exmo. Sr. chefe de Policia do
Distr•icto Federal, ticain sem efeito de folha;
corrida as-carteiras de identidade ns. 13.119.

36.721, 42.153, 13.703, 9.323, 952, 29.671 e

dãos Francisco da Silva Pinto, Joaquim do Es-
pirito Santo, An-Ira Pereira Noites, Gabriel

63.683, 35.991, 53.757, 51.528, 36.332,1

31.801, concedidas por esto gabinete aos cirla-;

Ferreira, Francisco Antonio Pinto, Julio -Pesa
reira da Costa, Manoel Italsello Peixoto. -Ma-
noel Ferreira llibeico. Francisco Antonio Nos
reira, José Antonio Netto, Antenor Alv.es•do
Araujo, Dr. Alfredo"Mriniz Peixoto e Santiaga

" Galego Ilodrignes, visto como os mesmos esta"!
s'andO processados.	 •

.Em 26 de outubro do 1020.- O (Matei'
.Édgard Simões Corra. 	 -4 •

:

Ministerio da Fazendà

Tribunal do Contas

'CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOCARES DE ' 11
ESCRIPTURAnio

De &dere: do Sr. director presidente do coaJ
, curso faço publico que, depois do amaultO,',
salema°, 30 do corrente, ás 1 t . horas, em
uma das salas do Lyeeti de Artes e Oficio.,
serão chamados á prova oral de aritemetiaa

- os seguintes candidatos:
Trirm a atractiva :

24. José Mano Paes de An irada;
25. José Reddo

O. Ltriz.Beebedo P.ossolIce	
•••,^1.•-.•s";
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'Quarteirão n. 17
/Loto n. 186, 600a2 ,00 tireço

fleer metro quadrado.
Lote n. 187, 600°4,00 preço

por metro quadrado.
Lote n. 188, 600 2,00 preço

pOr metro quadrado.
Loto n. 189, Gaala 2,00 preço

por potro quadrado.
. Lato n. 190, 600,00 preço

„por metro quadrado.
• • Quarteirão n. 2G

as
minimo 3505

rninimo 150a

!minium 1505

minimo 15-05,

mínimo 1140$
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*9,7. Luiz da Rocha Lima.
28. Luiz José _Pereira das Nevei.

afaa031 da Rocha Pinto.
301 Marino Pereira Bastos.
31. Senhorita Maria Amalia de
32. Mario_Daedas Naylor.
33. Mario ("Mira da Araujo 1.48-stoaaa'
3. Milton Dietz ci,oaalvaraaga:
35. Narciso a-aigtato de'aleaezesa .

Turnla;aiipplatnentar:

à. Narciso Augusto Pinto de Miranda rillie;
37. Nilo Fernandes.
38. Odilou Gomes da Silva.

- D. %vai o Soaros de Souza.
40. Paulo Dutra Fragoso.
Secretaria do Tribunal de Contas, 28 do

outubro. do 190.—Segismundo Soares Da-
gista, secretario do concurso.,_

- Tribuna/ do Conta

Pelo presente é intimada a ex-agente do
Correio da rua de S. João Baptista» nesta
Capital. Margarida Radereaker Vaz Pinto
Coelho da Cunha, para, no praso de trinta
dias contados da data da primeira priblic,açâo
deste, allegar o que fôr a bem de seu direito
sobre a linportancia do 35:7591042, alcance
verificado no processo de tomada de suas
contas concernente ao perioio de i de agosto
do 1911 a 20 da agosto de 19 6; proauzir doa
comidos, constituir procurador na séde do
Tribunal ou neste declarar o seu domicilio,
para o finl de ser notificado de qualquer de-
cisão, interlocutoria ou definitiva proferida
no processo, sob pena do revelia.

na Directoria do Tribunal de Contas, em 2G
de outubro de 1921.-0 director, r."anCi2C0
aroad Pereira de Oliveira.

th•-•;_R*

-
:	 Trionnal de Contas

Pelo presente é intimada a 'agente do Cor-
reio em D. Clara, nesta Capital, Paula Breves
Cunha, para, no prazo de trinta dias contados
da data da primeira publicaçao deste, aliena
o que fôr a bem do. seu direito sObre a impor-
tancia do 254$640, alcanoo verificado no pra-
cotio de tonada de suas contas, no periodo
40 de novembro de 1912 a 31 de dezembro
de 1914- produzir documentos, constituir pro-
curador

.
 na séde do Tribunal ou neste decla-

rar o seu domicilio, para o fim de sor notifi-
cado de qualquer docisao, interlorutoria ou
tiefinitiva, proferida no processo, sob pena de
revelia.	 •
, Tercoira Darbetoria do Tribunal de Contata,
t g 2G de outubro de 1920.-0 &MU I Fran',

seo José Pereira 4'011voira..

'Tribunal de Conta

PeIo presentra é intimada a ex-aganto do
fu. orreio em Sacta Clara do Carangola, no Es-
tado de Minas Geraes, Antonia Sobral Buir),

!paca, no prazo de 30 dias contados da data
rala primeira publicação deste, recolher aos
eofres publicos o ard'ance de 2875968, apurado

ato Proceso de tornaria de suas contas condi.-
mente ao poriodo de 1 de abril de 1912 a 2C,de
fevereiro de 1917 o de 4 de março de 1917 a
12 de abril de 1917 e a cujo pagamento e ao
dos juros da móra, foi coniemnada por acc rir-
dao de 9,de maio do 2920.

Terceira directoria do Tribunal de Contas,
at, ao 27 de outubro de 1920. — O director,
Inytncisco José Pereira de Oliveirtz. V

.
Directoria de EsaItistica Conlmercial

Do ordem do Sr. director e em cumpri-
mento do disposto no art. 13 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro ,ultiino, faço publico que o
Sr. Guimarães Sissovsky, estabelecido a rua
Goines Freire, ta, se ptopoz a fazer o con-
certo em dez atares existentes nesta dire-

• ctoria paio preço dá 80$ cada um, e que esse
se -vice será dado a essa senhor se, no espaao
deneincoalias, a cornar desta data, não appa-
recer outra pes.oa que o faça em melhores
condiçOes.

Diroctoria: de Eatatistica Commere'al, 27 do
outubro de 1920.— Adolpho Oscar do Amarai
()monge, 2° eseripturario.

-
Virectoria da Patrimenio Nacional

YENDA DE TERRENOS NO CAES DO PORTO 'g

ESPLANADA DO MORRO DO SENADO

Por esta directoria se faz publico que do
hoje até o dia 5 do mez de novembro proximo,
ás 13 horas, serão recebidas propostas cru
cartas fechadas para compra dos lotes de
terrenos abaixo designa.dos, situados no Cács
do Porto e Esplanada do Morro do Senado, a
saber :

- lote ri. 351, 409a*,00 preço trairia° 3005
rir metro quadrado.

• Lote n. 355 411 e200 preço minimo 3065
por metro quadrado.

Lote n. 3i$6,4929092 preço zninin2o 3005
por metro quadrado.

Quarteirão n.
Lote n. /, 225a12 ,4733 preço minimo 705

por metro quadrado.
Lote n. 2, 2502'2 .4013 preço minimo 705

por metro quadrado.
Lote n. 3, 812°4 ,0098 preço minium 703

por rnetro_guadrado._
Lote i1^: 7.a;1619r,r2a -preço, rainiaack_„705

por Metro quadrado.	 —
Lota ri. 5, 699°4,4000 preço minar.° 7.0$

por metro quadrado. -

Esplanada do aforro do &nado
Quarteirão n. r,

'Rua Dr. Pau/o - cie Frontal:
Lote..n. 79, 447•i84, preço minimo 114

por Metro quadrado.-
Loto n. 80, 197, a228, preço minimo -1305

por raetro qoadrado.
Travossa Nsefinento Siva:-

Lote n. 81, 1.47,a'a1381, preço MiniiTIO 1i05
por metro quadrado.-

Loto n. 82, 457,980, preço niinimo 1105
por metro quadrado.

Lote n. 83, f96, m2 26, preço minium 1105
por metro quadrado.

Quarteirão n,
Avenida Mem de Sé:

'Lote n. 149, 253, 29-8a_0, preço mini:1101W
por ractrõ eleadrado.

Ltte ri. 150, 213 a0a20, Prava minimo 1215‘
. -por metro quadra.de. 	 •
' Lote n. 151, 2s2,R.6s6O, preç'etiiiithe 124
- por metro quadrado.

Quarteirão a.
flua Dr. Paulo de Frontin, canto da rua:

do Riachuelo:	 •
Lote n. 325, 126,298-a3, preço !DIRIMO 1505

por metro quadra-1o.
Rua Dr. Pauleade a'rontin:

Lote n. 340, 138,aariO, Dreço mipano 110g-
-po. r niatro	

_

Lote ri.	 , 138, 11a: 9912, preço minimo 1105
por metro quadrado.

Lote n. 342, 150, r°2 1619, dreço minimo 310;
por metro quadrado.

As propostas deverão ser assignadas pelos
proponentes com a declaraçÃo de residenci&
e profissão e mencionarão designadamente (1
numero do lotes tarefara-1os e valor da offerta.
por extenso e em algarismos..

No respectivo envolucro deverão ser indica-
dos o numero dos lotes e da quadra a que ulles
,pertencem.

As propostas serão abertas no dia seguinte
ao da terminação d prazo, ao meio dia, por
uma commissão presidida por S. Ex. o Sr. mi-
nistro da Faaanda.

As propostas serão abortas e lidas em pre-
sença dos conourrentes que deverão estar
preqentos c immediatamento será declarada a
accoitação das do maior preço acima 10 limite
marcado, nansando acceita iniportaucia infe-
rior acima dosse

Os proponentes preferidos deverão no acto
da acceitaçã.o recolher ao Thesouro Nacional,
com guia passada por esta directoria um signa'
de 20s; (vinte por cento), do preço offere-
cido e dentro do prazo de 10 dias, sob pan a.
de perda do signal e da preferencia, comple-
tar a im portar-leia, afim de poder sor la-
vrada na Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica a respectiva escriptura.
• Directoria do Patrimonio Nacional,.10 dei
outubro do 192C t a-a-Joaquim Dutra da Fonseca,
director do Patriinonio Nacional.

"	 4.••n•n-•!•
Procitfadoria Gera! da Fazenda' Publieã

Pelo presente edital fica intimado o Sr. Dr.
José do Souza Lima Rocha, a vir, dentro do
prazo de oito dias, na qualidade de fiador e
principal pagador, salisfazor o, pagamento da
importancia de vinte e um contos trezentos
oltanta e sais mil oitocentos ,eatenta o cinco
réis (21 :386887a). deviaa.á Fazenda Nacional
pela firma Salem Frerés & Castnriano. e pro-
veniante de. multa da 50s; sobre o valor otla-
cial de mercadorias apprehendidas pela Alfari-
clega desta Capital.

Proeura 4oria Geral da Fazenda Publica. efft
28 de outubra de (910. — Awa-itc.

Fernandes da Veiga. procurado: geral da. Fat
renda.

Decelitdorizi do Districto Federar

2DITIÁL Dr INTIMAÇÃO N. 213

Pelo presente fica intimada a firma Lam-CiS
Chagas & Comp., dada como estabelecida tt.
rua Theophilo , Ottoni n. 2) desta cidade do
Rio de Janeiro, mas ah' filo encontrada,
para, no prazo de oito dias, allegar o que
julgar a boiado sua defesa. sob pena de re-
velia, no processo que teve por base o acto
n. 1. da 21 de abril de. 1920, instauralo
na Collectoria, das Reifflas Feddraes o ri For4
mica.

Torceiia Sub-direntoria, 27 de eritubro de
1920. — O subdirector, José Bellens de Mi_
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Imprensa Nacional
PP,	 t'NfTej TMETICTY. Dara	 tIl	 miit.	 js intarassados,
ele o dia 30 de oninbro corrente. ás 11 horas, serão ruabidas
propostas para o fornecimento de cinco machinas typoaraphia
fisas — aMonotyposa — ultimo modelo de 1920, a para as pems
kohresalentes constantes da relação abaixo publicada.

Os candidalos . á conc.errencia sujeitar-se-brio :(s seenin.;•ics 'condições:,

PrimeirW 7
. • 'As propostas deverão' ser feitas em duas vias, ambas sela

laias, datadas e assignadas, sendo nas mesmas especifieadoaa
cem entrelinhas, borrões, emendas, accrescimos, rasuras ou
resalvas, em algarismos e por extenso, os paeços de cada una
dos artigos, convenientemente fechadas e lacradas,

pegundjj
.	 •

, _	 Ess .ii 11Iva/tiara dak'd :Ser aeompabliaild ..1...	 me u 	outro, em, ..	 ,
sepalado, contendo todos os documentos que possam provar ;a
adoneidade dos proponentes comprehendendo-se, (mitra cites;
ais recibos de quitação da ultima cancela dna imposlos a ciii
estiver sujeitai.; ..-

Tert-en
-

°e Proponentes declararão eni suas propostas á fahr;a'
cante das machinas, juntawlo catalogo com sua iialicacão, beni
corno das peças respectivas. Os Preços das propoatas a ereia
apresentadas deverão Ser feitos em moeda nacional.

dere
	

rjgarta,	 ,a0

liomeada de aceôrdo com as regras estaberacidas pala eira
aular n. 14, de 10 do abril de 1911, lavrando-se unia acta;
.aesse julgamento, assim como da sessão de abartura das proal

'2Ç qüestrid iTe it10tieidadé será "migãila," pot, 11Ma Cornmisasta

postas.,	 •

Uttintca. ar	 --a

" •

	

	 O toniracto será lavrado Coni h proponent a preterida ,J
Se tornara valido depois de approvado pelo alinist‘aaa

razenda, e registrado no Tribunal de Contas.,

• 'As proposías cujos autores nãe liOareni sidd aonsideradoa
Veniaga não serão abartaaa

Setimã
resarVadd ã Directoria da Impaatsa Nacional o dia

1-(çito de acccitar ou recusar o total ou parte das malsinas al
aobresalentes mencionados nas propostas, ou amiudar a corta
eurrencia, desde que assim convenha aos iniaressaa da aia-,
zenda Nacional.;

Oifava
Nci 'caso de absoluta igualdade entre duas propostas c.:Irrj

"(Preito a moldar alassifiaação, caberá á lairecioi•ia
pena Nacional escolher a que julgar conveniente.:

Nona
Ntia trabalha dastil .coneurrenciaa Ieni "dEinid Was contrai

"étda • que se lavrarem, serão observadas, além das comia:raia (.'5-•
pacificadas no presente edital, as disposições eia vigor sobrai
coneurrencia, notadamente as do art. 54 da- lei n. 2.221, dsa
a3.0 de dezembro de 1.909„,

DCinia
pa-gamento do§ Tornacimento§ realizados nos farinas iT4'

"C'entracto celebrado em virtude deste edital, será eafactuataa
no Thesouro Nacional, por conta do credito aberto ama:ira:dai
do ~reto n. 14.319, de 9 de setembro de 1920, uma vez ve-
rificado o perfeito funecionamento das machinas, s•oniaridaa
todos os artigos o provada sua perfeição,

Decima primeira
iiriiponenle kpie for preferido, se obriga a maatar a clIa;

Rfata, na Imprensa Nacional durante seis mexas coliaaeiitivo'i
nS'In official mecanico que nem só acompanhe o assantansentía
das machinasa como tambena forneça aos oP a rari os t1l5truaarati4
obre o seu funceionamento,

•
	 'ITerfif-a-

Os prNaos se -altendern para o fornecimenki "e-T-Itretifi,D-nrto desta Capital. — Cif Rio — roncado 'por conta ,Ja irria
prensa Nacional a despeza de frete,

ntitaasigiati aiatraa	 '':v1ariicimentos s-erriei prestados 7.zai'ção •le Artes, diariamente, até ás 11 horas.
.Impransa Nacional, 4 de outubro da 'l2O	 O dival4geral, A. B. I:. C:astello Branco.

ilr2:4c.X0 oks MACHLNAS Tr1OGRAPHICA3-110N0TYPOS 1 PF,I;AS SOIntrgAtrn
A QUE SE nnprile. O EDITAL In COSCCRItENCIA ACIMA PUBLKIIA

Monotypos do ultimo modelo de 1920

machinas de fundir e Compor typo automaticamente, com farsiq
a gaz.

teclados para compor, com unidade electrica o repeAllog z.-0.1^4_
matico, sendo

de uma torre (estylo
1 do duas torres (estylo

Porta originaes (para originam de 20 " do lar—g-1'54,i
4 escala para campar 90 eiceroa.

.ipparelbas para augmentar a COMposi00 até Cá tiereS
largura.

additamentos para fundir typa do fantasia até 36 pontos.
additamento para fazer composiaao automaticamente ata', TI

politos.
apparelhos para fundir fios, entralinlias, reguas, lingotes, etc.

1 fundidor (conversível) para fundir fios, entrelinhas, regnas, !irai
gotas, etc.

2 cortadores automaticos para os apparellioa de fundir fioa.
51 motores elactricos (especiaes para fuudidoras do compor).
2 motor da 3 1IP para o compressor de ar que será de dotai

cylindros.
motor para o fundidor de fios, etc.	 •

ó jogos da barras intermediarias (3 C 1 e 3 C 2) para conibina'i
os dispositivos dos typoa negrito e normando.

4 jogos de barras internediarias para reduzir a largara dai
~aros e fazer as tabellas estreitas,

4 jogos de barras do tope para combinar com as barras acima
mencionadas.

1 jogo do barras da topo para o typo da macbina.s de esarevl
(typaw r ter ) .

1;0 bobbuts metalicaa para enrolar o papel do teclado.
bobinas metalicas (estylo Newspaper) para enrolar o rol-%1

teclado.
atlas de compor estilo 2 E:

4 moldes de 6 pontos para
4 moldes de 8 pontos para compor, altura Didota

compor, altura Didot4

:3 moldes de 10 pontos para compor, altura Didota
a moldes do 12 pontos para compor, altura Didota
1 molde do 7 pontos para compor, altura Didot.

em 11 o 18 pontos, cs ,yro Fplespeciaes para compor
altura Didot

molde de 14 pontos para compor, altura Didota
1 moldo de 18 pontos para compor, altura Didot.

1,1oldes para fundir tapoa da fantasia de 12 a 36 pontos 'A
2 moldes estylo «Ta para fundir 12, 14 e 18 pontoa.'
2 moldes estylo «Co para fundir 21, 30 e 36 pontos.

.goldes para fios, entrelinhas, reguas e lingotes, sendo: saia laaaré
L-&-11, um estylo Column-Ruie-Mold, e um estyio Eia-'i
lug-Mold:

2 moldes L.&-li do 2 ponto.a
2 moldes 1..-&-R de 3 pontos.'
2 moldes L-&-R de 6 pontos.

'	 2 moldes 1,-&-11 de 12 polatosa
Caixa de matrizes de compor:
caixas contendo cada uma 223 fliatrizC	 Ida ai45.

alphabatos. Série 8 A, combinadas assim:
ti caixas de seis pontos; 7 set, sendo:

1 caixa f1' A com gripho,o versalete (C).	 •
caiaas 8 X com 275 J e s;ersaleto (C2), normando consniii;1
ti-fts.ag k com 118 J e48 J	 1) normaaido condaa.add,

r!1

,
.1
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4 caixas de_sete ponto, 8 st, Sendo:

2 caixas 8 A com gripho e veralete (C).
2 Caixas 8 A com 118 J c 45J (C 1) normando condensa2

; Caixas de 10 pontos, 10 set:

2 caixas 8 A com griplio e versalete (C):
i caixa 8 A com 275 3 e 48 J (C 2) noémando estendiciO

Caixas de 12 pontos, 12 set, sendo:

R, caixas 8 A com griphVe versalete
tillxá, 8 A cor 1 275 J e 48 J (C 2) normand0 estandid3:

caixas matrizes para compor com arreglo cspedial (com diarid-À
sitio especial) para Diocioriario contendo cada caixa a25
matrizes distribuidas em seis aipi:abotoa assim: (arreglo C 2)
4 caixas de seis pentos 7 set, sérios ns. z8 É, gripho
0.107 J.

rt Caixas de MatrtzeS para compor, contenda cada caixa 223 ma-
trizes distribuidas em cinco alpha.betes, serie 38. E, griplia.0
versalete, sendo:

caixa de G pontos 7 Set (C).
caixa de 8. pontos 8 4;2- set (C).:

1. caixa de 10 pontos; 1.0 set (C).
1 caixa de 1.2 pnto1 set (C).

f; Caixas de Mitrizes para 4coMpor contendo casa Caixa 223 matrizes
distribuidas em cinco .alphabetos (C) combinados 15 E. gripho,

fersalete, Sondo:

2 caixas de G pontos 7 set (C).
2 caixas de 8 pontos 8 1/2 se t ().*
2 caixas de 10 pontos 10 set (C).
2 caixas de 12 pontos 12 set (C).

mor.

4 caixas de matrizes para compor, contendo cada caiü 225 trla•i
trizes distribuidas em cinco alphabetos (C c C 2) combinados
series— 98 J e 98 K, sendo :

1. arta de 6 ponto.s . 7 1/1 set (C e C 2);
1. caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C e C 2):
1 caixa de 10 pontos 10 1/4 set (Co C2.
1 caixa de 1:14 pontos 12 set (C c C 2).

Caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 223 ma-À
trizes distribuidas em eine() alphabetos com sodas 15 E, 23
o versaléte, sendo:

1 caixa de 6 pontos 7 Set
caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C 2)

1 caixa de 10 pontos 10 sot (C 2).
1 caixa de 1.2 pontos 12 . set (C2),

§ Caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 rila-n

trizes distribuidas em cinco alphabetos cum series 15 E, ver
saiote e 76 J, sendo:

1 caixa de 6 pontos 7 •set (C
1. caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C1)::
/ caixa de 16 pontos 1f,.i .ae1 (C P.
1 caixa do 12 pontes 12 sa (C 1.1..

Caixas.de matrizes para compor, contendo cada caixa 225 ma.
trikes distribuidas em cinco alphabetos: series 1. Á, gripho o -

.Versalete, sendo
1 caixa de 6 pontos O et
1. caixa de 8 pontos 7 set (C).

Caixas de matrizes para compor, coniendo cada caixa 2:1.5
--	 trizes distribuidas ern cinco alphalklõs : series 72, I., 107 J;

soado:
1 caixa de 10 pontos 10 set cana .031 " set. (C a);
1 caixa de 12 pontos 12 sot com .100 " sat (C 2).,

Caixas ftlatnzes para compor IS pautes:

caaaS de Iliatrtia edatendo cada caixa 135 matrizes de compori
sendo
4. caixa de 14 ptg. sieric= 21 G (S 4800).
1' caixa de 14 pts. series 37 E (S 500):
1. eidica de 14 pts. se i 37 E (S 500).

do 14 pts. series 8 A (S . 5 )0).,
caixa do 18 In 1 °	 IA .1

Fontes do latrizes do fantasia (nntes espociaes) t,

3 fontes,strie n. 20, de 24, 30 o 36 pta..
5 fontes sane n. 38, da ia, 18, 24, 30 e 36 0j.
4 fontes serie n. 193, do 12, 1.3, 2l e 30 Os. .„

Fontes de matrizes dc compor

j fonte de matrizes gregas (com caixa]:

'	 Matrizes para fios, etc.:

Ir matrizes para fios, roguas, etc., sendo uma do cada:

N. 2 10 RL, N. 3 10 RL, N. 6 10 111.4 N. G MI RN
N. 2 11 BI., N. 3 11 EIL, N. O 11 RL, N. O 1571 RL.,
N. 2 35 RL,- N. 3 40 RL, N. 6 18 III,
N. 2 330 RI„ N. 3 . 141 BL, N. 6 18 IlLS.
N. 2 38 RI, N.. 6 1.421 HL, N. 12 740 REI.

500 matrizes espeeiacs para compor signacs mathematien numero
p:etos, linhas verticacs, phasos do lua, quebrados, pontos o
raias para pautaçao etc.

g_ matrizes para bordados ou ornamentos uma de cada

pts. n. 335,12 pts. n. 331, 18 pts. n. 333, 18 pt g . n, su,
18 pts. n. 285, 18 pts.. n. 282, 21 pts. n. 283, 21 pts.
P.
:36
11. 

282, 30 pts: n. 285, 30 pts. n. 282, 36 pis. ti. 28!;,

222, 36 pis. n. 222 A 4, 24 pts. n. 65, 30 atS. n. 65,
n. 282, 21 pts. n. 222, 24 pts. n. 222 A. 36 pts.

pts. n. 288, 18 pts. n. 290, 18 pis, n. 63, 12 pta.
323, 36 pts„ n. 321,1`".1 pts, n. 423 ei2 otse

421.	 • -Li.

Accessorios:'

po Cunhas normacis, sendo:

1 cunha de 6, set.
h cunhas de 7, set.
1 cunha de 7 1/4, set.'
6 cunhas de 8. set.

cunhas-ce.8 1/2, set.'
6 cunhas de 10, set.
1. cunha de 10 1/4, set.
4 cunhas da 12, set.
6 cunhas dei, especial.'
1 cunha S
1. cunha S 1800, espe.,:t.":*

4e aCalas dc justificação, sandof

3 escalas de G, set.
.5 escalas de 7, set;
2 escalas de 7 5/4
5 escalas de 8, set.
5 escalas de 8 1/2, set..
5 escalas de 10,-set.
2 escalas de 10 V4
5 escalas de 12, set.
5 escalas de 7, set.
2 escalas de 53 590.
1 escala de S 1800,

1 supporta de matrizes para fundir tipo sato:
2 supportes de matrizes para fundir typo de fanlasia..
3 gabinatea para guard ir espaços.
5 çabinetos para guirdar ti,•pos.
1 jogo de instrumentoa codtendo dons micromotras, 10 plaÇas, IGN

brocas, chaves de parafuso, um taladro (apparelho perfura-
dar ou verruma); etc. 	 -

PD trneladas de chumbo aNfonotype SCangardà,
50 graneis de brolize para receber a composição das =chinas

fazer as tabellas, obedecendo as medidas seguintes

10 graneis de 4	 "	 23 54"
10 graneis de 6 1 / 4 " X 23 5/4

granois de 8 1 / 4 " >t 23
3 graneis de 9 1 ,' 4 "	 23 3 / 4 ".

10 graneis de 9 "	 x 11
7 graneis do 10 1 ,..; " x 16
5 graneis de 'ta "	 X 18 ."

Os graneis derem ter os bord)s graduados a cicerái
'ai; caixas de papel de teclado para perfuração da composkilo.

-.Sução Central, 4 do outubro de 1920. — O i r rscricturario,
ft,nio .7. de A. Araripe

C.•
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Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectnria desta Alfandoga SR faz pu-
libe°, para conhecimento dos interessado:,
que foram descarregados para e:31.1 repara
tialertis volumes abala° mencionados com
..aignaes de avarias o de falta, devendo seus
danos ou consienatarios anresentar-se no
prazo de 15 dias para provideficiarcm a ros-
*peito.' -

Vapor inglez Tenetyson atracado em sedem-
Iro do 1920:

Armazena interno n. 1-J.kE&C: 21 accos
dem namoros. rotos e avariados.

JPDF: 61 ditos idem, id , m idem.
Sem Mame17 ditos ideai, idem idem.
wE-436-PC10 ditos idem, idem idem;

• Vapor francez Andra/ Trottd, atracado ou]
7-23 de setembro de 1920: 	 .

Armazom n. 2-N-IIIC -Florianopolis: 20
raing . avariarias.

.1f1P-Nictheroy:
ALS:1): 42 ditas, idatt,
PPC: 23 ditas,. idem.
85C: 4 faltiis, idem.

23 barris, vazando:
Idem: i dito, vasio.
DF&C: 10 ditos, vasando.
IIJ-D: 61 caixas, avariadas.'
Na-II1C-Florialiopolis: 72 ditas, 141-14
.11)P-Nalheroy: 50 ditas, idem.
SSC: 81 ditas, idem.

nor hollaidez Gotiland, atracado em se:4
de 1920:

otatbra
.Arma,	 -a1PC: 2 caixas, rapina aa

O avariadas.
Vapor franeoz Ouessant, atracado em, se-

iembro do 1020:
Arma= n. 2-CNC: 1 caixa repregada e

tivadiada.
Armam ri. 2-CRC: 1 caixa, reprezada

ta- a ciada

CBC: ao ditas, avariadas.
Ideai: 1 dita, •repregada e avariada4
JC: 2 ditas, idam. iiem.
ale: 2 dita's, ilem, idem.
111SCS: 1 dita, idem, idem.
FCCO; 1 dita, idem, idem.
Ma: 1 dita, idom, idem.

. Vapor inglez Queen Louise, atracado e'm
;;CICÁibro do 1920:

Armazen1 n. 3-ALC--M4L: 1 caixa 13, 1,
rapinada.

a1l1I-GT&C: 1 dita n. 601, avariada.
MM: I 'dita a. 14. volvi-Tuia.
Pratt: 1 dita n. 3.891, idem.
Vapor inglez Delfluud, atracado em sem-'

bradda920:
Armazem ii. 4-VMC: 29 caixas. repregaa

alas é avaria-Ias.
AAC: 6 ditas, idem, idem.
Mem': 10 ditas, idem, i•lem.
rade: 4 clitas, id3rn, ithm.
h1PC:	 dTias, idem, i lema
P&A: 1 dita. idem, idem.
JC: 3 ditas, alada idPrIl.
:PGC: 3 ditas. alam. idama
Rea: 3 ditas, id ,m,

15 ditas, ida m, idim.
CRC: 8 quinto:, vasaii to.

• ul: 28 deoimos, i lem.
/dem:2 decimat, vasa.
Idem: 2 quintos, idorn.
-Calça 13 ditos, vasalido.
CEC: 6 diais; idam.
Mourão: 4r,quintos, rasando:,
OCC: 9 ditos, idam.
Idem: 3 ditos, vazias.
tapar nata )nal Penevente, atracado eul

ombro de 1920:
Armazem a.. 4-MGR: 2 caixas, reprea•adas

e avaria Ias.
Vapor inglez Quem Loutze, atracado cm

r:Otembro dc 1929:
Armazem ri, 4 - ONC: 21 caixas, reprega-

das a avariadas.
Vapor trancei Santára, atracada em ,.etern-

bro dc 1020:

DIA1110 OFFICIAE

Armaaena ti, 4-AT: G quintos, vasafidos
Almei ia Tavareg : 3 dites, Idem.
bCC: 32 ditos, idem.
C-N-N-C: 1 bordalaza,
MSC: 1 quinto, liem.
Mendes 13as , os: 6 ditos, idem
Mourao: a 'ditne, idem.
BC: 3 ditos, idem.
TC: 8 ditos, idem.
Almeida : 2 caixas, repregadu è ã\-a.".1

Casa Cruz: 3 ditas, idem.;
CTIC: 1 dita, idem.
PBC: 1 dita, Hem.
PA: 3 ditas, idem.
Se: 2 ditas, Mara.
Vapor americano InsteI,Jivz, afraCaalalt

em 1 de outubro 'dá 1920:
Armainin n. a)5.-aaraharantriaaram..„,

repregadaaaanaiaaa.
.i.,._m?415r: 1 rolo encapado n.

1 caixa a. 3, reprogada e avariada.
--ALI !, dita n. 11, idand

Balbi: 1 dita n, 1, iiem.
Barbosa & Mello: 1 dita n. 2, idem.,
3-Brasil-G: 1 caixa n. 60, repregada Õ

avariada.
CPC: 1 dita -, divorsos namoros, idõra.
CCCI 4 dita ri. 8, idem, Mera.
GA-PIPE: 2 ditas na. 2 e 3, idem, idem,

dita n. 205, idem, idem.
ER: f - dita n. 120, idem, idem.
NA(: 17 ,ditas, diversos numeroá, ictáta:

kC: 1 drib, n. 5, idem, ideia.
•

0.11111rj	 -	 • VS ci I

TeKes, idem. idem.
Fontes: 2 ditos as. 813 e 813, idem, ide
Idem: 1 caixa n. 2, alma.
Fine: 1. ditaa. 180, Idem.
ETC-S&D: 1 encapado n. 5, roto.
IISC° : 1 caixa ti. iatia repregada õ ava:.

riarla,
I1eru-1021 '1 dita n. 8, idem.

-Ifr 1 dita n. 153, idem.
1 dita n. 1, avariada.

1 dita n. 1, repregada o ara-
alada.

'INfe-16a: 1 dita n. 1, idem.
DIC.° : 1 dita n. 4a5. idem.
3CG: 4 di t as diversos numero;, atariada;
JOad 1 dita n. 3, repregada e avariada..
laNS: 1 dita 11. 235, idem.
IMNIF&Cf 1 barrica il. a, 'ciem.
aidAO: 1 caixa n. 13, !dam.
MAC: 18 ditas, diversos nuineres, avariadas.
Idem: 31 ditas idem, Hem.
86(1 dita n. 21, reprogadi c avariada.
ts:2: 1 dita n. 14, idom.
Va-151--S: 1 dita n. 8.678, idem.
Passeia & Comp.: 3 ditas com diversos Pal-4

meros, repregadas O avariadas.
Pare: 3 ditas idem, Hena
VS&C: 1 dita ri. 8, idem.

1 dita u. 71.071. idc.m.
1 dita n. 8.671, idem;

Vapor nacional Cuyabá, atracado em 13 do
Éetembro do. 1820:

Armazem at. 5 - AEJ: 1 caixa n. 8 .14, re-
pregala 6 avariada.

1<: 1 dita n. 2.983, ide%
CSC: 2 ffitaa ns. 5a ó '77, idam.
DIA: 1 dita n. '4.746, idem.
F: 1 dita n. 5.381, idem.
GCC-EK: i dita n. 111, idem.f
filIV: 1 dita ri. 6, idem.
Kinn: 1 lata n. 3, avariada.
Idem: 4 -caixa n. 2, idem.
Ideina1, dita a. 1, rnpregada O aTariaala;
Idem: 1 dita n. 4, idem.
11-18---J: 3 ditas com diversos numero;,

G-100-D-E: 1 dita n. 460, idem.
315: 1 dita n. 10, idem.
WE: 1 dita ri. 15, i
Vapor arnaricauo West Arena?, atracado C111

27 de sei-cubro de 1920:
Armazem n. 5 - G dC: 11 caixa com diffl¡

yerftos nnmeros, repregadfts e avariadas.

(>111111--_,ro de 4920 17925 

...iirs ideal;
Idem: 2 miara !alos som numero, idem.
K: 1 caixa idem, liem.
AEG-GPNIE: . 1 dita n: 1:7.938, ideia.
AFJ: 2 ditas ris. 577 e 530. doma.
C1111-J": : 1 dita n. 148. idem:

' ESJ: 1 dita a. 418, idem.
EL: 1 dita i. 613/33, idem.
Gefinal: 2 ditas • ns. Soe 32, ideai.'
II1V • i dita ri. 624/11, idom.
It&d: 2 ditas mis. 41.118/3). tilem:
JING: 2 ditas na. 500 e 1.019, idonia
Jeaalio: 1 caba, ii. •E;?, riprega ia.
JS l&C: 5 dita- iVid, sas	 rotaa,
IX: 1 dita mi. 613:3:t, ri-rega las.
Idem: 1 dita n. 302/15, idain.
Vapor americano Epitneio Pessi.'4, atracado

dm 8 do satembro de 1020: •
Ara-Jazem n. 6 Sem marca: 216 amar-

rados de verga Ihõe4. avaria•los.
Vapor francez Ouessant, atracado em 2.0 de

setembro do 1920;
Armaiem	 7--At-FF: 1 caixa ri. 811, ra-

pregad& c avaria ia.
aarau • oe 3 ditas az. 5.380, 5.374 e 5.376,.

Idem item.
ARII: 1 dita n. 2.747, idem idem.
ACJ : 3 ditas as. 301, 30,, o 303, idem.
A-79: 1 dita n.1".74..,Uor.-. idem:
AU': 1 dita mi. 2.9.0. ideia tdorn.
A gÉL: 4 'dita a. 832, avaricita.
BD: 1 dita n. 70.883/2, repiegada c ava-

riada.
Baptista :1 dita 1.141, idun ideara
CPG: 1. dita n. 977, iiem idem.
.0111: 1 dita a. 820, idem Hem;
CBC: 1 dita n. 808, HOW HRM.

CSC: . I dita n. 141, riem idem.
Coronel Alvello: 1 mala Sem numero, identa
DTO: 4 oixa a. i0.716, idem idem.
Na: 1 ditara 2.168, idem idem.
D-ADII: 1 dita n. 10.592, idem idom.
DEV&C: 6 ditas divoraos- numero, idom;
DE: 1-dita n. 138, idem ideia.
Decournand: 1 dita" n. 1.311/58, iderua
Fontes: 1 dita ri. 0.201, 1-tom idom.
F. Garcia :1 dita a. 1.179, idem idem.
GS&C: 1 caixa a. 123, repregala o ava-.1

riada.
'Granado : 2 ditas as. 582 e 1.208, idem,

- 417 : 1 dita n. 3, ideia
JB&C: 2 ditas ns. 301 e 301. idain idem
Jorge: i dita a. 2.0i7, i leia idem.
JD: 1 dita mi. 9.993, ideia idem.
Lido •di dita :asa numero, ideai idem:
MBC: 1 dita na O, idem ideia.

Vapor intriez Sarthe, atracado em 22 da 4e4
'tembro de 1920:

Armazein n. O - ADPS:C: 2 .caixasris. 904 ita
3.991, rcpregadas o arar aias.

AK: 3 ditas com diversos numero;, Idedia
AECia-CPNIE: 4 ditas idem, idem.
AEG: 7 ditas idem, idem.
AEG-B15"C: 2 ditas as. 175.556 e 175.651Á

idem.
AK: 1 dita n. 4.958, ideai.
Armazom a. G -131.)-FS: 1 caixa n.

repreg,ach.
DI&W: 1 dita n. 534.132, idem:
ES: 1 dita a. 073,
JTC-RC: 2 ditas ns. 30 e 37, idem:
JB: 7 ditas com diversos numerosa il,7a.4

nadas.
K: 1 dita n. 733, idem.

ita n. 121, repregada e avaa?
nada.

LC: 1 dita n. 17, idem.
MV&C: 4 dita com diveroa 	 idem.;
MFB: 1 dita n. 6.085, idem, idem.
OF: 3 ditas com diversos numeras, idem:
Pai: 2 ditas 113. 8.700 o 8.689, rnpregadas.
R&S: 2 ditas n. 1.377 o 1,369, idem.
LE: 7 ditas com diversos numero, ropaa.::

gaçias.-
LJE: 1 dita n. 5, idem.
11B-58-N1C: 1 dita a: 1, idem:
P&C: 2 ditas mis. 552 e 000, idem.
SL&C-11W&G: 1. dita n. 177.682, idem.
TO: 6 ditas com (live .' ea
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I3M-186: 1 dita n. 10.598, idemaideM2-
ACC— 59: 1 dita it. 109, idem idem.
CGB-90: 1 dita ti. 285, idem idema
alCP-67: 1 dita na 139, idarn idem:

• 4:—Orgel; 1 dita n. 1.298, idem idem:3
PG: 2 ditas ris. 500 e 502, idem alui., a
RSC: 5 ditas. diversos numeras, idem idate.

, IIC-145: 1 dita ta. 2, idem idem.
ES&C- Rio: 1 dita n. 1.614-, idem idem/

' • SC: 1. dita ri: 6.310, idem idem. 	 .
SG&C: 1 dita n. 2.656, idem idem:
SL&C: 1 dita n. 139, idem idem.
SM—AC: 1 dita n 13, idem idem.:
'VWC—PharmaCia: . 2 ditas tis. 912 e 2,354

•.'idem idem.
• AI? : 1 dita ti. 2.253. idom ident.:- • 	 .

Elle: 1 dita n. 793, idem idem.
PG: 1 dita n. 571, idem idem.

a • • Vapor americano S. ^' '

•

 ,ai, a aa~
:10 de setembro do

-------. Aartnazeni . -7

Armai.e.111
, ratos (i-an falta.

C : 7 ditos idem.
Vapor americano Leo Taley, atracado et.xi:

setembro de 192) a
Sem marca : 50 caixas sam numero; va.3

natal°.
, • EFCB : 33 quartolas vasias.

Idem : 8 ditas vasando.	 •
: Vapor nacional Servnlo Dourado, entrado
atracado em 2de outubro de 1920

Aromam n.. 19—REG : 1 caixa ri. 115, re4
, pregada.

Idem : 2clitas na. 114 o 110, repregadas
avariadas.

IF : 3 ditas de . diversos numerosa repres!
gadas.

Sem marca ; 1 dita sem numera. idem.
a TC : 2 ditas na. 121/2, repregadas e ava4
siadas.

Vapor inglez Tennyson, atracado ein 20 -de
aetembro de 1920

Armazem n. 9 — EM& 10 caixas ava
nadas.

GE : 3 ditas de diversos numeres; reprdà
gadas e avariadas.

M	 E. %rabiai: í ditas repreJ,
¡adasr

SNS : 1 ita. ni 520, repregaoa o a.Va,
ria da.
• CGD—Casa Valeria : 2 ditas, idem idem:

Vapor franceia sornara, atracado cm .20 de}
setembro de 1920

Armazem ri. 16--S&M : 2 caixas na. 8/8i
repre5adas e avariadas.	 .	 •

Vapor inglez Glendevon, atracado tini 28 dO
.seterribro de 1920 : •

Armazeá n. 15—Casa Pratt : 1 caixa n. 37;
avariada. -

EMC : 1 dita n. 18, idem.
4.; — Fontes ; '2 ditas ri. 55 - e -t4, repre4

Vidas.
.J13/11Ca 2 ditas na. 317 e 1, repreg

•

 adas
•Wariadas.	 •	 - •

MB : 2 ditas na. 15 e 48, idem idem.
PJC&C: 1 caixa n. 6.600, avariada.
RS alava: 2 ditas na. !. e 2, idem.	 .
ERI	 daas, diversas, Wein.
Vapor inglez Cavam', atracado cru

setembro da 1920:
Atanazara ri. 7 -e- CE— C: 1 caixa n.

•.avariaela.
ert:12	 7.5. a 44, idem:
Cl: 1 dia,- ti. aa5.38, idem.
DPTCa:4V 33; 1 encapado n. 153, roto

variado.

/dm: 3 ditox diversps, avariados.
EBR: 1 caifi	 1.348,1 rePregkias e aVaf,J,

EM!Ç; 1 dita ri. 355.
ÉB11: 1 dita fi. 7, avariaii:
EV : 5 barris, diverso..	 -
E: 1 caixa i.2.821, reprogadd:
12-118: 2 ditas na. 9 e 10, repregadn. 4

ivviadas.
• III1C: 1 dita n. 45, avariada-

3 latis, idam: -	 • ,
1 caixa n. 2 ,C)6, idem; • -

JPGC: (fardo n. 10, idem;
aJA: 5 baOls, vagandá.
IIG: 1 barrica n. 6, repregada.

• . LO:,	 caia n. 8.331, repregad£ alrisl
'rad

PLFB—G: 1 dita ri. 230, idem:
stateraltiii~racarladas:-

. Movo—O: 4 dita n.	 a d
13-16—C: 2 ditas na. 7 :73 e 7W,11Yeariada,V.
CM-268—NC: 4 barris, usando.
586: 1. barrica n. 158, repregada. •	.—e.
NI : 2 caixas na. 4.735 é 4.734, reptiagadaa

C avariadas.
.20 t : 14 fardos, avariados.
Armazena n.	 t:Trixàfl.•2&';

avariadas.
11.000:4 dita ri. 1, idem:	 •
2.314: 4 ditas numeres divers'd -s', idem:
NE: 4 barris, vasando.

• PLM: 1 caixa n. 911, reprega4 e :Iva-4.
jriada.	 \ •
• BWC,—MP: 3 ditas numerdS i rersõsa

\711à1a:e
R-13s 1 dita ri. 3, avariadaa
REM: i dita n. 124, idem.
BVC: 2 ditas tis. 50/51. idem:
SNC: 5 ditas numeras diVer*Sos, reprerda)

e avariadas.
5: • 1 barril n. 1.491, vasando. •
S: 2 caixas na. 1.211 o 1.210, avarladR.S,
SCB: .2 ditas na. 2.806/07, idem.
SFC—S: 1 dita n. 2, repregada..
TMC: 5 barris, usando.
WBC: 1 caixa it. 110, repregada: ". .è. ave

W: 1 engradado n. 552, avariado:
Vapor inglez Avon, atracado em 30 do

tembro de 1920:
Armam= ri. 18—ER: 1 eajsa n.. 22, repreS

gada o avariada:
DE: 1 dita n. 10, idem.
K: 1 dita n. 3.569, idem.
603: 2 ditas os. 1.063 e 1.054, idein4
S—C-64: 1 dita n. 1.46,
54: 3 ditas nunieros ditOrses, idéina
AO: 1 dita n. 4.633. idem.
Veado: 1 dita ri. 9.087, idetna
EJ: 1 dita n. 2.727, idefúa .
Brasilhá: 1 dita n. 2, iddrulA
ER: 1 dita na 73,
Armazem. n. 18—BRO: 1 . ea.is:	 ria,12:4

I'epregadaas avariada. 	 ' •
CCB: i caixa n. 14, idem.'
CNNC—CW 53: 1 dita IL 21, idein:1
11J—D: 1 dita ri. 8, idgm.
ESS1C: 10 caixas diverSas, minadas e aya]

ria das.
• FJ: 4 caixas diversas, idem.:

ER: 3 caixas, idarn,
Vapor inglez Ilolbeim, atracado em1.1

Setembro de 1020:
Armazom o. 16—FSC: 4 barrica; repregada

c. avariada.
fl»C: 2 ditas ris. 346 e 351, 2ema
W: 1 dita n. 1.878, idem. •
SEC: 1 , gigo n. 121; com falta.
Vapor nacional Campinas, atracado em 2 dó_

'outubro de 1920:
Armazem n. 16—CCM: 3. fardos divarsd i

j •*rotos.
0 - 1 fardo n. -13, rato.	 ,

-

$C-89: 1 eliton. 276, avariadd:
F.CM: 2 ditos na. 141 e497, ratás.1
Idem: 1 fardd n. 173, com falta.

— Auto Geral:. 2 Caixas nua
meros 1.2 a as e R 1.214 Bis, avariadas.

;LAGE: 2 ditas ris. 620.506 c62.1108, idem:,
MB—C 719: 4 ditas, diversos numeras, idem

_• 1 dita ri. 72.90, idem.
Arinazein n. 7—MB—se 5 22 : 2 caixas nu4

meros 100.665 e10).687, avariadas. 	 -
8 ditas do diversos nu=,

meros, Liem.	 •
• .Studebaker : dita n. 1'7.418, idem.

Vapor nacional nervudo Dourado, atracado
711 setembro de 1920

R	 fa dos d xarv,

,s,das•-`	 .
da ri ,)./a ,	 rozada O 451k1

•

lembro de 1920:
• AAC: 6 qujiit03, vazandar

IdenN: 4 erimos,
CTC.: 1 dIto, idenl.
Idem: 1 qVin to, /dam Iam
C	 3 ditas	

,
vazioa.3

Idem: 2 ditaN Vazalitttra
CMC: 8 ditos, idi
jcièm: 11 dites, vazio.?4'

Vaper americano Huron, atracado em
de setembre.de 19,20:

Arinazem n. 18—A Placido Marques
 

• cA
.3 caixas diversas, repregadae o avariadas.

Aptraco—APMC: 1 caixa n. 1, idem. ,
ÈU: 1 barril n. 4.646, vazando.

"
Fernandes Braga: 1 caixa n. 1.959, ré:pie";

gada o avariada.
II&C—J033-11: 1 dita Sem zunem IVM

Siada.
•SiN: 4 caixas diversas:
S'S—RGW: 1 caixa n. 1.202:
Studebaker X: 1 dita n. 22.461, fein.;ga4
avariada.

dita n. 28.076!
iidS: 4 ditas, diveritása	 •

Vapor americano Weste Xadian, -atrãeãd-(fi:
biti 30 de setembro de 1920.

tocIlhbo.as
do Cajú—MB: 21 caixas ns. 35/53, cari

Abandega do Pio de Janeiro, 20 de outubrd
de 1020. 7-0 ajudante do inspector, "ftrlya

~Ia*
Alfandega do Rio ka-Tallaleirii\--

Pela iospectoria desta alfa,ndega. Se faz pai
blico, para conhecimento dos interessadosS

lle foram descarregados para esta repartição
S volumes abaixo mencionados com siguaes:

do avarias e de falta, devendo seus donos ou'
eansitinatarlos apresentar-sé no prazo de 15.
dia, sd,P:ri a providenciarem a respeito.

francaz • Jteant, atracado
C.111

tembra de a2 .
Armazena n. 1—AS: 1 ai .., repregada e.

avariada. •

.:rrnzens Dodrigues: 3 ditas, idem, idenif,
ire: 7 ditas, idem, idem. •aaasa.
C: 1 dita, idem, idem.
Casa Carvalho: 2 ditas. idem, ist:áïar„
EYA: 3 ditas, idein, idem

Aisc; 2 ditas, idem, ideia:.,
11(:: 1 dita, idem, idem.

Nat.:: 1 dita, idem, idem:.
Bolphim: 4 dita, idem, ider0
Maranha: 1 dita, idem, idom.-
Menbastos: 1 dita, idem, idem.'
Vapor norueguez Thorwald Alvorse2; étriai

cada em outubro de 1020 :
- Atina	 n. 9 — EECB—B I .533: 3 cal-1,

deira, ri. 301 avariada.
Idem: 3 vergallibes de reriy), diversos,

nados.
Idem, 8 caixas diversas, avariadas..
Vapor francez Amiral Trona., atracada 'ati*

'setembro do 1920:	 -
Annum. n. 2—DEVd: 1 caixa, n.

rapregada o avariada.
ELC-1020: 15 ditas diversas, Idem, ideniA
A—A—S 11: 1 dita, gani iinn1èl'0, idem a

•11P: 27 ditas divetsas. idem, idem.
Rodrigaez:.2	 ris. 30G o 1.367; r`e-i

liregadas o avariadas.	 .
8: 1 fardo. desmanclia4Cea
Idem: 15 ditos, avariados;
ai: 8 ditos, ideei. 	 • •
'VRC: 1 dito,	 1.360, repregado e -as'-ir.4

siado.
Vapor inglez Carour, atracado em Selesnlrafi:e

do 1920:	 • ,
Armazena ti. 2—!qPC-. 11ï4 caixa, reparadN

e avariada.	 •	 ... • •, -	 • ..	 •
WJMCC: 8 ditas, idem:
Vapor inglez Holbein, atracado em "Alegra

de 1920:	 • -
Arma= n.	 JRC.Sef 1 dáifa-;

gada e avariada. 	 •
Vapor hollandez Cavilara,. atracado eD2.	 - •



• tale: 2 ditas; i "om.
Armasem n. 4-'111C: 1 caiu, repregada

jvariaet
1; 2 ditas ide m Hem.

PA: 2 ditas. Icirm ii n.

"
Portuerpo:2".1it '
	

idem:
•' SC: 3 ditas; idem tdem.	 • -

TU:: 5 ditas. Mem ,d • tn.	 '	 •
. Vapor ll'ellindez Delfiand, atracado er4.1

lembro d 192k.;
Arrnazein n. 4:-LC: 1 caixas, repregada5

Variadas:	 •
Paco: 1 dita, idem idem.

• PTC: 32 ditas. idJ-ci
idem idem.

Vapor nar ional 8ene:2rue; atraeado em 01,¡:.
rtubro de 1020:' • 	 -
" ÁrMa7.On3 it. 4—A.CC: , 7 fardos, retosr•

EP: 4 djtog. idem.
Sem marci:,1 ,ditn: lem. •	 •

• Vapor americano iluroa, arcado em . eitt: •
iubro da 1920:- •	 .

• Armazem n. 4-CTFC: 3 tinas, repre

•

 ndit e.	 c
•-.O avariadas;

iMc-TC: 40 barricas. idem ;UM.'
3PF-TC: 10 d i tas Men1 ideia.

,	 'I eaixa id ' se idem:
MCC-B: 2 dita-;. id -éin iderri.

• - :1CVM-II: 7 ditas. Mem Men:.
•• Vapor amerleatin ,West Mija): atracado,

-zao setembro &int):
• Armazo,rn n.,5MA`C-4.198: i caixa n. 2,7

•repregada e avariada.
o "CE-C:.1 dit.) n. 6. idem idem.	 •

T1&C-1022 1.•i t as "e g . 2 3 111, idem idem.
• J lem-29: 3 . d]as ns.	 e 61, idem.;
• -idem-10034 1ita n.	 ideM.	 •

ns. 131 elio.t/Jraiderti:
dita, som numére: "idem ide'm..„

tIAC: 4 ,dita ri. 82, idem ile‘tr."	 '
3-T-184-C:9	 n. 13. idem idem.,
0:51P: 1 diá ri .18 , . idem idem. "	

•_ .

1 ditá n. • 548: idem idgve.
SAM: 1 dita ri. :7. idem idem.

•

• 60°1 caixa, n. 7.854. idem ideal:.	 •
-SK,..Ç4 -1 dita n. 137(, idem idem..
SCM=EF: 1 dita n. • 400, Nein idon12

' SGA-EV: Udita n. 23, ilem idsm. _
...Vaner inglez Tennyson, atracado eM 2 atik

• tlé'seh5Mbro de 1920:
Armazem n.	 AI-arques & "Coma

4 caixa n. 1.635, repregada e avarlot‘ak
Arast 1 dita n. 525, idem idem.

- 1. dita n. 68, idem idem.	 - • -
CR: 1, dita ri. 5.186.. idem idem.
Companhia Industrial ImPortadora

dita ri.. 2.185. idcrn idem. 	 •
Crpleso: 2 ditas os. 2/3,1413 Iclemó
CP: 1 dita n. In, idem idem.
BNIC: 4 dittlídiV-ersoe numero. idem Mord!
Min-azem	 FAC: '2 caixas, mis. 50.00J

è 56001. reprogadas e avariadaa.
-GE. 102, 11 .di tas. avariadas.
I/SC-TA: 16 ditas. avaliadas,

39, 1 amarrado de caixa., repregad
-t 'avariada. •
: 99 B-: 2 caixas ris: 619, e CO3., 	 idem Idedt

Pie :n .. 2 caixas na. 611 e 603, idem idem.
-. VEEC7•.-72:2 caixas ris. 73 o 71, idem ideai.

SEnr. -86: 2 „amar:mios de caixa .; iderui.
" P- 4 caixas. diVersos numeres, idem Liegi

PICC: 1 dita u. 1.175, idem idem.
" 310C-11: i dita n.-50, kfern idem.

Ricardo M. Zeirrrif: 1 dita,	 2;011, Ideit
SC-&: 1 far fn. n. 3.423. roto.
G • 1 caixa n.--6.9.81" repregada e avariad4
$NC:- 1 dita n. 1.544, Mein idem.
w.N1Z-Braz: 2 caixas n. 617riden,

• NNT ‘•'C 2 ditas. diV4s)c numeres, idem idem
W 1163 JBO : • 11 ditas n. 18048. idemidenu

• Vaner americano lIeiyh, atracaló ou, dÉt
' butn i rJ de 1920.
• Armazcai o. 15-Dia; 1 barrica reiregada.

1: 1. caixa. idem.
- '2: • 4 dita, idem.	 •

Vapor inglez ramdgon, atraca i° dl" 27 (5.
-setembro de 1920:

Armazeru ir.	 Contcvillo: 1 caixa ri. 2:7;

Sexiá-feir4 PQ
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•

•OGri• 2 dit'Os.-tazando.
»AC: 1 dito"; idcm.. -
Figueiredo Camialio:1 5 ditos, idem,*
FAC: 3 ba rris, çom fa'ta, • avariadesj
PBC: 1 "quint‘1 ,,,vazan io r
AIFC: 3 diths: idem. •
Idom: 3 decialos,11;ra. •
"f BC: .2qn ntos. vazios,.
idem: 7 dites. vabn'tt
Idem: 1 dechno;vazicr.,
Idem: .5 ditóLy.azando:
Vapor Inicie Quem Lonise atraca, eni

'lembro de .020:,
Arin-zem n.-.3	 KPITC: 1 - caixa n. 562,

1'U:dada.	 •
4,. Armazem Internp,p. 1 --11X5 -17200: 39
'sacos, rotos, Variai :os c cevada-.

Va por francoz Siri:ara, atracado emn setSrii
• lro de

AS: 1 caixa, reere gada e avari: ta,
2 d tas, ian,„,

,•c: 2 dii,as. ii. w. i 'em..
Armamn. 4-CNSC::".? (Ihs, tem, i•lea4

• Casa Caritgiici:',"1-41- • . i tem, idem.
CCIB: 1 ditarieleín, idem.

,	 1 "dita. iirm,
Dias Almri	 idom2,

Ta'sard's ':	 t vazando.,
Almeida rhavos: 7 ditos, idem.
AT:4 ditos, Men.' •
}ICC: atclimsi•:e
(lamine Mor. 3 dito:. id-c-M4
fias

'
 IS diton, leu.

.15-r&C: 9'ditós Wrn

Men 'es Bato: 2 " clitios, idem
• PC: G dto. 'clérn. •

'forres: 12 di t.os, idem,
• PC: 4 dto, idsm	 .

fias A i mel Ia: 1'1 i o itera,
ifor-es",2 ditos. :dem.	 .
Dias Atineidai • 2 t"e.ii:ças repregadã.4è
rA: &'dita, idem;
PC: 1 dita. idem o •
CM: 1 dita', iciNs.

X.01-Contents: 4 dita ri. 434, iderli ideru.
VB&C: 1 dito n. 2, idem idem. 	 —
3/Asor franz -Ccylan, atracado otu	 (.4e

'Setembro de192Z,',
'Armazenam,. 6-747: 3 caixas di;ersos nu-

ruerbs, repv6Odas o avariadas."
FP&C: 1 dita n. 4.600, idem idem. _
JII&C: 1 dita n. 4.609. idem idem.
U&P: 1 dita a. 0.416, idem idem.
Vapor americano Sto. Patrick, atracado orá

g do outubro do 1929:
Armam: n. 7-CMP: O caixas divers.05 nu"

Iteres, rcpregadas 'è • avaria las.
DE01.‘3858: 1 dita idem idem.	 -
PUC: 2 dita,s mis. 12 e 5,. vasias.

• GE: 1 dita n. 59.400, repregadas 3 tgva,
riadas. •

' KB Ltd: 3 ditas diversos nuideileS, 401
MVC; 4 ditas idem, ideai idem.
Ml: 1 dita n. 201, idem idem.
'A-H-199: 1 di:a n..330. idem ideá.	 •
Som marca, on FIIME: 4 dita %.0Q

/dem ichan.
• Idem: 1 r:ita n. 13, idem

E.B Ltd: 6 ditas diversos namoros, idem
-Idem: 1 dita n. 725 ou sem numero, idem
MVC: 1 dita ti. v8. .3'44, idem idem.	 •
Idem: 2 - barricas som -runitero u 8.353,

•dern idem.
1 dita idem idem.

Vanor francez Ouessant, atracado em 20 do
É..etembro do 1020.

Armazern n. 379-Araujo: 1 caixa ri. 379,
•Avaria:1a.	 ••	 .
• ', CG&C: 1 caixa n. 753, repregada o ava•
.,riada.

SC&C: 1 dita n 538, idem.	 .
-mites: .2 ditas mis. 7.111 e 7E 1.4-, idem...

FS&C: 1 dita n. 101. idem. 	 •
Granado: 1 dita n. 583,ilem.-

,MAG&C-375: 4 dita n. 4, idem.
'Vapor trancez Ceylon, atracado em 27 d.e ..	 .

.f.putu.bro de 192J: 	 -
Armazém n. 8-NIPC: 2 decimos; vasandO.
CTC: 1 caixa, reu r:

	

reada o avariada.	
,

•Vapor  traem 13ellé Lic,satraca.doern 17 do
setembro do 1920:

Armazém n.	 1 caiià U. 10, repreti •
gada e avariada.	 -

603: 1 dita 7.845, idem.	 -
SEC: 8 ditas; diversos numeres, ideal,'
SEMC: 1 dita n.-95, •Idens 	 •
SCW: 2 di as ris. 1/2, idem, -
CM: 1 dita n. 1.816, Hem.
CSC-28: 1 dita n. 1.816, idem;
P-SBC: 1 dita ri. 10.76'3; idem.
IINIC: 1. dita n. 853, ident.
JS et C: 2 ditas ns. 4.5,35-e 4.592, ideai:
Sanção: 2 ditas ns. 4.592 e 4.591, ideal.

• • MB:-2-engradados tis. 1.356 e 1,336, idem.
603: 1 caixa n. 7.854, repregada o ga-

rlaS11.1ad: 1 dita ri. • 137, idem.
• 83.1C,-FF: 1 dita ri. 400, idem. •

GM-EF: 1 dita ri. 13, item.	 •
AAC: 5 ditas, diversás titimeros'; idem.
BGC:- 6 engradados, repregados o siva•

Tiaios.
Idem: 5 caixas, sem numeres,
-13.51: 4 ditas Mom, idem.
Armazem n. 9-GAB: 1 caixa n., 7, repre-

• Éada o avariada.
MG: ilardo n. 16.80, roto.
JSCC: 1 caixa n. 23, ronregada o avariada.'
VI : 17 ditas diversos numeres, idem idem:
Luneta d , Ouro: 1 dita a. 98, idem idem."
M: 1 dita ti. 1.0, ideei idem.	 •
'6 13: I'dita ri.7.85à, idem ideai:
MC: 8 ditas .erpos numero, idem idem
SEU: 1 dita ri. 35, idem idem.'	 •
SCW: • 2 ditas ns. 1 e 2, idem item

•

	t dita n. 4.601', idem iriam. --
C3C-28: 1 dita n. 1.601, i 'em ideal:
11SBC: 1 dita n. 10.703, idem 	 .

•InPIC: 1 dita ri. 853, idem ideal. • •
3381,-.: 2 ditas ns. • 4.535 e 4.592; idem idem.
San-as'. 2 ditas as. 4.591/02, idem itera.
tu.; 2 engraOades	 ia& c Gi7, idem idemd-

tad() em do' outubro de 1920: . •• ';
• Armem • n: 47-Almink.o-1093:

n. 1, rap nada, -o avariada.
• 214-L-AM71.3C,IFI: i encapado n. '11, ara:,•riado. t 	• -

Vaoor ingcz Carour, atracado em 21 cio se;
tembro de 4920: •	 •

• SC- 1 caixa n. 2.854; rearegada 'é
riada;

SC'-R: '1 dita n. (O, Idem idem. •
sacco ri: 2, roto.

• Idem: 1 dito n. 11, roto e avariado.
- 7: 5- raixas, numere's diversos, roprdgaditk
• e avariadas. •
• CR : . 1 'Yr lie fero, avariado. • •

-	 CW: -I castallia s ia, quebrada:
•

CR : , 8 caixas, nnrnArols diversos, avariadad4
-nsw—MP: 7 ditas nem, idem:
A; 1,••clitit IS:	 • latim.

- EL: 2 'barris n. 21 e 21, raeanio.	 •
ENIR: 1 caixa, o. 13, re:re Jacta. e avariad.;
Poetes: 2 ditas n. 6 o 37, i letn• idem.

- rAni -C; 4 dita n. Vá, reprega•1a.
MR&C: 2 itas ris. 5 o 10, arariada.
Mi : Ii:terio da Guerra: 173 ciPas, vasancia:
PP .: 1 barril n. 44.701, vasando:
SSNIszr:: 2 caixas mis. 869 e 879, reprogada

(o avariadas.
vFn&'":: 1 dita n. 1.210, avariada.
Vanor nacion91 Cm:minas,. atracado ona 21

• do cuitabrJ de 1920:-	 .	 ,
• Arma.zéin n. 16 ;-CCM: 1 caixa n. 52.824

• avariada.
Companhia Commercial Martinelli ou

4, ditas; tilftnéro; diversos, .repregadas uva";
ria las:" • •

" Mi: ditas nS: 4/3, repre gadas.	 ••
S/marca:	 saccos. avariados.
Variar ingloz Holbeini,- atracado em 14 de

de 1920: •	 ' • - ••	 •
AP-2170-.&C: 2 caixas	 o Scintttá.t

mero. 'avariada; • • '• • •
•Vapor Úlericano Illarth c 'Washington, atra;

•
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1 dita n. 51, reprezeda e ava.
nada.

11-C---B: 1 dita' n. 6.298, idem idoma
EAG: 1 dita n. 6.298, avariada. .
FN: 1 dita n. 1, repregada.
IIS-118: i etucapado n. 7, roto

nado.	 •	 - -
Idem: 2 ditos ns, O e 11, avariac/Oaa
JLC: 1 encapado n. 55, repregado.
JPGC: 1 caixa n. 13, repregada	 -aval

JPGC: 2 ditas ris. 11 e 12, rapinada.
LR: 1 dita n. 150, repregada e avariadia
alGFIC: 1 d:ta n. 7, idem idem.	 •
Miniaterio da Marinha do Brasil:.! fardo

D. 1.620, avariado.
114: 1 caixa n. 25, repregada e avariada,
.AP&C-2,560: 1 dita n. 1, idem idem.
BC-25: 2 ditas ns. 762 e 781, idem:
C13.-1.011: 1 dita n. 2.159, idem idem.

• Pare: 1 dita.n. 9.159, idem. idem.
•BC-W: 1 amarrado de baldes sem iluinaro;

Tepregado.
IM-VC: 1 caixa n. 230, avariac"a;
Sem marca: 1 barrica sem :numero, alia

fiada.
Vapor americano Epitacio Pcssda, atracado

8 de setembro de 1020:
Atanazem n. G - A: 5 barris diversos, re-

pregados.
Antraco - CR:: 10 caixas sam numeros,

rasando.
Antraco-JVC: 1 barril, repregadoa
Vapor inglez Santhe, atracado cru 22 de

• eVmbrode1920:
Armazern ri. 6- Caldeiro: 1. barrica u. 41;

repregada.
PSC: 1 fardo n. 1.071/5, roto.. •
IICSC: 1 caixa n. 33, repregada;
Boariguez: 1 dita n. 293, idem.
Vapor italiano Corolina, atracado em oritsi-i,

iiro .de 1920:
!‘rmazem n. :18-JGra caixas. diversos nu-}

!toros, repregadas e avariadas., 	 .
.1 Eekenazit 13 Tendler: 1 dita n. 518, idem.
lamberto Admo: 1 dita na . 819,- idem,

•

Vapor americano Epihrio Pessiia, atracado
em 8 de setembro de 1920:

Arrnazem interno-FIC: 90 saccos, rotos e
'IsVariados.

GC: 47 ditos, idem idem.
MC: 58 saccos, rotos e ax

al,ladol4

MC: 43 Coa, idem idem.
Sem marca: 20 ditos, idem idem4
FIC: 900 ditos, avariados.
rIC: 450 ditos, idem.
JPDF: 150 ditos, idemn .1

 300 ditos, idem.
VFBC: 180 ditos, idem;
Vapor inglez Rolbein, atraculd cif/ II 4

aetembro de 1920:
Armazem Ilha do Cajá-Cardoso 13rancea
caixa n. 15, avariada e com terra.
CFL: 8 ditas ns. 101/8, idem idem:
Alfandega do Rio de Rio de Janeiro, e. 7 de

Outubro de 1920.- O ajudante de inspectora
Carlos Proença Gomes.

••
"Alfandega do Rio de Yaneiro

nnnwir

COMMISSIO FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PAPEL IR.
PORTADO LIVRE DE DIREITOS POR EITPREZAS JOR-•
NALISTICAS

-De ordem do Sr. inspector da Alfandega.;
convido o Sr. Julio asar Suchow a vir, den-
tro do prazo de 15 dias, comprovar a appli-
nação de 303.210 kilos de papel importado
livre de direitos em 1918 e 1919, sob pena do

.correr a revelia o respectivo
Rio do Janeiro, 25 de outubro de 1020.-d

Lvmi de Arnseca,	 (*:

MilEsterto da Guerra •
Directoria de Sande da Guerra 

tO.NCURS0a PARA MEDICOS II VETERINARIOS Dd
Exaaerro

De ordem do Sr. general director de Saud('
da Guerra, faço publico que, de accardo com
as instrucções publicadas no Boletim do Er-

cita, n. 41, de is do abril de 1910, noventa;
dias depo ;s da data desta publicação, e:.tará.
aberta nesta directoria, durante vinte dias',.
a inséripaao para 03 concursos de madieos
veterinarios do Exercito, para o preenchi-
mento das vagas ora existentes e das que s-
verificarem nos respectivos quadros duram
o armo de 1921.

Cada candidato deverá, para esse fim,
'entar petição eseripta e assignada por si ou
pror irra.dor e exhi bir documento provando que
é cidadão brasileiro em pleno goso dos seus
direitos civis, menor de 35 annos, possuir
diploma do respectivo curso por faculdade mi
escola oficial ou equiparada, caderneta dei
reservista ou certificado de alistamenton

Provara mais cada candidato que possue
aptidão, sande e robustez neeessarias para o
serviço militar, em tempo de paz e de guerra',.
sendo que este requisito será comprovado em
inspecção de sande nesta Capital, perante a
Junta Superior de Saude.

Os interessados, para mais informações;
Poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes do serviço do sande nos Estados.

Directoria de Saud° da Guerra, 28 de agosto
bp 1921. --Dr. Alfredo Mendes (1,J I,;ma, coro
nol chefe do gabinete. 	 (*.

1....n4) •

Directoria do Material Berriod

Por ter havido engano de revisão na
lalicação do contracto com o cidadão (acerem

Bromerekel, no Diario Officio! de 26
corrente, declara-se:

Ficam &uri effeito . as palavras:
Inlendencia da Guerra.
Na elas/saia ;r aleia-se: çç o que Dão será ina

ferior aquelle. tempo.).
Na M, sub-consignaçaO e não sobre a con,zie!

gnação.

Rio do Janeiro, 29 do outubro de 1900.--!
.111(wrto Martins Ferre'ra, I° tenantea

Fabrica do Cartuchos .o Artafaatoa tle Guerra .
.	 PROPOSTAS

"tuia alando, negociante matriculado, Na da Quitanda n. 71,
Vrépõe fornecer a essa fabrica, de accUrdo com o edital do 39 de agosto,
publicado no Diario Officio' u. 203, o seguinte material

- Especificação o unidade - Quantidade - Base comparativa ..^4

.	 Preço do proponente
Alfinetes sortidos, caixa 	 „	 i. 5.	 28000	 :15000
Boraaeha para machinas do escrever,

uma 	 •-21	 $560	 .5500
Borracha (ltubya, n. 212, uma  - 	 w	 21	 $560	 $500•%Barbante fino, novello 	  rli'f,	 rã	 8723	 $700
Barbante grosSo, novello. . 	  ia	 15	 $1110	 $600
Buraial de madeira, uru 	 •..	 5	 25500	 25200
Bloco do papel com 100 folhas, modelo
• n. 1, um  •	 .	 ia	 118500	 408000

Bloco do papeacom 100 folhas, modelo
• n. 3, um  ' 	 ..	 ,..1)	 11$500	 408000

Boletim, modelo n. 1, um.. 	 ....... à::	 500	 5015	 8012
Boletim, modelo n. 3, sim  	 , - 	 5.000	 SOIS	 $011
Boletim, modelo n. 8, um	 • -.	 1.000	 g015	 $012
Boletim, modelo u. 9, um 	 aa	 1.000	 $015	 $012
Boletim, modelo n. 22, um.. ..... ‘ 	 1. 9	5.000	 $015	 $011
Boletim, modelo'is. 28, um .r	 	 5.000	 $013	 $011
Boletim, modelo n. 00,.run 	 --.....-  4 10.000	 $015	 $010
Boletim modelo n. 40,-um 	 •	 1.000	 SOIS	 $012
Canetas Fatiar especiaes, uma 	 ;	 80	 $200	 $ISO
Caaarno de papel quadriculado 18 x 2	 1y,

•' uru 	 •	 g	 2$500	 28000

	

Escrivaninha com dons tinteiros, urna.' 	 ''

	

a	 12$800	 1:25030
Fita bicolor para machina de escrever

' floyal, uma 	 	 a ,,	 4$500	 4$500
Gomma arabira em-. pasta :Sanfords,

vidro 	 aa 	 	 10	 •5000	 35500
Giz em bastões, caixa 	 • al	 a	 :5000	 28500
I.apis crayon cores sortidas, duzia 	 „	 2	 6$000	 65000
Livro em branco com 100 folhas dt1

'	 27X20, um 	 '.15...:	  ft.tAth	 À	 100	 ..4600

	

Machina do grampear papeis, unia..... 	 1'	 34000
Papel timbrado. com enveloppas para

cartas (undelo), caixa 	 .	 ?,	 8$000
Papel para minutas de officio, conforma

o modelo, resma 	 .	 f	 23$100

	

Papel e cr.rtas com enveloppe.s, caixa...	 3	 0000
Papel de linho em 1/2 folhas para ma.

china de escrever 33x2l, caixa 	 ;	 10	 9$0300
Papel quadriculado falhas grandes,

resma' 	 	 8	 5G$000
Papel quadriculado falas pequenas,

POS[II a 	 	 r,	 208800
Papel tela 1'2 x10`2 , peça 	 	 :i,	 608000

	

Papel pergam inhado 1",70x0 m ,70, folha	 100	 18000
Papel q ualriculado em millimetrosi

peada 	  ,	 2	 1a5000'Papolvegetal, peça.... 	 4	 15009
Papel grosso para embrulho, folhas

grandes, resma
Porta-penas, um 	
Peso de vidro para papeis nu,  • t . a
Pasta de oleado para papais, uma..-..'o,
Pegadores para papeis, um.., 
Percevejos de metal , • {2)K», caixa 	
Percevejos de metal ponta de aço para

desenho, caixa . 	
Regna de borraella Fa,ber com 0,50 Gni 	 ;

uma 	 .•
&Tua graduada e•  millimetros do ma.

deira.com 0,50 em., uma 	
Tinta para carimbo de borracha (car 	

mim, roxa ou preta), vidro 	 •n,	 12	 5800
Papelão de 2 m/m, kilo 	  3.000	 18140
Papelão de 0,0307, kilo 	 .' 5.000	 18010
Papel cartão, folha 	 	 200	 8400
Papel parafinado, folha  • 	 50	 .8100

	

Rotules para fechamento de caixas, uni. 100.00 	 $010

Rio d.) Janeiro, 15 cie setembro de 1920.- Por procuraa5.o
Castão Mendes d4 Costa!: • *

•

23$1,0a
a$000

95000

558000

285000
30$000

1$00d

l5SOON
15$000

in 88000
400(r,
3sóolt.

:l8500
1$800

088000
38000
38000

4
48000

5	 2$000

38000	 2$504

3	 28800	 28800
11

2	 2”oo	 2014

Sou
150;0

$060
87100L
Voa.
:50: , 1 •
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N,

.	 Cardinala .1Zr Comp., ne.,goéiantes matricitlatios, propõem-so for-
taeer iiaa fabsiea	 aceardo Com o edita/ de '50 do agosto publi-
cado no Liai() TMinal n. 21 , etc „ o seguinte material:

Especificação— Unidade-- Quantidade-- Pase comparativa— Preao
propor-1001e

25'000i; 2ÇOU

ki 28a00

Q.tal; 20

ZIG 181-10

ra....a
t•i•

V)00
121i80U

48500
55000

N 305000
G0S000

li 4500( b
ii 25009

1:1 580u
2t)0 15350
jú 157Ro

180 15800
200 65000

10 85000
200 25000

MOO
28300

25200

25500

••Alfluetes sortidos,. caixa
iuvurd do madeira, um

-Caderno do papel quadriculado, 18x2:,
uni 	 	 J, 	

adorno pautado de 18x25 nal' 160
folhas, um  .

• t.:aderno do papel quadriculado de 11X

uln• • • • ,,,...• 47 	 	 ft.
Alphabeto de aço temperado de.2 mai é'

' .	 lán .	 II;	 i
.igarismo de aço temperado do 3 min,

• colleeção. ,,	 • •	 .	 i
Algarismo de aço temperado de. - trini,'

colleeção-i. h . , ., 	 	 4
...uni:l ar amarcIld, kilo 	 	 4.'.1E - ''

t'iarbereto triturado, kilo 	 • • ' • ti • o 	 O•
1:arneira, uma 	 , .

IPIP4 

10 • 000 'i.taaclarço bra,nco.de i cm., 'motro  -'
,

•

tEanivetes Uodgera com duas folhas,
. um 	 1-	 , 	 	 n
fíanivetes Rcigers para eleelrieleta,
4 .
J'hapa de forreada 10x(0 min; Lila). , 	 '...:'°(.;

.	

ajliapa de ferrO gakanizado de. - 8 ,1" -a,
'i	 >;%0">;3/32V•;,ki10 ........ • . :. -,.': -.
Qapa de ferro galvanizado doa. a	 xl/aa", kila 	 •là
eliapa ao ferro preto dê . l.tr X 4" x3e16',
• kilo .	"'i	 '	 -	 1.0 .
(Zupa do ferioizineado do 8,"x4">•.'
( •	 X1132" kilo , _	 9 ....n•••nn r• 	 20
,illstaaho em varguintias, kilo, „a are,
Wivella preta; laia' W •I- '	 -el..)04	 3,000
;elo para curriefro, pacote 	 .	 a
eiclatina branhai kilo 	 	 i;
X,ona branea'Onfestada, metrd .-	 	 29
/Mo grosso cylindi•o: kilo 	 •	 .•	 40
V100 de marnopa purifidado, liares-	 	 8

fi'apelão de 2 mim, kilo 	 .',.	 t .000
Vapb10 d.0 0:007, kilo 	 . ..	 .	 5.00o
2,0tu1ps para feediamento do baios,

um 	 a 	 a... 100.00Sola
rolaOngraxãdá; kilo -	 - :	 59	 G8000

' -	 1/4" - uma '	 •  . •
rarracha arneri4na cniplefa- dé 021

a
Torno do bancada do 4", um:. ..... .:..; 	 j 3a08000

Afita ingleza para Couro amarelo,gar
. `4,	 rafa 	 .. 	 	,	  ....a ii...; n 4;	 ":.:	 120)0
Unta ingloza pára couro preto, gar.

y rafa......:.. ,:-..., t r. ,..	 •,:. ,.vp .'• .:+-1.:...:

3
. c Ault & Wiborg Brasil C3„ negoaianla 'matriculado, 1rop3o

fornecer a essa fabrica, de aoehrdo cem o edita de 30 do agosto, pu-
blicado no Diario Official, o seguinte mataria':
Especificação — Unidade — Quantidade — Base comparativa — Preço

do proponente
Papelão de 2 ru/m, kilo., 	 •	 5.000	 151.10	 $750
Papelão do 0,0007, kilo... ,.. 	 	 5.000	 15030	 5750

Rio de Janeiro, 15 do seternbro de 1920. — Per procura rão da,.
'lhe Auli LSI Wiborg Brasil C°., ncial Moithitio Nria.• .	 •	 -

0..1•11.1.

x10, umi..• 	  VII 	

al'arimbo de borraçha (conforele amos-
'	 tra), Um 	 ' 4
tliserivatimlia com dons tinteiro, uma..
„l'ita bicolor para macliina do escreve

lioyl, unia, 	
Giz em bastões, cala 	
.21achina de grampeae papeis, uma" ..:

3apel tela ini x1.0°, peça 	
regadores para papeis, um 	 , a.- 	
aercevejos do metal «O. K», caixa „ „--	 •
;Cinta para carimbo de borracha (CM'.

mini, roxa c preta), vidro: 	 t
Alatoo] do 36°, litro 	 ._ a	 •
,,Alcool de 40e, litro 	  .......
tcido sulphurico tiG° R, kilo 	 - ;-‘....
Acido nitriu., kilo. r 	 •/_.i  .
.eido ehlorldrico 18'6 14 kilo 	 -Pai.ir.:
A lÉOdilozinhO enfestado, metrci..,.:.:.
..:UpLaboto de aço temperado de G mio,

S55000

W$001,

a080•0

rip,50,00
30$000
.15900
175000

8080

5.M0

/05000
2f0giu

28400

25800
2,05000

$100
2. :;$ 00 Li

30s000
155000

359_00
,b5000
15140
1,5000

435000
Warde nactivo; kik,. - •	 •	 	 .1 '3sáou
0miá"coznposto;. kilo 	
'„ineo	

2$000
liso n, 7, kilo 	 •..d....a";	 1.090 35000

!moo
125500

N. 4
13orlIdo Mala & Comp., riégociantes matriculados, prop6em fome-

15330 car a essa fabrica, do a.ceórdo cora o edital do 30 da e proximo
pas.sado publicado no Diario Official. o , seguinte material
Especificaçã'o — Unidade — Quaaniciade" ---- Ba-se comparativa —Preço

do -proponente

2908000
2505000

128.500

1500
35000

um  •	 .- 
.algarismo ele aço torepéraK dci 3 mm.

calleção 	
Algarismo do aço temperado de 2 mm,

coacção 	
Almotolias pequenas de eopee,
Alicate de gazista, uni . '" •
Benzina, liam, 	  -	

.	

Brochas sortidas para pintor, uma 	
aaá.-000 Brecam liara caiação, uma:a.'.. 	

• Cera virgem, kilo 	
:.."::,suoa Cadinhos n, 80, una."

Cadinho n. 50, ure.--.•-s•'	  t	 ,
e3ge00 Carbureto trituradó, kilo 	  t t:t V-t

Carneira, mim  •
Chave ingleza de 18 ÇEQ., uma. . .. ..
Dobradiça dá ferro do 2" com puyafrea,

par. 	 -	
Dobradiça de ferro dc a" com pailf:1150¡

par 	  •	
Etanbo em verguinhas, kilo  '
Escovas para lavagens do casa, uma.'..;
Enxada de aço, infla 	
Folha de serra americana de 12", emita
Pio para currieiro, pacote 	
Fiõ de amiantho do 1/8", kilo 	
Folhas iro serra Para cortar metal; uma
GraXa do Rio Grande, kilo 	 - • .	 •
Graxa americana, kilo 	  t.b:Ire
Joelao de ferro para cantada
Lixa esmeril numero 0, 00, 00'0, 2,

21/2 o 2, folha 	
Lixa esmeril Davies nuineros 0,1; 1 1/2,

2$100	 2. F e FF, folha 	
14$000 Lima parallela murça dd 10", uroa-....

508O lima pa,rallela murça dO 12", unia. •..
.9,550b0 Lima parallçlã Murça dá a". unitina'a.:
245800 Lima paralleta murça dá 	 uma  -
1253h0 Lima parallela Murça 'de 8",
2$850 Lima parallela bastarda do 1", 'uma...
1;$000 Lima parallela bastarda - de 6", 'uma.-a.
5900 Lima de 1/2 cana bastarda .de V', umas
8900 Lima de 1/2 cana bastarda do 61 ', urna.

Lima do 1/2 cana bastaria de 8". rima.
8038 Lima do 1/2 cana basta,rda do 10', uma.

55050 Unta 1/2 cana murça do. 4", uma 	

	

Lima 1/2 cana Murça dá G", urina— 	

	

Lima de tres quireis murça do 6'1 , uma'	
Lima de trOs quinas bastarda, 'do 4"a,	 .uma 	 	 . • *lb
Maatello para carpinteiro,
Machina maneai (reque) de -furar,

Unia 	
Oleo grosso, kile...aa 	 	 .t
Olco fino, kilo 	
Oleo de linhaça,	 .. ...
Oleo safety;kilo 	 •1-Oleo grosso calindro, _ki•

255000
283500
1570

16850Cn
597-a

45500
14000

295000
605000
45000
28000

25000
28050

78000

05000
25500

2$800

2ssop

28400

$800
15200
18680
15550
45800
75100
15840

Barbante fine,
Giz em bastões, caixa 	
Alvaiade, kilo'	
Azeite do peixe, kilo 	 • • s..	 . ...
AlphabetO de aço tempérado de 3 mm,

Um 	 •	 2 . 	

Alphabeto de aço temperado de 2 mm,

	

à720	 5700
	G 	 55000	 35509

	

150	 15490	 15410

	

50	 15350	 15310

• 13. 55000	 :l150e0

	

355000	 31$000

3b$000 ;ARA

	

31.	 nson	 305000

	

5$000	 45900

	

0000	 55500
	15 	 35500	 35200

	

24	 25,300	 ;zt800

	

:10	 • 3550o	 353Oo

	

19	 3$200	 :551U0

	

tssoou	 345000

	

g	 2150710	 225000

	

- U0	 15900	 15150

	

8	 175000	 155000

	

2	 305000	 255000

	-1te- 	 $34	 1534,

	

20	 5500	 5100

	

60	 205000	 85500

	

4	 15200	 15200

	

21-	 75000	 75000

	

46	 8500	 5490
	1; 	 2:38000	 24400

	

2	 1$00C 	 125000

	

12	 5500	 5500

	

h0	 aS400	 Isno

	

18300	 18200

	

G	 .15000	 18000

	Ne0 	 520	 5105

	

500	 $00
	48 	 25000	 35908
	48 	 25500	 251a8

	

15000	 $480

	

48	 15100	 15300

	

48	 1500	 $5M9

	

at1	 51+00	 , ?Mo

	

21	 a5000	 $1.,25

	

24	 1850	 môo-

	

21	 15000	 1$50i,

	

2-4	 1$7010	 :1300

	

24-	 1$800	 15'nm
	ata 	 8800	 5780

	

24	 iS000	 509:1

	

22.	 MO	 ;100s

	875ft 	 17-13

	

2	 55000	 4.850u

i	 S4000	 525000
• Ç.50	 15000	 $090

	

500	 SOO5505

	

250	 nwoo	 259M

	

20 .	28000	 15500
'•	 4900	 35800

	

55000	 45301:1
n ,	 Rio de Jaimiroai5 de setdlire de 11,.$,;,.4.(7,,Oina1c 	 Cono;

,r[
II

1

...tçaçaiador.lat' tzebio. a• 40. •	 -
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°muro de 1(120

.

Pós leves. kilo 	 .....-.-aí..ai	 10	 65000	 55900
Parafina, kilo 	 -. 	 	 10	 65500	 '55500

Pedras de afiar	 ferramentas (eortidas?,
uma 	 • 2;3 15500 15900

Prusaiato de potassa, kilo 	 e	 -,55000	 225000 Pilhas seceas, uma	 •	 -, 0 25500 254 k)
Papelão de amintho de 1/8' •, folha.....,	 1,	 105000	 155800 Rupi, kilo 	 	 .... 77. 15: 25800 9540
Papelão de amiantho de 1/10", folha,. ,4	-1	 10000	 155000 Registro de pressão de 4;2", um 	 105000 3$500
Parafuso de ferro ee 2"x12", grosa... ! 	'50	 22$000	 125000 Registro de pressão de 3/1". um 	 .:. 3 105000
Porca de ferro de 5/8", kilo 	 ..a.	 3	 65500	 65200 Registro de passagem do 12", um....: 2 125000 352M
llupi, kilo, 	 —	 4	 a (a	 2$800	 25740

'	 10500?it	 95000Registro de pressio de 1/2", um 	 a.	-,
Roxo-rei, kilo 	 ,.
Roldanas grandes de porcellana, urna..

10
100

5800
5500

5tAti
5i00

Registro de pressio de 3/4", um 	 Á	 .	 lo5000	 9550 Roldanas pequenas de poreellrna, urna. 50 $300 $259
Registro de passagem de 1/2", um 	 ,4	2,	 125000	 95500
Roxo-rei, kilo 	 .4	 lu	 5800	 5750
Sola engraxada, kilo 	 	 %0	 e$ào0	 0050

Receptactdo de parodiaria, un3 	
Serrote de traçar de GO em., uni 	  #j

Solda forte para latão, kilo 	  .;

23
1 •

1

15000
85000
15500

59 )0
750e0
,S 5490

Seccante aeastelloa, kilo 	 ‘.	 50	 15200	 15150 SeCcante eCastelloa, kilo 	 	 ; 50 45200 15159
Sabão commurn, kilo  • 	 .	 . 50	 5650	 5620 Sabão conluiai, kilo 	 ; 50 5650 5010
'finta	 ingleza	 para	 couro	 amarello,

garrafa 	 	 135000	 125800
Sabonete em barra, uma 	
Torno de bancada de 4", mu 	 ...

20
1

1.5500
3205000

15150
2855000

Tinta ingleza para couro preto, garrafa	 .	 135000	 125800
'Tijolo do arejar, um 	 e	 . 3	 $500	 $500

Torneira de latão.de 1,12".	 iam', 	 .:
Tprneira de macho de 1/2", uma 	 - 1

4-5000
4500G

4000
.14009

Vaselina, kilo 	  ...,.•...% 	 'è	 5	 5$000	 459004--Verniz preto royaA, galão 	 4.4	 4	 225000	 215000
Verde ilactivo, kilo 	 	 2a	 35800	 35500

Tinta ingleza para couro amarello, gar-
rafa 	  	 ..

Tinta ingleza	 para couro Preto. gare!
3 •	 135000 05000

Verde composto, ki/o....„......,04-..:Z4	 2.5	 .25000	 15750
Verniz copal, galão	 .	

N	 :.	 0.25003	 215000
Vidro liso do 1`°x47 c/m, um.......il4 	 1.50	 75000	 05900

rafa 	 	 ..,
Trincai kilo 	  1a
Tomada de corrente do rosca, uma..,.

•	 3	 '
5

12

135000
15500
15000

$00()
$';09

15009

Os proponentes declaram a.eceitar todas as c andieões do presente
edital.

Vassoura de palha americana, uma 	 -g
Vossoura de piassava, uma 	 • ..4
Vaselisa, kilo 	 w

48
48
5

15300
$000

55000

1S-pa(
5900

.15400
Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1920. — Por procuração de Verniz preto royal, galão 	 ....."4 1 225000 19500d

•Borlido Maia & Comp., João Ribeiro de SOu.:a.•
Verde composto, ki/o 	  	 ,

- •; ermelbão, kilo 	 • ' .,i" 	
, 'Srerniz copal, galão 	 •.

26
25
3

25009
5200

225000

J5400
SIO

185000
N. 1f	 - Verniz ilating, galão 	 .•

Vidro liso de 1 21 x-17 cai., um 	 .;
`,

150
205000

7$000
185009

e	 05850
Fonseca Almeida 8r Comp., negociantes matriculados, propõem -Vermelhão de sapateiro. kilo 	 ..4 •	 20 5100 $180

fornocer a essa fabrica, de accordo com o edital de 11 do corrente,
publicado no Diario Official, o seguinte niaterial:

Valvula com boia de 1/2", unia 	  . •
Verruma com cabo	 de	 madeira de

-1 55000 45800

3 m/m e 6 m/m, uma 	 -	 ..! ..2 15500 À30
Especifieaeão - Unidade -- Quantidade — Base comparativa

Preço do proponente
Zarcão, kilo 	 	 4.:
'Zinco liso u. 7, kilo 	  ,• ..a

100
1.000 .

15500
35000

45189
2sm

. Alfinetes sortidos, caixa. il,-; -- .. 77.4-il. - '
13arba.nte fino, novello 	 •'‘  ...-....nx.	 15

.,Giz em bastões, caixa 	 TI
Acido sulphurico 50° B, kilo.... 	 1.,
Acida nitrico, kilo 	 • .......	 200
Alvaiade, kilo 	 -.... ...... ...41 .	 150
Azul ultramar, kilo 	 e	 ....,.,
x/fpotolias pequenas de cobre, uma...:
M	

'
unam de serra de 12" paga .cortar

	

.	
1

• ferro ou aço, uma 	  
4pparOlio para cortar tubo do 1/8" a
• i 3/4", um 	 , .	 .. . . .	 1
.Alicate de ponta redonda, um 	 .•.•
Alicates pequenos de pontacb, ata, sor-55
-	 tidos, um 	 4 e	 .
13rochas sortidas para pintor, unia....' 	 24
ilrochas para caiação, urna 	 	 30
Cara virgem, kilo 	 -.Á	 10
Carbureto triturãdo., kilo 	 '4	 ZIO
Chumbo em lençol, kilo 	 A a	 1.00
Correia singela de 1 4/2", metro 	 n	 ::,0
Chave ingleza do 18 cm, uma 	 'iol	 -1
Cano de ferro patente de a", kilo 	 i,a .,	 :93
Curvas de ferro galvanizado, unsa.....; 	 -1
alloridrato de ainmonio, kilo	 ,  ;A	

4.
Olamidopheijol em vidros de 25 granida

mas, vidro... 	 	 '	 a
Aobradiça de ferro de 2", com paral

fuso, par 	 - . 	 '..1
Estopa de linho, especial, kilo 	 	 20

. V.s0pa alvejada, kilo 	 4.	 1.000
• stanho em verguinhas. kilo... 	 	 80
'Escovas para lavanns do casa, uma...
•Enxada de aço, unia 	 •	 21
folba de serra americana de 12"; uma	 48

• Tio 4 ainiantho de 1/8''', kila 	  .	 1.2
rolhas de serra para cortar metal, unia	 1.2.

-kéhaduras para armarios, com para-
(lisos, uma 	 •	 do

recbadtira . para caixão de 3", uma..:',, 	 %G
Çi'anra do Rio Grande, kif0  • • ---"'â
rjraxa americana, kilo 	  ,
Gesse., kild•	 .,- • 	 50
Loa esmeril as. 0, 00, 000, 4 . 1 1/2. p	 .
' , 2, folha 	 ..._	 • 

lima par.allela niurÇa r,' ' '' 	 III '	 P . ' .	 118
44., nal'aliala, Inurt:;	 ¡Ui-,

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1920.—Foelcs Garcia

N. 7
Mendes 8./ Pinto, negociantes matrioulados, propõem fornecer

	

essa fabrica, do accürdo com o efr,,lital de	 do cori'ento. piiblicadó no
Diario Officiai u.	 , o seguinte material:
EspecificaeftoUnidade;--(iOanticiade—Base comparativa — Preo deo.

proponente

A/cool do 311°, litroaila7-:---4-1 	 -.:ra

	

50$0ád	 295000 AlCool de 40°, litro)  • " 11-41	 . ••7••••V

	

65500	 63000 Acido sulphurico 56° B, kilo...
Acido nitrico, kilo 	

	

135000	 05000	
•	 ''' •...t..g'

Alicate de gazista, uni'......:4'..-:..tuk

	

215000G	 25800 Benzina, litro 	
35000 Brocha para caiação, uma. 	 - -

	

aSeoo	 35900 Buchas de ebanite de 118" para suppora

	

25800	 255879400 Chaves de fenda sortidas do 15 mu. ê

	

21 550900	 - . ••	 5 4	 35:00	 ',_'.5000
te, uma 	  	 '.

	

o	 :.',5N	 8300

	

00	 15980 Cal de pedra, sacco 	  

	

:moo	 05800 , 30 cm , uma 	 35500

	

25000	 15990 Cleatts com parafusos, par 	
-ioí

	25500	 25400 Estanho em verguinhas, kilo 	 ,

	

i .. -	 G
,	 ;

	45500	 45000 Escovas para lavagens de cara, uma, 	 -	
18509	 20-$5020(9)

4 100005;

	

alogo	 5310 Fio fiexivel duplo ns. 1.4 e 18, metro 	 000.
Fio fiexivel duplo para bistre n. 18,

metro 	

	

23	

22s20550000

	

Folha de serra americana de 12", uma	 48

	

355030%	 235910800 Fio isolado para concluito n. 10, metro 	 30	 25090

	

15809	 .15750 Folhas de serra para cortar metal, uma' 	 19
205000 7$100 Fita isolante, poça 	
15200

	

MOO Lampada de 1 /2 watt de 25 x120, uma	 100
!I

.4•'irt. )2301( 4)	75000	 55800 Lampada de 1/2 watt de 50 x120, uma 	 200
55550000

x

	

$360 Larnpada de 1/2 watt de i00x120, Mit	 100

	

100	

.155:00:

	145000	 95200 Lampada de 1/2 vatt de 200x 120, uma 75000
$380 Manilhas de barro de 4", uma  • 	 .;	 :30

Machina manual (pequena) de furar,

	

9$500	 25400	 uma 	 	̀ ,1	 1	 855000	 855000

	

15700	 15080 Parafuso do ferro de 2" X12", gma' 	".,i	 :50 -225000	 8 Soou

	

egod	 15400 Pprea.de ferro de 5/8", kilo  ' • .	 .	 3	 05500

	

1$300	 ' 15250 Pilhas suecas, uma 	 -4,1	 • 6	 25500	
6550(i

	Lixa esmeril ris. O, 00. 000, 1, 1. 1"2	
''.4:)5$841!

	

4400	 • 8400 Registro de pressão do 1/2", um. 	  :	 ',1 •	 105000

e ;„ folha 	 -	 ..:	 '11:0	 $203
Lixa carbornndifit em. parf:1 na, 0, 00',

-,(100 e moo, rol!),...,.... .	 ...,....,..,--.-., , .. 	 4R.• $3 :j•Y	 ::31

	

rol 	 •	 ' •'• 

	

I 	 •

no

1,t

4 (,)

21.

25000
$720

'4000
1,5800
6$1100
15490
25800
35000

25000
5700

45000
15800
55500
45485
25400
45800

6040o0 305000

5200
25000
2t7,0

r

$190
9400d
2W0
,	 11

	

'200	 45359	 15350,

	

50	 15780	 157-r4

	

180	 15800	 15610

	

200	 05000	 4500ri

	

2	 65000	 55500

	

15	 35500	 35450":

	

30	 35500	 35100,

35500
1".:?,ï)u

:58on
•15200

54:;ti
isso

1400 .
15800
5151.1 • '

450011.";
:15800:' •
ri.5000
5500if
-,5009 -
.15000



• Sexia-fèrra 29
	

DIARIO OFFICIAL
	

Outubro dà 1920 • 1793t 	„.

Lixa esmer11,21iumbert» ns. 4; -o; 09
c 000.. fola 	 	 •.. 	 	 in

.1,asa. esmeril 'Davies nS. 0, 1, 1 1/2;
l' o IP,- folha	 • • • ,--##.„...,•	 1.:0 Q.„

'Lidas coni cabos do a45 sortida g;umi."; • -' "'In
'ida parallela murça do 10",...umai:.4 • 	 fik
:Lida paralielà, murça rip 4", urnat;:. 	 48
Lida paranóia •murça do G'', unia

▪ 

1	 - 48
:Lima paranóia' murça do 8", um,a  '• 	 't	 48
lima parallela bastarda dó 1"; uma: 	 ¡"	 21
Linia parallela bastaria de G", 'uma. :, 	 ,	 21

:Lima do. 1/2. calma bastarda do a",,
urna.... ,, 	 '., .... : ## .... ':: .; • 	 ' 21

tima.do 1/2 calina bastarda • ge 4",
c'	 uma...:1 	 • '	 .	  ..	 21
.Lima dó 1/2. canoa bastarda •• -kn"	 ..t •	 .uina 	 _
.L'fina de 1/2alina • bastiirNI''do 8";

c; "	 lima.1::•.:-......-..;• 	 .	 -r-fr';':‘	 • •	 ;1
Lima da tres -4tilrias eu-Calina do •",	 .
1:	 uma.•.,.;:rj, ' '	 ''	 '	 •• '• •••••	 `:,1
Uma de tres • i'auinWs' 'èntrefina.' do 4"¡--
, . til:d a á ..vg.-5•''' '	 2-1

Lima de tres' . quinas entrofina;' de G";
g ': uma:  '. - • "•• '	 •	 • s'	 -	 21
Lima de tros qiiinas ontrefina de 8"; 	 .
• uma  '-- • -, 	 21
Ilma. do troà7qUinas.inurça. do 6", uma 	 .14
:Uma rabuda-dal 1/4", urda 	 	 .12,
;lima redonda An 6 1/8", uma 	 	 12
!-Laclra° pra, nixa de agua do 3/4",	 •.

- um .• 	 	 ,	 4,	 s
Manada de itix:20,. tuna.. t,	 	 100
'1,ar1 pada dd 25x120,' unia. ,,,,-;,......._-..; ;•• 	 •..a00
Lampacla do 32x 1 0, urna. .. ;7.: -.•:•:-.	 - ----Ia(
1..amp4cia. cio 50{120, nina 	 • . - • • , • =100

•Lampraja çie,* 112 watt. del 25 X120, nina 	 (0Ó'
Lampada ,do 7/2 watt de 50X120;
'	 urna  -N--• ';-	 •	 , •	 .'	 •ob
•fiampada da .1/2 watt dó 100X1.20; 	 .-
• • uma. :'..ã• .. ..  ' • 	 ' •	 •	 •	 (00
Lainpad a do 1/2 watt de 200 X 120 • 	 .-.

,'	 ••	 tuna  • '	 :.• .	 'o	 • --i•	
.blanilha de li'árro de 4", uma  • 	 Utt
• artell0 para carpinteiro, um; .. : •; . .I,:	 • -"'.,:.,
•,a1a01iina munia! (pequena) do fúrar.	 #	 .

. IMA '	 1,e 1,111Lie;	 •• I

	

Nivel amcridaho de 8'', urn • • ..1 . • ••• . ).• • • - •:/:"."._
'Olvide linhaça, kilo' 	 ,	 :41.4: i *1 1	 2'?(I

ouro, kilo 	 •	 1.•1•11.,	 q•
•Olco groso cylindró. ' kilo 	 ,'.1:1- ....	 40,
'Ynoo de Mamona pdrifieado, litri¡;-:...
Pós leves; kild	

,
,..,.1 . ' • .	 -	 •	 •	 • '	 .	 .	 Ap.,'

Varafina, Mio 	 4  7 	 ..	 • 10.
9,•)(5 do thapató, kilo 	 ..I r i" 	 "•	 •	 1:10

...Vindas reldittlo3 ns. 12, 140 21, um..	 • :;.;
-.5,1 104:61s ehatos'ns. 1&o 21, um  . 	 '214. •	 Z-Iii..;•

• ;Pedra  osmoril «Arcán-zao, tinia:,, • g n••• • s.'	 r, •
Plointagina,kna 	 -	 ..	 ... • ••	 .4..;

› - Papohlo 'de asbesto do 1/8", kilo  . 	 40
'IlApelão de.áiniantito do 1/ç folha... 	 " 1
'yPapelão do =landi° de 1/16",• folha.. 	 1.

•tearafuso dC'el'rOde.2"X12". • rasa'. , .	 v•ri
4-

Parafuso de:. forro 1A"•X I 1 l.2" . 20T;
4

.	 ••••

• gf0Za:  - • •	 .

l'araTuso do fei•ro de 3/16").:1172;
••	 21-P, grOgar. •	
ParafuSo coin 'ta.13 -eçã - redonda de.

• •1X1 1/'!,groa 	
ríráfuso tom cabeça redonda da

1"x3/16':; grdsa ....... .
Parafuso cont eálidça redonda de 1"x

• X5/32": grosa
Parafuso Com cabeça redonda de •1"X

„ 1/8"
'
 'gr.6sa-	 .

P.arafusodo s forr
,
o do 25 mim, grosa..A

,,áraftiso dó ferro do 22.ni/d, grosa 	 ;
•1';11'3.ft1.5() de ferro do 12 mira, grros• •
Parafuso do forro do 11/2",

ri'arafdso dó .fdrro de 2" X 1/1"-; grosa 	

	

-1.Pa'rafuSo dó latão de 1/2'x1/8", grosa 	
?Porca de fe'r'ip do 5/8",
Tona branca enfestada,

• lnfNlártallo para Carpinteiro. tina?.-i";

▪

 ;
taohiva•Maimal (pequena) de furar,

Orna  -	 "	 •	 ." - •11.111.~“ea,
./ ele° CrOSE0,'lziL, ;14	 ... .

•

	o gpo para„machina de cosiira,kilo•	 • 60	 . 15600	 15540
•

	

$2,00 Oloo do linliaça, kilo: .... : .. ,;,..., t . i • • . • 250 . - .35000	 23720
Ocra, kilo 	 •::•-,i  -*	 i;•

	

i •••• r; .- :	 - • 50	 .	 $200	
0

00
$190 Ole.o grossó eysllpdro, kilo 	  a". ic., ;I-,	 .	 -,	 , 3$900	 152100(,

j2000	 45060 .01eo,do mamona piirifidado, litro.: ', h 'kg: • - • 	• -	 55000	 35500
25000	 15800 Pós leves, kilã'A.1",_'...,.,  ''	  r:-.4.t...; •	 ao	 .0000	 =4.100
1.5001 ' 	• $900 Pal'afida, Mio •• 9• ‘'• -, 't1-•""-lf-..	 10	 050	 25900
15400	 15300 .P1Mo sapato, kild..:::•4  ' ''s "	 • • • e:	 g)	 • 5100	 .5100
15600	 15500 "Punis redondos ns. 12, 14 e 2-1, uai...-•	 • 36	 • 15600 -- 1$600
$900	 $800 ,Pinceis do seda, sortalo q , um  -	 : 	.	 • 12	 15500	 asloct

45000 • 15000 Prussiato do Massa,
-

	ii.	255000 - 85900
-• .	 ... -	 Plornbagina, kifd  --	 ' •• ' •*.i.-...i...	 --G	 •,G$ ioo	 15850

15200 • 1$000 Papelio de dois m/m, Mio - '	 ...e, 5.000.	 15140	 '$838
P.apolao dá 0,0097, Mio 	 - '-',•:::i.„4.• 5,;00	 • 1%0005838

15590	 1$000 Papelão dop,,1.4to de 1/8", kllo,,,,.;. • - • -"O 	 35950 - '358100
• Papelão dá adian.tho doi/8", ((Afiai+. 	 '.1 • 165000 • 115500

15000	 13250 Popel0 dó atantliõ dd 1/16", folbi. . • • -. - 'A • 165000	 75500

	

Parafuso de'.forro -do 2" x 12", gróSa:';',.	 IJI	 228090 -.	 4580.
1.5700	 iS100 Parafiíso ebillf:nlibça • redonda de i";-; 	 .

	

..	 .	 .
'	 >5/32",,..etisa 	 ' ` '"	 ,,_  . • ..,	 .	 a	 2,ánoa"	 2580

5159	 5150 Paraftiso COmi.- cabka . redonda de 1"x	 • ' ......	 .
	•-• . 	 X1/8", grOsa .  . -	 - • ,;(1 4 i. 4 .4 •. ' ',.•*- . • 28S000 •	 258-0

in0 1) •	 Ar140 Parafpao'do ferro d ei 25 in/m, : grosa:.	 ti • 22%000	 .45o..,	 .,	 Parafuso do feiro do 22 m/in, grosé;;‘,.,.. , 	 ti • 22%000	 2%200,.

	

S900 Pátjafoso -do ferro do 12,.m/m, grosa...	 ti'	 22$)00	 .15700

1 .. : 0. 24	 "Woo Parafuso de retro do 2"x1/1", grosa 	 '-.1	 285000 • 5$800
.	 • `Parainso de feno do 11/2", grosaá-r. • 	 50	 225000	 35800•

45000 ' 1$000 'Parafuso do . látio de 1/2"x1/8", 'grosa	 1	 355000 • 5$500

	

, 1,5000 - 15000 •Pdrea de ferrd do 5/8", Mio 	 ' 	 	 • :f • Ggoo	 - una
..151W	 13000 "tupit kilo" 	 •	 • '---	 • --• . ,: à 	 	 • 10	 - -MO(' •	 :25700

Registro do pressão' do 1/2", Umf• . • 	 • 105000	 .75000

	

35000 Registro' dó pressão do 3/4"; inn.'1',..-rp	 :;- • 105000	 408000
481,w Registro de passagem (ao 1/A", -TiDifr,„ 	 	 ,-`...". 	 125900	 45000
45450 lioxd-rei, ki/O 	 . 	 •	

	
• 

• 10	 $800'	 $030

	

45450 Soceante «Castelo», kilo.... 	 • • 	 '	 • 1;0	 • 15200	 15200
15150 Tarracha, americana,••• • Complela, do

	

8,5_50u	 -	 -1/32" a 1/V, um4........:: . -..; 	 	 - • 1- 325500	 2565000..
-Tijolo refe'acturip parallepipedioo, •um. 1.Q0;- • , moa . . •'asoo

	.3$G0 'forno de bancada de 4"., um..., .... ,,	 	 •	 4	 3205000	 315$06!.
, •:,--. ..	 Tijolo do areiar, Um... 	 , •• • _.-

	

....a.	 :-;	 t500 .	 $500
45800 Triucal, kilo. ... . 	 ',li -- . 108(1.1)	 15500

Tubo de vidro para Caldeira de : 9-» ..... . . : • •• • - --•-• -	 .

	

6$500	 X314;', una: 	 4. • • "	 • • •• .' .	 6	 25200 • -	 it00•

	

r,s400 Torno giratorio para • baileadu (444 , -- -- - • 	 - ---; -
-7-..$1.,...1, 	

• -

	 -	 I ••	 n'osoba	 MI:làAno •• , tamanhos), um 	

	

Vassoura de palha ameri,eana, lima..., , - • 48 • . '13no	 4$250
	Vaselina, Mlo ............... 4  ... ' . , 4:	 -	 r• ' ..G500.0 .	 MOO

Verniz preto royal, ga111.9_,,tu l'‘'• . , n: • . . * .	 225000 • 215500
Verde ilactivo, kilo..;..,ti.„ 	 r.-.‘•;•,,	 -2,:i • -35t30(r-	 35600
Verde eamposto, Mio  " -- --•	 ,...	 20 ' •-• 25000 •	 MOO

	

Verniz cdpal, gallão...? ... . '.-: 4 :: -:. .: i:. t .	 .::	 • 22800	 175560
Verniz flatittg, gállão  • •	 - -vi.wn i n # . • •	 2.	 205000	 205000

	

•:•••	 ':

	

Valvula com boja. do 1/g", unia*:•.... n :.	 1	 '55000	 55000
%arção. kilo  - 	 , '	 .. s . ,r,. .	 • ido • Amã- • 15400
Zinco liso il. 7, Mio" '"'". 	 • - „	 1.000	 '3%000	 25390

'ZintO pa'ra'pilha7, um.. 	 ' -4 v.., t ,..	 • 12-	 - 4500 • 35000
'Furja po-r tátil, il	 .-,

	

ma....;. 	 '	 ' ''	 • • 4 . 0C15000 . 89500(t.	 .
. • „ílio de Janeir

,
0, - 15 do setetribrcl de 190 .,—...PC):" .. re-oCur-árlo 4o•

	

» Fmíseca Almeida S.: Comp., Victor (Jarrett V.áto .,	 . .

• . •	
'. E ~,, .

•• N. 6 ..-	 •	 .	 ,

	

,	 .• -
F_oiltes Carola 82 Comp., nogocia4tos Matrioulados, prog .,..1m géne

s000 cor a essa fábrica-, de aceerdo,com o edital de . i& do torrente,

	

eado no Dicü;id Official; oséguinícmaterial; . • -	 . • i	 • -

Espdeifionão..7-)inidatie 7 odoila' 13nrioigiiàet á:R. ai -.comparatisra...—ProçN
	183000	 •

Álcool de 365,	 s.	 • -

165000 Álcool de 4(P,
Alcool de 2.e, litro  • e,	 •

	

tr$000	 ....... .... • •• • • • 	 !?Azul tilMiar, kilo 	 •	 • • -••'-cifi-;;;.;•n .
.Algodãozinho enfestado'¡' metro 	 •
Alphaboto de aço' tetuperado'do 2 In7m, .

Algarismo de Ko temperado de 2 mfin,
	 -•

Almotolias pequenas de, cobre, uma':
Armação dó serra de 12" para cortar
• . ferro ou aço, uma  •-• -• •	 '•
Apparolbo para cortar , tubi) do 1/8" a _

1 3/4', .um  •
Abatjouys de fcirroO•snialtado,'

	

:755000 Andai() para eleetrieisiá "-•••.;; 	 e
SOIS' Alleate do ponta redot-' •

5?.:;(3

"Zli0'00
13150
4%500
'15600
15700
45250

4-55i;0
•

65000

1;5000

•
85%000
165000

35000
$zoo

ns000
Imo('
~ou
osso

51W
15000,
15600
75000
4,900
35950

165090
-165000
225000•
ú5000

1;0500.0
14%000
28650

5180
15800
45000

• 58400
45400

5390
-15500

• 15500
55000
35000
35800

165000
165000
3250

• t2,5000	 alóoo

dr.,8500

Okoci

¡t:	 28Sa00'

11	 28$000	 15$600
22%000

ti	 22$00'3
t.;	 228o490

225000
28$000
36l'100000

0	 a agogo
upeo

Es$oon
• frIng

145000
n,o

93400
185000
185000
3111000
,55000

115000
65500

200-	 1.50 I •" 15320
'15180 • 43S7(s •

	23000' 	 25000
aso	 • 1500,	 15.140

`)5 •	 • 28800 • • 2%400
27)()	 25003	 assea

35$000,. usina
•

308000' 'assoo('
	a • (400	 J1$6,8u

COSO:à4 • 1.8.00d

	

upt-600	 tuáoch
	211500.	25201/

•• ti .	• V$00,9	 T;L.83T,/
•R,	 ÇT,100
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AISf;.ialrP	 do ponta chata soaa
(a.	 a ).	 --ao  , -65000 25800
aitljaP dó, ah) :	 ..	 . 1 75000 55500

Alirát3 
d	
g,	 uni 	 "'	 •	 "-•"'N-4 2 63000 55500

901rOtina, Pót2 	
Éaticha iaaaa	 a"--.• "30

15580
35509

15440
21;400

&tina ainaricanas do 1/10", 5/16", 7,
5, 6, 35 m/m, 3, 18 m/in e 5 mini,
utiia 	 44g1 15000, 1000

Duchas de ebonite do 1/8" para sup-
Orte, ama 	 • 000 5100

Cola da Bahia, kilo 	 200 25450 25440
Coada de linho nacional de 1/2", kilo 	 a 300 25200 25100
Carvão vegetal, sacco 	 50 55500 55400
Carbureto triturado, kilo 	
Carneira, uma 	 -a a V	 ,

•

50
8a

15900
175000

$900
125000

Chumbo Mil lençol, kilo... 	 100 '25000 13800
Compasso iimerjcano interior de 4", um 1 63000 55400
Compasso etiefaagno exterior de 4", um 1 65000 55400
Compasso afile/acuo ponta de 4", um. a 65000 55400
Compasso ama.rleaam de centro de 4",•

Mn 	  6$000 55400
Canivetes Radgers com duas folhas, um 	 85000 45900
Canivetes Rodgers para electricista, una ea, 105000 55800
Chapa de Mara galvanizado de 84"X

X 40"X 3/32'a kilo 	
chapa de farra galvanizado do ti"x

x5"xl./ .&'.	 s. 5(),

3a900,

35009

25800

25800
Chapa de ferro areio de 12" X 4" X 3/•r:

'tilo 	 25400 25300
Chapa do ferro zincado do 8"x a",X

X1/32"	 kilo 	 I 10 25800 24600
Chaves em bruto para porta, uma..,,,tbi 3 13000 $800
Chaves em bruto para gaveta, unia. ara ii $500 $400
Chaves triphasieas de 30 A, uma 	 -e) ii . 435000 95000
Chave monopha' ica, uma 	 'a 10$000 55500
Chaves de fenda sortidas de 15 cin. t4

30 cm., talam 	 - 8 35500 25800
Chave ingleza de 18 cin., uma 	 1 30$009 185000
Carvão para lampada de 12 m/no, uma 12 $400 5400
Dobradiça de ferro de 2" com parafuso;

par 	 -	 	 a 20 $350 5340
Estopa do linho «especial», kno 	 '- ! .	 20 33000 25500
Estopa alvejada, kilo 	 . ,•• • 1111 1 r000aa 15800 15740

.1.'.Esquadro americano de 8", um . . . . a-ta, .-.1 65000 53000
Estanho em verguinhas, kilo 	 a 80 205000 75400
Esmeril em pó ns. 0, 00, 1 o 112 «Pa..

viesa, kilo 	 .. 25 25900 25800
Escovas para lavagens de casa, um 	 --a 4 13200 $900a.
Escovas para limas, uma 	 , 12 15000 $040
Folha de serra americana ee 12", uma 4$ 4509 • $380
Fio para cordeiro, pacote 	 a., : 5 255009 245000
Fio duplo em cano de chumbo n. 14-;

metro 	 , 	
Fio duplo em cano de chumbo n. 12,

inetro 	 a

à0
r

23

1350,
15:80

1$130
.

13700
Fio flaxivel duplo ns. 14 ç 18, metro.... 000, 25500 5859
Fia flexWel duplo	 para' lustre n.	 Is,'
,	 Metia) 	 • cpr-a 25009 5360
Fio Reto com isolamento de borracha

n. 18, liteiro 	 50 5300 4300
Fio isolado para conduito n. 10, metro. 30 25000 15150
Folhas de serra para cortar metal, uma 12 5509 $380
Fita isolante de alta tensão,	 peça..,. 3 65000 55800
Fusivels de cartuchos de 10, 20, 30, 15;

40 e 50 A, um 	 -	 a 2C0 5800 $800
Pechaduras para armarios com Oaraa

fuso,	 uma 	 ... ..azaa •'•jg .....0 • •ii.,• eSoo 25000_____

- --

Fechaduras para caixão 3", uma  -
Graxa do Rio Grande, kilo 	
Graxa americana, kilo 	
Golmaa arabica em pó, kilo 	 _ --

Gesso, kiio 	
Gelatina branca, kilo 	 -
Goivas sortidas para carpinteiro, uma.
Isolador com pino e porca, uni 	
interruatores rotativos com uma dia

reaçao, mii 	 .
Joelho ae fora° para cano de 1", um. „-
Lixa papel TIP. 0, 00, 000, 1, 1. 1;2

e a, folia,
Registro do pressão de 3/1", um. 	
Registro do passagem de 1/2", una
Sabonete em barra, uma
Verniz preto royal, gallão 	

N. 8
Domingos Joaquim da Silva & Comp., negociantéa matrierdadoaa;

propõem fornecer a essa fabrica, de aecardo coai o Matai de ati do"'
moa proximo passado, publicado uo Diario Official aa/a, o aegajuad
material

do proponente
Barro refractario, kilo  - '-	 2a0
Caldo mariaco, saccd.. ...é:  • • - 	 30
Cal de pedra, sacco 	 - 	 •	 50
Couçoeira de pinho sueco de 3"X9",

niatro 	 .	 600
Serragem de pinho braaco, sueco 	 	 50
Taboa, do pinho do Patauá de 1" x9" 	

Metro 	 	  10.000
Taboa de pinho do Paraná de 1-x42",

metro . 	 0.0000.00.0
Taboa do pinho americano de 3 cma,

x 30 cm., metro 	 	 30
Taaag. da pinho branco de 1" x 9'',

tRod
ila?) da Janeiro, 15 de setembro ao 192Cf.- Por piantirae,ao;

Domitlaas j9PCi 111 da Silva & Comp., Arinanclo da Silva gomei'

- -..:..	 ..
P. Pa,ssos Si Conip., negociantes matriculados propõem forgeler á'

essa fabrica, de aceardo corra° edital de 30 de agoSto, publicado iaa,
Diario Official a. 202, o seguinto mataria' a
Especificaaão -'-: Unidade - Quantidade - Base comparativa r" Pr09

do proponente
Couçoeira de pinho de Riga de 3"X9"x
. x8m, metro 	 	 lill - 'Um,.	 psit-ao'_.

Taboa de pinho do Paraná de rx9"
(ires em couçoeira), metro 	 : 10.000	 15800	 59,5g

Telha Vim francez, uma 	 ; 3.000	 Saia	 $634
Rio do Janeiro, 15 de setembro do 11)20.-a F. Passos Coisa „.

Verde composto, kilo..., 	 ,.....a.
Verniz copal, gallão 	 .
Vidro liso do Plx47 elna., um
Zinco liso n. 7, kilo 	

Rio do Janeiro, 15 do setembro de
\landes & Pinto, FrankliiiNitOs da Silva.

,

	110 	 15700	 156Ie0'

	

ZiO	 15100	 15340 •

	

100	 15300	 1$30fia

	

40	 35500	 35f

	

50	 5400	 -(

	

5	 305000	 18a0 9

	

ti	 25300	 1580

	

25	 35000	 aaaa/

	

O'	 25000	 15a60

	

6	 100o	 )50ta1

	

DOO	 5045	 5045*

	

3	 103000	 1)lD01:

	

2	 125000	 9500(1

	

20	 45500	 I550(1

	

225000	 225000

	

26 •	 25000	 2060'

	

3	 225000	 :2a$ AO'

	

150	 75000	 a $000-

	

1.005	 35000	 2580'
1,920.aa Por paocuraaão da'

Especificação - Unidade - Quantidade - Be compOrativa P.rerj

2$a2e1
5030	 sosd
5750	 Cid

a:	 5100	 ttier
Tiplo ratalatario parallelipipodico, um. 1.000	 MOO

raçalaa.

	

Tela?.iypoaraaez, uma; 	
e.ita	 Q;Jmici 'a, unia 	

Tijô rafra 'tarjo assutado, um

500
3.000

7a0
1.000

	

$700	 $'7•03-'14

	

55000	 3

	

9	 2rOtocil:

	

75460	 7$36Cal

	

53000	 25a9tí

WaF

25000 4$7Zol

	

35001)	 asoo4

25000

lainisterio '11a Viação e OWS N.
laicas , .)40 -

,( Directoria Geral d4CorreJ0

•SUE-DirtEaTomA DD ab-Sar:únIaDatISE

Pelo presente, fica intimado o ex-estafeta
interno &ata directoria geral, Nestor Rosa
;Martins, a recolher aos cofres desta repartia

, ção, dentro do prazo de trinta dias, a partir
da primeira publicação deste, a importancia

33$675, relativa ás responsabilidades im-
postas pelas portarias n. 084, do 13 de agosto
41e 1912 e 1.209, de 1 de setembro de 1911'.

Sub-Directoria de Contabilidade, O do outu:.
,bro de 1920.-Sertindo de sub-director,

	n••••1~1.1n11.....	-
Directoria Geral do Gerreioa,

SUB-DMECTOR1A DL CONTABILIDÀ.DSí

Pelo presente, fica intimado o ex-estafeta
inOrno da Directoria Geral- dos Garaios.'
Pulo Campos da Pa?, a recolher aos corras
desta aêapartição, &filtro do prazo da 30 dias,
a; contar da publiaaçá'o deste, a inipolaancia
total de 225 (vinte e dons mil réis), relativas
ás multas impostas pelãá portarias ns. 349, do
16 de dezembro de 1915

'
 it. 1.472, 25 de

jalho de 1918, n. 12, de 9 de agosto de 1919 e
E. responsabilidade imposta pela portaria
n. 715, de 10 do maio de 11116.

Sub-Directoria de Contabilidade, 22 de oua
tubro da 10 .20 ..- Servindo do aub-director,
Antonio llodrioues de Campos Sobrinho. (•

Administraçao dos Correios do Estado a*
Rio de Janeiro

Pelo presente edital,. fira intimado o pratia
cante de 2a classe da Directorja, Geral, João
Rezende Junior, ranioCido 'para egtaal tairgo
nesta achuirastraaãO, para, no matizo a dez'
dias, a cohtar dasta data:, justitlear a:3 atuisl
faltas, a partir do 23 saie setembrd ultinfo, por',
no se ter apresentado para a poiaa o exeraa
cicio de seu cargo até a presente data, visai'
celar incurso na pena aQ demissão, por alatinai
dono çie emprego, em faca do a 2 do aia: 1ata
do deeretõ n. 11.157, do 5 de mala dó cor-.
jante aliai), combinado com o 1" do alargo
493 do regulamento postal vigenta:

adminislraaão dos Correios do Estado do'
Rio de Janeiro, Nitheroy, 27 de oiitubro
1920.- O administrador, Arthur ,teSon,7-:z
ltarve4-ItOni 9 4.9firig :Irj NPT9i)52k.)..7i4e4
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...
180, tio fino, kilo 	 	 'tÀ
23 fitas para machina de escrever ()tiver, uma 	
40 fitas para lilaehina d3 escrever lindersvood, uma...t
40 furadores grandes de aço, um 	

230 vidros do gomma arabica do primeira qualidade, em
vidros do 230 grammas, vidro 	

130doxtrina, em pó, Lilo 	
3.000 lacre nacional, encarnada, kilo 	

80 lapis	 ue primaira qualidade, duzia 	
303 lapis Fabor as. 1, 2 e 3, duzia 	
10 lapis de borracha, Fabar, (luzia 	

1.030 cartonagons, em brawo, para ápirs, em papel asse-
Cindo 1311, 21 k , las, com 100 folhas numa-
radas,_ uma 	

3 macidaas de numerar, rotativas, de 4, 3 e O rodas,'
uma 	

200 papel ahuasso pautado. «Servira Postal», em resmas
do 1.90 folhas inteiras, mároado, uma_ 	

.100 papel ahnasso pautado, para agencias, inareado, em
meias folhas, ora resmas de 400 meias folhas,
resina 	

101 papel para machina, mareado, em resmas de .100
meias folhas, alinasso, resma 	

30 papel para machina, cru resultas do 103 folhas tuteia
ros, almasso, resma 	

4.000 papel polygrapho, folha 	 ..
SOO papel quadriculaio, rani?	 . • ..

1.000 cartão mata-borrão, 120 libras, folha 	 •:

	

5 papel para machina de sonata% roo 	
1 papel o;carrente, pautado, de linho em resma de

103 folhas inteiras, ahuasso, resma 	
13(1 patinas Ntallat, n. 12, eia caixas de, 10) pennas,

caixa 	
30 pennas 11114es n. 0,187 E 	  F., caixa de 100 pan-

nas, caixa 	
20 palmas Perry n. 129, caixa de 103 palmas, caixa....
20 pontuas Loonardt n. 510 gilt, em caixas do 103 pen-

nas, caixa
800 tinta preta', Sardinha, em vidros do 1/2 litro, 1/2

litro 	
:100 tinta preta Sardinha. em vidros de 1 litro, litro.., 	
150 tinta carmin, Sardinha, era vidros de 200 grammas,

vidro 	
20 tinta preta para mintiographo, em bisnaga, bisnaga 	
10 rupy de a qaalidade, em latas do 1/2 litro, lata 	

em berras .nd e 230 grumas,

.40 raspab:leir .leiras-ca. nivete,,	...... uma	

80 sabonetes nacionaes, e 

80 (aboletas de folha, cain distico, uma 	
100 tiateiros de vidro, um 	
80 toalhas felpudas, para mão, unia. 	
40 vassouras de palha, com 3 fia s . runa 	

100 fogareiros do ferro, para alcool, um 	 .
30 copos de vidro, para agua', um 	
10 papel Royal Voltam, pautado, 33 linhas, marcado,

em folhas inteiras, em tas nas de 100 folhas,
VOAM, 	

p.ip;1 Carão 0. 1,30 kilos, 1,20x0a31, com rasam
nia 103 folhas, reuna 	

12,) papel cartl.) n. 2,11 ki:o3, 1,01x0,33, cru resmas
d	 10o folhas, resina .J •

10 vasouras de cabano, uma 	
10 vassaras do piasso.va, uma 	  —
10 tinta preta para machina de numerar,

20 borracha em lençol. kilo 	 "(
10 bandeiras nacionaes de does palmos

'
 uma 	

101 caçarolas de' ferro com O rn ,18 X O u', 08 de altura, uma:
400 canetas Perry oa Soarinech2a, (luzia 	
.10 canivetes llodgers, grandes, uma, filha, com cabo do

chifre 0:1 Oso, uru 	
1.0 castas grandes de same, para, impressos, n. 1, de

l',10x0',58, uma 	
200 colche.es typa S, para papel, n. s, sartidos, em

r'aixaS de meia grosa, caix.a 	
150 crealina o ',filmai, coai a declaração da marca, lata.

100 cylindros de fonas para remessa de tinta, com
0,28x0',12, um 	

(0 colleca3es de paios de metal, de uni kilo,
30) escovas para e trimbo, uma 	
100 espatnlas de aço, uma 	
40 espanadores de panas, ti. 30, uni 	 !!
30 espanjeiras de vidro com espajas, uma

130 esponjas, uma

7$50)
21$000

35:dy)
35000

,
65',;01

105410)

18510
1$10

1$010
95.;00
18000
38010
:15000
1.5800
1$100

1 [$000
MOO
35900
15309

15GO
4S300
1800a
3500,1
288 lo

13,';(101

15100

1.3;:$01u

1..,i58•30

550000

553(.0

980,10
$1-10
5139
5150

15;00

2'.;5000

450110

45taht

4$(;00
25001

15a0o
";5000
1530:1
35800

1510J

S$ )1)r)
::$13(1
moi)

• 15(11)
$8 n ))

rSor))

ooi)

i200)
:;500,•
1$00;,
1$•koq

Material	 .1:u:LIati
gi

.101

Adininistração dos C'orraios do Estado do Rio de Jr.asara

C ONCURRENCIA p .siu o rowsrcimENTO 1)E, NIATISRL 	 r •;TA P.EP.1r,1- 1 n, .ÃO Dt.1-3
BANTE O NNNO	 laat

Faço pliblico que esta administra z•io	 ,',onfarnii3a, 4 ai a5
instrocções que baixaram cani a circidar 	 :t 3, ri 1;;	 da
1910, do Sr: director geral dos Correios, e detaraiMaçio con'ida nu
art. 73 o seu paragraptio imico t;,.1 lei o. 3a1al. da 3 1	 jiii,;iro do
a92,0, recebe durante 30 dias, a partir de 2) do correnta aia 27 da
novembro proxinio futuro, ás 10 horas, prOpe,;ta ,;	 l'a rias fa..hadits
e devidamente lacradas para o fornocimento 	 ,a3ta, reparticío, de-
rante o anno de 1921, tio material constaata da ralarao abaixa-.

Depois do d!a e hora, aainia lua roa los. nenhuma proposta aerá
cebida seja qual Ir o pratexto alie ,aado. Todo o material deverá s,31,
de primeira quali Jade o perfeitameata igual aa :mostras deposita-
das na almoxarifa,do desta repartiaao. onde serao apra.sauta.las aos
xis, proponentes, para s.aa irem do basa áspropostas.

Além das quantidades max imas especificadas naste edital, os pro..g
ponentos se obriaarn a fornecer pelos mesmos preços quaesailer quan-

• ticlades de abjectos que parventara ss-n:la necessitar esta rapar-.
tição.

Nenhuma proposta será recebida Seill prévia caliça° do 2333, na;
thesouraria desta rapartiçao, para garantia dl assignatara do coa-,
tracto, devendo o respactivo racil» as'antipailliar a praposta.

O proponamle que, unia viaccaita a sua P roposta 110 toll) ou cru
parte, se recusar a a.ssignar o respectivo contracto, depois do coavia
dado por escripto, perderá o direito á restituição da quantia deposi-4
tada, a qual reverterá para o Thesouro Nacional.

Os proponentes deverão exhibir, na acto da abertura (.113 pro-
postas, os documentos que provem estar quites coai todos caz impostos
fuderaes, estadoaes o muoicipaes.

As propostas que não estiverem devidamente soltadas, s3 sarle
tornadas em consideração, si os interessados cumprirem innuealiata,-
mente, após á abertura as proscripçoes da lei de salto federal.

As propostas que lis orem rasuras, emendas, bar,.0es ou quaes-;
quer defeitos, que possam occasionar duvidas futuras, não serão toma-
das em considornio, bom assim as que se afastarem das clausulas do
elital, ou, ainda quando os artigos forem differomtes das auwatraaa
que servem do base á coneurrencia.

Serão escritas em duas vias, sando uma soltada, de accôrdo colai
lei do sello e encerradas eia enveloppes fechados e lacrados.

E' vedado aos concorrentes pro por alteração de preços durante o
Acto da abertura das propostas ou durante o seu estudo, soja qual for
o pretexto ou fundamento allega.do.

Para garantia, ib. execução dos eontraatos, que tenham de firmar;
os cuntractantes dopositarao no Thesouro Nacional, a titulo de caução,
a quantia do 300$000. Essa caução ficará depositada no Thesauro at('

terminaçao do eentra't0 e só pode:á ser levantada depois de ve-
rificado nrio 1,sar o contractanto ma debito COM a razettla Na.?
eional.

abertura das propostas gim foram recebidas realiza r-sc-lia. no
dia 29 de novembro proximo futuro, ao meio dia, no gabinote

_Adtninistração, na presença dos interessados que, desde já firam con-
vidados para CS30 acta, podendo fazer representar por procuradores
idone0s.

Nesta concurreacia -ama° rigoro samente cumpridas .as disposições
do art. 31, alineas a e g, da lei Ti. 2.221, de 30 do ()azumbro
do P309.

Nesta repartição encontrarão os saahores concorrentes todos õa
esclareaimeatoa de que carecerem. .

Administração dos Correios do F.stado do Rio do Janeiro, 27 dc
outubro da, 1921.-2 administrador, Arara, ' te Soa:st Varbos:t.i

•X'

'..)0 cartas de al(inuies
23() barbante fluo em pacut-ss de

kib 	
barbatita gu i olil iKerv,e;

quilo), lila 	

	

4. ) billa..1,:as ‘lo 2 Lila; com ffes 	 )
4') i y!VV,l)	 parzt 'Uai	 horl . s o,

metal, uni 	

Teru00, 'una .."..
I. a 3 l;ites Cpaso liquido.,

do 1 a 3 ki)c rpc.so

n 11,:tixct.rt
0910 roSca, de

ri-
ns

`ã)o.

'2.3201

5,8'3(al

:;,-;030
10$00.)

2.5At;
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• Repartição de 'Aguas e Obras Publicas
•sECÇIO no ExPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, faço publico, que no dia 17 do
noilembro de 1920. ás 13 horas, na sécia da ltepa,rtição do Avios e
Obras Ratificas, rua do Riachuelo n. 287, gera° recebidas propostas
para o fornecimento durante o anno de 1921, dos artigos cujas quan-
tidades e preços maxlmos constam da relação transcripta no final da
oresente edital Sob as Seguintes conaloOes:

t a

As propostas desawalo ser-apresentadas em duplicata, sem oh:lendas
nem rasuroa; ' Tevidamente sella.da a primeira via, ambas datadas e.
ossignadasiield condurrente bit áeu representante legal, dentro do
envolucro fanado o lacrado, cbhi a obrigaçao da entrega do artigo
io AlinoxarifádO --Geral, á rua Frei Caneca n. (12.

-A differenço de preço dos artigo; comprados Gra do contraotie,
caso previsto na clausula 8", correrá por corna do fornecedor que

o thsmo doixou do fornecer ou substituir, dentro do prazo alludido
çlausula 7", sendo essa diferença, bem como as multas, doduaidaa

da primeira conta que do mesmo haja do ser processada ou da cauçãci
do contracto, no -caso de não existir contas a processar.

10.4
• O contractante que incidir nas penalidades provisQ.s na clan-
• sula per mais do uma vez, dará motivos a que o contracto seja
rescindido polo director geral, independentemente de haterpollaçhaa
judicial, revertendo a canção á , Fazenda Nacional.

11.4
Os artigos propostoa açulo obedecer rigoroãmente ao estrptri

lado no presente aditai.

O euvOlucro contendo a proposta deverá ser acompanhado do
tuia outro, tambein fechado o lacrado, em quO reunirá caia can-

aárente os aous documentos de idoneidade, provanlo catar quites
dós impostos federaos e municinaos o noite incluído o conhecimento
do deRosito da qoantia do 500S, feito em moeda corrente ou em let-
tras. ao acciardd com o thãposto no artigo 3 0 da lei n. 2.J83, de 28 de
agosto denta, Conforme determinação contida no aviso n. 134, da-
tado do 11 o oaltubro do 1910, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
bicas, deoaltuossO feito no Thesouro Nacional mediante guia moa
di ta pela'aeatção do exoedlento, Esta quantia servirá uniçamente do
caução para garantir a'assignatura - do contracto, viato que o coq.
current° ou concurrentes proferidos terão de fazer uma outra cata.
çat) do valor do '0 a; da importancia total do fornecimento que lhes
couber, seyi) aonelle primeiro deposito restituido logo apaasi-
gnatura do contracto, salvo o do que se recusar cumprir essa &Ama-
lidado, que o por-lerá em favor dos cofres publicas. Os deposites dos
concorrentes não preferidos ser-lhe-hão destituidos.

S.; serão acceitas proroat is apresentadas em improalos forn.eci„dos
pela secção de expediento da repartição, até a. vospera do dia fixado
para a concurrencia, os quaes só serão entregues aos intoreasados
mediante a prova de trem fol'A na Thesouraria do ThesotiroNaciónal
o deposito dequo falia a riausula2".-,

4,a

A caução correspendonto aos 10 í do valor do fornecimento de
'que trata a clausula 2a, será feita para garantir a fiel observancia

n :ontracto e 'Vagamente das niultas a que O riaesmo der Jogar.

1,a
Todos os envolueros deverão ser entregues no dia mar'cade pafa

concurrencia, ás 13 horas, quando,- na presença dos interessados
eti Seusrepresentantes ienes, serão aborta em primeiro lotar os
alho contirorem os documentos de idoneidado, o logo após ps qifo en-
cerrarem as propostas dos que forem julgados idoneos, pela commis-
são de • funccionarios da repartiçao, designada pelo director geral,
propostas que serão lidas á proporção que forem sendo abertas, as
pies serão rubricadas pelos mesmos interessados, e antes do qual-
quer derisão, publicadas na integra, Ao Diario Officio/.

As propostas dos concurranteS no jfflgadoz !ducais lhes serão.
tituidas immediatarnente.;-

•
Os . artig03 c% Que trata 'esta cencurrencia deverão sgr. torpecidos

'peitos contracÇantés„ ..detitrO de deus dias a.pda o reCabimeato das guias
compra, "ãsSigna rle's pelo acre do secção de Contabilidade da roa

írarNão.. A lgtiai,prap fick êujoitos os concerentcs para substitui'
•.*.ão dos aPtigOgArne • fõl'ern r ciasades.

, t	 Itio caso de não terem satisfeitos poios contraciantes o fornocaa
riamba dentro do prazo estipulado na claalsula 7 3, ficarão os mesmos

%jeitos á multa dé 39 sobre o valor do artigo que deiXou de for-
1.1eoer ou substituir, multa esta imposta pelo diretor geral, sob pro-
postá do chefe da secçao de Contabilidade, podendo a roPartiVio, em
),aso de retneideracia, comprar o ertig0 independente do contracto

qualquw peite. '

Ile/açao dos arti9o4 de expediente, .etc.. necCSSitriOs para o cOnsuão
do afimd de 1921

QuantidacieS — Especie dos artigos — Unidade —Preço:: raalimoá
10 kiloá de barbante corda em novellos, kilo 	 •... atida
20 kilos de barbante pardo grosso em no ,vellos, kilo:. A

a
sa0Ota

20 Mios de babante fino de diversas cores em novelIos,
kilo 	 ,. i 	,, 	i. s :	 8M0

2 00 blOcks notes exn 100 folhas em 1/1 estreites papel
do linho, um 	 a 	•.	 15500

60 blocks notes com Ia° folhas formato poso, um  - • 2000
'60 blocká nbtes com 100 folhas formato alniasso, utn.41. J2:5000:
GO borrachas com escovas para Machina, de eserover,

00

uma.... .. 	  1,. . 	 ...
120 borrachas de Ellerhard n. 210 para 2 usos, Uma...
12 buvards de madeira com rosca do metal do 0,1";>a

12 litros do benzina tiacionbl, litro.:.'.:' 	 i...,,,-:.,
x0,10, um 	  	 - i •:, ..! * 	

::0000:

12 cadernetas em branco para notas, com eapáS de
marroquim, eni 118, uma 	 	 65000

20 cadernetas em branco do 200 folhas numeradas,
papel !foliando, encadorna.cm do papel cotará
coro cantoneiras de 0,204,,25, opa, 	

21 cadernetas em branco do 100 folliaã, iiumeradas,
papel liollanda, enea ternação do papel couro

. com cantoneiras do 0,20x0.23, um 	 	 55o0q
200 Cadernetas cm branco de 100 folhas, numeradas

papel 1/2 !blinda, encadernação de papel couro
com caritoiaeiras de 0,16x0,21, uma 	 ...	 VLS.0...t

. caso do absoluta igualdade do preço entro deus ou maaa
cOncoarentes, será preferido aquelle que menores . preços apresentar
em dia e hora previamente mareados polo commisaao que presidir ã.
concurrenCia, em cartas fechadas, que serão abertas em presenoa dos
'interessados.	 -

13.a
A' repartição se reserva a direito de não ocultar nenhuma doar

-prepostaa c de annullar a concurrencia. A não acceitaça,o do qual-
quer ou do todas as propostas não dará direito de reclamação posterior
a nenhum dos concorrentes.

As propostas não:poderão conter sinto tuna formula de completa.
,subznisslo a todas as clausulas do presente edital.

No	
15.a•

serão tomadas em consideração quataquer offertaO de vantzi
gans não previstas no edital, nem as propostas que contiverem apenas
.e offerecimonto do redução sobre a proposta mais barata.

t oas a rbpeStas deverão 24-ter prett.:4'ét1 • Moeda naelonà.

17,"
A' repartição reserva-se o direito de reduzir en augmentar o

vinte por cento (20 %) a qntidide de artigos contractadbs, dircito
. -atb qual teoão de se sujeitar os fornecedores. 	 '

Secção do Expodinto da Repartição de Aguas e Obras . Publicas.
28 de outubro de 1920:— Ildetonso O. T. dc Carvalho, chefe dá secoato
interino.



Sexta-feira 1.11
	

NARTO OFFICIALi	 ntittibro de, 1020	 '1793 

20c.sixas de papel para cartas com envebppes em 1,
1'. 11111 !caixa de, 50/30a caixa 	

resmas de papel l'oliaranado com marca estrella,

	

linhas (resuma de seta ki!os), uma 	
20 resmas de papel Foligranado com marca astral/a,

	

liso, formato alma.sso mrcsma de sete kilos), uma 	
20 resmas de papel Poligranado com marca estreita, do

33 linhas ',resma de cinco kilos), uma 	
10 resmas de papel Foligranado coai marca estrella,

1:so, l'ormato almasso (resma de cinco kilos), uma
2.000 folhas de papel da linho Spalding Linen Boad

feahadas da 0,21 x 0,16, ful:la 	
10 resinas de papel de linho cio folha aberta, de 0,965a

xhaes,6 
uma 	

.kilos, Iloyal Boad (resma do 500 fo-i

30 resinas do papei de limOso azulado para capas de pro-
cessos, lima 	

2.030 folhas de papel de embrulho encorpado de 1,26a;
X0,a3, )ergaminhado com o peso de 32 kiloa,
resma de 100 folhas, folha 	

203 centos de papel mata-borrào Duplex em tiras para
huvardl, cento 	

100 folhas de papel mata-borrão cartao grosso para co-
piadores, folha 	

21 folhas de papel impormeavel para copiadores de
0,38x0,26, folha 	

12 folhas de papel impernseavel para copiadores era
1/1, folha 	

1.100 folhas de papel-carta° de edres menos roxa e azul,
formato A, NO kilos, folha 	

SOO folhas de papel para capas de duas faces, formato A,
diversas cOrea, folha 	

100 folhas do papel granito escuro, folha .........
100 folhas de papel marmore, folha 	
25 resmas de papal de linho Brasil, formato almasso;

resma de 100 folhas, resma 	
resmas da papel de linho Brasil era 1,2 folhas, al-

masso, resma de 800 1/2 folhas, resina 	
30 resmas de papel de linho Brasil, formato 13, resma

de 503 folhas, resma 	
200 kilos de papel apergaminhado de 95)(66, do 40 kil0s,

kilo . 	
301 kilos de papel de impressão massa especial de 16

kilos, kilo 	
300 kilos de papel do impressão massa especial de 20

kilos, kilo 	
30 kilos de papel de impressão massa especial de 21

kilos, kilo 	

	

:;0 kilos cie papelão Hamburguez o. •1, kilo 	

	

50 kilos do papelão liamburguez n. 6, kilo 	
100 kilos do papelão Ilamburguez n. 10, kilo
50 Mios de papello liamburguez n. 30, kilo
30 kilos de papelão liamburguez n. 40, kik)
12 caixas de pennas Mallat n.•10, caixa de 100, uma. a
13 caixas da reunas Mallat ri. 12, caixa do 10), uma.4
12 caixas de perimias Matlat n. 14, caixa do 100, urna..

4

42 caixas do pennas alallat n. 110, caixa de 100, uma:,
10 caixas de patinas Perry n. 420, caixa do 100, uma.

3$500	 10 caixas de penuas Legal u. 1 F, caixa de 100, nma.a
. 40 caixas de pearias Legal n. 2.193 M, caixa de 100,!

caixa 	
Caixas do patinas 1). Leonardo ri. 516, douradas,'

caixa de 100, caixa 	
Caixas de patinas J. Globo n. 1.050, caixa do NO,

caixa 	
6 pincela de peito superior na, 2 e 3 para copiadores

um 	
-6 caixas de percevejos Grip do metal, sortidos enala-

manhos, caixa de 100, uma 	
paaas de palmo do linho preto n. '373 do ta quali.:

dado. para encadernaaao, peaa de 43 metros,.
uma 	

	

12 reguas de borracha preta de 0,30, uma 	
Nnlaa de borracha preta do 0,10, ama

o reguas de madeira .com filete do me:al de 0,50, wilaw
ti reguas de madeira graduadas de 0,50, uma 	

a0 litros de tinta para escrever Blue Black Stepheusa
Iltro 	 	 .

30 litros de tinta para escrever Veloz, litro  • 	 d... .1
1 litros do tinta para jscrever preta de copia Stes+

phens, litro 	
'20 litros de tinta para csrever escarlate Carteei:4'

litro 	
60 vidros de tinta para carimbo À. Maurin, diversa

ces, vidro pequeno, vidro	
10 Mios de tinta para impressão Vignette, i210

Lata:bus, 12. jia* .. .. 1,1~ • 9,0 n 	 k1 IMO Ilk•4

ea nI umetas para p,m10 de opm.arios ‘ . 0111 10a fulh.,;
rapa de marroquim em 1 . 8, tinia 	

(58 cadernetas para ponto de operrios com 100 fol.:ifs
em 1/1 numeradas. capa do palmo. pr. , to, uma.	 150J0

30 (luzias do cam ,.tasL (gle Peucil ns. 1 e 2, aluía 	 	 3$2.3;)

	(luzia ,' do canetas do borracha prel as NOrtl1.:7, d 11/j a	 i000
600 caixas cAleliP 1.cs Sei i para prender piyeas .me lis. 411

1. 't,	 a de 12 groal ca i x 	

▪ 	

4Sssi
laia-; de colchetes O. E., tamanha p'.!(pieno, 	 15ao0

36 latas de colchetes O. E • ,ia malho	 lata 	

•	

1$20,)
2 .1 lata; do colchetes O. E., tamanho grande 	 	 2.M0
11 edil to 1' i !'a de. mei a pa ia prender plp3is, tatuanh!)

uh':(11:) (caixa de 100 N , caixa 	 	 15000
30 cartonagens do papel bullauda de :1.: linhas . ceiu too

folhas, uma 	
11 carneiras brancas, s y.reada,, de lo pés para mica-

dernacA.o, uma 	 	 ,• n 5000
calwca lo de seda. duplo para eneadernacão pe	 i.500.)

3 cabeceados do seda, !-iligello para enca.der»a,:a0.
PeÇa 	 	 10%000

12 caixas de discos para relogios de ronda :caixa. (h
365), caixa 	 	 128000

5 centos de eineloppes do papel branco encorpado do
0,103x0,07, conto 	 	 2:5'000

5 centos idem idem idem a pergaminhado de 0,10,-:
xi), [3, cento 	

5 centos idem idem idem encorpa.do de 0,1.0x0,13,
cento 	 	 25°00

40 centos idem idem idem idem de 0,28 x0.14, cento.: 	 55800

	

10 centos idem idem idem idem de 0,40X0,13.cento..: 	 13$000

	

10 centos idem idem idem idem de 0,40x 0,23, cento 	 :	 10000
5 centos idem idem azul encorpado de 0,10x0,017,

acento 	 	 $000
3550012 escovas para unhas com cabo 	 (so, uma 	

	

12 escovas ( . e limpeza de rimei-dna de escrever, uma.,	 1$8.0
,00 fitas para marfadas do escrever ruderwood e Ite-

mington de cópias bi-colores, etc., urna 	 	 5SJ00
6 fitas para machina de escrever Itoyal de cópia bi-

colores, urna 	 :".n 000
6 rolos do fio de 2-31 para encadernaão, Barbon,

em rolos, um 	 	 15S000

	

12 furadores de papel de 6" com cabo de madeira, nin; 	 25000
100 sideos de gomma arablea, liquida G. Torra,ys, coai

pincel (vidro n. 20), um 	 	 45000
50 vidrcs do gomma arabica llgaida Sardinha, com

pincel, vidro n. 0, um 	 	 15-M)
12 Indicas em brochura da 10.) folha s , formato al-

masso, um 	 	 35000
100 ...luzias do la.pis pretos, redondos, de 	 raber ri . 2,

aaaa00duzia 	
"'20 duzias da lapis pretos graphites da Siberie, qualquer

numero, dizia 	 	 1$00;)
dnzias de Japis 1)i-colores (azul e emArnado) J.

n. 7.058, (luzia 	 	 85000

	

30 duzias do !anis de borracha para dons um, A. NV 	 :
raher, Afazia 	

•	

12000
ft0 livros em branco de 100 folhas numeradas, do

0,330 s/0,222, papel 1/2 liollanda, encaderna-
(ao do parmo preto, um 	

G livros em branco de 200 folhas numeradas, do
. 0,453x0,213, papel liollania, encadernaçlo
palmo preto, um 	

Vê livros e n branco de 100 folhas numerada; de papel
'• 1/2 lIollanda, formato alnwso;encadernacslo

4300palmo preto, um 	
IS livros copiadores do 300 folhas, do0,38xu,2, 1, papel

japonoz, numerados, com inchces, encadernac,ão
de pape/ couro com lombo e cantoneiras de
marroquim, um 	  	 	 MO*.

5 livros copiadores de SOO folhas, de 0,187x0,1l0 pa-;
• pai .japotioz numerados, com halicna eticader-

naçâo de papel couro com lombo o cantoneiris
,de marroquim, um 	 	 2000Q

2 livros cop:adores de 300 folhas, de 0,3:;8 O, pt•
pel japonez numerado. com indicos encaderna
ção de papel couro com lomba e cantoneiras do
marroquim, uni 	 	 285000

nc idros 413 oh3o especial para mobilia de escrever
(vidro de 100 gramma), um 	  

2l. pa,nnos do lona para copiadores, qualquer tamanho,
uni 	 	 7:5000

ral caixas de papel carbono azul e preto para dons uzos

1 ,i,l3003

1$003(caixa de 10) folhas), caixa 	
48 caixas de papel cariam° Dc,rby, azul c prel.o, uni (5	

luzo (caixa. de 100 folhas), caixa 	
2) Caixas de papel para cartas com enveioppes Dip!o-

ma ta,	 Min (caixa do 30 .:10), caixa

-

6,1

	 sI
	 4

R

g1(0)

28$01

17';',;0:1

20$001

19bl:0).0

52a i

S3ni,

3501),1

Sh.ft00

%().J

se.,1 n 0

$600
$300
$300

',2030

32/00é.''.

80000

1600

352i)i)

15200
15400
1; ald
1 $.100
tuo(4
Iriod
'5$001)
-4000
-40j0
1000
4;00
$$000

8$00O

.0000

ISO0a

::$00

U$000

1 n305000
140a
4000
4500d
2$500_

OiSa0
4500	 1

044

¡Moço

1.¡Vàs
;
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Estrada de Ferro Central do Erasil

aoacranaaara PARA O FOI'. NECIMENTO Pr. CIMENTO .
PAIA À QUINTA LM Á4), tI 1 II

Concurrencia n. 5 .•

De ordem da directoria, faço plablico que
às 13 horas do diá 5 da novembro proximo
áturo, na Intandencia desta estrada, na es-

taça° Maritima, serão recebidas propostas
para o foadeeimento doa

10000 barricas do cimento do 150 kilo-
gramrnas cada urna, Peso bruto, conformo
caderno ao 'encargos, sendo a.000 por conta
da sub-consiarsaaa.o—o necessario.para as Di-
aisbes—e 5,090 por conta da sub-consignaaão
---amelhoramantos na linha, etc.

• T`reço maxirno da barrica, S5.00.
Os proponentes deverão apresentar amos-

tras do cimanto aue pretendem fornecer; com
a designação da marca e procedencia, ou
certificado passado por esta estrada, no qual
ae verifique que • o cinicato proposto foi jul-
gada bom, 'até a hora mamada para a con-
eurrenciás	 •	 .•

Ficarão dispensados da apresentação do
amostras C certificados os concorrentes que
apresantirere Propostas daa marcas: Atpha,
Atlas, Leliigh, , CSNa,.:adison, \Visito 13-rodasa:ra
layramide (Snight - Bevan), lIi1tn. Ancora,
nandcara Sueca; Aa.lboag e Zenith.	 •

A concurrencia versará. apenas sobró o
preço, em dollars, ouro americano, para
barrica de cimento de 150 lalogrammas, peso
oruto, sendo a entrega no Caos do Porto,
dentro dos vages da estrada, direitos adua.
neiros por canta desta c todas as clamais des.
peias por conta do fornecolor dentro de 40
dias, a contar da data do registro do contra-
et6no Tribunalde Cotas, cabendo a prefe-
aencia do' direito ao autor. da 'proposta Mais
isaaata, ao? minima que seja-a difiaronça
tre ella e qualquer outra."

A entrega' isaTo' a atido rió'prázd a:ducado. su-
jeita o contaaótailtal uma niulta que. con-
forme entóhallatetiao da adMinistraçãó, po-
derá ser a;tG b"valcia da caução do contracto,
sendo dadO bolsas liana°, se não preferir a ad.
ministraçab a. rescisão do 'contacto, por
simples ao 99 notificação, indepandente de
acsstio ou iriterpellaçao Judicial, cona perda da
saauaão, e`aern lapa assista ao contractanto di-
reito a reclamação do especio alguma.

Nq caso-de Multa, fica o contractante abra::
gado a entregar a reapactiva importáncia na
Thesouraritnd prazo. de 48 horas, a contar da
soa do recebimento da ultimação por .escri-

aatoa sob pena )de rescisão .do. contracto, rifla
Vondiaaea já aaiina 'estabelecidas, si não for
alunprida, aaatimação.	 .,	 .
a Á estrada recusará as práisostas' que aprea
acartarem proças'saperiores aos • MaIlaaas asa;

belacidOsa • ,
As propastá; que doem esaar devid.aMento

kelladas, datadas, assigliadas, cofia a indlcO00
nas respeCtivas,residencias, _serão eistreguea,
Iam-ares viaaarssaavialticroa tachados, com a

eolaraaataajacar feá, do aasnmpt.d o do nora°
a o proponatatos	 •

Esseinvoiucro devo ser aCoM anbaka
atra'o.utroo amaaaplaaado, conteis o todos os
alogumontaa-quoapessam-pravar • a' idarleidadOT
Ço sproponente,: . compaehondendcasea entro
.11/es, os recabos de auitaçãO da ultima co/-
Itteta aios linpostosaa qae castlyar'sujalto: -

No acto'cla.gntroga dá proposta, o prov..
entb deyrx,bibir Oara,ciba, da saatiçafa
:000a, em dinbaiaa tstaiSto títulos da . divida
Mica feirai,. ~Mania feita na tIkesou,

taria 'déstalluzula4ánjá	 jasignt-

dá cabiuna, jacarandá rosa, jaaaaancla roxo,
jacararalá tau, jatobá ou 02W-da 'jatahy,
jatobá roxo, jacaré do sertão, massaranduba
vermelha, oleo pardo; oleo vermelho ou bal-
sa.mo, orelha do onça, páo forro, peroba rosa,-
pluna, pão prato do sertão, sapucaia verme-
lha, sobrasil, icupira aturdia,. sucupira
preta, tapiaaoan, ubatão vermelho . e uru-
curana.

Segunda classe—Angelim pedra, angico ra,-•
jado, arapoca arnarella, arariba rosa, arco de
pipa, araçá piranga, cabreuva ou caporehy-
ha, canana parda, cangerana, capcbano, ca-
tucanhem vermelho, folha do bolo ou larga,
garapa ama.rella ou garapiapunba, grassatay •
azeite, ruçai° alvos rajado preto Ou guarabat
aajado, zpé rosa, ipé una, magaló, marandi-
ba, oily, pão d'arco, pequiá amaaello, peroba
amarella, pereira ou pão pereira, sapucaia:-
vermelho, sebastião d'arruda ou pito rosy.
tarurnan, tajubo ou amoreira, batinga o atm
do coja.hibd vermelho escuro. 	 -

Os dormentos serão perfeitamente sãos,
do quinas vivas e isentos de branca, fendas,
brocas, ventos, Eó3 edtoados ou outros de-
feitos.

Saro rectos, do secção rectangular e 'com
Os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas ou perfeitamente
lavradas a machado, salvo a que recebo o
trilho que será sampro serra ia.

Para os dormentes apresentados na zona
homprebendila do Laafavetto a Sete Lagoaa
e do Jaaarelly a Norte serão excluidas Iodas
as cantinas constantes da relação supra.

No ramal do Santa Cruz a Mangaratiba sat
serão acceitas madeiras do i a classe.
• Serão aduittidas as to/eranciaa indicadas
nas condições games que se encontrai:ia isa
intendencia desta estrada.

Os dormentes para serem marcados devorT)
ser. dopositados ,A margem da linha, dentra
das ceacas da estrada ou- na Estação Maria
tiaaa.

Excepcionalmente o com autorizaça da
Directoria poder-3,0 ser Marcados dormentea
fóra dos legares indicados S cru tal efio a.-
3 via da nota do marcaçao só será ontregua
ao fornecedor dopois cle terem sido os durnientee
transportados a margem da linha.

,A descarga dos dormentes, assim como o
auxilio durante a marcação e empilhainento
ammediato serão feitos por pessoal do torne-
easdor e a atm custa ou por pessoal da estrada,
quando assim o reclamar o fornacosaar, de-
vendo a importancia dos salarios desse pessoal
aor. paga pelo fOrnecodor antes do paodesaa
das respectivas contas, inedianté nota raimots
tida pelo escriptorio da Via permanente á
Contabilidade.

O marcador será omprogado da- astreada o
por alia pago.

03 proponentes oarigarase-lião a fornecer
partas iguaes do doramentas de irb 2aclasse.
Na falta de madeiraa de 21 (alagas &darão
fornecer todos au maior porcentagem de
ia ciam, com a bonificação de 2 1/2 % Para
os tine excederem da porcentagem /liada. Na
falta, porém, de dormentes do 1 4 classe, o
proponenté podon substitulaos par 2, Unido',
neste aaso, o abatimentd de 3 % quando a,
auanticiacte a completar a porceritaaem fiada -
fôr inferior a 15 %, e do 1.0 % qudndo eaas
ceder a 1.5 %.

No casa do nenhum proponente se obrigar
fornbcer a totalidade dos dormehtés pó n idas,

a estrada aceellará as quantidades d.q cada
proposta pelos saus respectivos pileds, a16
attingir a, quantidade taxdria nos e 'aditai,
escolhendo taes propostas na orde dos fnaia

e'VsaDa'a-laka.a.a. p r e çasa

tura do contracto, eauçaq,que reverterá para
os cofres da masma estrada-, si o proponente
preferido aecaSar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do Prazo do sois dias, con-
tado da data da entrega do convite que far
expedido para esse fim.

O fornecedora para garantia da execnção
do fornecimento, caucionará na tbaaouraria
desta estrada a quantia correspouclante a b%
do valor do fornecimento a realizara em dl.
ribeiro, ou cru titules da; divida publica
federal.

O contracto só se toanatrisa effectivo depois
do approvado definitivarmante palas alinisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas. 	 .:a

A gliestão da idoneidade dos proponentes
sert julgada e examinada préviamento, antes
de 'abertas as padpostas.	 •
. As propostas calos autores não tiverem sido
considerados idonee3 ou as que correspon-
derem a amostras não acceitas, não serão
abertas.

Depois do julgada á idoneidade dos propo-
nentes serad marcaaos a dia e hora 'para
abortara o leitura 41aa propostas- que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annallar a concurrencia, caso.asaitn con-
venha aos seus interesses.

As prOpostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submissão" a todas dá
clausulas deste edital; e o preço, conformo já
ficou estabelecido. •

Não se tomarão em considerano quaesquer
afiarias do vantagens naa prdyistas lautas

nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimentoale uma reducaão sobre
a proposta mais barata.	 „

No caso de bsoluta igualdade entre pro-
postas terá pabferencia a que apresentar
preço mais vatitajoso no desempate.

A estaada reserva-53 t; direito aõ- restringir
a quantidade pedida.

,Toda o qualquer proposta que não ostiver
inteiramente de accarclo Cano estas edital não
será tomada oba consideração.

Secretária da Estrada do Fierrè. Central do
Drasil, 14 de outubro de 1920.-0 'secretario.
Dtacleciano Candicio cIeraeconcelle3. 

ra Estrada de Eerra Central do Brasil

eeNetgLRENCIA. 1 'AIII -0 -70115"ECIMENTO D EO,RMEN-
TES BITOI.A. LARGA E DERiToLA ESTREITA, DE
MADEiRAS t, Ltt, PARA. AI° EMÉXO, EM 1921

Concurreucia n. 6

De ardam 4a ãtra Ite-nr Itte:15 iinbTiCo que
á..-s 13 boraa do dia 30 do novembro da 1020,
ria Intendencia desta estrada, na • estação Ma-
ritinia, serão racebidas propostas para o for-
necimentO do:
efia-60-0-clO-Fin entei de bitola larga.com 2',6x

>021.20x0m,14, sondo 70.000 para
dupliaação arioaraniaal S. Paula; .

4.00.000 dormentes de ,bitola estreita cora
na ! 8 5 >< (PM 8 Xe' , I 3	 • -

Os dormentes serãd das seguintes qugida-
des de madeira:

Primeira clasSe—Ar,oeira: do sertão, canella
,prego, canellapreta, canoila saaaafraz Brasil
pn páo Brasil, gaarauna parda, Qll bramia
parda, guarauna preta ou brauna. preta, gua.
alba ou rtixinho escura, ipa tO.y424.1a. •
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Ás propostas doverão metrionar 	 ----"tran—àtaseaoserataerora‘caraeada, (*aso ajeita

%textua feira

I°, procadencia chagar onde seno rataractaa
tia dormentes e onde serão apresaatados.

20 , as qualidades das mioleiras que fornecerá
4111 limem. quantidade.

Todos os outros aaelarecimentos serão en-
contrados, nas condições geraes existentes na
lutendencia da estrada, condições que farão
parte intagrante do todos 03 contractos. •

A coneurrencia versará apenas sobre o
- preço em réis, para untdada de cada bitola,

tia o maximo para dormente de bitola larga e
45o maximo para dormente do bitola es-
treita., cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por nninima
que sala a ditlawença entre cila o qualquer
outra.

A entrega será, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal da Couta.
dentro do successivos espaaos de tempo do
:W dias, em poraõe.e bules, Laos que todo o
fornecimento esteja terminado a 31 de de-
zambro de 1921, ou antes.

A entrega, na.o sendo conforme está. mar-
eado, sujeita o c,ontractante a uma multa qua,
conformo erttendimento da admini s tra rão, po-
dera ser até o valor da caução do contracto
e a aumento em cada uma das poraaes a en-
tregar, que corresponda a quantidade em
falta, si mio preferir a adrniuistraaão a reeaisIo
alo contrac ,o, por simples aviso ou notificação,
independente dea.cção ou interpallaaão juai-
eia!, com perda da caução, e sem que assista
ao contractante direito a reclamação do es-
pecai alguma.

No caso de multa, fira o eontractante obri-
gado a entregar a respectiva importataia
nesouraria, no prazo de 48 liaras, a contar
da hora do recebimento da intimaaao por
escr;pto, scb pana de rescisão diecontraato,
nas condições já acima estabeleaidae, si não
fôr cumprida a intimação.

A estrada rocusir. a.s propostas que apre-i
sentarem preços superiores aos maaimos esta-
belecidos.

As propostas que devem estar devidamente?.
adiadas, datad is, assignadas com a indicacata
das respectivas residencias, serão cnfregdes,

tres vias, em itivoluaros fechados, com a
declaraçlo, por rara, do assumpto c do nome
do proponente.

involucro , deve ser acompanhada da
11111 oatro, em separado, contenda todos as
documentos que possam provar a idoneidade
do proponnnte, comprehandendo-se, entre
cites, os retalias de quitação da ultima collecta
1105 impostos a que estiver sujeito. 	 •

No acto da entrega da proposta O propo-
nente deverá exhibir o recibo da calmam de
5:0W3, em dinheiro ou em titules da divida
publica federal, préviamenta feita na thesou-
varia desta estrada para garantir a assignatti-
ra do contracto, carro tino reverterá para
os cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias con-
tados da data da entrega do convite, que far
expedido para esse .fim.

O fornecedor, para aarantia da eeecuaão do
fornecimento, caucionará na tbesouraria desta
estrada a quantia correspondenei a a u /s do
.xalor do awnecimento a realizar, em (bulida°,

' ou em titulas da de ida publica federal.
O contracto só se torn irá afectivo depois

• de approvado definitivamente p"la Ministerio
da Viação o Obras Publicas e ragislrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
stirá julgada e examinada praviamente antes
de abertas as 'inimistas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneoe não serão abertas.

Dnpois de julgada a idoneidade dos propo-
multes, serão mareados o dia c hora para
abertura e leitura das *propostas, que, antes
do qnalquer deaisão, sera,o publicadas.

Fiaa reservado a estrada o direito de não
acceitar nenhuma das praia-elas apresenta-

2011'. (;',IiPi. 0(.5
propostas na() poderão contar saião uma

aeeitula de completa suinás:aio a todas as
clausulas •eate edital e o prezo conforme já
tirou estabeleeida.

Não se tornarão em consideração qoacsquer
(Ofertas da vantagens uão previstas nesse
edita!, nem as propostas que contiverem
apenas ofreaecimento de unia rcducção sobre
a propósta mais barata.

No caso da absoluta igualdade entre duas
propostas terá preferencia a que apresentar
praça mais vantajoso no desempate.

a estrada raaterva-s0 o direito de restringir
as quantidades perdas.

"roda e qual(tner proposta que não estiver
int.-eminente da accôrdo com este edital não
será tornada en consideraaão.

Sacretaria da Estrada de Ferro Contrai do
Brasil, 20 de outubro de 1920. — O secretario
M:ocleciano (.',1,1,1ido de Vaeconcellos.,

Estrada de Ferro Centras do Brasil

easerneracia PAPA . O vonvrCIMENTo i4 NIADEIRA

PARA A Sa DIVISÃO, Iii leal
roneurrencia Ti. 7

De ordem da • directaria, faço publico qua
ás 13 horas do dia 10 do proximo moa do no-
vembro, na intendencia desta estrada, lia
estaçao alaritima, serão recebidas propostas
ramal o fornecimento de tóros de madeira
de lei:

250' 3 ,00 da cedro aniarelto ou rosa, de
1'40a 1.0',03 do comprimento, esquadria
ininitna 0",i0 x0a,10, e3 , a 2005000.

180",00. da jequitibá roa, comprimento
lainino 4°1 ,20, esquadria inittinia 0w,a0se0e,a0,

a 1205000.
180'1' 3 ,00 de qualquer madeira das constan-

tes nas aCondiaões Genes», comprimento mi-
nano aeasna, esquadria italiana 0ealeas<0.',40,
'3 , a 120000.

1.000a3aa de peroba parda ou amarella, do
•1"a2.0 a 1.0',00 de comprimento, esquadria
melena 0 1 ,10;o0e,10, a", a 210300.

3e0",00 de peroba rosa, dn 1°,20 a 10"a00
comprimanto, esquadria miliima 01°,10x

as0"aa0, n 3 ,a 2105000.
18J° .3,00 do peroba partla 0 . 1 amarella,

comprimento minimo do 10'230, esquadria
militou de, 0a,10x0e,40, "o , a 2805000.

ea0' e,00 tio vinhatico, comprimento ininimo
de I m ana esquadria minima do 0e,10x0m,10,

a la0S000.
Vigas da madeira de lei:
70 vigas de 0e°,00 a 8%00 de comprimento,

esquadria OsaaãxOlu ala ata 0nalas<0`",10;
a 110900.

70 vigas da 8aatO a 10m ,00 da comprimento,
napiadria 0e ,25.x0e. ,2a ata 0ra,10x0m,10,
a 10500).

dO vigas de 10 11 ,10 a. I2,00 do nompri-
manto, esquadria 0,30x0e ,30 ata 0',AX
a; 0e , '10, ' "3 , a 1805000.

Os preces Marcados- elo maximns.
A entrega será á margem da linha, a can-

tar da data do registro do contracto rio Tri-
bunal do Contas, dentro do sucessivos es-
paaos de tempo de ,10 dias, era porções igitaes
taras que toda o fornactmento esteja terminado
a 31 de dezembro da 1921, ou antes.

A entrega naa sendo conforme está marea-
da sujeita o tiontractanto a ama multa que,
conforma ensandimento da administração, po-
derá ser até o valor da caução do contracto o
a anamonto em cada uma das porções a en-
tregar, que corresponda a quantidade em fal-
ta, si não preferir a administraçao a rescisão
do contracto, por simples aviso ou notificação,
independente de aeçao ou interpallaaão judia
1 . ia I , com perda da caução, e saiu que assista
a') contractante direito á niclainaatio dc es-.
1,,;-io

No caso de multa, fica o contractanto (eira-
gado a entregar a respectiva importancia
thcsouraria, no prazo do 48 horas, a coou!.
da hora do recebimento da intimarão p
eseripto, sala pena de rescisão do contracoa
nas condiçõesjá acima estabelecidas, si não lar
cumprida a intimação.

A concurrencia versara apenaa sobra
preço, em reis, para o metro cubico da-a.•
madeiras pedidas, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, par
minima quo seja a differenaa entre cila e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas rpm amas.-
sontarem preços superiores aos maximes e, La-
beleeidos.

As propostas, que devem estar devida tuentr
selladas, datadas, assignadas, com a indicacan
das respectivas reeidcncias, serão entregieaa.
em tres vias, em involucros fechados cem .5; •
declaração por rara do assumpto e da-nãn,
do proponente.

Essa involucro devo ser acompanhado
um outro em separado, contendo todoe ao'-
eumentoe que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre onet•
os recibos de quitaçfio da ultima collecta doe
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proponente
deverá exhibir O recibo da caução do 3:00(t
em dinheiro ou em titulas da divida pabliaa,
fadara!, praviamente feita na ThesoutOl•eitr,
desta estrada, para garantir a assinatura cid
contracto, caução, que ravertera panai.
co'res da mesma estrada, si o propdticato
preferido recusar-sa a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias conta- .;
dos da data da entrega do cenvite que
expedido para esse fira.

O fornacedor, para garantia da axe...ale:a) •
do fornecimento, caucionará na Thesourarat
desta estrada. quantia, correspondente a a •. .
do valor do fornecimento a realizar, anu (a-
nileira ou cai titules da divida planai. me-
deral.

O contracto só se tornará efieclivo devas
de approvado definitivamente pelo alinisterat
da Viação e Obras Publicas e registrado Ocati
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propoucntea.
será julgada e examinada préviamento, antas'
de abertas as proeostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
csnsiderados idonaos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade da; praan•
serao marcados o dia d hora para ai:es-

tira o leitura das propostas que, ante; a
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de aa aa-
tar parte de unia proposta 0 . parta de outsa,
ou outras, conforme a diferença, para nicnos
nos preços dos varios artigos a serem !brincai
dos, assina como de não acceitar nanienna das
propostas apresentadas ou annullar a eon
rencia, caso assim convenha aos seus iuteres-

5e5A's propostas não poderão conter sinão 1:nia
fórmula da completa submissão a todas tia
clausulas deste edital, o praça?, eonfoento já
licou estabelecido.-.

Não se tomarão em consideração quao.seaa,r
arreatas de vantagens não previstas nasta
tal, nem as propostas que contiverem atienee
offereeimento de uma reducçãosobre erif-•
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre propos-,
tas, terá preferencia a que apresentar iiM0'
mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restrinot,
as quantidades pedidas.

Toda e alia/quer proposta que iate ativera.
inteiramente de accôrdo com este edital, Uld"
será tomada om consideração.

Secretaria da Estrada de.. FerrCiCentral
Cra-ii, em 21 de outubro de 1920.

O secretario, Diocl ,:ciano Candieto (to rin
eonce'los..



.111~1.11.1n1.1.111W	
ntilubro .do. 1920'Sexta-feira 29 RIO OFFICIIAE

) - 	
	 4-

Estrada de Tetro C.Ontral do Brasil

ONCERRENCIA pana o raIINRCIMMO IjE EsTOPA X
GRAXA PARA A 4a DIVISÃO, tal 1921

(Carrecção do edital de 7 de outubro de, 1a.20)
ÇrzcWrecia n. 3

Da ordena da directária, fada publico que ás
43 horas dbalia 16 do proximo moz de novotia•
Iam na Intendencla deSsa Estrada, na esta-
dao Mariti Ma, sarão reoebidas propostas para

fornecitn cato	 .

,":9„00 kiios de _estopa de lã ; maxisno do
kilo, 2000.3

kiloS de grala, conforme catre,'dn-O
encargos, maximo do ki 10 J20.

Ar .000 kilas d • estopa branca', de algodada
irmiximo de kilá 9a0 ras.

A conetirrancia versará aporias sobro o pra.
ço, cm réis. paras, `-o kialdos artigos pedidos,
eabeido a preferén-cia de direito ao afitor
proposta mais barata, por minima que seja
a diffe Vença entre ella e qualquer outra.

A entregada. estopa de lã, ssrrá no Caos do
Porto. dentro dos vagões da Estrada, direitos
a-cluaneiros par cbuta, da Estrada o todas as
.atenlais despezas por conta 0 fornecodor,
dentro (!e um espaço de tempo de CO dias.

A graxa e a estopa branca de algodão serão
entregues na Intondencia, sendo a graxa den-
tro de um espaça de tempo de CO dias e a 'es-
topa dentro de espaços de tempo saccessivoa
de 30 dias, eor quantidades iguaea, taes que
todo o fornecimento osteja terminado a 31 de
dezembro de 19 il, ron ardes.

Valos: os espaças do tempo serão contados
a partir da data do registro do contracto
;tribunal de Conte.

eutaegzi ri to sendo no prazo marcado, On
.ando de artigo de (lualidade inferior a da
a mestra adresentada, dará a Edracla o direito
de comprar, 6n1a lhe aprouver, as quantida-
des em fada. elirrendo por conta do contra.;
dtante a difforença do prko tara mais e fi-
cando ainda sujeito a uma multa que, coti-

a fOrme ent'en im. nto da adibinistraçao, poderá
ner ate o valor da Caução do contracto, si não
preferir a. admiifistração a rescisão do con-
Weto, por simples a : 130 ou notificação, inde-
pendente de acção ou interpellação judicial.
co.' perda da rauça°, e sem que assista ao
liontractanto direito a reclamação de espoa)
alguma.

No caso de malta e de differenaa para mais
ean preço, fica o'contractante obrigado a en-
'rega das respectivas importanc as na theaon-
searia, no prazo de 48 horas, a contar da hora

o recchimentdçla intimação por esaripto.
- Não sendo satisfeita a intimaçao. serão da-

•	 aluaidas as iniaortanalas da caução do con-
sracto, ficando o contractante, obrigads
integralizal-a immediatamente, sob pena de
rescisão.cio'contracto, n cendiçOos já acima
estabeiecidas.

Os 'Concorrentes deverão apresentar na
Intende: naja, .até a hora mareada para a con-
durrençia, - amoStras das estopas de lã e alga-
!ião e ÉttaXa (In pretenderem fornecer, aiim
.de serem as mesmas devidamento exator-
aradas.

A estrada recusará as propostas que apre-
t.e.3.itarom preços superiores aos maximos

_
As propó sitos, que devem estar devidamente

aelladás, -datada, assignadas, com a indica-
rtão das ¡respectivas residencias, serão entre-
kues, em tres vias, nin cevo:Iteras fechados,

•dom a clectaração, por fórn, do assumpto
.do ndIfié do properiento.

Esse onvolucro deve ser acompanhado do
om,outro em separado, contendo todos oS
r,Oz.umeiltAs- que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehenciendo-se, entre
{-dias, os recibos de quitação da ultima cs51-
lacta dos imotos a aue estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o paeo-
fonte deaera: eihibir o recibo da caiição ao
2:0008, em dinheiro nu em titalos da divida pu-
Mica federal, prévialiente feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignaturad'do
contracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponento preferido
récusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de sei - dias, contados da data
da entrega do convite que fôr expedido para

^esse fim. _
. O. fortieCèdor, para garantia da execução

do fornecimento. caucionará na thesobraria
desta estrada a quantia correspondente a
ti d, do valor do fornacimento a realizar, em
dinheiro, ou em titules da divida publica fede-
ral.

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viaçãe q Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A queatão da idoneidade dos proponentes
o sia acceitaçao das amostras será julgada
examinada préviamentAa-antes de abertas as
propostas,

As propostas cujos autores não tiverem sido
cobsiderados idoneoá o as que corresponde-
rem a amostras não unhas, não serão aber-
tas.
,Depois do julgada a idonei Jade dos proporieta;,
tos serão marcados o dia o hora. para abar'.
tura o leitura das propostas que, antes de
qualquer decisao, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte denma proposta e darto de Outra,
ou outras, conforme a diffe-rança para menos
nos preços dos varios artigo a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das prop stas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha, aos seus
tnteres0s.

As projaostas não poderão conter sinão uma
formula do completa submiSsão a todas as
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficam estabelecido:

Não se tomarão em consideração qua&pier
ell'ertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento 'do redução sobre
proposta rnals barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postaS terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A ostrada reserva-se o direito de restringir
às quantidades peiidas.

Toda e qualquer proposta que ri;io cativar
inteiramente de accórdo com este edital, não
será tomada cai consideração.

Secretaria da Eatra.da de Ferro Central do
Brasil, 20 de outubro de i920.-0 secretario,
Diorleciono Condido de Va.wencellos.	 ('

Estrada do Ferro Central do Ilrasu
CONCFRRENCR PARA E? FORNECIMENTO DE OLEO

PARA rr,opucçlo DE GAZ, PADA A 2 1 DIVE.‘:ÃO,
EM 1021

Concorrendo n. 4

De ordem da directoria faço publico que
ás 13 horas do dia 4 do proxlmo uma de no-
vembro, na intendencia desta estrada na es-
taça° Marítima serão recebidas propostas
para o fornecimentó, durante o anno de 1021,

.de 3a0.000 litros de oleo para proclucção do
gaz, conforme o ca . -terno de encargo, preva-
lecendo, poram, 'para este fornecimento as
seguintes rnodi ticacaes:

Densidade a iV centigrados será 0,800 a
0,920; com litros de °leo deverão produzir
no minisno quarenta o oito metros cubieos
de gaz; o pente de fulgor em vaso fechado
(densks) será no mínimo do 60° centígra-
dos.

O preço maaimo para o litro será de b00
réis, não sendo aecatitas as prepostas que
apresentarem precos superiores..

_a--
Cs 'concorrentes- devem apresentar na

mesma intendencil, até a lucra mareada para
conenrrencia , as amostras dos oleos que pra-
tendarem fornecer, da quantidade do Mi
li ros, na ri-dirimo, para serem as mesmas
devLiereante eiaminadas.

O oleo deverá ser importado directamente
Ora o s,ntviçO da Estrada e entrem na
Intendenria, correndo por conta do fornece-
por todas as despesas até o local da entrega
c por c . rita da Estrada somente os cl reitos
aduaneiros, devendo vir por is so os conhe-
cimentos do embarque em nome da mesma
Estrada.

A concurrenda versará sobro o preço, em
réis para o litro, cabendo a preferencia do
direito ao autor da prop cata que se apresou.-
tar mais barata em consequencia das rela-
ções entre os preços e as p:'Oduções do gaã
em metros cubicas encontrarias nas exparien-
Cias que a Estra ia fizer com as amostras que
forem entregues.
-A entrega será em partidas de 100.000

litros; sanai) a primeira dentro do um espaço
de tempo de 60 dia; a contar da data do
registro do cont :acto no Tribunal do Contas:
a segunda, dentro de um e spaço de tempo
do 30 dias, depois de decorridos 60 dias da
data da primeira entrega; a terceira, tam-
bem dentro do espaço de aO dias, depois cie
passados 60 dias da data da segunda entrega.

A entrega não sondo no Firam marcado ou
sen do o Oleo entregue de, qualidade inferior
da amostra apresentada, dará á estrada o di-
reito de comprar, onde lhe approuver, aa
quantidades em falta, correndo por conta do
contractante addifferença em preço para mals
e ficando ainda sujeito a uma multa que, cona
fei-me entendimento da Administração, pç.
dera ser até o valor da caução do contracto,
o não preferir a Administração a rascisao do
coatracto, por sifnples aviso ou notificaçaca
independente de acção ou intorpellaçao ju , .
dicial, com perda da caução, e sem que as.
sista ao contractante direne a reclamação ai(
especie alguma.

No caso de multa e do differenca. para mais
Cm preço, fica o contractante olá :lenda á en-
trega das respectivas importancias rua Thea
sour,aria, no prazo de 48 horas, a contar da
hora do recebimento .da intimação por os-
cripto.

Não sendo satisfeita a intimação, serão de-
duzidas as importancias da caução do con-
tracto, ficando o contractante obrigado a in-
tegralizala irernediat-amente, sob pana' da
rescisão do contracto, ns condlçaes ia acima
estabelecidas.

As pia,postas, que devem estar devidamento
selladas, datadas, asaignadas, com a indicação
das respectivas residancias, serão entregues;
em tres vias, em involucros fechados com a
declaração por fara, do assumpto o do nome
do prórononte.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a itioncidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cilas os recibos de quitação da ultima collecti.
dos impostos a que estiver sujeito.

-No acto da entrega da proposta o propd.
melte deverá °shit= o redibo do caução de
2:000$, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, préalamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a as-
signatura do caefracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada si o propo-
nente preferido recusar-se a assi anar o res-
pectivo contracto dentro do prazo de seis dias.
contad.s da data da entrega do convite que
fór expedido para esse fim. •

O fornecedor para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
IY1', do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em titules da divida publica
federal.
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O contracto sa tornará effeclivo depois
de approvado detilnitivainente polo %insana°
da Viação e Obras Publicas '3 registrado pelo
Tribunal da Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes e
analyse das amostras apresentadas será jul-
gada o examinada previamente, antes do
abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados ¡dolosos e as quocorresponderent
.a amostras não acceitas, tilo serão abertas.'

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão anunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de nria
aeceitar nenhuma das propostas apresentada
ou annullar a coocurrencia, caso assim eona
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter slitã,o lama
fórmula de completa submissio a todas ais
clausulas deste edital e o preço conforme já
illcou estabelecido.

Não se tomarão em conSideração.quaesquer
(Martas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem ape-
nas o otrerechnento de, uma reducoão sobre a
proposta mais barata.

No caso de igualdade entro preços de pro.;
postas caberá a preferencia ao proponente
oue o apresentar menor no desempate que
fôr providenciado.

A estrada reserva-se e direito do restringir
sa quantidade pedida.

Toda c qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accèrdo com este edital não
será:tomada cm consideração.

Secretaria da Estrada do Earro %trai do
firasil, 9 do outubro de ia,.—. O socreatario,
DcoelPeiano Cindido de Vasconeellos,	 (,

I 	

ofinisteria 1ã Marinha: r,

Esooia Naval

De ordem do Sr. vice-almirante gradeado,-
director, faço publico para conhecimento dos
interessados que no dia 4 de novembro pro-
ximo vindouro, terão inicio no Archivo da Ma-
rinha á rua Conselheiro Saraiva n. 22, de ac-
e,ardo com o regulamento annoxo ao decreto
n. 11.127, do 7 do abril proximo finda, os
exames para pilotos e machinistas da Marinha
Mercante.

Os candidatos que se julgarem aptos deverão
dirigir seus requerimentos ao director da Es-
cola Naval, endereçando-os á declarada rua
até o dia instruidos com os documentos cone
forme determina o art. 215 do citado regu-
lamento: certidão de embarque extrainda dos
raes de equipagem, caderneta do matricula
da Capitania do Porto, carteira de identidade,
attestado de vaceinação„e de pratica em of.
lieina, ultima carta obtida e carta de natu.
ralização si não se tratar de brasileiro nato.

Aos candidatos a qualquer carta do piloto,
além da clausula de embarque estipulada no
regulamento das capitanias, será exigida a
presonça de donmtas individuaes nos seguintes
termos:

Para segundo piloto:
Uma derrota estimada completa com os rei

e:pectivos calcules.
Para primeiro piloto:*
Uma derrota completa, contendo pelo mono,

os e,alculos do um ponto observado.
A cobrança da taxa de exames, a que se ra

ferem 03 arts. 221 e 225 do mesmo regula-
mento, será efibotuada pelo secretario da es-
teia, no mencionado Arshivo nos dias 1 e 3,
das 11 ás 15 horas.

roscidla Naval, 21 do outubro do 1010.
João Avqnste PerPira de Autorim Jani°r,
capItSta de fragata hourario, secrofrot,a,

.1

Deposito Naval do Rio de Janeira
seeeIo Dr FARO ILENTO

No proximo sabbado, 30 do corrente men
das 11 horas e 30 minutes ás 14 horas e 30
miuutos, haverá distribuição de costuras ás
Sras. costureiras matriculadas na terceira,
quarta e quinta categorias.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 20 do
outubro de 1920.— Oetario Dias Carneiro,
capitão tonante, sub-director, interino,

Mi nisterid 'da Agricultura, IndifátrUT
è Commercio

cola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria

Earree na TXSCRIN:10 PARA 0 PilOtTittNTO
21° CADEIRA—ECONOMIA E D:TATISTICA RUIU
—CONTABILID.N.Dr. ACAIICOLÀ •

Estando vaga a 271 cadeira (Economia e
estatistica rural—Contabilidade agricola), des.
ta Escola, de accUrdo com o art. 20 do regu-
lamento que baixou com o decreto numero
11.120, de 20 de março de 1920, pelo p"reserat
to faço publico, que estarão abertas, na se-.
cretaria desta Escola, pelo prazo do 120
dias, contados da data deste, as ins-cripreSise
para o concurso para preauchimonto do
dito cargo.

Poderão se inscrever todos os bra.sileiro3
que exhibirem folha corrida e forem maiores
do 21 annos (art. 30, citado regulamento).

O concurso camprehenderá:
a) Um trabalho sobro a cadeira, do qual

serão ontregnes á secretaria da Escola, no
dia do encerramento das inseripçOes e me-
diano recibo, so oeemplares impressos:

bg- Ar guiçáo durante 30 minutos;
c)—Prelecção duranto lima hora, sobre

um dos pontos do programma que for orga-
nizado pela connnissão examinadora e a.ppro-
vado pela congregação, ' tirado á sorte 21
horas antes.

As provas escriptas e de prelecção serão
prestadas no mesmo dia e sobro o mesmo
ponto. por todos os candidatos, salvo se for
excessivo o numero destes, caso ema que se-
rão divididos em turmas de troe organizadas
por sorteio (art. 3, citado regulam-nato).

AS provas do concurso serão publicas (are
figo ii. 32, citado regulamento);

Para maiores esclarecimentos poderão 03
candidatos se dirigir 'a esta Escola, á Ala-
meda S. Boarentura ii. 770, Foaseca„ Ni-
theroy, tolos os dias uteis das 11 ás 1(1
horas.

Directoria da Escola Superior de Agrimile
tura e Uedichn. Veterinaria. Nitheroy,
3 de setembro de 1020.

Paulo Parreiras Horta, directora

Escola Superior de Agricultura e iNfectle
ema Veterinaria

Fonsaca—Nictheroy—Estado do Rio i Jiiiieit'á
Estando vaga a 123 cadeira desta Escola

(Agricultura especial—Sylvicultura — Cultura
de plantas industriaes, alimentares e forra-
galras), de aceérdo com o art. 29 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 11.120,
de 29 de marco do 1920, pelo presente, de
ordem do . Sr. Dr. directoia faço publico, que
estarão abertas, na secretaria desta escola,
pelo prazo de 120 dias, contados da data deste,
as inserfpções nara o concurso para preenchi-
mento do dito cargo.

Poderão se inscrever todos os brasileiros que
oxhibirein folha carreia e forem maiores do

a.nnos (art. 30 do cit. regulamento).
O concurso comprehendera:
ay um trabalho sobro a cadeira, do qual se-

rão entregues à. secretaria da escola, no dia
do encerramento das inseriocOes e mediante
ats.ibo. no 1 . oist•Os aos imprsssos;

I	 I	 I 

k

h) arguição dm ,	minutos':
e') uma prova pra. À
d) preleeoão duran i bera, sobra 'Á',

das pontos do programa. . que Par organisado'
pola commissão examinalira e approvado para:,
imaginação, tirado, á sorte, Ool horas auto
(art. cit., lettra

As . provas praticas o dl prelecção ar t.41
prestadas no mesmo dia e sobro o mesmo ponto;
,ie)iuni' todos os candidatos, salvo se for excessivt./,

aro destes, caso em que serão disididoe
em turmas de tres, erga nisatlas por sOrtelut
(art. 35 do cit. regulamento). 	 .

As provas de concurso serão publicas; çai'f'4
32 do cit. regulamento).

Para maiores eselarecimentas poderão •'a
Srs. candidatos se dirigir á secretaria da asa
cola, á Alameda São Boa.ventura n. 770, Fone
seaa, Nietberoy, todos os dias uteie, das 11 á:4
iG horas.

Secretaria da Escola superior da ArricuItur
é Medicina Veterinaria, Niethexoy, 17 d.,
agosto do 1920. Eu, Mario Justiniano Quintão,
secretario-bibliothecario, que esssrevi.

.f.-••••••n

•

Inspectoria. Veterinaria do ', Distriota Ct:cti
Serviço de industrio, Pastoril

SEDE—NITREFIOY

Em cumprimento ao disposto no art. 7.1
lei n. 3.91 do 5 do janeiro de 1020, faço
publico que esta Inspectoria vae adquirir/
conforme a relva° abaixo, o seguinte troo
rial de expediente

.os Srs. Almeida Marques Sts Comp., domi.",;
(aliados á rua da Quitanda n. 58:
(2) Dons livros conforme modelo com

100 folhas para protocole) de cor-
respondencia, recebida e expe-
dida, a 5',i3 cada um 	  3105000

--
Somma... 	  1103000

Inspectora Veterinaria do 7 Distrioto, Ni-
thoroy. 23 de outubro do MO.— Dr. ,l°se
Piees PA°, itispectoio vaterinar.

Instituto da Chianica
Em cumprimento ao lisposto no ar e. '73 di

loi n. 3.091 de 5 de Janeiro do 1920, faço pu-
blico que este Instituto rae adq uirir á firma
Arnaldo Braga dr Comp., negociantes domi-
ciliados á rua da Assoniblaa, n. 9), nesta Cai
pitai, o seguinte material
'fres caixa do lacre a 103000
Quinhentas folhas de papel para asai-

cios 	
Dose borrachas sltuby», n. 212 	 -ao.
Doze borrachas oEabera, n. 101 	

eTotal...., 	 	06$00s1
!toda Janeiro, 20 de outulogo de s02oa
O director, Dr. Mari) Saraiva..

•

Directoria do Jaedim Potanico
Em cumprimento ao disposto nó art. 73 da

lei ii. 3.001, de 5 do janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria V3.0 adquirir_ eoo
Srs. Arnaldo Braga te Comp.. negociautes es-
tabelecidos á rua da Assombléa n, -90, mil o
quinhentas folhas do papo' do tamanho o da
consistencia da amostra ao preço de quae
trocentos e sessenta réis cada uma ($IO), na
importancia de seiscentos e noventa- -mil réia
(o90000).
WeiS.:fiaj L'IntIOR	 Rua Bnenas Aires ou=

uferoS 40 c 4.2
135 estampas espeelaes, de accardo

com a amostra, uma 3201.
me de Janeiro. ta de outr -

dachco Lc2a director.

();:;‘) n:a

183000
103000
10$00(1
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Canlara Syndical

Adolp'm Simonsen, presidente da Camara
Svodital dos Cerretores do Fundos Pubileos;

` Caço sabor, do ordem do Sr. ministro da
Fatenn que, ,tendo a firma Zenha, liamos &
Comp. communieaclo a esta Camara, em data
de.31 de Pdlio do corrente anuo, ter cessado

oparações em caniblaea por meio de saques
que fazia com o publico, pelo presente são
tonv:dados quaesquer interessados que tenham
reclamações Sobre aquellas operações a virem
fazei-as nesta secretaria dentro de 30 dias;
coutados de,tfoje, afira de que, decorrido o
prazo légal, possa a mesma firma requerer 9
levantamento do deposito feito no Thesouro
Nacional para garantia das alludioas
rações. E eu, Luorecio Fernandes do Oiivotra,
reci (na! io da Camara, o subscrevi.

Secrctaria da Ca tiara Syodical do fio de
Ancila), 4.8 ek21 setena-To de 1920. — A. Si-

rk.993)svoclico.

Ca nara Syndicol

Adolplio Simonsen, presidente da Camara
Saniical dos Corretoreg ele Fundos Publicos:

F,az saber, dó ordem da Camara Sy-ndical;
tine, tendo _Saneei/o a lá do corrente o cor-
retor Alfredo Euteguiniatio dos Santos, pelo
prcs o nte são chamados quaesquer interessados
em transacçoes em que houvesse intervindo o
mesmo corretor, a virem liquidal-as no prato
de seis !nozes, conforme preceitúa o art. lia
tio deCreto n. 2.47a, de 13 do março de 1897,
incorrendo nas disposições da lei os quo no
referido prazo oão fiiorom valer os seus di-
reitos. E eu, Lucrado Fernandes de Oliveira,
secretario da Camara, o subscrevi.
• Secretaria cia Camara Syndical do Rio de
Janraro, 25 dg outubro do 1920.--A. Simons.en,
syn	 (5.516)

OCIEDADES  ANONYM4S
Ageifs a Coxiiitnereial. do D.

Popular de MillttS
ÃS5E1113dA MAL EXTRAORDINÁRIA

ONZE DE OUTUBRO DE i020

Aos onzo.de outubro de mil novecentos e
Vinte, nesta cidade do Rio do Janeiro, no es-
criptorio da Agencia Commercial do B. Po-
pulni•-.do Afilas, ás treze e moia horas, logar,
dia o foras designados prbviamente. corno se
vê do Diario Ornejai do 28 de setembro pra-

imo passadO. . para a reunião da assemblúa
geral e,xtraordinaria da referida sociedade,
ahi pre-ernes ac,cion stas, representando mais
ele dons terços (aia) do çapital socipl, como
se verifica do livro - d resenaaa -o- Dr. José
Gonçalves pediu aos accionistas que accla.-
naáse o um presidento para a ipunião. Foi,
em segui la, acciainado pres dento o referido
Sr. Dr. José Gonçalves, que convidou para
secreta.rrõs os Srs. Drs. José Julio Soares o

'Atfonso.Portella d; Aguiar. O presidetite,-ox-
pondo os II is da reunião, apresentou em nori

I me da dOectoia a seguinte proposta: «Dire-
ctoria da A gencia, Commorcial do 13. Popular
de Minas, secie lado cooperativa de responsa-
bilidade limita ja, submette á deliberaçã,o

'assemblea. a Seguinte proposta: Fica resol-
vida a transfer, ,ncia da sociedada sopra rufe-

i vida, com todo o seu activo o passivo, ao Sr.
neral José Ferroira Bailios e outros, ou a ter-
ceiros, s offerocarem —melhores va tita gens,so-
nas candições já ajliSta1a. pela directéri t da
clodade, com os reforid.s senhores,os quaes so

_gozar! :Ita' . :ao dt.! arrecadar o activo e pagarp

eiruap ie7sVrgsa lejro ¡Ven
m advir da arrecadação do
tas, sem mas onus e respon-

sabilidades Rora olles, fazem cos são gratuita
de sif3oS ité-çoes, Sem dircan a mial000r recla-
Macão. A' diráct r ria d SocicdAn firam con-
cedidos amplos podn;rès rara essa tn4e-
cio aos referidos senhores ou a terneiraa
pessoas, resolvonrlo tudo como molhor enten-
der o praticando todos os actos nocessarios;
Ficam, lambem, approvarlas as contas constan-
tes dó balanço de trinta de setembro proximo
passado, bem como to dos os actos da directo-
ria da sociedade. Rio do Janeiro, novo do ou-
tubro do 1920. — José Gonçalves do Sooz.
José Julio Soares, Sahino De Flobrools.0 Solíe

prioriata -acima, o Con:sélho Fiscal Croiltin o
segoirite parecer: «r1 Conselho Fis i.,m1 da Agen-
cia Commercinl do B. Ponular do Minas, so-
elédado Coo perativa do resporisabiliAado limi-
tada, depois do hav7m examinIdo detidamonto
o assoleptô-cOris-tanCO da proposta apr-senta.-la
pela directoria rh. sociedade e do haver coilido
os e;oare.cirnentos. necessarios, é do parerer
que geia a referida pronoSta aporovada, por-
que é acertada a transforénoin da sor:lendo
nas condlções apresentadas.—Ilio de bueiro,
Onze do outubro de 1920. —J. A. Rodriroles
Caldas, Mario Savaget Calaza.» Slibmetii,la
discussão dos acoionistas a pronos,ta i do tamora
te com o parecer do Conselho Fiscal, foi a
mesma approvada, unanimemente, fioando a
Directoria da Agencia com todos os poderes
neressarje: por 3 transferencia do cstabeleri-
mento, eOin o seu ac livo e passivo. Ficam ar-
chivadns oito procoraçóos do ace.i ‘oistas imo
comparecoram á presente assemblem, repre-
sentados pelos Srs. Sabino Do bohertia, Tho-
maz Silva, Dr. José Gonçalves o José Julio
Soares. Nada mais havendo a tratar, o pre-
sidente mandou lavrar a or o:otite neta que,
depois de lida e achada conformo, foi anoro-
vada por todos os Reei /TIMa`+. José Gonçalres
Ie Sour.iz.—José Julio S'oares.--.1. A. 1Nxiri-

gues Caldas.—Thomaz de Alineida c
Antonio JoRé da Cos!¢ Pereira, ror nrocnra-
ção.--J. Savafirf Ca'aza.—
Luis Antonio da Costa Forreira. Pedro Pau-lo Sdi;aget.--Sabino De RoberN.- Azarias de
Iirito Sobrinho, por proctiracão.— Nomi.urrns
Monteiro de Iteznde, por procuraco.—João
Bapligla de Carvalho.—Affonso de
Agniar.—Orlalid., G. Soares. -- Jo$é Dueno
da Fonseca.—Faustino .4 ssompção, por oro-
curação.—.Tosé G n nçalves de Sini. a Junior.por
proctiração.--afartlochen Gonçalv -c de Souza,
por procuração. — Godormla Gonçalves de
Souza, por procuração. — Marcos de Souza
Dias, por procuraçao. Nestor Eustaeltio de
Andrade, por proctiraçio.—Lourenço Bvta
¡Neves, nor procuração.--Gil Carvalho de Ara-
wio é Silva, por p`rocuraÇão. ---4omingos de
Meira, por procuração. E' o que se continha
èm a presente açta, que conferi o asaignci.--
José Julio.Soaires, secretario do Conselho do
Adm:nistraçao,
. Foi arehltáda ha Junta Commorcial, sob

n. 5.317, em 28 do outubro de 1920. "Cti.SÊ5)

ANII UNGI() S	 I
Departamento Nacional de Ulula

Publica

'Acha-se expostd á venda, na lhe-
ouraria da Imprenso Nacional, o

folheló contendo ós d_ceretb q nume--
Tos 3.987, de 2 do janeiro de 1920
(reorganiza os' serviços da SaudO
Publica) e 14.351, de 15 de selei-li-
bro de 1920 (approva 1:? regulamento
Para o Departamento Nacional de
Saude Publica). I'reco . d r., exemplar
0$000,	 r	 r-

JUIZO. d.e Direito da Quarta Vara
Civel

expilo 5ip& DOS cm • nEs DA rALLEscut
Fan'scosno LOMBARDI

Credores da massa
,

1 lzo  *1 - --	 ---4r	 5'
Curador 	 •.5
Commisslo dos syndicos 	 ,	 g .
Commissio do liqu:datario 	 	 g'
Aluguel do casa 	 N
Custas do sequestro 	 	 cV.

Credores chirographariog

João 'Elevo aldo Continho & Comp 	 5 : MOS rt00
Mattos ?traia & Comp 	 2•63n2R0
Miguel Guirharaes & Praionx 	 5:2 '85000
J. Lobo & Comp 	 • 11:2021.100
Renzo Dec.o gis...	 	 5•055300
C. 0Eveira Vaz 	 l:000`4000
Ferreira Chaves & Irmão 	 10:i2.88100

Rio do Jandro, 23 do outubro do 1020.—Os
syndicos, Ferreira Chaves & Infla( ).	 (!•3 . SiO)

	 •
Sociedade anonyma, Fabrica.

de Artefactos de Amianto

São convidados Os Srs. accioni s tas a sn reu-1
nirem em assombléa geral na sedo social, á
rua do Conde do Bomfini n. 805. ás 12 horas
do dia 12 do novembro provim' foloiro.Ordent
do dia: augmento do capital social o inter-
essos gemes.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1920.—
A directoria.

(J.512.

‘anhia de Tecidos de
inho de Sapopemba.

unos DE DEBENTURES

São convidado: os Srs. clebonturistas desta
companh'a a receberem, das 13 ás 15 ho-as,
Ws dias 8 a 12 do novembro proxiino futuro,
e dessa data em (flauto ás quintas-feiras, an
mesmas horas, OS jin'iis de seus titulo, cor-
respondentes ao semestre a vencer-se cm 1 de
novembro de 1920,

Rio de Janeiro, 20 do outubro do 1020.-
O presidente, Antonio Fernandes dos SantoN

(5.479)

.A.' Praça

Os abaixo assignados, socies componentes
soçieda . le que nesta. praça tem girado sob

*a.: razão social de Abil ,o Martins (.5. Ribeiro,
fazem publico para os devidos elícitos terem,,
de conunum accUrdo, dissolvido a mesma
soci odade nesta data, della se desligando- o
socio Antonio Ribeiro Filho, embolsado do seu
capital e lucros, livre o desembaraçado do
to ! a a responsabilidade; ficando a cargo dal
soco Abillo Martins eanelha o activo e passiva
da firma ora extincta.

filo do Janeiro, 26 de outubro doi 020.—
Antonio Ribeiro Filho. — Abilio ALrtins Ca-

r

,./Escriptorio, rua Visconde do Inhaúma n. 3G;
sobrado


